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EDITORIAL

A Revista EXTENSÃO da Pró-Reitoria de Extensão (PROEXT) da Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
(UFRB), em julho de 2022, lança a 22ª edição com o Dossiê Curricularização da Extensão: Diretrizes, Metodologias e 
Experiências. Essa edição traz reflexões sobre a inserção da Extensão nos currículos, de acordo com a Meta 12.7, 
do Plano Nacional de Educação – PNE (2014-2024), que articula Programas e Projetos de Extensão universitária 
nas áreas de grande pertinência social nos Projetos Pedagógicos dos Cursos de Graduação.

Essas reflexões estão presentes na entrevista com Olgamir Ferreira Amâncio, Decana de Extensão da UnB, 
Presidenta do FORPROEX Nacional e Coordenadora do COEX/ANDIFES (2021/2022), nos relatos de experiências 
da Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira (UNILAB), no contexto de uma univer-
sidade interiorizada e internacionalizada, e da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) na relação com a 
Câmara de Extensão e no caso de disciplinas Ensino – Pesquisa e Extensão; e do artigo da Universidade Estadual 
de Feira de Santana (UEFS) que discute as oficinas temáticas de ciências na formação inicial de professores de 
Química.

A inserção da Extensão nos currículos dos cursos de graduação possibilita a formação por meio do diálogo entre 
a universidade e outros setores da sociedade, na produção de conhecimentos indissociáveis com o Ensino e sua 
relação com a Pesquisa e com as Políticas Afirmativas. Essa formação tem implicação em contribuir com o cum-
primento da missão da universidade de enfrentamento de desafios das questões sociais, através do respeito 
à diversidade de saberes e de culturas nos processos educativos, científicos, artísticos, culturais e tecnológicos.

Os artigos que estão nessa edição apresentam as diretrizes da Extensão Universitária, em sete áreas temáticas: 
a interação dialógica; a interdisciplinaridade e interprofissionalidade; a indissociabilidade entre a Extensão, o 
Ensino, a Pesquisa e as Ações Afirmativas; impacto na formação acadêmica; e impacto na transformação social.

Na linha temática da Educação, são quatro artigos que tratam da extensão universitária no cenário de isolamen-
to social; na relação com os agentes de movimentos sociais; no encantamento da oralidade dos contos, causos e 
histórias geracionais e nas ações de uma Liga Acadêmica. Ainda na Educação, em interface com a linha temática 
de Tecnologia e Produção, apresenta-se a Robótica em ambiente simulado.

Na linha temática da Saúde, são quatro artigos que se destacam com experiências da extensão universitária na 
excepcionalidade da pandemia da COVID-19; de reafirmação da importância da Ciência e da Tecnologia e da 
promoção do bem-estar psíquico, social e físico de preservação das pessoas e da vida. Tratam de experiências 
da educação popular em tempos de pandemia, de um grupo de apoio psicossocial que promove ajuda mútua 
na transpandemia, de estratégias de cuidado à saúde do idoso e da (re)significação no campo da alimentação 
infantil. Na interface da Saúde com a linha temática de Trabalho, um relato de experiência em tempos de pande-
mia, de um povo indígena de Manaus – Amazonas a partir de diálogos e de saberes ancestrais.

E nas linhas temáticas de Trabalho, Direitos Humanos e Justiça e Arte e Cultura, respectivamente, com as expe-
riências das estratégias na formação de agentes multiplicadores em Cruz das Almas – BA, mediante ao “escor-
pionismo”; do Balcão de Orientação Jurídica, em Santo Antônio de Jesus – BA e das reflexões sobre segurança 
pública e corpos negros e do Ciclo de Leitura.

Uma edição que apresenta experiências das ações de extensão universitária que expressam diversidades e 
riquezas. Essas experiências garantem a presença da universidade nos territórios de maneira dialógica, na con-
cepção da educação emancipadora, base essencial para a implementação da Curricularização da Extensão. 
Assim, a inserção da Extensão nos currículos dos cursos de graduação, possibilita o processo formativo na rela-
ção entre saberes que contribuam com a construção de conhecimentos implicados com a realidade, a partir de 
metodologias participativas e de compromissos éticos, em Defesa da Democracia e da Justiça Social.

Em sua trajetória, a Revista EXTENSÃO tem se constituído em um espaço que contribui para a formação acadê-
mica, a partir da relação da universidade com outros setores da sociedade, reafirmando a importância da Edu-
cação Crítica, da Universidade Pública, do Sistema Único de Saúde (nosso tesouro), da Ciência e da Tecnologia 
em defesa incondicional da vida! Traduz nossas Esperanças por melhores dias!

Excelente Leitura!

Tatiana Velloso
Pró-Reitora de Extensão da UFRB
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ENTREVISTA
Professora Drª Olgamir Amancia Ferreira, presidente do FORPROEX e decana de extensão da UnB.
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EXTENSÃO PASSA A SER OBRIGATÓRIA NOS 
CURRÍCULOS DE GRADUAÇÃO EM 2023

Por  Sandrine Souza

 

Em cumprimento ao Plano Nacional de Educação - PNE (2014-2024), as universidades públicas 
e privadas devem destinar, no mínimo, 10% do total da carga horária do currículo da graduação 
para atividades de extensão. O prazo para reformulação do currículo se encerra em dezembro 
deste ano.

A curricularização da extensão tem natureza política, cultural, científica e interdisciplinar, orienta-
da para a democratização da universidade a partir da reforma dos currículos de graduação. Nes-
te processo, cabe a cada universidade, na relação com os seus territórios identitários, construir 
o percurso institucional para incluir a extensão no currículo, levando em conta as especificidades 
das áreas de conhecimento.

Na prática, a partir da curricularização da extensão, os(as) estudantes universitários de qualquer 
curso vão experimentar vivências em comunidades, convivendo com demandas reais da socieda-
de no seu percurso formativo.  A extensão deixa de ter caráter complementar e passa a integrar 
a formação universitária, como o ensino e a pesquisa. O objetivo desta mudança é garantir uma 
formação universitária mais cidadã, ética e solidária, respaldada no tripé constitucional: ensino-
-pesquisa-extensão.

A extensão universitária prevê a produção de conhecimento engajado e comprometido com a 
transformação social, dentro de uma dinâmica de relacionamento dialógico com as demandas da 
sociedade. A partir da extensão, as universidades cumprem, de fato, a sua função social.

Para falar sobre os desafios e possibilidades da implementação da extensão nos currículos de 
graduação, a Revista Extensão convidou a Profa. Drª Olgamir Amancia Ferreira. Presidenta do Fó-
rum de Pró-Reitores de Extensão, Decana de Extensão da UNB, coordenadora do COEX/ANDIFES, 
e extensionista há mais de 15 anos, a professora Olgamir Amancia fala dos indicadores para ava-
liação da curricularização e destaca a necessidade de uma política de estado para financiamento 
da implementação da extensão no currículo. 

Confira a entrevista!
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"A convivialidade com outros 
setores da sociedade permitem 

o conhecimento da cultura e 
a produção de conhecimento 

engajado, vinculado à realidade, 
ou seja, oportuniza que a 

instituição universitária cumpra 
a sua função social. "

Revista Extensão - Professora Olgamir, 
compartilha com a Revista Extensão 
como tem sido a sua trajetória na exten-
são universitária.

Professora Olgamir - Como professora  da 
educação superior,  atuo como coordena-
dora de projetos de extensão há mais de 15 
anos, com os temas de educação ambiental 
e direitos humanos. Sempre defendi a forma-
ção integral dos sujeitos, a formação crítica e 
transformadora voltada para a emancipação 
humana. Nesse sentido, uma formação acadê-
mica  interessada, vinculada às demandas da 
sociedade , pautada na indissociabilidade en-
tre ensino, pesquisa e extensão. Não há como 
realizar esse processo formativo sem a exten-
são. Em 2016, assumi, na Universidade de Bra-
sília, a tarefa de gerir a extensão, no cargo de 
Decana de Extensão da UNB, que é o mesmo 
que Pro-reitora em outras universidades, tor-
nei-me então, membro do Forproex. Em 2018, 
fui eleita coordenadora da região Centro Oes-
te e passei a compor a coordenação nacional 
do Fórum. Ainda nesse período, representan-
do a UNB, passei a compor a Comissão Perma-
nente de Extensão da Associação de Univer-
sidades Grupo Montevideo (AUGM). Em 2019, 
fui eleita vice presidenta do Forproex e assumi 
também a coordenação do COEX/Andifes. Em 
2020, fui eleita presidenta do Forproex, tarefa 
que assumo até o momento,  assim como con-
tinuo coordenando o  COEX/Andifes. 

Revista Extensão - O que demarca a ex-
tensão universitária? E qual a importân-
cia da relação da universidade com ou-
tros setores da sociedade? 

Professora Olgamir - O que demarca a ex-
tensão é a dialogicidade, a interação para além 
dos limites da universidade reconhecendo que 
há outras formas de conhecer e que a intera-
ção entre conhecimento científico e populares, 
com envolvimento concreto  de estudantes 
com grupos populacionais diversos, possui 
caráter transformador, impacta a sociedade 
externa e interna à universidade. Outra carac-
terística fundamental é o potencial de ruptura 
da extensão em relação ao modelo fragmen-
tado, não dialético, tão presente nas institui-
ções de educação superior. A convivialidade 
com outros setores da sociedade permitem o 
conhecimento da cultura e a produção de co-
nhecimento engajado, vinculado à realidade, 
ou seja , oportuniza que a instituição universi-
tária cumpra a sua função social.

"A curricularização da extensão 
ou inserção curricular da 
extensão é um processo 
Acadêmico, de natureza 

política, cultural, científico 
e interdisciplinar que 

objetiva a democratização da 
universidade."

Revista Extensão -  O que é a curricula-
rização da extensão? E de que  maneira  
possibilita o cumprimento da missão 
institucional da universidade?

Professora Olgamir - A curricularização da 
extensão ou inserção curricular da extensão é 
um processo Acadêmico, de natureza política, 
cultural, científico e interdisciplinar que obje-
tiva a democratização da universidade. Perse-
gue a construção de um novo lugar da educa-
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ção superior, tornando-a comprometida com 
um projeto de desenvolvimento inclusivo para 
o país. Efetivamente implica na ruptura com a 
fragmentação, com o modelo catedrático, au-
toritário, verticalizado e consolida a indissocia-
bilidade entre ensino, pesquisa e extensão.

"...fazer com que a universidade 
se aproprie da epistemologia  
sobre extensão desenvolvida 
nestes mais de 30 anos pelo 

Forproex, é o grande desafio no 
atual contexto."

Revista Extensão - É perceptível que a 
comunidade acadêmica ainda tem dúvi-
das sobre o que é extensão universitária 
e suas diretrizes. Isso pode impactar na 
inserção da extensão nos currículos?

Professora Olgamir - Certamente que há 
ainda muitas dúvidas sobre o que concebe-
mos como extensão universitária, até porque 
antes da concepção dialógica em vigor pre-
valeceu concepções pautadas na relação uni-
lateral universidade-sociedade. Concepções 
que entendiam que o conhecimento válido é 
o produzido pela academia e que cabia a esse 
espaço do saber definir o que produzir e apli-
car o resultado unilateralmente para os gru-
pos populacionais em diferentes territórios.  
Sem conhecer os fundamentos e as diretrizes 
da concepção dialógica de extensão, que per-
meiam a política nacional de extensão e que é 
a base para a resolução 7 , do PNE( 2018), cor-
remos um sério risco de continuar atuando de 
forma fragmentada e nos orientando por con-
cepções de extensão de caráter mercantil ou 
assistencialista , que estão longe de se consti-
tuírem como atividade acadêmica. Penso que 
para a implantação da inserção curricular da 
extensão, superar essas incompreensões que 

limitam e desqualificam a extensão e a reme-
tem  a “qualquer coisa” que se faça e que não 
se encaixa na caixinha do ensino ou da pes-
quisa, é determinante. Reconhecê-la como 
dimensão acadêmica imprescindível à qualifi-
cação profissional, conhecer os fundamentos 
que a caracterizam tais como a dialogicidade, 
a interdisciplinaridade, a interação transforma-
dora com os sujeitos internos e externos à uni-
versidade reconhecendo-os como produtores 
de conhecimentos e a indissociabilidade ex-
tensão , ensino e pesquisa . Ou seja, fazer com 
que a universidade se aproprie da epistemolo-
gia  sobre extensão desenvolvida nestes mais 
de 30 anos pelo Forproex, é o grande desafio 
no atual contexto. 

Revista Extensão - Quais são os cami-
nhos percorridos, na reformulação dos 
PPCs, pelas Instituições de Ensino Supe-
rior para inserir a extensão no currículo?

Professora Olgamir - Não há um caminho 
único, porque cada universidade possui ca-
racterísticas próprias e, sustentadas em sua 
autonomia, forjam o seu projeto de desen-
volvimento institucional que é base para a 
proposta de inserção curricular da extensão, 
assim como os fundamentos e diretrizes da 
extensão. Mas, em geral, as instituições pro-
curam trabalhar de forma articulada com os 
demais setores da universidade, por meio de 
comissões e construção de planejamento com 
a efetiva participação da comunidade acadê-
mica. As normativas de caráter conceitual e de 
orientações político-pedagógicas, assim como 
as de caráter operacional (aplicação e adequa-
ção aos sistemas de gestão), são construídas 
e acompanhadas por comissões conjuntas 
do ensino de graduação e da extensão, com 
largo apoio da pesquisa. Isso expressa o en-
tendimento que esta é uma tarefa de toda a 
universidade, pois este processo implicará em 
transformações estruturantes, ou seja, na mu-
dança de paradigma de universidade. 
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Revista Extensão - O FORPROEX possui 
indicadores para avaliar os impactos da 
política de curricularização da exten-
são?

Professora Olgamir - Sim , o Forproex tem 
estudos bastante aprofundados sobre a ava-
liação da extensão. A partir da criação do Fó-
rum em 1987, iniciam-se as reflexões sobre a 
extensão e a necessidade de se criar proces-
sos avaliativos capazes de apreender a com-
plexidade dessas atividades, que não podem 
ser reduzidos a indicadores de ordem mera-
mente quantitativa. Em 1999, foi criado um GT, 
posteriormente  transformado em Comissão 
Permanente de Avaliação, que promoveu,  a 
partir de amplo debate e das experiências de-
senvolvidas nas diferentes instituições,  a siste-
matização de 58 indicadores de avaliação, que 
foram posteriormente melhor qualificados e 
reduzidos a 52. Estes indicadores foram orga-
nizados em 5 dimensões, quais sejam: política 
de gestão; infraestrutura; plano Acadêmico; 
relação universidade e sociedade e produção 
acadêmica. Em 2019, na expectativa de asse-
gurar uma leitura mais aproximada da exten-
são no território nacional, após amplo debate 
dos pro-reitores e pro-reitoras de extensão, 
deliberou-se por priorizar 15 entre os 52 in-
dicadores que compunham o banco de dados 
. Em 2020 , o diálogo sobre os indicadores se 
intensificou, passando a compor também as 
discussões com o Tribunal de Contas da União 
( TCU) no âmbito dos estudos feitos pelo Tri-
bunal para avaliação de gestão  e desempe-
nho das IFES. Nesse contexto, tendo o COEX/
Andifes, como porta-voz dessa interlocução 
com o TCU, o Forproex apresentou os 15 in-
dicadores priorizados anteriormente. Em de-
corrência desse processo, aprovou a indicação 
de 5 destes 15 indicadores, que passaram a 
ser referência prioritária para avaliação da ex-
tensão nas universidades da base do Fórum. 
O esforço em construir indicadores próprios, 
assim como o diálogo em diferentes  esferas 
certamente repercutiu sobre a recente deci-

são do TCU, expressa no Acórdão n. 461 , pu-
blicado em 9 de março/22, no qual 08 ( oito) 
dos 15 indicadores apresentados pelo Fórum 
foram acolhidos no texto como referenciais 
para a avaliação de desempenho e gestão das 
Universidades Federais .

"Não há um caminho único, 
porque cada universidade possui 

características próprias e, 
sustentadas em sua autonomia, 

forjam o seu projeto de 
desenvolvimento institucional 

[...] é uma tarefa de toda a 
universidade, pois este processo 

implicará em transformações 
estruturantes, ou seja, na 
mudança de paradigma de 

universidade. "

Revista Extensão - Muitas ações de ex-
tensão demandam investimento finan-
ceiro em atividades, deslocamentos, 
aquisições de materiais. Há alguma pre-
visão de fomento para as ações de ex-
tensão curricularizadas? 

Professora Olgamir - Com a inserção curricu-
lar da extensão,  esta  atividade finalística, con-
forme definido pela Lei 9394/96(LDB), assume 
centralidade, deixa de ser atividade opcional, 
de alguns poucos, e torna-se atividade obri-
gatória na educação superior em pelo menos 
10 % do currículo dos cursos de graduação. 
Nessa perspectiva, a partir de 2023, conforme 
define a Resolução 7, CNE todo estudante que 
ingressar na educação superior em algum mo-
mento de sua trajetória acadêmica terá que fa-
zer atividade de extensão em pelo menos 10%  
dos  componentes curriculares de seu curso, 
isso implica no necessário financiamento, não 
por meio de editais que estimulam concorrên-
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cia, contempla uns em detrimento de outros, 
mas por uma política de estado. Nesse sen-
tido, o Forproex tem entabulado discussões 
com a Andifes, por meio do Colégio de Exten-
são da Andifes (COEX), com a Abruem e com 
o MEC, por meio da Secretaria de Educação 
Superior (SESU), na expectativa de assegurar 
o financiamento da extensão. Essa é a ação 
prioritária em relação ao financiamento, mas, 
paralelamente, outras iniciativas têm sido to-
madas como o diálogo com as Fundações de 
Amparo à Pesquisa em diferentes localidades, 
mostrando a potencialidade da extensão na 
organização da pesquisa, o que tem oportu-
nizado o surgimento de diferentes editais por 
meio destas instituições.

"...implica no necessário 
financiamento, não por meio 

de editais que estimulam 
concorrência, contempla uns em 
detrimento de outros, mas por 

uma política de estado."

"Como professora  da 
educação superior,  atuo como 
coordenadora de projetos de 
extensão há mais de 15 anos, 

com os temas de educação 
ambiental e direitos humanos. 

Sempre defendi a formação 
integral dos sujeitos, a formação 
crítica e transformadora voltada 
para a emancipação humana."
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CURRICULARIZAÇÃOCURRICULARIZAÇÃO
DA EXTENSÃO:DA EXTENSÃO:
DIRETRIZES, METODOLOGIAS 
E EXPERIÊNCIAS

Capa: Míriam Ferreira  | Foto: freepik
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CATEGORIA DO TRABALHO: RELATO DE EXPERIÊNCIA
ÁREA TEMÁTICA: EDUCAÇÃO

RESUMO 
O relato diz respeito à criação de disciplinas mistas de ensino-pesquisa e extensão, para graduan-
dos da Universidade Federal do Rio de Janeiro. Como exemplo, as autoras apresentam um Case, 
relacionando as instâncias administrativas, normatizações e os processos didático-pedagógicos 
envolvidos para implantar, no curso de graduação em Curso de Gestão Pública para o Desen-
volvimento Econômico e Social – GPDES, uma disciplina mista intitulada Introdução à Pesquisa 
e Extensão. Bem como, salientamos a criação da Câmara de Extensão no âmbito do Centro de 
Ciências Jurídicas e Econômicas, CCJE da UFRJ. O objetivo do texto é compartilhar e historiar o 
processo realizado para tal, assim como ressaltar a importância do tripé universitário ensino-
-pesquisa e extensão para a manutenção de experiências discentes e docentes tanto em termos 
teóricos e metodológicos, de forma a permitir a reafirmação e materialização dos compromissos 
éticos e solidários da Universidade Pública brasileira.

Palavras-chave: Pedagogia. Disciplina mista. Universidade pública.

ABSTRACT  
The report concerns the creation of mixed teaching-research and extension courses for under-
graduates at the Federal University of Rio de Janeiro. As an example, the authors present a Case, 
relating the administrative instances, regulations and the didactic-pedagogical processes involved 
to implement, in the undergraduate course in Public Management for Economic and Social Deve-
lopment - GPDEE, a mixed discipline whose theme is the Brazilian and Hispanic literary cultures. 
The authors aimed, with the text, to share and history the process carried out for this, as well as to 
emphasize the importance of the teaching-research and extension university tripod for the main-
tenance of students and professors experiences both in theoretical and methodological terms, 
in order to allow the reaffirmation and materialization of the ethical and solidary commitments of 
the Brazilian Public University.

Keywords: Pedagogy. Mixed discipline. Public university
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INTRODUÇÃO
Como desdobramento da Declaração Mundial 
sobre Educação para Todos, aprovada pela 
Conferência Mundial sobre Educação para To-
dos, em Jomtien, Tailândia, que ocorreu entre 
o dia 5 e 9 de março de 1990, acolhemos em 
nossa Lei das diretrizes e bases da educação 
nacional (LDB) - lei nº 9.394, de 20 de dezem-
bro de 1996, no artigo 87, inciso primeiro, a 
elaboração, com diretrizes e metas para os 
dez anos seguintes, do Plano Nacional de Edu-
cação (PNE).

Assim, a Universidade Federal do Rio de Ja-
neiro (UFRJ) publica a resolução do Conselho 
de Ensino de Graduação - CEG - nº 02/2013, 
elaborada no âmbito desse conselho. A refe-
rida resolução segue o princípio da indisso-
ciabilidade entre ensino, pesquisa e extensão, 
previsto no art. 207 da Constituição Federal 
de 1988, a concepção de currículo definida na 
LDB/1996; bem como, acompanhando a Meta 
23 do  PNE (2001-2010) que indica a reserva 
mínima de dez por cento do total de créditos 
exigidos para a graduação no ensino superior 
no país, para a atuação dos estudantes em ati-
vidades de extensão (Lei Federal 10.172/2001) 
e a Meta 12.7 do atual PNE (2014-2024), Lei 
Federal nº 13.005, de 25 de junho de 2014.

Com o objetivo de compartilhar a história do 
processo realizado na UFRJ para regulamentar 
o registro e a inclusão das atividades de exten-
são nos currículos dos cursos de graduação de 
nossa instituição, vamos nos valer de alguns 
documentos publicados no Boletim da UFRJ, 
os quais contextualizam nossa história. O pri-
meiro desses documentos que regulamenta o 
registro e a inclusão das atividades de exten-
são nos currículos dos cursos de graduação da 
UFRJ, é a resolução, já mencionada a cima, nº 
02/2013, aprovada no CEG no dia 05 de junho 
de 2013.

Como desdobramento da resolução CEG Nº 
02/2013, foi concebida a resolução CEG nº 
03/2014 a qual possibilitou a criação e implan-
tação de disciplinas que integram conteúdo 
misto de ensino-pesquisa e extensão em um 
curso de graduação.

 Não obstante, em nossa proposta de credi-

tação de extensão para o Curso, da UFRJ, de 
Gestão Pública para o Desenvolvimento Eco-
nômico e Social – GPDES - curso de graduação 
que faz parte do Instituto de Pesquisa e Pla-
nejamento Urbano e Regional da Universidade 
Federal do Rio de Janeiro (IPPUR) - nos base-
amos nessas resoluções do CEG/UFRJ, órgão 
deliberativo em matéria didática e pedagógica, 
já mencionadas acima. Distinguimos o artigo 
2º, da resolução CEG 02/2013, que estabele-
ceu as atividades de extensão universitária 
como um processo interdisciplinar educativo, 
cultural, científico e político que promova a in-
teração transformadora entre universidade e 
outros setores da sociedade, executadas sob a 
forma de Programas, Projetos, Cursos, Eventos 
e Disciplinas.

A respeito das disciplinas foi publicada a, já alu-
dida, resolução CEG nº 03/2014 que autoriza a 
criação e inserção de disciplinas de natureza 
mista nos currículos dos cursos de graduação.

Portanto, tendo como base tais normas e, 
como também, a resolução CEG nº 04/2014 
acrescida dos debates e deliberações firma-
dos na reunião de colegiado do GPDES reali-
zada em 20 de março de 2017, elaboramos a 
proposta de disciplinas mistas a serem criadas 
para a partir do período letivo de 2017.2. 

O objetivo era adequar o curso à resolução 
CEG 04/2014, prioritariamente, no que trata 
seu artigo 7º:

O cumprimento da carga horária prevista no 
artigo 1o desta Resolução terá caráter faculta-
tivo para o aluno, até março de 2017, quando 
os efeitos da aplicação da Resolução 02/2013 e 
dessa própria resolução deverão ser avaliados.
Parágrafo Único: Excetua-se do caráter facul-
tativo determinado no caput, as disciplinas e 
RSCs definidos como de extensão ou de natu-
reza mista (teóricas/ extensão) inseridos como 
obrigatórios no percurso formativo definido na 
grade curricular de cada curso. (UFRJ. Resolu-
ção CEG 04/2014, p. 13)

Cabe aqui informar que se entende como aula 
teórica, a exposição ou discussão pelo docen-
te de conteúdos curriculares. Por sua vez, o 
trabalho prático é qualquer tipo de trabalho 
didático realizado pelos discentes na presen-
ça dos professores, por exemplo, trabalhos de 
laboratório, seminários, exercícios executados 
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em sala de aula. 

Quanto às disciplinas do tipo teórica/exten-
são, ou seja, aquelas cujos conteúdos teóricos 
definidos na sua ementa, compreende-se que 
estejam integrados às atividades/ações carac-
terizadas como de extensão nos termos da re-
solução CEG 02/2013.

No caso das disciplinas do tipo teórica/prá-
tica/extensão, são aquelas constituídas por 
conteúdos teóricos e suas aplicações em tra-
balhos práticos, definidos na sua ementa, que 
estejam integrados a atividades caracterizadas 
como de extensão nos termos da resolução 
CEG 03/2014. 

Para inserção no currículo de disciplinas de 
natureza mista dos tipos teóricas/extensão e 
teóricas/práticas/extensão, é necessário o re-
gistro prévio na Pró-reitoria de Extensão (PR5) 
da UFRJ do Projeto/Programa de extensão ao 
qual tais disciplinas estejam vinculadas, con-
forme previsto no art. 2º da resolução CEG 
03/2014:

Art. 2º - A inserção de que trata o artigo ante-
rior deverá estar indicada nos e integrada aos 
Projetos Pedagógicos dos cursos. §Único - As 
disciplinas integrantes dos diversos currículos 
poderão ser transformadas em disciplinas de 
natureza mista de qualquer dos quatro tipos, 
respeitando-se o disposto no caput. (UFRJ. Re-
solução CEG 03/2014, p. 12)

Por outro lado, como um desdobramento da 
resolução da Câmara de Educação Superior, 
do Ministério da Educação (MEC), nº 7, de 18 
de dezembro de 2018, que institui as diretrizes 
para a extensão na educação superior brasi-
leira e regimenta o disposto na Meta 12.7 da 
Lei nº 13.005/2014, que regulamentou o PNE 
(2014-2024), no âmbito do CEG a UFRJ apro-
vou a resolução CEG nº 06/2018, da qual des-
tacamos: 

§3º Não serão computadas frações de crédito 
PARÁGRAFO ÚNICO: O trabalho escolar equi-
valente em atividade de extensão corresponde 
a um total de 15 horas por atividade, a serem 
computadas quando da conclusão do curso. 
(UFRJ. Resolução CEG 06/2018, p. 15)

Por conseguinte, as atividades de extensão, 
mesmo que realizadas em disciplinas, são 
computadas como horas de atividades, e não 

como frações de crédito como nas disciplinas 
curriculares de ensino.

Desta forma, no âmbito do GPDES foi integra-
da ao seu currículo a disciplina Introdução à 
Pesquisa e Extensão, disciplina de natureza 
mista, oferecida atualmente no primeiro perí-
odo, com o objetivo de ambientar o discente à 
tríade ensino-pesquisa- extensão.

 Então, mediante nossa experiência, a criação 
de uma ou mais disciplina mista de ensino-
-pesquisa-extensão, congrega o propósito de 
otimizar a popularização do conhecimento 
acadêmico da relação entre as culturas da so-
ciedade dessa maneira, alcançar outro objetivo 
tão relevante quanto, que é contribuir para a 
formação continuada de discentes e docentes 
interinstitucional, bem como oferecer a comu-
nidade externa a nossa UFRJ, a possibilidade 
de se aproximar e participar da realização das 
ações de extensão que objetivem o diálogo di-
reto com a sociedade e atenda suas deman-
das sociais, culturais, científicas e políticas.

METODOLOGIA
Ao entendermos que é papel da Universida-
de oferecer à sociedade a democratização de 
nossas pesquisas, salientamos a significância 
dos atores sociais que participam das ações 
de extensão, pessoas inseridas nas comu-
nidades societárias e envolvidas com temas 
republicanos e democráticos. Deste modo, 
para que a interação dialógica contribua nas 
direções indicadas é necessária a aplicação de 
metodologias que estimulem a participação e 
acesso ao conhecimento, colocando em relevo 
a contribuição de atores não-universitários em 
sua produção e difusão, na nossa experiência 
os atores que trabalham e estudam na comu-
nidade escolar. Aqui nos referimos a ação de 
extensão, a qual coordenamos, Encontros In-
ternacionais: os brasileiros entre outros hispanos, 
realizada entre a parceria entre os institutos 
da UFRJ, IPPUR e o Instituto de Relações Inter-
nacionais e Defesa (IRID) com o Instituto Cer-
vantes do Rio de Janeiro (COMUNICA EXTEN-
SÃO PODCAST, 25 de Jan, 2022).  

Definimos dentre as diretrizes que devem 
orientar a formulação e implementação das 
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ações de pesquisa e extensão universitária, as 
que tratam da interação dialógica, da indisso-
ciabilidade ensino – pesquisa – extensão e, ain-
da, do impacto na formação do discente são as 
bases de nossa metodologia e avaliação. Im-
portante ressaltar que concerne à diretriz inte-
ração dialógica orientar o desenvolvimento de 
relações entre universidade e setores sociais, 
marcadas pelo diálogo e troca de saberes bem 
como operando uma grande aliança com mo-
vimentos, setores e organizações sociais.

RESULTADOS E DISCUSSÕES
Há algum tempo, - mais precisamente, ao lon-
go de 2018 - a coordenação de extensão do 
GPDES/IPPUR, vinha contribuindo para a orga-
nização, junto à Decania do Centro de Ciências 
Jurídicas e Econômicas (CCJE) e a pró-reitoria 
de extensão da UFRJ, os primeiros passos para 
a gestão da Coordenação Acadêmica de Exten-
são e Pesquisa, no ano de 2018 que já estava 
em curso. A partir de então coube pensarmos 
a extensão em conjunto, congregando coorde-
nadores de extensão dos institutos e faculda-
des que compõem o CCJE. Ato subsequente, 
em dezembro de 2018, como resultado de 
nossas discussões, iniciamos as realizações 
dos ajustes à governança desta coordenação 
e a implantação da Câmara Acadêmica de Ex-
tensão e Pesquisa (CAExP) do CCJE, uma das 
prioridades da gestão de nossa Decania (ges-
tão 2018-2022). 

A Câmara de Extensão é a instância política da 
Decania do CCJE, de caráter deliberativo, presi-
dida pela Coordenação de Extensão e Pesqui-
sa, e composta pelo respectivo representante 
de cada Unidade Acadêmica/Órgão Suplemen-
tar desta Decania. Deste modo, a CAExP foi 
criada integrando as representações das uni-
dades do CCJE. Em 19 de dezembro de 2018 ti-
veram início as atividades, ações e objetivos da 
CAExP/CCJE, na qual a coordenação de exten-
são do IPPUR tem assento permanente como 
os demais integrantes do CCJE: IRID, Faculdade 
Nacional de Direito (FND), Instituto de Econo-
mia (IE), Faculdade de Ciências Contábeis e Ad-
ministração (FACC) e a COOPEAD (Instituto de 
Pós-Graduação e Pesquisa em Administração).

No correr do tempo, a coletividade acolheu a 
indicação da entrada dos Conselheiros do re-
cém-criado Conselho de Extensão Universitá-
rio da UFRJ (CEU), baseando-se no papel des-
ses de tratar de questões do CCJE relativas à 
extensão universitária, junto àquela instância 
superior.

Dentre às demandas prioritárias da CAExP 
foram estabelecidas a atualização da página 
eletrônica no site do CCJE, a integralização da 
carga horária nos currículos de graduação e a 
normatização da Câmara com vistas ao efetivo 
funcionamento a partir de março de 2019.

Por outro lado, as atribuições da Câmara de 
Extensão (CAExP) são representar a Decania 
do CCJE junto à PR5 (pro-reitoria de extensão 
da UFRJ); contribuir, dentro de suas possibilida-
des, para a implantação de ações e atividades 
extensionistas junto ao CCJE e à UFRJ; orientar 
e capacitar as Coordenações de Extensão de 
cada Unidade Acadêmica/Órgão Suplementar 
do CCJE; emitir pareceres, analisar propos-
tas e projetos; regulamentar e supervisionar 
a normatização interna; apreciar recursos de 
decisões dos Conselhos das Unidades Acadê-
micas/Órgão Suplementares do CCJE, quando 
atenderem aos critérios de admissibilidade.

Eram metas iniciais e estamos mantendo, ao 
longo do tempo, a disposição para o esforço 
conjunto em prol da Extensão/CCJE/UFRJ.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Acreditamos que uma disciplina mista que 
contemple o tripé universitário ensino-pesqui-
sa e extensão, bem como a criação da Câma-
ra de Extensão (CAExP) do CCJE contribui para 
alcançarmos a melhor organização e ofereci-
mento de nossos estudos científicos acadê-
micos à sociedade em geral. Somamos assim 
esforços para democratizar as ações da nossa 
universidade e alcançar o maior número pos-
sível de segmentos sociais, culturais, científicos 
e políticos que compõem a nossa república 
democrática. 

Em particular em nossa ação de extensão En-
contros Internacionais: os brasileiros entre outros 
hispanos, na qualidade de docentes, entende-



Revista Extensão, UFRB, ed. 22 v.01, jul. 2022 | e-ISSN: 2764-5878. 21

mos que, a partir da democratização do conhe-
cimento sobre essa temática, capacita nossos 
discentes do GPDES e de outros cursos de gra-
duação da UFRJ, pois, estes, ao se defrontarem 
com o mundo das coisas reais, perceberão a 
concretude da dificuldade de acesso à cultura 
literária em razão da diversidade de nuances 
envolvidas. Seguindo o pensamento freiriano, 

entendemos que isso possibilitará resultados 
enriquecedores às experiências discentes e 
docentes tanto em termos teóricos e metodo-
lógicos, ao mesmo tempo em que permite a 
reafirmação e materialização dos compromis-
sos éticos e solidários da universidade pública 
brasileira.
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RESUMO
Este relato apresenta aspectos da experiência institucional de plena implantação da curricula-
rização da extensão na Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira 
(UNILAB), destacando as ações efetivadas em 2021, a partir da Pró-Reitoria de Extensão, Arte 
e Cultura (PROEX). Nessa busca de implantação, apresentam-se vetores de organização e atua-
ção institucional, bem como os desafios vivenciados a partir da atuação da PROEX em diálogo e 
construção conjunta com a comunidade acadêmica. Entende-se que este relato potencialmente 
fomenta diálogos críticos e reflexões que podem gerar insights, além de fortalecer as dinâmicas 
em construção.

Palavras-chave: Extensão. Curricularização. Universidade.

ABSTRACT
This report presents aspects of the institutional experience of full curricularization implementation 
of science outreach in the University for International Integration of the Afro-Brazilian Lusophony 
(UNILAB), highlighting the actions actualized in 2021, by the Outreach, Arts and Culture Pro-Rec-
tor’s Office (PROEX). In this path of implementation, we present vectors of institutional operation 
and organization, as well as the challenges experienced there, proceeding from the operation of 
PROEX, in joined construction and dialogue with the academic community. We believe this report 
may promote dialogues and reflections that might generate insights, promote critical dialogues, 
and strengthen the dynamics under construction. 

Keywords: Science outreach. Curricularization. University. 
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INTRODUÇÃO
Este relato apresenta as experiências de curri-
cularização da extensão efetivadas na Univer-
sidade da Integração Internacional da Lusofo-
nia Afro-Brasileira (UNILAB), em 2021, a partir 
de um lugar muito específico, a Pró-Reitoria de 
Extensão, Arte e Cultura (PROEX). Assim, se-
rão apresentados os principais processos em 
construção e os desafios vivenciados. Nesse 
sentido, as experiências relatadas envolvem a 
condução, no âmbito da gestão, do processo 
integrado de curricularização da extensão na 
UNILAB, e não experiências em cursos espe-
cíficos. Além disso, considerando o escopo do 
relato, cabe destacar que não serão apresen-
tadas a diversidade de agentes e as múltiplas 
vozes presentes nas situações, tampouco ati-
vidades e relações cotidianas no processo de 
curricularização. 

Inicialmente, serão apresentados elementos 
do contexto, no qual as experiências foram 
vivenciadas, relatando-as, em seguida, e pon-
tuando reflexões, nas considerações finais. Os 
dados foram coletados a partir das próprias 
experiências vivenciadas. Espera-se que o re-
lato possa instigar reflexões e gerar insights, 
diálogos e potenciais melhorias no processo.

O CONTEXTO E ALGUMAS 
REFERÊNCIAS
A UNILAB é uma universidade federal criada 
em 2010 e implantada a partir de 2011. Si-
tua-se no Nordeste brasileiro: no Ceará e na 
Bahia. Possui campi nas cidades de: Redenção 
e Acarape, na região do Maciço de Baturité, na 
fronteira com a Região Metropolitana de Forta-
leza, a aproximadamente 60 km da capital do 
estado do Ceará; e na cidade de São Francisco 
do Conde, na fronteira entre a Região Metro-
politana de Salvador e a região do Recôncavo 
Baiano, a aproximadamente 90 km da capital 
baiana. Nesse contexto, foram vivenciados os 
desafios que acompanham a implantação de 
uma instituição tão complexa como uma uni-
versidade federal interiorizada, marcada por 

dinâmicas iniciais de constituição de uma cul-
tura institucional, setores e equipes, procedi-
mentos de trabalho e normas. Mas os desafios 
são ainda maiores se for considerado que a 
UNILAB é uma das duas únicas universidades 
federais brasileiras, dentre as 63 em funcio-
namento e as seis em implantação, que apre-
senta, desde sua criação, estrutura e missão 
institucional, caráter internacionalizado com 
foco nos países da Comunidade dos Países de 
Língua Portuguesa (CPLP), particularmente os 
africanos.

No semestre letivo de 2020.2, finalizado em 
setembro de 2021, a Unilab possuía 4.573 
discentes em 24 cursos de graduação, sendo 
3.394 brasileiros e 1.179 estrangeiros – 653 de 
Guiné-Bissau, 391 de Angola, 49 de Moçambi-
que, 46 de São Tomé e Príncipe, 36 de Cabo 
Verde, três do Timor-Leste e um da Itália1. 
Havia, portanto, 25,8% dos discentes de gra-
duação originários de outros países, além de 
dezenas de discentes quilombolas e indígenas. 
Configura-se, portanto, um contexto institucio-
nal marcado por densa e complexa diversida-
de social, considerando-se as clivagens iden-
titárias de classe, raça, etnia, nacionalidade, 
gênero, sexualidade, geração, religiosidade, 
ideologia, entre outras.

Trata-se de uma universidade popular, com-
posta por discentes que são migrantes tempo-
rários (SUBUHANA, 2005, 2007). Apenas para 
exemplificar, Guiné-Bissau possui mais de 
30 etnias, com dezenas de línguas maternas, 
além do crioulo guineense e do português, 
e variadas tradições artísticas e culturais. Os 
discentes brasileiros, ao mesmo tempo, ori-
ginam-se de centenas de pequenas e médias 
cidades, localidades e áreas rurais, e metrópo-
les. A UNILAB apresenta-se, portanto, como 
um lugar potente, marcado por confluências e 
encruzilhadas, consideradas as diásporas e a 
vinculação da instituição à democratização da 
educação superior, ao enfrentamento ao racis-
mo e à cooperação internacional com foco no 
Sul Global (HELENO, 2014, MENEGHEL; AMA-
RAL, 2016).

O ano de 2021 também é relevante para a his-

1Disponível em: https://app.powerbi.com/view?r=eyJrIjoiY2Q1MDA0Y2EtMDZlOS00OGMxLWJmZGQtMjE4M2M0NzJhN2IxIiwid-
CI6IjkwMjlkZGNlLWFmMTItNDJiZS04MDM3LTU4MzEzZTRkYzVkMSJ9&pageName=ReportSection. Acesso em: 22 jan. 2022. 
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tória da UNILAB pela consulta paritária para 
escolha da reitoria pela comunidade acadêmi-
ca. Esta elegeu e empossou a primeira reitoria 
da instituição, após dez anos de pró-tempora-
lidade. Como parte desse processo, em julho 
de 2021, uma nova gestão assumiu a Pró-Rei-
toria de Extensão, Arte e Cultura (PROEX) da 
UNILAB e iniciou o planejamento das ações de 
curricularização da extensão.

Cabe indicar que essa nova gestão assumiu, 
no contexto da pandemia da COVID-19, todos 
os desafios sociais, sanitários e institucionais 
que o momento propunha. Foi desafiada a li-
dar, diante da realidade pandêmica, com a vir-
tualidade das ações de extensão junto às ins-
tâncias institucionais, aos grupos e às equipes 
extensionistas e aos agentes da sociedade civil 
e política.

Também cabe considerar o diálogo com re-
ferências e marcos da extensão, o que vem 
sendo construído por vários agentes sociais e 
acadêmicos, destacando-se o Fórum de Pró-
-Reitorias de Extensão das Instituições Públicas 
de Educação Superior Brasileiras (FORPROEX) 
como agência relevante na defesa e no fortale-
cimento da extensão no Brasil. Entende-se que 
a inserção curricular da extensão, compreen-
dida não somente como processo quantitati-
vo, senão como processo de alinhamento do 
projeto pedagógico curricular de cada curso 
às epistemologias, teorias e práticas extensio-
nistas, abre espaço para dinamizar a incorpo-
ração ativa das referências a seguir indicadas.

A extensão busca gerar impactos positivos na 
formação discente, considerando questões 
acadêmicas e profissionais, envolvendo conte-
údos e dinâmicas curriculares, processos pe-
dagógico-didáticos e metodologias de ensino 
e aprendizagem inovadoras e socialmente sig-
nificativas. Requer também o envolvimento de 
agentes externos à universidade, priorizando 
concepções teórico-práticas horizontalizadas, 
participativas, democráticas e cooperativas. E, 
nesse sentido, aponta para o enfrentamento 
conjunto de demandas, situações problemá-
ticas e questões sociais em múltiplas dimen-
sões e escalas, vivenciadas por segmentos so-
ciais específicos.

Esse enfrentamento conjunto e o necessário 
viés educacional vinculado à extensão se forta-
lecem através das múltiplas e complementares 
formas que essa pode assumir, considerando 
particularmente programas, projetos, cursos, 
oficinas, eventos e prestação de serviços, fo-
mentando a geração de processos, inovações, 
resultados e produtos variados. Nesse sentido, 
também se evidencia a importância de promo-
ver interlocuções efetivas entre extensão, ensi-
no e pesquisa, buscando abrir caminhos para 
firmar a indissociabilidade.

A extensão detém necessário compromisso 
com a democracia e a cidadania, entendendo 
que pode instigar e apoiar mudanças acadê-
micas e sociais significativas. E, desse modo, 
a extensão e a universidade assumem com-
promissos ético-políticos com a construção de 
uma realidade social mais igualitária, humana, 
na qual a transformação social se constitui em 
um movimento contínuo. Nesse sentido, cabe 
aqui trazer as reflexões de Santos (2018, p. 9), 
liderança quilombola, quando inscreve a con-
tracolonização na agenda das universidades, 
afirmando:

Mas nós também estamos discutindo a con-
tracolonização. Para nós, quilombolas e indí-
genas, essa é a pauta. Contracolonizar. No dia 
em que as universidades aprenderem que elas 
não sabem, no dia em que as universidades to-
parem aprender as línguas indígenas – em vez 
de ensinar –, no dia em que as universidades 
toparem aprender a arquitetura indígena e to-
parem aprender para que servem as plantas da 
caatinga, no dia em que eles se dispuserem a 
aprender conosco como aprendemos um dia 
com eles, aí teremos uma confluência. Uma 
confluência entre os saberes. Um processo de 
equilíbrio entre as civilizações diversas desse 
lugar. Uma contracolonização. 

Evidencia-se, assim, como a extensão e a 
universidade podem e devem fortalecer o 
reconhecimento, respeito e valorização da 
diversidade de cosmologias, epistemologias, 
estéticas, sociabilidades, éticas e políticas exis-
tentes, considerando particularmente agentes 
historicamente vulnerabilizados e subalterni-
zados, e fomentando interlocuções densas e 
complexas com esses agentes.
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RELATO DAS EXPERIÊNCIAS 
DE CURRICULARIZAÇÃO DA 
EXTENSÃO

A seguir, são apresentados aspectos das expe-
riências institucionais efetuadas na UNILAB.

Em agosto e outubro de 2020, foram publi-
cadas as portarias de instituição do grupo de 
trabalho responsável por propor a política de 
creditação da extensão curricular da UNILAB 
– Portarias GR n. 328, de 10/08/2020, e GR n. 
433, de 16/10/2020 (UNILAB, 2020) –, com re-
presentações dos técnico-administrativos, dis-
centes, unidades acadêmicas e pró-reitorias. 
Oito meses depois, foi aprovada, no Conselho 
de Ensino, Pesquisa e Extensão da UNILAB, a 
Resolução CONSEPE/UNILAB n. 81, de abril 
de 2021 (UNILAB, 2021a), que aprova a reedi-
ção, com alterações, da Resolução CONSEPE/
UNILAB n. 8/2019, de 18 de junho de 2019 
(UNILAB, 2019), que dispõe sobre as normas 
das atividades de extensão universitária e es-
tabelece as diretrizes gerais que norteiam as 
ações de extensão da Universidade da Integra-
ção Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira 
(UNILAB).

A inserção curricular da extensão foi inserida 
em um capítulo específico da Resolução CON-
SEPE/UNILAB n. 81, intitulado “Da curriculari-
zação da extensão”, entre os artigos 25 e 44, 
incorporando as propostas geradas pelo gru-
po de trabalho. No art. 27, estipulam-se quatro 
formas de curricularização da extensão nos 
projetos pedagógicos dos cursos: 

I - ações de extensão diversas (programa, pro-
jeto, curso, evento e prestação de serviço), devi-
damente cadastradas na Pró-reitora de Exten-
são, Arte e Cultura; II - programa de extensão 
das Unidades Acadêmicas e Especiais, devida-
mente cadastrados na Pró-Reitora de Extensão, 
Arte e Cultura; III - disciplinas mistas com pre-
visão da carga horária de extensão como par-
te das respectivas disciplinas; IV - componente 
curricular denominada Componente Curricular 
Sociedade e Universidade (CCSU), a qual deve-
rá ser planejada e organizada pela Pró-Reitoria 

de Extensão, Arte e Cultura e Pró-Reitoria de 
Graduação. (UNILAB, 2021a, p. 10)

Três meses depois, em julho de 2021, uma 
nova gestão, da qual os autores fizeram par-
te2 , assume as atividades da Pró-Reitoria de 
Extensão, Arte e Cultura (PROEX). Inicia-se en-
tão um processo de conhecimento da equipe, 
apropriação das normas e dinâmicas de traba-
lho e planejamento preliminar da curriculariza-
ção da extensão.

Ao assumir o processo nesse momento, pas-
sou-se a entendê-lo como um desafio e uma 
oportunidade. Um desafio por considerar a 
construção da sensibilização e do envolvimen-
to da comunidade acadêmica, em sua diver-
sidade, e dos setores institucionais – núcleos 
docentes estruturantes, colegiados de curso, 
conselhos de unidades acadêmicas, pró-reito-
rias, diretoria de tecnologia e informação e co-
ordenação de controle acadêmico, efetuando 
um processo participativo e democrático, com 
protagonismo ativo, integração processual, se-
quencialidade e cumulatividade nas ações e 
dinâmicas efetivadas. Entende-se, assim, que 
se estava diante de uma oportunidade de – 
ativamente e de modo público, democrático 
e continuado – rediscutir o caráter, o lugar e 
a importância da extensão acadêmica para a 
universidade e a sociedade. Reconstruindo 
as próprias percepções e imaginários sobre 
a extensão, buscando consolidá-la enquanto 
academicamente central e não subalterna, em 
associação com o ensino e a pesquisa.

Ao mesmo tempo, percebeu-se a necessidade 
de sistematizar e avaliar informações sobre o 
que os cursos de graduação da instituição já 
tinham feito e/ou estavam fazendo em relação 
à curricularização da extensão, entendendo, 
inclusive, que, desde 2017, já havia iniciativas 
de curricularização da extensão em alguns 
cursos.

Nesse contexto, foi elaborado e partilhado um 
questionário no Google Forms com as coorde-
nações de cursos de graduação, coletando in-
formações concretas sobre a situação em cada 
curso. O formulário foi aberto pela equipe da 
PROEX, na última semana de julho de 2021, e 

2 Os autores foram Coordenadores de Extensão e Assuntos Comunitários e de Arte e Cultura da PROEX – Unilab até o início de 
abril de 2022. 
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ficou disponível para respostas até o final de 
agosto de 2021. Foram obtidas 18 respostas. 
Foi possível, então, produzir a Cartografia da 
Curricularização da Extensão na UNILAB, pu-
blicada em dezembro de 2021. A cartografia 
nos permitiu perceber uma diversidade muito 
grande de situações nos diferentes cursos de 
graduação, o que reforçou a importância da 
constituição de uma Comissão de Implantação 
da Curricularização e de uma Agenda da Cur-
ricularização.

Outra percepção importante envolveu a cen-
tralidade do caráter educacional que atraves-
sa a plena implantação da curricularização da 
extensão, considerando, inicialmente, três ve-
tores. Primeiro, há dúvidas, ainda, na univer-
sidade, sobre o que é e como se faz extensão. 
Nem todos os docentes, discentes e técnicos 
têm experiência teórica, metodológica e prá-
tica com ações de extensão, cabendo fomen-
tar uma dinâmica formativa para promover a 
incorporação teórica e prática de referências/
disposições vivenciais, dialógicas e horizonta-
lizadas, fortalecendo a atuação de grupos e 
equipes extensionistas. Segundo, há dúvidas, 
também, sobre a própria curricularização da 
extensão, sendo difícil para alguns colegas – 
docentes, discentes e técnicos – entender do 
que se trata, como fazer, e refletir sobre seus 
potenciais efeitos e implicações. Terceiro, esse 
processo detém relevância no reposiciona-
mento institucional, acadêmico, curricular, 
pedagógico-didático, simbólico e social da ex-
tensão na universidade. Nesse sentido, trata-
-se de fomentar diálogos públicos sobre qual 
o lugar e a importância, para quê, para quem 
e como fazer extensão. Mas também se trata 
de instigar reflexões sobre quais os resultados 
e produções que podem ser gerados; como 
promover interfaces com sistemas e políticas 
públicas e fomentar a geração de alternativas 
ao desenvolvimento, incluso inovações e tec-
nologias; e, como fortalecer a associação com 
ensino e pesquisa.

Ao mesmo tempo, cabe indicar a diversidade e 
a relevância acadêmica e social das ações/pro-
cessos de extensão efetivados a partir da UNI-

LAB, envolvendo múltiplos agentes universitá-
rios e da sociedade civil e política, como pode 
ser percebido através da Cartografia Temática 
da Extensão - 20213 , publicada em dezembro 
de 2021, e do Relatório de Acompanhamento 
de Projetos de Extensão de 20214 , publicado 
em janeiro de 2022.

Nesse contexto, entendeu-se que seria ne-
cessário construir formas coligadas e comple-
mentares de diálogo com a comunidade aca-
dêmica, fomentando uma dinâmica formativa 
intensa e ampla, centralmente associada ao 
processo de inserção curricular da extensão e, 
ao mesmo tempo, valorizar as experiências já 
existentes, os processos em curso e os agen-
tes com expertises significativas em extensão. 
Desse modo, as próprias reuniões foram rea-
lizadas imprimindo um caráter informativo e 
educacional – iniciadas no segundo semestre 
de 2021, com segmentos estudantis, direções 
das unidades acadêmicas e coordenações de 
cursos de graduação. 

Também se efetuaram as Lives da Curriculari-
zação. No dia 10/11/21, foi realizada a I Live da 
Curricularização da Extensão, indicando-se a 
importância de conhecer o processo, divulga-
da através das redes sociais da PROEX e com 
transmissão pelo Canal PROEX do YouTube5 :

Vamos entender o que é a curricularização da 
extensão e qual a sua importância para a forma-
ção acadêmica e profissional de cada estudan-
te de graduação. Entender também como você 
pode participar da curricularização da extensão 
no seu curso. Vamos refletir sobre o lugar e o 
papel da extensão na Universidade e em cada 
curso de graduação. Vamos conversar sobre 
as formas que a extensão curricularizada pode 
assumir. Vamos dialogar sobre como a exten-
são pode fortalecer metodologias pedagógicas 
inovadoras, potencializando as relações entre a 
universidade e a sociedade. Também conversa-
remos sobre como a extensão pode incorporar 
conteúdos curriculares que impactem a traje-
tória de cada estudante.

A II Live da Curricularização ocorreu no dia 
24/11/21, tendo como tema “Extensão e Cur-
rículo: experiências, potencialidades e desa-
fios nos cursos de Agronomia, Enfermagem e 

3Disponível em: https://unilab.edu.br/wp-content/uploads/2021/12/RELATORIO-CARTOGRAFIA-TEMATICA-DA-EXTENSAO-
-2021-compactado-1.pdf . Acesso em: 12 mar. 2022. 
4 Disponível em: https://unilab.edu.br/wp-content/uploads/2022/01/RELATORIO-PIBEAC-E-COVID-CEAC-PROEX-2022-revisado-
-final-2-1.pdf. Acesso em: 30 jan. 2022.
5 Disponível em: https://www.youtube.com/channel/UCaWfo1cy_VamWZ_tG7abnSQ/videos. Acesso em: 30 jan. 2022.
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Farmácia da UNILAB”. Houve participação de 
docentes apresentando variadas experiências 
extensionistas, inclusive de inserção curricu-
lar da extensão. A III Live da Curricularização 
ocorreu no dia 25/01/22, tendo como tema 
“Curricularização da extensão e notório saber: 
experiências e caminhos possíveis”, cabendo 
destacar que:

A curricularização da extensão e o notório sa-
ber de mestres e mestras de artes, ofícios e cos-
mologias são dois processos estratégicos, que 
buscam promover a circulação e a produção 
de múltiplos conhecimentos, saberes e fazeres, 
impactando os processos educacionais na uni-
versidade e na sociedade. A inserção curricular 
da extensão pode ser um caminho que permita 
aos mestres e mestras estarem presentes no 
cotidiano da UNILAB, inclusive lecionando em 
diferentes cursos de graduação. A live discute 
como essa articulação entre a curricularização 
da extensão e o notório saber pode fortalecer 
relações cooperativas e construções conjuntas 
entre universidade e sociedade; gerar inter-
faces com políticas públicas e alternativas ao 
desenvolvimento; fomentar estruturas, conteú-
dos e dinâmicas curriculares com vieses deco-
loniais ou contracoloniais; ampliar as interlocu-
ções entre diferentes agentes, conhecimentos, 
saberes e fazeres, artes, ofícios e cosmologias; 
fortalecer conteúdos curriculares relevantes; e 
difundir dinâmicas e metodologias de ensino e 
aprendizagem inovadoras. (UNILAB, 2022, n. p.)

Como indicado anteriormente, a Cartografia 
Temática da Extensão de 2021 e o Relatório de 
Acompanhamento da Extensão na UNILAB – Pro-
jetos 2021 revelam a potência da extensão já 
realizada na universidade, considerando uma 
diversidade de áreas de atuação e de grupos, 
equipes e unidades acadêmicas envolvidas, 
com resultados significativos. São particular-
mente potentes as áreas de saúde, educação 
e cultura, agregando 71 dos 90 projetos exe-
cutados em 2021, através dos Editais PIBEAC e 
Temático COVID-19. Porém, se considerarmos 
a existência de 360 docentes e de 343 técni-
cos-administrativos em educação na institui-
ção, percebeu-se, mesmo considerando os 
Vice-Coordenadores e os Colaboradores en-
volvidos, que uma parcela relevante dos servi-
dores não participa dos projetos de extensão, 
e tampouco de outras ações de extensão. Isso 
evidencia a importância de dinamizar a forma-
ção para atuação extensionista – o que envolve 
um processo educativo teórico-prático –, bem 

como o fortalecimento de apoio direcionado 
para os grupos e equipes extensionistas, atra-
vés da disponibilização de espaços físicos e de 
outros recursos para capital e custeio, além 
das bolsas de extensão, arte e cultura. 

Também considerou-se importante fortalecer 
uma dinâmica de produção científica associa-
da à extensão, envolvendo livros, capítulos de 
livros, artigos, relatos, ensaios e outras pro-
duções, o que pode afetar positivamente a 
própria percepção da extensão, fortalecendo 
a compreensão de que a extensão também 
produz conhecimento científico relevante e 
consistente. Algo bastante importante para 
enfrentar eventuais preconceitos e discrimina-
ções, por vezes implícitos e não intencionais, 
mas reveladores de concepções que compre-
endem a extensão como inferior às outras ati-
vidades fins da universidade.

A inserção curricular da extensão requer a 
articulação entre diferentes setores da uni-
versidade, particularmente a Pró-Reitoria de 
Extensão, Arte e Cultura (PROEX), a Pró-Reito-
ria de Graduação (PROGRAD), a Coordenação 
de Registro e Controle Acadêmico (CRCA) e a 
Diretoria de Tecnologia de Informação (DTI), 
considerando que atingem a consolidação dos 
Projetos Pedagógicos Curriculares (PPCs) dos 
cursos de graduação e o necessário desen-
volvimento tecnológico associado, articulan-
do, no mínimo, os módulos de extensão e de 
graduação do Sistema Integrado de Gestão de 
Atividades Acadêmicas (SIGAA). Considerando, 
inclusive, que estava simultaneamente sendo 
vivenciado um momento de implantação plena 
do módulo de extensão do SIGAA na Unilab.

Nesse sentido, efetivaram-se múltiplos diálo-
gos e reuniões envolvendo esses setores da 
universidade, incluindo: a construção conjun-
ta de parâmetros e orientações, da estrutura 
e dos caminhos adequados para a inserção 
curricular da extensão no SIGAA; a construção 
de instruções normativas; a instituição da Co-
missão de Implantação da Curricularização da 
Extensão e da Agenda da Curricularização da 
Extensão; e as definições envolvendo a cons-
trução do Componente Curricular Sociedade e 
Universidade (CCSU).

No decorrer do processo, percebeu-se o de-
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safio de conciliar as temporalidades de dife-
rentes setores e instâncias universitárias, de 
modo a confluirmos para um processo inte-
grado, sequencial e cumulativo. Aqui, emerge 
a importância da Comissão de Implantação da 
Curricularização e da Agenda da Curriculariza-
ção. Quanto a essa Comissão, entendeu-se ser 
importante constituir uma instância de parti-
cipação democrática, com representações dos 
setores envolvidos, das unidades acadêmicas 
e das representações discentes, construindo 
compromissos mútuos que permitissem uma 
agilidade na socialização de informações e na 
construção e difusão de conhecimentos con-
sistentes e significativos. Fomentou-se, assim, 
uma dinâmica de intermediação das deman-
das, qualificando o apoio aos cursos e a reso-
lução das dificuldades, dúvidas e questões que 
foram emergindo no processo, promovendo 
uma instância de partilha de experiências e de 
discussão, geração de proposições e constru-
ção conjunta das decisões. Por fim, instigou-se 
e apoiou-se a organização interna no âmbito 
de cada unidade acadêmica, promovendo a 
integração entre cursos e a sensibilização dis-
cente, com o fomento à participação.

Fomentando a diversidade e a autonomia das 
instâncias e, ao mesmo tempo, promovendo 
um processo integrado de curricularização. 
Nesse contexto, entendeu-se essa Comissão 
como uma instância de articulação entre os se-
tores institucionais envolvidos, os discentes, as 
unidades acadêmicas, os cursos e os setores 
da UNILAB, exercendo um papel fundamental 
de intermediação, quando necessário. Bus-
cando, assim, acompanhar os processos de 
discussão e construção/atualização da curri-
cularização da extensão nos núcleos docentes 
estruturantes e nos colegiados de curso, ten-
do em conta que são instâncias responsáveis 
por conceber e sugerir mudanças nos projetos 
pedagógicos curriculares dos cursos.

Ademais, compreendeu-se ser importante a 
construção de uma Agenda da Curriculariza-
ção, considerando a diversidade dos agentes 
envolvidos no processo, cada um com atribui-
ções e competências específicas, com a exis-
tência de graus de compreensão e desenvol-
vimento dos trabalhos diversos. Essa agenda 
indica processos e atividades que compõem a 
curricularização da extensão, definindo os pe-

ríodos de realização para cada conjunto deles, 
permitindo, assim, a integração dos processos 
e atividades e a visibilização pública e transpa-
rente das responsabilidades e competências, 
fomentando uma dinâmica de prestação de 
contas e acompanhamento do processo.

Ao mesmo tempo, percebeu-se a necessidade 
de consolidar as instruções normativas exis-
tentes, fortalecendo a orientação aos agentes 
institucionais, na escala dos procedimentos 
técnico-administrativos cotidianos, detalhando 
aspectos regulados pela Resolução CONSEPE/
UNILAB n. 81.

Também cabe relatar que, no dia 11 de feve-
reiro de 2021, foi aprovada a Resolução do No-
tório Saber da UNILAB, Resolução CONSEPE/
UNILAB n. 53 (UNILAB, 2021b), que aprova a 
criação da certificação em notório saber em 
artes, ofícios e cosmologias tradicionais e re-
gulamenta a expedição do certificado no âmbi-
to da Universidade da Integração Internacional 
da Lusofonia Afro-Brasileira (UNILAB).  A Reso-
lução afirma no Art. 2:

O título de Notório Saber em Artes, Ofícios e 
Cosmologias Tradicionais poderá ser concedi-
do, nos termos desta Resolução, a pessoas não 
detentoras de título acadêmico, de graduação e 
de pós-graduação, desde que comprovem des-
tacada experiência e atuação em, pelo menos, 
uma das linguagens ou áreas dos saberes e cul-
turas indígenas, quilombolas, de comunidades 
de terreiro, de comunidades de agricultores e 
extrativistas, agrupamentos rurais e urbanos 
em torno de tradições populares, entre outras 
tradições brasileiras e da Comunidade de Paí-
ses de Língua Portuguesa (CPLP), em especial 
os africanos. (UNILAB, 2021b, p. 01)

Ademais, a certificação em Notório Saber em 
Artes, Ofícios e Cosmologias Tradicionais, per-
mitirá aos Mestres e Mestras serem convida-
dos para participar de programas, projetos e 
atividades de ensino, pesquisa ou extensão; 
encaminhar projetos que digam respeito à sua 
área de conhecimento; e ser contratado como 
professor visitante (UNILAB, 2021b, p. 03).

Considerando essas referências, entendeu-se 
ser estratégico associar a curricularização da 
extensão e a política de notório saber da Uni-
lab. A proposta concreta para essa articulação, 
a ser formalizada institucionalmente, através 
de aprovação no Conselho de Ensino, Pesqui-
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sa e Extensão (CONSEPE), envolveria a criação 
do Programa de Extensão Inovadora em No-
tório Saber. Esse Programa criaria condições 
para que mestres e mestras certificados efeti-
vassem ações de extensão curricularizadas em 
articulação com os projetos pedagógicos dos 
cursos de graduação, envolvendo diferentes 
artes, ofícios, cosmologias, epistemologias, co-
nhecimentos, experiências e saberes-fazeres.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os desafios para efetivar a curricularização da 
extensão no contexto da pandemia da CO-
VID-19 e de uma universidade criada há pouco 
tempo, onde tudo ainda está, em certa medida, 
se fazendo, se agregam à própria complexida-
de do processo de inserção curricular da ex-
tensão. Cabe destacar os desafios gerados pela 
virtualidade da extensão no contexto pandêmi-
co, em contraponto ao exercício da extensão 
que se faz, a princípio, nos encontros comuni-
tários, nas relações grupais, nas visitas às co-
munidades e às instituições, na experiência do 
olho a olho. Sem dúvida, a pandemia impactou 
bastante o contexto institucional cotidiano, de-
safiando cada pessoa, as equipes e os setores 
da Universidade.

Nesse sentido, ao relatarmos as experiências 
vivenciadas, percebemos como elas foram, aos 
poucos, e, sucessivamente, intuídas, projeta-
das, avaliadas e redirecionadas, quando neces-
sário, inclusive através da agregação de outras 
iniciativas, ações e estratégias.

Cabe indicar que nem tudo depende da Pró-Rei-
toria, posto, inclusive, que esta não deve assu-
mir atribuições e competências que concernem 
aos demais setores e instâncias da universida-
de, como os núcleos docentes estruturantes, os 
colegiados dos cursos de graduação, os conse-
lhos de unidades acadêmicas, as representa-
ções discentes, a PROGRAD, a DTI, a CRCA e a 
própria comunidade acadêmica. Apesar disso, 
entendeu-se o lugar central que cabe à PROEX, 
enquanto gestora que conduz o processo, bus-
cando sensibilizar e integrar agentes, processos 
e ações, funcionando, em certa medida, como 
uma agência intelectual mobilizadora, corrobo-
rando para que seus agentes e parceiros pen-
sem o caminho durante o próprio caminhar.

Nesse sentido, cabe destacar a importância da 
equipe da PROEX, particularmente dos técnico-
-administrativos e dos terceirizados, às vezes in-
visíveis à comunidade acadêmica, mas impres-
cindíveis ao fortalecimento da extensão, da arte 
e da cultura na Unilab e à plena implantação 
da curricularização da extensão. Consideran-
do, ainda, que as demais tarefas e atividades 
da PROEX não param e precisam ser efetivadas 
continuadamente. E salientando, também, uma 
dinâmica de fortalecimento e de inovação pró-
pria a uma gestão recente – particularmente, a 
primeira gestão eleita da universidade.

Avalia-se que, apesar dos desafios, a curriculari-
zação da extensão institui uma grande oportu-
nidade para repensar, consolidar e desenvolver 
a extensão nas instituições de educação supe-
rior, inclusive de modo inovador. Nesse sentido, 
para além de um processo formal ou quantita-
tivo, a curricularização pode: 1) fomentar o de-
senvolvimento das propostas pedagógico-cur-
riculares dos cursos de graduação, inovando 
estratégias, dinâmicas pedagógico-didáticas, 
conteúdos curriculares e relações com diferen-
tes agentes sociais; 2) impactar a formação aca-
dêmica e profissional discente, rearticulando a 
extensão com os objetivos e com os perfis dos 
egressos que compõem as propostas pedagó-
gicas dos cursos; 3) ampliar a participação da 
Universidade no enfrentamento aos proble-
mas e desafios sociais em diferentes escalas, 
fomentando interfaces extensionistas com os 
sistemas e políticas públicas e com a geração 
de alternativas ao desenvolvimento. 

Porém, cabe indicar que a efetivação dessas 
potencialidades, virtualmente postas em cena 
pela curricularização da extensão, depende, 
sempre e a cada momento, das decisões to-
madas pela instituição. E, desse modo, há sem-
pre o risco da curricularização ser efetivada de 
modo formal e restrito, sem verdadeiramente 
promover mudanças efetivas nos projetos pe-
dagógicos dos cursos de graduação e sem im-
pactar o lugar da extensão na Universidade.

Para finalizar, agradecemos aos editores e pa-
receristas da Revista Extensão, pelas contribui-
ções ao relato, às equipes da PROEX e à comu-
nidade acadêmica da UNILAB.
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RESUMO 
O presente trabalho tem como objetivo identificar que relações os acadêmicos de um curso 
de Licenciatura em Química construíram com as ações extensionistas desenvolvidas por eles 
em uma componente curricular, no planejamento e execução de Oficinas Temáticas de Ciências 
(OTC) para a Educação Básica. A pesquisa foi organizada dentro da abordagem qualitativa para 
compreender os sentidos das experiências vivenciadas. As informações coletadas foram inter-
pretadas por meio da Análise de Conteúdo. Participaram do estudo 36 acadêmicos. Com a aná-
lise percebe-se, nos relatos escritos, que as ações desenvolvidas contribuíram para aproximar 
os futuros professores da docência, fortalecer a relação Universidade-escola; e, contribuir com a 
relação entre conhecimentos científicos e populares a partir da contextualização das temáticas.

Palavras-chave: Popularização da ciência. Extensão Universitária. Ensino de Ciências. Formação 
Inicial. 

ABSTRACT  
The present work aims to identify what relationships the academics of a Licentiate in Chemistry 
course built with the extension actions developed by them in a curricular component, in the plan-
ning and execution of Thematic Science Workshops (OTC) for Basic Education. The research was 
organized within the qualitative approach to understand the meanings of the lived experiences. 
The information collected was interpreted through Content Analysis. Thirty-six academics parti-
cipated in the study. With the analysis, it can be seen, in the written reports, that the actions de-
veloped contributed to bring future teachers closer to teaching, strengthen the University-school 
relationship; and, contribute to the relationship between scientific and popular knowledge from 
the contextualization of the themes.

Keywords: Popularization of Science. University Extension. Science Teaching. Initial Formation.
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INTRODUÇÃO

A extensão universitária pode trazer importan-
tes contribuições à sociedade quando com-
partilha conhecimentos e dialoga com os di-
ferentes campos sociais, culturais e históricos. 
Ela, também, pode fomentar a relação Univer-
sidade-sociedade, proporcionando bem-estar 
e melhoria da qualidade de vida das pessoas. 
Muitos autores defendem que a extensão uni-
versitária não deve ser vista apenas sob uma 
perspectiva assistencialista, mas que deve fa-
zer parte da Universidade, englobando o ensi-
no e a pesquisa. A extensão deve proporcionar 
a construção de saberes tanto pelos acadêmi-
cos universitários quanto pelos estudantes da 
Educação Básica, associando a teoria científica 
com a prática cotidiana do mundo real (JENIZE, 
2004; CALIPO, 2009; RODRIGUES et al., 2013).

A associação das funções ensino, pesquisa e 
extensão constitui-se em fator desencadeador 
do processo de ensino. Os conhecimentos já 
produzidos, ao serem colocados em prática, 
evidenciam lacunas, que se transformam em 
problemas para pesquisa, que retornam ao 
ensino sob a forma de novos conhecimentos, 
que serão adotados pela extensão e, assim, 
sucessivamente, num movimento constante 
e interativo entre as três funções. O conheci-
mento ganha significado quando se pergunta 
pelo processo de sua produção e pelo seu 
significado na vida social, através de questões 
emergentes da prática, ação possibilitada pela 
função da extensão (MAZZILLI, 2011).

Os princípios da integração ensino-pesquisa, 
teoria e prática que embasam a concepção de 
extensão como função acadêmica da Universi-
dade, evidencia que ela se torna indispensável 
na qualificação do professor, no intercâmbio 
com a sociedade e na formação do aluno, pois 
passa a se constituir parte integrante da di-
nâmica pedagógica curricular do processo de 
formação e produção do conhecimento. A ex-
tensão universitária deve funcionar como uma 
via de mão dupla, em que a Universidade leva 
conhecimentos e/ou assistência à comunida-
de, que deixa de ser passiva no recebimento 
das informações e passa a ser participativa, 
crítica e construtora dos possíveis modos de 

organização e cidadania e a Universidade tam-
bém aprende com o saber dessas comunida-
des (SCHEIDEMANTEL; KLEIN; TEIXEIRA, 2004; 
RODRIGUES et al., 2013).

A Universidade pode ainda envolver profes-
sores e estudantes de forma dialógica, pro-
movendo a alteração da estrutura rígida dos 
cursos para uma flexibilidade curricular que 
possibilite a formação crítica e, assim, planejar 
e executar as atividades de extensão, respei-
tando e não violando os valores e culturas des-
sas comunidades (SCHEIDEMANTEL; KLEIN; 
TEIXEIRA, 2004; RODRIGUES et al., 2013). Po-
de-se citar como vantagens da extensão:

(i) conhecimento da realidade da comunidade 
em que a Universidade está inserida; (ii) pres-
tação de serviços e assistência à comunidade; 
(iii) fornecimento de subsídios para o aprimo-
ramento curricular e criação de novos cursos; 
(iv) fornecimento de subsídios para o aprimora-
mento da estrutura e diretrizes da própria Uni-
versidade na busca da qualidade; (v) facilita a 
integração ensino-pesquisa-extensão; (vi) pos-
sibilita a integração Universidade-comunida-
de; (vii) possibilita a comunidade universitária 
conhecer a problemática nacional e atuar na 
busca de soluções. (SCHEIDEMANTEL; KLEIN; 
TEIXEIRA, 2004, p. 2). 

Além dessas vantagens, a extensão univer-
sitária, também, se constitui um espaço para 
construção da identidade profissional de pro-
fessores durante sua formação na licenciatura, 
pois na integração entre ensino e pesquisa, a 
extensão é vista como uma das atividades pró-
prias da Universidade para promover experi-
ências e trocas de conhecimento na integra-
ção Universidade-sociedade. 

Poucas pessoas têm acesso aos conhecimen-
tos gerados nas Universidades e que a exten-
são universitária é um importante passo para 
a democratização do acesso a esses conheci-
mentos. A extensão universitária torna-se um 
espaço importante para a formação acadêmi-
ca das Licenciaturas, para as ações assistencia-
listas à sociedade, para o intercâmbio de sa-
beres e informações entre a Universidade e a 
escola básica, construindo conhecimento, sen-
so crítico e cidadania (SCHEIDEMANTEL; KLEIN; 
TEIXEIRA, 2004; RODRIGUES et al., 2013).
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Assim, o presente trabalho aborda ações e 
reflexões sobre atividades extensionistas de-
senvolvidas por acadêmicos do curso de Li-
cenciatura em Química em uma Universidade 
Estadual da Bahia para dialogar com a comu-
nidade escolar sobre Ciência e Química. As 
atividades tiveram início em um componente 
curricular com objetivo de desenvolver ofici-
nas de Ciências/Química para estudantes da 
Educação Básica. Hoje, essas ações são parte 
de um projeto de extensão que busca apro-
ximar a linguagem e conhecimentos da Ciên-
cia na escola através de Oficinas Temáticas de 
Ciências (OTC). Defende-se, assim, condições 
para que a formação do estudante não fique 
restrita aos aspectos técnicos, formais e passe 
a contemplar seus aspectos sociais e políticos, 
promovendo a conscientização crítica. 

As OTC surgem como uma alternativa dentro 
da extensão universitária para concretizar a re-
lação Universidade-escola, cujo movimento fa-
vorece a interação professor-aluno. Dentre as 
atividades que compõem essas oficinas cabe 
destacar: textos de divulgação cientifica, mo-
delos químicos, simulações, vídeos, músicas e 
experimentação que podem ser recursos pe-
dagógicos com ações de caráter práticos, que 
favorecem a curiosidade e a aprendizagem 
dos estudantes da Educação Básica. 

As estratégias utilizadas nas OTC podem ser 
promissoras ações para aproximar os aca-
dêmicos universitários com os estudantes da 
Educação Básica, pois permitem a interação 
entre professor e estudantes de forma que os 
oficineiros1 possam acompanhar e direcionar 
o desenvolvimento do grupo. As oficinas são 
espaços que possibilitam, dentre muitos ou-
tros, que os estudantes se sintam motivados a 
manifestarem suas ideias, dificuldades concei-
tuais e seus entendimentos a partir da contex-
tualização social dos conhecimentos químicos 
na experimentação (MARCONDES, 2008). 

As oficinas podem facilitar a articulação entre 
os conhecimentos científicos, sociais, políticos 
contribuindo para o desenvolvimento de algu-
mas habilidades, tais como argumentação, en-
frentamento de situações problemas, controle 
de variáveis, trabalho em grupo e outras. Além 

disso, elas podem incentivar uma compreen-
são mais aprofundada e contextualizada sobre 
a disciplina de Química, de modo a ficar mais 
perceptível as relações entre Ciência e socie-
dade, compreender as interações dos conhe-
cimentos científicos com os aspectos sociais, 
culturais, históricos e aprofundar as reflexões 
sobre os fenômenos sociais (MARCONDES, 
2008).

Assim, o presente trabalho teve como objetivo 
identificar que relações os acadêmicos de um 
curso de Licenciatura em Química construíram 
com as ações extensionistas desenvolvidas 
por eles em um componente curricular, no 
planejamento e execução de Oficinas Temáti-
cas de Ciências (OTC) para a Educação Básica.

METODOLOGIA
O referido trabalho tem como caráter uma 
pesquisa qualitativa no nível descritivo e expli-
cativo por proporcionar um contato direto do 
pesquisador com o ambiente investigado para 
descrever uma riqueza de informações pes-
soais, acontecimentos, opiniões e significados 
que as pessoas dão as coisas e a vida a partir 
do processo vivenciado e das experiências ad-
quiridas. Nesse sentido, o caráter qualitativo 
decorre das descrições pessoas obtidas no 
contato direto do pesquisador com os sujeitos 
da investigação e da análise e interpretação 
dos relatos dos participantes de forma intuiti-
va (LUDKE; ANDRÉ, 2013).

O campo de pesquisa é uma Universidade 
pública da Bahia tendo como público-alvo 36 
acadêmicos do terceiro semestre e dois mo-
nitores do Curso de Licenciatura em Química. 
Os dados foram coletados durante o ano de 
2019, fruto das ações do projeto de extensão 
e passado pelo comitê de ética. Foram utiliza-
dos os planos de ensino, roteiros das oficinas e 
relatos escritos produzidos pelos acadêmicos 
a partir da elaboração e execução de oficinas 
na Educação Básica, dentro de um componen-
te curricular.

Durante a produção dos relatos, os acadê-
micos foram convidados a contarem suas 

1 Nos utilizamos da expressão oficineiros(as) na compreensão de sujeitos – professores, estagiários, monitores e outros profis-
sionais – responsáveis pela docência em uma oficina.
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experiências com a OTC e suas reflexões so-
bre a aproximação Universidade-escola para 
a formação inicial de professores. Os relatos 
escritos foram propostos por darem um ca-
ráter mais natural e espontâneo, ao passo 
que favorece maior liberdade ao participante 
discorrer sem ter que, necessariamente, res-
ponder uma questão pré-definida, tornando 
as declarações mais válidas por possibilitar ao 
informante maior abertura para expressar as 
suas concepções e visões e ao pesquisador 
perceber como pensam os seus entrevistados 
(GIL, 2008).

Descrevemos, neste trabalho, o processo de 
desenvolvimento das oficinas de forma a rei-
vindicar esse caráter formativo que passam os 
acadêmicos na licenciatura para aproximar-se 
do seu futuro ambiente de trabalho. Desde 
o processo de levantamento das temáticas 
e conteúdos a serem abordados até a busca 
por estratégias de ensino e elaboração dos 
roteiros para registros das interações profes-
sor-aluno, apropriação por parte dos estudan-
tes da linguagem, escrita e compreensão dos 
conceitos científicos, além de avaliar a própria 
prática enquanto futuros professores. Em se-
guida, analisou-se os relatos escritos para ve-
rificar a relação com as atividades extensionis-
tas, as OTC e com a escola básica.

As execuções das oficinas envolveram a par-
ceria entre professor do componente curricu-
lar da Universidade, monitores, coordenação 
ou direção e professores das escolas públicas 
do ensino médio. As reuniões eram realizadas 
semanalmente com os monitores, acadêmicos 
e professor responsável. Não existia atribui-
ção de bolsa, por se tratar de uma atividade 
extensionista em um componente curricular. 
Inicialmente, foi realizado o contato e estuda-
do o interesse das instituições de ensino pe-
las oficinas, tanto professor da Universidade 
quanto monitores vão até as escolas apresen-
tarem as propostas, explicar como funciona as 
OTC e organizar um calendário para execução. 
Cada professor da escola fica responsável por 
organizar a inscrição de suas turmas e a escola 
parceira ajuda na disponibilidade de espaço e 
alguns materiais. Os grupos de oficineiros vão 
até as escolas para desenvolverem as oficinas 
que duram em média 4 horas. 

A partir das informações apresentadas nos 
relatos, a análise foi realizada através da cate-
gorização (LUDKE e ANDRÉ, 2013), onde são 
escolhidos alguns conceitos primários retira-
dos dos referenciais teóricos para a criação de 
categorias conceituais. Essas categorias serão 
utilizadas para fazer uma sistematização e or-
ganização dos dados, agrupando partes do 
material com mesmas unidades de significa-
ção em uma mesma categoria conceitual, sem, 
portanto, perder de vista a compreensão glo-
bal dos dados da pesquisa. A criação das ca-
tegorias e sua organização em classes e eixos 
foram estruturadas de acordo com a Análise 
de Conteúdo.  As respostas foram organizadas 
em eixos e categorias com suas respectivas 
frequências para compreender as relações 
apresentadas pelos acadêmicos com o objeto 
de estudo (BARDIN, 2015). Com o objetivo de 
manter o sigilo dos informantes, utilizou-se a 
simbologia inf. A, inf. B, inf. C para nomeá-los. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES

O PROCESSO DE PRODUÇÃO DAS OFICINAS 
TEMÁTICAS DE CIÊNCIAS (OTC)

O processo de construção das OTC se origi-
nou em um componente curricular que tinha 
como atividade final desenvolver oficinas para 
estudantes da Educação Básica. Cada grupo 
de acadêmicos tinha que desenvolver suas ofi-
cinas com temáticas de Ciências relacionadas 
com o cotidiano da região. Na elaboração, os 
acadêmicos tinham que desenvolver um plano 
de ensino e um roteiro. Tanto plano de ensino 
quanto roteiro envolviam a elaboração dos ob-
jetivos, a construção de estratégias de ensino 
voltadas a participação ativa dos estudantes 
nos questionamentos da temática e atividades 
para apropriação dos conceitos. 

Durante a construção dos objetivos, dever-se-
-ia levar em consideração uma visão crítica da 
contextualização sobre o aspecto mais amplo 
da oficina, pois a temática tinha que permear 
toda a oficina na busca por compreender o fe-
nômeno estudado. A oficina seria um espaço 
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de relação com acadêmicos e estudantes en-
tre a Ciência com os aspectos sociais, culturais, 
tecnológicos, ambientes e científicos para uma 
compreensão mais aprofundada da importân-
cia da Ciência. Os objetivos foram divididos em 
geral, que deve trazer o tema e a abordagem 
de ensino a ser utilizada; e os específicos, que 
além de envolverem aspectos interdisciplina-
res, também inserem conteúdos científicos, 
contextualizando com questões econômicas, 
políticas, sociais, ambientais e tecnológicas 
(SILVA; MARCONDES, 2007). 

Na metodologia das oficinas foram descritas 
as etapas necessárias para a problematiza-
ção, construção e aplicação do conhecimento, 
a partir da organização dos três momentos 

pedagógicos (DELIZOICOV; ANGOTTI; PER-
NAMBUCO, 2011). Sendo, o primeiro a pro-
blematização inicial, em que situações reais vi-
venciadas pelos estudantes são apresentadas 
em forma de questões a serem discutidas. O 
segundo seria a organização do conhecimen-
to em que ocorre a busca de informações ne-
cessárias para o entendimento do problema a 
ser estudado. E, o terceiro com aplicação do 
conhecimento em que o estudante poderia re-
avaliar o problema inicial tendo como base os 
conhecimentos construídos na fase de organi-
zação e as discussões envolvidas durante todo 
o desenvolvimento da oficina (DELIZOICOV; 
ANGOTTI; PERNAMBUCO, 2011). A seguir, qua-
dro 1 com a relação de oficinas ministradas.

Nome da oficina Objetivos Quant. de 
estudantes

Baterias: Desde a 
primeira faísca!

Apresentar a história de criação da bateria e 
a química por trás dela de maneira lúdica e 

participativa.
22

De onde vêm as tintas Demonstrar a relação das artes com a química 
através da confecção de tintas caseiras. 23

Produção caseira de 
álcool gel

Abordar questões relacionadas a vírus, bactérias e 
higiene trazendo o álcool gel como um importante 

recurso utilizado para a prevenção de algumas 
doenças.

21

Consumo Sustentável: 
será que estamos 
ajudando nosso 

planeta sobreviver

Discutir e desenvolver alternativas que possam 
ajudar a população utilizar de forma consciente a 

água e diminuir a quantidade de lixo descartado no 
dia a dia.

20

Meu herói favorito: o 
Supermercado

Levar a temática alimentação aos estudantes de 
forma rica e diferenciada, utilizando como objeto 

de estudo o supermercado, ambiente frequentado 
diariamente.

20

Aqui o seu lixo vira 
adubo.

Conhecer a importância da reciclagem dos resíduos 
orgânicos para o meio ambiente, transformando-os 

em um excelente adubo para as plantas, a partir 
da construção e manejo de composteiras (em 

recipientes).

12

Qual leite você bebe?

Compreender a importância do leite para a 
alimentação humana, trazendo aspectos da sua 

produção, dentro das suas causas e consequências 
ao organismo humano.

20

Aditivos em alimento
Conhecer os tipos de aditivos alimentares e sua 

função a partir de reconhecimento deles em 
embalagens de alimentos.

21

Alimentos - 
Desvendando o rango

Compreender a importância da alimentação 
equilibrada e saudável, e os principais componentes 
que constituem os alimentos (Carboidratos, Lipídios 

e Proteínas).
34

Quadro 1 – Relação de oficinas ministradas
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Durante a oficina, os acadêmicos, ao abor-
darem os conteúdos de química, deveriam 
manter uma relação de orientação, abrindo 
espaços para discussão, interpretação e re-
presentação da realidade que será contextua-
lizada. A partir de uma problemática que pode 
envolver a comunidade onde a escola está in-
serida, o cotidiano dos estudantes, a realida-
de escolar, o projeto político-pedagógico da 
escola, um bairro, de interesse da classe, da 
sociedade ou do professor e outros (SILVA e 
MARCONDES, 2007). 

As oficinas sugeridas pelos acadêmicos envol-
vem tanto temáticas regionais quanto relacio-
nadas a abordagem C-T-S-A (Ciência-Tecnolo-
gia-Sociedade-Ambiente). Durante as etapas 
de produção das OTC os próprios acadêmicos 
pensam nas temáticas de acordo com a re-
gião, temas atuais e contextualizados, refletin-
do nas aproximações dos estudantes com o 
tema. Em sua maioria, os temas são escolhi-
dos por afinidades e por recursos disponíveis 
para realização das oficinas. Sempre são utili-
zados materiais alternativos, com pouco custo 
e que possam ser encontrados no cotidiano. 
Assim, algumas oficinas aprofundam as rela-
ções C-T-S-A e outras trazem apenas aspectos 
sociais e científicos. Os títulos das oficinas são 
pensados de forma a serem convidativos e são 
construídos pelos próprios acadêmicos sobre 
orientação do professor do componente cur-
ricular. 

As OTC envolveram resoluções de situações 
problemas, que mobilizaram a busca de co-
nhecimentos, trabalho em equipe, ação e re-

flexão, o emprego de materiais e estratégias 
adequadas e, às vezes, de improvisações. Além 
disso, abrangeram a contextualização de ou-
tras áreas do conhecimento e situações do 
dia a dia que contemplavam, principalmente, a 
área de Química, para que houvesse interação 
dos estudantes com o conhecimento científi-
co. Esse planejamento ocorreu com a parceria 
entre o professor da Universidade, os monito-
res e os acadêmicos (oficineiros) da disciplina 
com o intuito de que os estudantes da Educa-
ção Básica pudessem construir seu próprio co-
nhecimento a partir da compreensão do fenô-
meno e relacionar a Ciência com seu cotidiano. 
Buscou-se, também, obter uma reflexão crítica 
social do mundo e exercer melhor a cidada-
nia a partir da aplicabilidade do conhecimento 
científico e da compreensão dos fenômenos 
(MARCONDES, 2008).

A abordagem do tema, além de incluir infor-
mações sobre o mundo físico, buscava relacio-
nar com os conhecimentos que os estudantes 
poderiam possuir sobre o fenômeno, ou seja, 
tinha a finalidade de abranger uma perspec-
tiva mais social, que considerava o conheci-
mento da realidade, julgamento e intervenção. 
Nesse contexto, os estudantes poderiam se 
tornarem capazes de elaborar suas próprias 
opiniões, a partir do ponto de vista a respeito 
dessa problemática e de suas implicações so-
ciais, tecnológicas e ambientais e, assim, poder 
tomar alguma decisão, individualmente ou em 
grupo (SILVA; MARCONDES, 2007). 

Como observado no quadro 1 foram realizadas 
12 oficinas, cada uma desenvolvida, aproxima-

Veneno Invisível
Problematizar a produção de alimentos no Brasil 

destacando quanto ao uso excessivo de agrotóxicos 
e o uso de adubos orgânicos como uma alternativa 

para uma vida mais saudável.
22

Beleza Sustentável

Compreender a importância do uso de cosméticos 
sustentáveis para uma

tomada de consciência frente a utilização dos 
cosméticos industrializados.

30

Hora do Chá -

Conte sua História

Investigar determinadas plantas medicinais

identificando o princípio ativo, suas funções e 
propriedades físico-

químicas.

--

Fonte: Elaboração própria (2022).
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damente, por três oficineiros e atendeu de 12 
a 30 estudantes do Ensino Médio. Apenas a 
oficina “Hora do chá: conte sua história” não 
realizou sua execução, pois as escolas haviam 
decretado suspensão das aulas com o início 
da pandemia pela COVID-19. No total, foram 
atendidos, aproximadamente, 247 estudantes. 
Cabe expressar que os professores respon-
sáveis pelas turmas puderam acompanhar o 
processo de execução.

Alguns desafios nesse processo de organiza-
ção foram a construção das parcerias com as 
escolas da Educação Básica, pois para alguns 
professores a proposta é nova e precisam de 
tempo para entender a dinâmica das oficinas. 
O próprio processo de construção por parte 
dos oficineiros é inovador, pois precisam de 
tempo para se apropriarem das estratégias de 
ensino, da construção dos objetivos, da apro-
priação dos conceitos e da contextualização 
da temática na oficina. 

A RELAÇÃO DOS ACADÊMICOS COM OTC E 
EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA NA FORMAÇÃO 
INICIAL DE PROFESSORES DE QUÍMICA

Após o desenvolvimento das oficinas, os aca-
dêmicos foram convidados a escreverem um 
relato sobre o processo de produção e execu-
ção, destacando tanto aspectos gerais do seu 
processo de formação quanto contribuições 
para a sua formação enquanto futuros profes-
sores. Com a análise dos relatos foram cons-
truídos eixos, categorias e subcategorias que 
representam os sentidos e relações apresen-
tados por esses estudantes nesse processo 
formativo.

Foram identificados os eixos Contribuições 
para a Educação Básica (12 inferências), Ex-
periência em sala de aula (11 inferências), Tra-
balho em equipe (07 inferências), Apropriação 
de conhecimento (07 inferências), Desenvol-
vimento da oficina (07 inferências) e Desafios 
encontrados (06 inferências) (Quadro 2)

Quadro 2: Reflexões dos acadêmicos sobre a participação nas OTC

Eixos Categorias Freq. Freq. 
Total

Trabalho em Equipe

Comunicação 02

07
Flexibilidade 02
Cooperação 02

Respeito aos prazos 01

Apropriação de 
conhecimento

Relação com o cotidiano 04
07Temática 02

Forma geral 01

Contribuições para 
a Educação Básica

Participação dos alunos 06

12
Divulgar conhecimento 03
Relação com a escola 01
Visão sobre a escola 01

Desmistificar a Química 01

Experiência em sala 
de aula

Primeira experiência em sala de 
aula 06

11
Práticas de ensino 02

Visão sobre a escola 01
Dificuldades 01

Visão sobre educação 01

Desafios 
encontrados

Controle de sala 02

06
Dificuldade devido à pandemia 02
Dificuldade no planejamento 01

Visão negativa da Química 01
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Desenvolvimento da 
oficina

Interação professor-aluno 03

07
Contextualizar o conteúdo 02
Relação com a linguagem 01

Organização do experimento 01

O eixo Contribuições para a Educação Básica 
teve maior frequência em relação aos demais 
e identificou-se como categorias: participação 
dos alunos (06 inferências), divulgar conheci-
mento (03 inferências), relação com a escola 
(01 inferência), visão sobre a escola (01 infe-
rência) e desmistificar a Química (01 inferên-
cia). Nesse eixo, os acadêmicos expressam 
suas contribuições para a Educação Básica no 
sentido de favorecer, com o trabalho desenvol-
vido nas oficinas, uma maior participação dos 
alunos nas atividades práticas e explicações 
conceituais. “[...] foi possível olhar nos alunos 
o entusiasmo por estar fazendo algo fora da 
rotina da escola”, diz Inf. O. Como a oficina tem 
um caráter prático e busca de seus participan-
tes uma ação ativa em todo o processo – os 
momentos são movidos por perguntas, textos, 
reportagens, jogos e atividades experimentais 
–, é possível observar nos relatos dos acadêmi-
cos esse movimento dos estudantes.

Um ponto interessante de ressaltar foi o en-
trosamento dos alunos, que se mostraram 
interessados na oficina durante a maior parte 
do tempo, dando sugestões, fazendo e respon-
dendo perguntas, realmente participando do 
momento (Inf. K). 

Nesta construção, compreende-se que a con-
textualização tem seus níveis de criticidade, 
pois não basta apenas relacionar com o coti-
diano ou usá-la como estratégia metodológica 
de ensino de conceitos disciplinares. Pensa-se 
na contextualização como momento de refle-
xão crítica e interativa sobre situações reais e 
existenciais para os estudantes, permitindo o 
trabalho com os significados e atribuição de 
sentidos (SANTOS, 2007; 2011). Não se pode 
pensar o ensino por meio de um conteúdo 
específico limitado a exemplificação, mas tra-
zer temáticas com fenômenos culturais, cien-
tíficos, sociais, políticos que partam de uma 
situação problema a ser investigada, estudada, 
analisada e explicada na oficina. O ensino dia-
lógico (FREIE, 2015) consiste na relação entre 

os sujeitos (professores e estudantes) media-
dos pelo objeto estudado (tema, conteúdo ou 
fenômeno) para a problematização e compre-
ensão dos conteúdos abordados na oficina. 
Durante a realização das oficinas de Ciências 
pode-se utilizar diferentes recursos didáticos 
que favoreçam o diálogo e a interação entre 
professor e estudante, por exemplo, expe-
rimentação, jogos didáticos, textos, reporta-
gens, vídeos, imagens ou materiais.

Pode-se notar que o acadêmico percebe que 
seu papel era divulgar conhecimento (03 infe-
rências). Destaca contribuições como: 

Então, acredito que eles adquiriram novos 
aprendizados e entenderam que existem ou-
tros métodos que podemos utilizar para higie-
nizar os fios. Atrelado a isso, perceberam que o 
conceito de limpeza não está necessariamente 
relacionado à espuma em excesso, mas a for-
ma em que massageamos o couro cabeludo 
(Inf. F).

Pode-se desenvolver, por meio das oficinas, 
discussões de temas da Ciência/Química para 
o ambiente escolar, trabalhando a relação dos 
conhecimentos da Ciência e dos saberes po-
pulares no ambiente escolar, mostrando que 
essas ações podem ser importantes veículos 
de popularização e divulgação da ciência e 
recursos necessários na educação. Busca-se, 
com a realização das oficinas, desenvolver 
ações que possibilitem incentivar a populariza-
ção da Ciência.

Outras categorias apresentadas com menor 
inferência foram relação com a escola (01 in-
ferências), em que um acadêmico apresenta 
uma boa afinidade ao chegar na escola tanto 
da equipe da escola quanto dos estudantes; 
visão sobre a escola (01 inferência), onde ob-
serva-se uma mudança das concepções do 
acadêmico sobre a escola: “Depois dessa expe-
riência percebi que a escola pode ser um espa-
ço para diversos projetos como dentre outros 
a oficina, que foge do método tradicional de 

Fonte: Elaboração própria (2022).
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ensino e promove uma maior interação e par-
ticipação do aluno” (Inf. C). E, outra categoria 
foi desmistificação da Química (01 inferência), 
que está relacionada ao papel do oficineiro em 
permitir um novo olhar sobre a Química, pois 
nem tudo que tem Química é ruim, mas através 
da temática e das oficinas as visões dos estu-
dantes sobre a Química e a Ciência podem ser 
aprofundadas na compreensão de aspectos 
positivos e negativos nessa relação da Ciência 
com a sociedade. 

No segundo eixo, Experiência em sala de aula 
(11 inferências), a categoria com maior frequ-
ência foi primeira experiência em sala de aula 
(06 inferências). A maioria dos acadêmicos que 
cursaram o componente curricular são do ter-
ceiro semestre de curso e para eles essa é a 
primeira experiência em sala de aula enquan-
to oficineiros-professores. Eles expressaram 
que essa primeira experiência foi positiva por 
aprender sobre planejamento, estratégias de 
ensino, aprofundamento conceitual e aproxi-
mar-se da escola.

A execução da oficina foi a minha primeira ex-
periência em sala de aula, imaginava que seria 
difícil, manter os alunos concentrados nas di-
nâmicas, porém o plano de aula foi muito bem 
pensado, deixando os alunos ocupados a todo 
momento, sempre tendo que participar, seja de 
forma escrita, ou oral e, também prática; facili-
tando muito o nosso trabalho (Inf. B).

Como pode-se observar nesse relato, os ofici-
neiros, durante e após execução das oficinas, 
têm a oportunidade de refletirem sobre a dinâ-
mica de interação com os estudantes e avaliar 
suas experiências enquanto futuros profes-
sores. Além de ser um momento de primeira 
experiência em sala de aula, também, foi o 
momento de conhecer práticas de ensino (02 
inferências), pois ao observar outros colegas e 
se prepararem para a execução das oficinas, 
esses acadêmicos conheceram estratégias que 
ajudaram na realização das atividades. Alguns 
outros citaram de forma geral mudanças nas 
visões sobre a escola (01 inferência), dificulda-
des (01 inferência) e mudanças nas visões so-
bre educação (01 inferência). 

Os eixos Trabalho em equipe (07 inferências), 
Apropriação de conhecimento (07 inferências) e 
Desenvolvimento da oficina (07 inferências) tive-

ram a mesma frequência. No Trabalho em equi-
pe, apareceram as categorias comunicação (02 
inferências) tanto no aspecto positivo quanto 
negativo. Tiveram grupos que conseguiram ter 
uma boa comunicação para a realização do tra-
balho em equipe e outros à falta dessa comu-
nicação atrasou e dificultou o planejamento da 
oficina. Outra categoria foi a flexibilidade (02 in-
ferências), onde alguns acadêmicos dizem que 
outras atividades como disciplinas, emprego e 
algumas obrigações dificultaram encontros en-
tre o grupo, mas as redes sociais ajudaram no 
desenvolvimento do trabalho. Outro elemento 
importante do trabalho em equipe foi a coope-
ração (02 inferências), pois através da relação 
construída pelo grupo, os acadêmicos conse-
guiram trocar ideia e rever suas dificuldades e 
corrigir alguns erros. E, o respeito aos prazos 
(01 inferência), também foi um elemento citado 
nos relatos, pois para um acadêmico a falta de 
cooperação e comunicação dificultou o cum-
primento dos prazos para entrega do plano e 
roteiro da oficina. 

Em Apropriação do conhecimento (07 inferên-
cias) observou-se a categoria relação com o co-
tidiano (04 inferências), em que os acadêmicos 
puderam fazer relação da temática com os con-
ceitos e aspectos sociais e culturais abordados 
nas oficinas. Os acadêmicos precisaram estu-
dar aspectos da Ciência, da cultura, da história, 
da tecnologia e da sociedade a partir de fatos 
atuais para saber contextualizar os conheci-
mentos abordados. Nesses estudos, eles pude-
ram aprofundar sobre a temática estudada (02 
inferências), como diz o Inf. A: “Todas as infor-
mações abordadas para mim foram novas, pois 
já tinha ouvido falar sobre agrotóxicos, porém 
não com tanta obrigatoriedade e muito menos 
que o Brasil é o maior usuário do mundo”. E, 
um acadêmico apresentou de forma geral (01 
inferência) esse aprendizado: “Essa oficina me 
proporcionou muito aprendizado, pois não co-
nhecia os assuntos. Aprendi alguns assuntos 
mais a fundo”, diz Inf. M.

Já no eixo Desenvolvimento da oficina (07 inferên-
cias) os acadêmicos destacaram outros apren-
dizados durante o processo de elaboração das 
oficinas. A categoria com maior inferência foi 
interação professo-aluno (03 inferências), que 
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traz reflexões sobre a importância da relação 
professor e aluno durante o processo de en-
sino e aprendizagem. As estratégias de ensino 
como atividades experimentais investigativas, 
reportagens, debates e jogos permitiram essa 
interação e diálogo entre os participantes. Em 
seguida, aprenderam a contextualizar o con-
teúdo (02 inferências), construir uma relação 
entre a linguagem científica e a linguagem po-
pular, relação com a linguagem (01 inferência), 
e, entender a importância de testar os experi-
mentos e demais atividades antes da execução 
da oficina para que o professor possa estar 
preparado para eventuais ocasiões que pos-
sam surgir, em organização do experimento 
(01 inferência). 

Eles também abordaram alguns desafios en-
contrados ao longo de todo o processo, que 
envolveram aspectos individuais e externos. Em 
controle de sala (02 inferências), dificuldade no 
planejamento (01 inferência) e visão negativa 
da Química (01 inferência), alguns acadêmicos 
destacaram como desafio – por ser a primeira 
experiência em sala de aula – a dificuldade de 
ter autoridade em organizar a turma, de tra-
balhar as concepções negativas de alguns es-
tudantes sobre a Química e de organizar uma 
proposta que fosse interessante para eles. 

O maior desafio dessa oficina foi superar o ba-
rulho, que eu acredito que seja uma espécie de 
barreira criada pelos alunos, pelo fato de não 
nos conhecermos ou de a oficina não ter trazi-
do tudo aquilo que eles esperavam, mas isso é 

um aprendizado também, uma experiência, no 
futuro quando eu for planejar possíveis aulas ou 
até mesmo oficinas, saberei que tenho que ten-
tar ao máximo inovar, trazer fatos novos, como 
experimentos, por exemplo (Inf. E).

A inserção de ações extensionistas dentro do 
componente curricular favoreceu a aproxima-
ção dos futuros professores com o ambiente 
de trabalho. As atividades desenvolvidas por 
meio da elaboração e execução de oficinas te-
máticas possibilitaram aprofundamento teóri-
co científico, pedagógico e buscou atender as 
demandas escolares referentes ao ensino de 
química, levando um ensino mais contextuali-
zado. Esses oficineiros saíram da Universidade 
para se aproximarem da sociedade levando 
temáticas científicas e dando espaço para que 
temas sociais da região também virassem sa-
beres acadêmicos.  

Apenas dois acadêmicos não conseguiram 
chegar à etapa de execução da oficina, pois ti-
veram dificuldades com o trabalho em equipe 
e cumprir os prazos de planejamento. Foram 
atravessados pela pandemia (02 inferências), e 
não conseguiram desenvolver pela suspensão 
das aulas presenciais. 

No mesmo relato foi solicitado que os oficinei-
ros escrevessem quais as contribuições do pro-
cesso de construção e desenvolvimento das 
oficinas para a sua formação inicial enquanto 
futuros professores de Química. Suas reflexões 
também foram organizadas em eixos, catego-
rias e subcategorias (Quadro 3). 

Quadro 3: Contribuições da OTC para a formação inicial em Lic. Em Química

Eixo Categorias Subcategorias freq. freq. fr. total

Contribuições 
para a 

formação inicial

identificação com a 
docência --- 01

22

Planejamento da oficina
trabalho em equipe 01

03interação professor-aluno 01
Planejamento 01

Relação com a escola
recepção positiva 02

03
realidade dos alunos 01

Contribuição da disciplina

relação com a sociedade 01

06relação com conhecimento 
e atitudes 01

iniciação à docência 04
Satisfação pessoal --- 03

Experiência docente
relação com os alunos 01

05
saber fazer 04

Ser professor Papel do professor alfabetizar cientificamente 01 01

Fonte: Elaboração própria (2022).
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Na categoria contribuição da disciplina (06 infe-
rências) os acadêmicos destacam a importân-
cia do componente curricular para a formação. 
Como a atividade extensionista foi organizada 
dentro de uma disciplina chamada Química e 
Sociedade e teve como produto o desenvol-
vimento das OTC, observou-se que boa parte 
das contribuições estão voltadas a oportunida-
de de ter essa experiência no início do curso. 
Eles destacaram na subcategoria iniciação à 
docência (04 inferências) que o desenvolvimen-
to das oficinas nas instituições foi a primeira ex-
periência em sala de aula enquanto oficineiros-
-professores: 

A experiência como um todo foi enriquecedora 
para nós, enquanto estudantes de licenciatura, 
pois a grade curricular do nosso curso apenas 
nos propicia momentos como esse no final do 
curso e esta é uma experiência que eu acredito 
que deva ser desenvolvida durante todo o curso 
(Inf. R). 

Além disso, destacaram que a disciplina contri-
buiu para relacionar os conceitos e temas com 
o contexto social, relação com a sociedade (01 
inferência). Eles puderam buscar uma relação 
dos conhecimentos e as atitudes a serem de-
senvolvidas dentro do processo de ensino e 
aprendizagem (01 inferência). 

Alguns trabalhos na literatura apontam a ne-
cessidade dos professores terem como ponto 
de partida, para os processos de elaboração 
dos conhecimentos escolares, as ideias pré-
vias dos estudantes (SANTOS, 2007; CHASSOT, 
2014; FREIRE, 2015). O papel da linguagem é de 
transformar a prática da sala de aula numa prá-
tica dialógica. Significa dar voz aos estudantes, 
para expressarem suas visões de mundo e ao 
mesmo tempo contemplar as vozes do cotidia-
no e dos contextos sociais e tecnológicos onde 
a Ciência se materializa, através da construção 
do discurso científico na sala de aula. 

Para os acadêmicos o desenvolvimento das ofi-
cinas foi um momento de experiência docente 
(05 inferências) que favoreceu a relação com os 
alunos (01 inferência) e permitiu compreender 
esse processo de saber fazer (04 inferências). 

Esse contato com a escola e com os alunos foi 
muito enriquecedor, pois além de transferirmos 
nosso conhecimento, aprendemos em muitos 
aspectos e conseguimos relacionar essa temá-

tica com o currículo (CTSA) Ciência-Tecnologia-
-Sociedade-Ambiente, pois ambos estão interli-
gados e presentes na sociedade (Inf. F).

Além de ser um momento de experiência do-
cente por causa do contato com a escola, os 
estudantes e o saber-fazer, a etapa de plane-
jamento da oficina (03 inferências) também foi 
importante por promover o trabalho em equi-
pe (01 inferência), para pensar a interação pro-
fessor-aluno (01 inferência) e para aprender 
sobre planejamento (01 inferência), como afir-
ma o Inf. D: “Aprendi que planejar uma oficina 
envolve muito mais do que o processo de pla-
nejamento mecânico e conteudista e torna-se 
necessário pensar também na interação pro-
fessor-aluno”.

A categoria relação com a escola (03 inferên-
cias) destaca que esse momento de aproxima-
ção com a escola foi muito importante para es-
ses acadêmicos no início do curso. Observa-se 
que as categorias iniciação à docência, experi-
ência docente e relação com a escola reafirma-
ram, em diferentes etapas do desenvolvimento 
das OTC, o quanto esse momento de contato 
com a escola, os estudantes e colocar em práti-
ca todo o planejamento da oficina foi marcante 
para os oficineiros. Reforça-se o quanto essa 
experiência no início do curso é importan-
te para os acadêmicos irem pesando sobre a 
prática profissional, nesse caminho contínuo e 
permanente de identificação ou diferenciação 
com a atividade docente. 

Percebe-se nas subcategorias recepção positi-
va (02 inferências) e realidade dos alunos (01 
inferência) que os acadêmicos conseguiram 
construir uma relação positiva com os estudan-
tes e com a escola, pois foram bem recebidos. 
Puderam conhecer a dinâmica da escola e a re-
alidade dos interesses dos estudantes na sala 
de aula. Outra categoria, satisfação pessoal (03 
inferências), boa parte dos oficineiros se senti-
ram realizados pelo trabalho desenvolvido. 

Ao longo da etapa de execução das oficinas, 
que o papel do professor (01 inferência) é de 
alfabetizar cientificamente (01 inferência) (SAN-
TOS, 2007). Percebe-se o papel dos professo-
res na promoção da divulgação científica em 
sala de aula, aproximando os estudantes da 
Ciências a partir da problematização com as 
temáticas sociais. Ao longo da oficina, os es-
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tudantes têm oportunidade de acercar-se da 
linguagem científica que busca compreender 
os fenômenos sociais, ambientais e culturais. A 
linguagem assumida nessa perspectiva tem um 
papel constitutivo na elaboração conceitual, 
que é uma forma de construção histórico-cul-
tural do conhecimento. A inter-relação entre 
linguagem e o mundo dos fenômenos e teorias 
é questão básica no ensino de conceitos cien-
tíficos e a construção do entendimento está, 
portanto, relacionada com as muitas formas 
como as vozes (livros, professor, alunos, expe-
riências do cotidiano, linguagem científica, etc.) 
entram em contato e se dialogam, possibilitan-
do a construção dos conhecimentos escolares 
(SANTOS, 2007; CHASSOT, 2014).

Com o processo de planejamento e execução 
das oficinas houve possiblidades de identifica-
ção com a docência (01 inferência) por parte 
dos oficineiros:

Diante de tudo isso, toda essa mistura de emo-
ções (nervosismo, um certo medo, ansiedade e 
a sensação de dever cumprido, alívio), eu con-
cluo que nosso trabalho, do nosso jeito, saiu 
não só o que esperávamos, mas além disso. No 
momento em que alguns dos jovens relataram 
da importância da oficina em suas vidas eu me 
maravilhei (como se a ficha tivesse caído – exis-
tiram pessoas ali que realmente se identifica-
ram com o conteúdo). Então, eu acredito que 
conseguimos alfabetizar cientificamente uma 
pequena parcela daquela comunidade escolar 
e que alfabetizar cientificamente na prática não 
é fácil, pois existirão aquelas pessoas desaten-
tas e que muitas vezes se recusarão a aprender, 
o que não é culpa delas, cada um de nós reage 
a uma situação de maneira diferente. O que se 
pode fazer é buscar cada vez mais meios de tra-
zer a essa parte da sociedade o conhecimento. 
Diante disso, eu pude enxergar que a escola é 
o principal meio de tentar realizar essa exposi-
ção de conhecimento e que apesar de toda a 
bagunça é ali que eu quero estar, sinto que é o 
meu lugar, com centenas de jovens a todo va-
por, curiosos e dispostos, do seu jeito, a mudar 
o mundo através do conhecimento (Inf. E).

É no contexto da importância da construção 
dos conhecimentos escolares a partir do diá-
logo entre os conhecimentos do cotidiano e 
científico e da necessidade de repensar os cur-
sos de formação de professores, colocando o 
acadêmico em contato e refletindo a comple-
xidade da realidade escolar, que se observa a 
importância de tais atividades desenvolvidas 

de forma extensionista em um componente 
curricular. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A partir das reflexões apresentadas observa-se 
que os acadêmicos estabeleceram muitas rela-
ções positivas com as atividades extensionistas 
desenvolvidas por meio das OTC na Educação 
Básica. Nas categorias observa-se a aproxima-
ção com a docência; aprofundamento dos co-
nhecimentos científicos e pedagógicos; intera-
ção com a escola, professores e estudantes da 
Educação Básica; promoção da alfabetização 
científica com as oficinas temáticas; mudanças 
nas visões sobre a interação professor-aluno 
em sala de aula; desenvolvimento do trabalho 
em equipe; reflexão sobre a aproximação Uni-
versidade e escola; e, ponderações sobre as 
mudanças curriculares nos cursos de forma-
ção inicial de professores.

Desse modo, busca-se a ampliação dessas 
ações extensionistas com a criação de proje-
to de extensão, além da sua continuidade no 
componente curricular. Entende-se que sem 
a contribuição efetiva dos acadêmicos, profes-
sores e monitores jamais essas ações teriam 
alcançado seus objetivos. Assim, considera-se 
a continuidade das ações desenvolvidas e ava-
liação das suas contribuições para formação 
dos acadêmicos, monitores, professores e de-
mais estudantes em futuros trabalhos, além do 
aprofundamento dos estudos na área de Edu-
cação em Ciência e Extensão Universitária. 
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RESUMO 
Este trabalho analisa uma experiência de extensão universitária no Campo de Públicas através do 
estudo de caso do Programa de Internato em Administração e Gestão Municipal (Prinagem). O 
projeto foi executado por uma equipe de graduandos, professores e pós-graduados da Fundação 
João Pinheiro e da Universidade Federal de Lavras, com o objetivo de auxiliar na resolução de al-
gumas demandas do município de Luminárias-MG, Brasil. Por meio de reuniões online e estudos 
diagnósticos, as soluções foram construídas em colaboração com a equipe técnico-administrativa 
municipal. O produto final foi uma cartilha de cursos para servidores públicos de diversos setores 
e novas avaliações de desempenho para atender às demandas. Na primeira parte, o artigo con-
textualiza a importância das atividades de extensão na vida acadêmica e profissional, bem como 
suas consequências no meio social, apontando os desafios trazidos pela pandemia de Covid-19. 
Assim, trata-se da formação do graduando como extensionista, de suas visões e interpretações 
dos problemas públicos, em contraposição aos dos servidores públicos e da interação desses 
atores para o alcance das soluções. Destaca a disseminação do conhecimento acadêmico em 
uma perspectiva democrática de acesso e otimização de recursos econômicos e humanos na 
execução das atividades de extensão.

Palavras-chave: Extensão universitária. Capacitação continuada. Experiência profissional. Pro-
blemas públicos.

ABSTRACT
This paper analyses an experience of an university extension project on Public Affairs through 
the case study of the Internship Programme in Municipal Administration (Prinagem). The project 
was carried out by a team of undergraduates, teachers and postgraduates of the João Pinheiro 
Foundation and the University of Lavras, in order to assist in the resolution of some demands of 
the municipality of Luminárias, Brazil. Through online meetings and diagnostic studies, the so-
lutions were constructed in collaboration with the municipal technical-administrative team. The 
final product was a booklet of courses for public servants of various sectors and new performance 
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evaluations to meet the demands. In the first part, the article contextualizes the importance of 
extension activities in academic and professional life as well as its consequences in the social en-
vironment, pointing out the challenges brought by the Covid-19 pandemic. Thus, it deals with the 
formation of the graduate as extensionists, their views and interpretations of public problems, in 
contrast to those of public servants and the interaction of these actors for reaching the solutions. 
It highlights the dissemination of academic knowledge from a democratic perspective of access 
and optimisation of economic and human resources in the implementation of extension activities.

Keywords: University Extension. Ongoing Training. Professional Experience. Public Problems.

INTRODUÇÃO 
A adaptação em momentos críticos recai no ser 
como sendo algo necessário para que assim, 
possa executar suas atividades, sejam elas bá-
sicas ou intelectuais. O surgimento em dezem-
bro de 2019, na cidade Wuhan - província de 
Hubei na China, de um novo vírus respiratório, 
relatado e classificado como SARS-CoV2, deu 
origem à pandemia da COVID-19 a qual foi a 
propulsora da mudança de hábitos ao redor do 
mundo, trazendo não apenas uma nova rotina 
de cuidados com a saúde, mas também em to-
dos os outros setores, sejam eles pessoais ou 
profissionais.

Assim, as atividades realizadas de forma pre-
sencial foram suspendidas ou realocadas para 
realização através de plataformas online. Rea-
lidade essa que também se aplicou ao cenário 
educacional, o qual foi um dentre tantos outros 
fortemente afetados nos últimos tempos, tanto 
pela pandemia quanto pelas novas possibilida-
des tecnológicas. Com as mudanças de condi-
ções mencionadas, a utilização de novas me-
todologias de aprendizagem ganhou espaço 
em todos os níveis educacionais, não obstante 
enfrentando a barreira imposta pela desigual-
dade de acesso tanto dos alunos quanto de 
profissionais da educação.

No caso das universidades, os métodos de en-
sino que puderam ser adequados foram anco-
rados principalmente nos recursos tecnológi-
cos com conexão online, como plataformas já 
em uso ou existentes nas instituições e do uso 
de plataformas auxiliares, como por exemplo, 
as ferramentas de chamadas de vídeo do Goo-
gle (Google Meet). A utilização desses recursos 
pode-se aplicar também nas atividades de ex-
tensão. Tais atividades vêm se expressando de 
diversas formas, pois mesmo que não estejam 

permitidas ações presenciais, como em tempos 
comuns, os problemas sociais não pararam de 
crescer. Segundo Marques (2020) esses pro-
blemas só foram aumentando e com os novos 
desafios recentes propiciados pela pandemia, 
muitas perguntas surgem no percurso, tais 
como “o que fazer? Como ajudar? Como agir?”. 
Assim, a extensão figura como possível solução 
para diversos tipos de problemas. (MARQUES, 
2020, p. 43)

É, portanto, nesse contexto de adaptação ao 
cenário pandêmico e mediante a urgência dos 
problemas que não se esgotam que o presente 
trabalho irá se desenvolver. Este apresentará 
não apenas as adaptações e desafios da exten-
são em tempos de crise, mas a expressará a 
partir de uma experiência prática. Tal é fruto 
do Programa de Internato em Administração e 
Gestão Municipal (Prinagem), o qual está atual-
mente em sua 11ª edição. 

O presente artigo tratará da extensão no Cam-
po de Públicas e seus desafios sob a ótica do 
trabalho executado no município mineiro de 
Luminárias-MG durante o período de janeiro a 
março de 2021, apresentando o caminho dos 
problemas e as soluções encontradas

PERCURSO METODOLÓGICO
Para a realização do presente artigo foram usa-
dos alguns recursos metodológicos, os quais 
serão apresentados na sequência. Com base 
em Gil (2008), o presente trabalho terá cará-
ter, quanto ao objetivo, de pesquisa explora-
tória com foco no estudo de caso; e quanto 
aos procedimentos técnicos utilizará da análi-
se documental, tomando como base também 
a pesquisa bibliográfica para embasamento e 
tratamento do próprio estudo de caso, além da 
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observação participante dos autores.  

A pesquisa exploratória permite maior familia-
ridade com o problema em questão, pois busca 
formas de explicitá-lo. Segundo Gil (2008), ge-
ralmente envolve o levantamento bibliográfico 
e entrevistas com pessoas relacionadas ao pro-
blema. Ainda, para o mesmo autor, a pesquisa 
exploratória costuma se desdobrar na forma 
de estudo de caso, levando em consideração 
suas características e peculiaridades na forma 
de construção.

A análise documental, segundo “[...] busca iden-
tificar informações factuais nos documentos a 
partir de questões e hipóteses de interesse” 
(LÜDKE et al., 1986:38). Como documentos 
base utilizou-se dos formulários, planilhas e 
relatórios relacionados aos processos prepa-
ratórios do programa, bem como alguns dos 
processos de realização e pós-projeto, com o 
compilado das atividades realizadas ao final da 
proposta. 

A décima edição do Prinagem, realizada no pri-
meiro semestre de 2021, gerou um conjunto de 
documentos (pré, durante e pós-projeto, com 
dados obtidos a partir de formulários aplicados 
junto aos discentes e docentes participantes) 
para os oito municípios envolvidos. Entretanto, 
será utilizado apenas o que se diz respeito ao 
município de Luminárias, localizado ao sul de 
Minas Gerais.

Associadamente, utilizou-se da pesquisa biblio-
gráfica, por meio do levantamento das produ-
ções acadêmicas e relatos que estejam relacio-
nados com a extensão no cenário pandêmico, 
trabalhos esses que discutem a temática atra-
vés da visão extensionista em diversas áreas. 
Essas servirão como auxiliares na análise da 
situação bem como no próprio procedimento 
de análise das informações obtidas (Bocatto, 
2006). A análise da bibliografia já existente for-
neceu uma base para o tratamento e análise 
das informações obtidas na pesquisa.

O tipo de pesquisa que norteou a execução 
deste trabalho foi a pesquisa participante. Para 
Gerhardt e Silveira, “[...] exemplos de aplicação 
da pesquisa participante são o estabelecimen-
to de programas públicos ou plataformas po-
líticas” (GERHARDT E SILVEIRA, 2009, p. 40), o 
que se encaixa no tipo de trabalho executado a 

partir do Prinagem. 

Complementarmente, a pesquisa ação, segun-
do Fonseca “[...] pressupõe uma participação 
planejada do pesquisador na situação proble-
mática a ser investigada [...] traz[endo] consi-
go uma série de conhecimentos que serão o 
substrato para a realização da sua análise re-
flexiva sobre a realidade e os elementos que 
a integram” (FONSECA, 2002, p. 34-35 apud 
GERHARDT E SILVEIRA 2009). Desta forma, re-
flexão sobre a prática implica em modificações 
no conhecimento dos próprios pesquisadores. 
Estas questões se espelham na própria práti-
ca extensionista, pois é a partir da reflexão dos 
problemas e das possibilidades que os proje-
tos são criados e quando Fonseca (2002) fala 
sobre as modificações do conhecimento do 
pesquisador, na extensão, equivale ao comple-
mento à formação profissional que se tem a 
partir das ações executadas.

Técnica relacionada aos pontos abordados, 
por fim, é a da observação participante. Esta, 
por sua vez, para Gerhardt e Silveira, “[...] ocor-
re pelo contato direto da pesquisadora com o 
fenômeno observado. Obtém informações so-
bre a realidade dos atores sociais em seus pró-
prios contextos” (GERHARDT E SILVEIRA, 2009, 
p. 75). No caso do Prinagem, a resolução das 
problemáticas apresentadas pelas administra-
ções municipais, além dos desafios impostos 
pela pandemia, designam-se como uma pos-
sibilidade de estudantes de graduação agirem 
tanto como observadores, mediante as situa-
ções advindas da própria realidade das prefei-
turas municipais, quanto como participantes, a 
partir de planos de ações ativos e diretos para 
resolver tais questões problemáticas.

EXTENSÃO EM TEMPOS DE 
ISOLAMENTO SOCIAL
O ambiente universitário se configura por ser 
um local de trocas de saberes e da construção 
humana e profissional de seus alunos. Para que 
essas trocas aconteçam é necessário que se 
pense sobre os pilares que a constituem. Para 
Sampaio (2004), a extensão universitária possui 
caráter transformador, o qual transforma o sa-
ber acadêmico em um bem público que todos 
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podem ter acesso, gerando também a possibi-
lidade de se estabelecer parcerias com a socie-
dade para a construção de projetos sociais, es-
tes com capacidade de resgate da dignidade da 
sociedade como um todo. Outro ponto que o 
autor traz sobre o papel da extensão é que tal 
serviria como uma espécie de “tempero ético”, 
este que concede “sabor de vida” ao ensino e à 
pesquisa. Para Sampaio (2004) apud Miguens 
e Celeste (2014), o ensino possui “sua vertente 
mais forte na socialização do conhecimento, a 
pesquisa tem sua vertente mais forte na pro-
dução do conhecimento e a extensão tem sua 
vertente mais forte na indagação sobre a rele-
vância e a ética do conhecimento”.

Complementando a ideia, Demo (2001) afirma 
que a ação extensionista não pode ser res-
tringida apenas no processo de transmissão 
de informações técnicas. Para além disso, ela 
necessita estar constantemente envolvida no 
processo de troca de saberes e isso ocorre 
não apenas no ambiente universitário, mas 
principalmente na comunidade, pois ambos 
passam a conversar e a servir como espaço de 
pluralidade de discussões e caminhos para a 
resolução dos problemas em questão, a partir 
do elo do compromisso social. Em tempos de 
isolamento social, pelas razões ocasionadas 
pela pandemia de Covid-19, a metodologia de 
se realizar a extensão universitária precisou se 
dirigir por outros caminhos.

A extensão, dentre suas características, possui 
a capacidade de se moldar às situações, ou 
seja, de se encaixar para se adequar às neces-
sidades da sociedade. Com o avanço da pande-
mia essa característica se realçou, destacou-se 
dentre as demais, pois, segundo Tassoni et al. 

[...] a prática de atividades extensionistas, de 
forma remota, na pandemia, trouxe diversos 
aprendizados, desafios e dificuldades a serem 
superados, e mostrou a capacidade de os estu-
dantes, os professores e os serviços se reinven-
tarem e buscarem o conhecimento através de 
meios alternativos. (TASSONI et al. 2020)

Para que as atividades pudessem ser reade-
quadas e reinventadas, visando superar os 
desafios e dificuldades mencionados, algumas 
modificações foram necessárias não apenas 
por parte dos extensionistas, mas também da 
comunidade, do público-alvo dos programas, 

projetos, ações e afins realizados. Estes foram 
adequados de acordo com suas áreas e atua-
ções. Um ponto em comum foi o aumento do 
uso das tecnologias de comunicação, principal-
mente das redes sociais e plataformas online. 

O uso das redes sociais é destacado por Souza 
e Macedo (2020) como sendo essencial para a 
atualização do público com informações que 
sejam úteis e confiáveis, potencializando a ca-
pacidade que possuem de divulgação de infor-
mações. Ainda sobre esse tema, Rocha et al. 
(2020) apontam que as redes sociais podem 
exercer dois tipos de suporte para as ativida-
des de extensão, sendo eles: técnico e edu-
cacional. A junção das duas modalidades de 
suporte permite, por sua vez, o auxílio na conti-
nuidade das atividades de extensão bem como 
as demais que podem usufruir desses meios.

A visão de Ricci et al. (2020) aponta que as ações 
extensionistas são mais “delicadas de serem 
totalmente suspensas” pelo fato de possuírem 
potencial de contribuição para com a presta-
ção de diversos serviços durante o período 
pandêmico, seja através de seus programas e 
projetos ou de suas demais ações, possibilitan-
do assim o atendimento e amparo para a parte 
da sociedade que ficou ou que teve sua vulne-
rabilidade intensificada nesse período. Nesse 
sentido, nas atividades extensionistas voltadas 
para projetos já existentes também houve a in-
serção de novas ideias e aplicações, essas vol-
tadas para conter ou diminuir os impactos da 
pandemia em diferentes níveis e localidades, 
entretanto não foram todas as instituições que 
tiveram suporte e aporte para continuarem a 
executar suas ações.

Sobre a questão da educação à distância, Gus-
so et al. (2020), com base em Kaplan e Haenlein 
(2016), sugere que o desenvolvimento de ativi-
dades através do ensino remoto depende de 
planejamento para além da questão pedagógi-
ca, pois se estende para uma “oferta de uma 
estrutura informacional adequada, suporte 
técnico aos professores e estudantes, cuidado-
sas elaboração e entrega de materiais didáti-
cos a serem utilizados nas aulas, e a alocação 
desses no ambiente virtual”. Além desses pon-
tos, o autor também enfatiza a importância do 
apoio pedagógico aos alunos e o treinamento 
técnico contínuo voltado para as tecnologias 
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dos professores. Tal aparato também pode ser 
aplicado para as práticas extensionistas pois, 
sem um suporte técnico, uma equipe prepara-
da e meios de executar as ações, a própria ex-
tensão em tempos de pandemia fica limitada. 
Segundo Garcia e Penteado (2011),

[...] o contínuo crescimento e o aprimoramen-
to  tecnológico  da Internet  e  outras  redes de  
computadores  ampliam  as  possibilidades  de  
compartilhar  recursos  e  informações  entre 
pessoas, grupos ou instituições distantes entre 
si, viabilizando interações e ações individuais ou 
coletivas [...] (GARCIA; PENTEADO, 2011)

O uso das tecnologias, em especial a internet, 
fortaleceu-se como ferramentas de apoio téc-
nico para a execução das atividades de exten-
são no período pandêmico. Entretanto, mesmo 
sendo ferramentas auxiliares e facilitadoras, 
elas vieram acompanhadas por muitos desa-
fios ao longo da execução do programa Prina-
gem.  Mesmo compreendendo que a internet e 
suas plataformas são meios facilitadores para 
tais atividades, ela limita, de certa forma, o tem-
po de retorno por uma das partes envolvidas, 
o que ocorreu no programa em questão na re-
lação entre as instituições de ensino e as admi-
nistrações municipais.

Ainda sobre a questão das ações pensadas 
e executadas remotamente, os autores Bax-
to, Amaro e Mattar (2019) apresentam como 
maiores desafios de ações com enfoque edu-
cacional realizadas na modalidade à distância, 
resumidamente: a infraestrutura de acesso; su-
porte ao usuário (de ambas partes); estrutura 
das instruções; desenvolvimento profissional 
(com enfoque no corpo docente). 

Pode-se identificar no caso estudado, que es-
sas dificuldades se estendem para além do 
ambiente institucional da universidade e se 
ancoram também na própria organização da 
administração municipal com as questões ex-
ternas e prazos combinados de repasses para 
com a equipe. No presente trabalho esses pon-
tos serão abordados a partir da experiência do 
Prinagem, com foco no município de Luminá-
rias-MG.

A EXPERIÊNCIA DO PRINAGEM 

NA MODALIDADE REMOTA NO 
MUNICÍPIO DE LUMINÁRIAS-MG

A presente seção tratará sobre o caso da ex-
periência do Prinagem no município de Lumi-
nárias-MG. Para compreender sobre a ação 
extensionista de assistência prestada ao mu-
nicípio, a presente seção se subdivide em três 
partes, sendo a primeira direcionada para a 
compreensão do município em relação ao 
programa (abarcando desde sua inscrição até 
a exposição das demandas), perpassando no 
segundo subitem pelo desenvolvimento dos 
produtos elaborados para solucionar tais de-
mandas e, por último, abordando os desafios 
que surgiram ao longo da ação de extensão.

CONTEXTUALIZAÇÃO E DEMANDAS

O Programa de Internato em Administração e 
Gestão Municipal (Prinagem) é uma iniciativa 
da Escola de Governo Prof. Paulo Neves de Car-
valho da Fundação João Pinheiro (EG-FJP). Con-
siderado como obrigatório na grade curricular 
da graduação de Administração Pública (EG-F-
JP), visa proporcionar aos graduandos e demais 
envolvidos, uma experiência de imersão na ad-
ministração pública municipal através de ativi-
dades de assistência e resolução de problemas 
internos. Atividades similares ainda são pouco 
relatadas no Campo de Públicas (CP), entretan-
to programas como o Prinagem trazem à tona 
a necessidade de cursos do CP de realizarem 
atividades do tipo nas administrações muni-
cipais para que, além de proporcionar novas 
experiências vivenciais, enriquecer a formação 
profissional do graduando.

Considerando que a formação de futuros ad-
ministradores públicos pode ser expandida 
para além do que se é dado em sala de aula, 
o Prinagem representa uma oportunidade ím-
par, pois permite que discentes estabeleçam 
contato com os problemas públicos em suas 
diversas facetas e onde podem interferir du-
rante seu processo formativo. Na administra-
ção pública há a possibilidade de se vivenciar 
grande parte das teorias estudadas em sala 
de aula, entretanto de forma a percebê-las no 
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ambiente em que estão inseridas, qual a raiz 
de sua problemática, suas peculiaridades em 
relação à localização e costumes, perfil de seus 
munícipes e correlatos.

Visando a indissociabilidade entre o ensino, 
a pesquisa e a extensão, a possibilidade de 
vivenciar os problemas existentes nas prefei-
turas municipais, ou parte deles, por futuros 
gestores públicos, os quais são direcionados 
a pensar em soluções, o programa tem como 
propósito contribuir também para o fortaleci-
mento da gestão municipal e permitir a inser-
ção de estudantes na administração pública 
municipal. 

Aprender na prática o que se é fundamentado 
teoricamente em espaços de ensino possibilita 
que se construa conhecimentos e habilidades 
de ação para além da sala de aula. A visão de 
Freire (2010) traz a reflexão acerca de se re-
pensar a extensão como sendo um processo 
de formação universitária, esta que se dá, por 
sua vez, através de uma “pedagogia crítica” que 
possibilita, a partir dessas experiências, a cons-
trução de novos conhecimentos por meio da 
percepção do contexto social no qual estão in-
seridos e, consequentemente, de suas deman-
das.

No programa em questão, foram executadas 
oito edições presenciais e, contando com a que 
está em curso no momento da redação deste 
trabalho, três edições remotas. Dentre as onze, 
oito edições presenciais foram executadas ex-
clusivamente pela EG-FJP e as demais foram 
realizadas em parceria com a Universidade 
Federal de Lavras – UFLA. Tal parceria expan-
diu a ideia e a necessidade de programas de 
extensão nesse âmbito para os estudantes de 
administração pública, mas também aumentou 
o alcance e possibilidades de parcerias entre 
as instituições e os municípios. A possibilidade 
de se construir redes de contato e de assistên-
cia é promissora, pois estende a capacidade de 
ação, parceria e de atuação em campo para os 
estudantes, além da própria interação e trocas 
com as prefeituras e graduandos de institui-
ções diferentes.

O trabalho realizado no município de Luminá-
rias-MG fez parte da décima edição, realizada 
de forma 100% remota, considerando desde 

o ato de inscrição do município, as reuniões 
preparatórias de alinhamento de demandas e 
de planejamento de projetos para suprir suas 
necessidades, até a entrega e a realização da 
troca de experiências com participantes que 
atenderam outras prefeituras. O município em 
questão foi um dos que receberam as equipes 
participantes da décima edição. O critério de 
seleção dos municípios deu-se através de edi-
tal em que as prefeituras se candidataram por 
meio do preenchimento de um formulário dis-
ponibilizado na plataforma Google Forms e con-
tou com a inscrição de 25 municípios mineiros, 
dentre os quais foram selecionados oito. 

A décima edição foi programada e realizada em 
quatro semanas, considerando o período en-
tre janeiro e fevereiro de 2021, e contou com a 
participação de nove discentes, dois docentes 
e dois assistentes da pós-graduação da EG-FJP 
e nove discentes, três docentes e um assisten-
te da pós-graduação da UFLA. Para a realização 
do programa algumas atividades foram pauta-
das em entregas pré-estabelecidas, tais como: 
Pré-diagnóstico do município; Plano de Ação; 
preenchimento da Planilha de Acompanha-
mento semanal (por parte da equipe); Produ-
tos acordados com as administrações munici-
pais; e Relatório Final.

Para apresentar seus problemas o município 
pôde escolher entre treze opções para as de-
mandas, podendo separá-las em demanda pri-
mária e demanda secundária, além do espaço 
para discorrer sobre as principais motivações 
para escolha como, por exemplo, a maior pro-
blemática enfrentada pela prefeitura dentro 
da opção escolhida. Dentre as onze, o muni-
cípio de Luminárias-MG selecionou como pri-
meira demanda “apoio à processos de gestão 
de pessoas (diagnóstico de clima organizacio-
nal, apoio na elaboração de planos de cargos 
e salários)” e como segunda demanda “oferta 
de oficinas para servidores, secretários munici-
pais, conselheiros de políticas públicas”.

Como motivação de escolha da primeira de-
manda pelo servidor representante da prefei-
tura municipal luminarense, fora apresentado 
que “em diagnósticos que estão sendo reali-
zados pela equipe transição, percebe-se uma 
série de reclamações com relação ao setor de 
Gestão de Pessoas e, durante visita ao depar-
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tamento, confirmou-se que medidas precisam 
ser implementadas para sua reformulação”. 
Para a segunda demanda, a motivação também 
foi explicitada, apontando que “com a reformu-
lação da equipe da atual administração, sua 
qualificação é imprescindível para a otimização 
dos serviços prestados pelo Poder Público Mu-
nicipal”. (respostas ao Forms 2021.1 Inscrições 
Municípios Prinagem - Luminárias-MG).

        	 Percebe-se que ambas as motivações 
possuem ligação com a transição de adminis-
tração, pois o período de inscrição abarcou 
o período pós-eleitoral municipal, o que oca-
sionou o trabalho com os novos grupos de 
servidores em grande parte das prefeituras 
assistidas. Como se pode depreender, a des-
continuidade do serviço público é um proble-
ma que influenciou a escolha das demandas da 
prefeitura de Luminárias diretamente, com im-
pactos não apenas na prestação dos serviços 
internos como também dos externos. Outro 
ponto complementar a esse é a necessidade 
das unidades públicas da profissionalização do 
servidor, o qual fica evidenciado na segunda 
demanda e em sua motivação.

Para compreender melhor esses fatores, bem 
como para que se encontrasse solução mais 
adequada para os problemas apresentados, 
foram realizados alguns encontros virtuais com 
o representante da prefeitura, bem como ou-
tra servidora. A fim de alinhar as expectativas 
de produtos a serem desenvolvidos, foram re-
alizadas reuniões online para alinhamento das 
demandas de forma a deixá-las bem evidencia-
das e passíveis de serem pensadas e criadas 
no período de duração do programa. Por fim, 
observou-se que ao longo desses encontros 
as demandas da Administração de Luminárias 
estavam primordialmente ligadas ao setor de 
Gestão de Pessoas, as quais foram distribuídas 
em três, sendo: avaliação de desempenho, re-
desenho de organograma do setor de RH e ca-
pacitação dos recursos humanos.

A estrutura da prefeitura e da Gestão de Pes-
soas tem por base de funcionamento a Lei 
Complementar nº. 20, de 02 de Março de 2009, 
especificada pela Lei Ordinária 1172/2012, al-
terada pela Lei Complementar n°. 38, de 22 
de Agosto de 2017, a qual dispõe acerca da 
estrutura organizacional administrativa do Po-

der Executivo do Município de Luminárias. A 
Lei Ordinária em questão também especifica, 
com maior riqueza de detalhes, as funções exa-
tas de cada um dos órgãos existentes na ad-
ministração municipal. A Secção II do Capítulo 
III desta mesma Lei trata das funções da Coor-
denadoria de Gestão de Pessoas, diretamente 
subordinada à Secretaria Municipal de Admi-
nistração e Finança e responsável pelas ativida-
des de Gestão de Pessoas do município. Para 
compreender as relações de funcionamento 
estabelecidas pela Lei Ordinária nº1172/2012, 
alguns dos pontos mais importantes são:

A.	 O Art. 32 da referida Lei determina que 
os órgãos obedecerão um sistema de escalo-
namento hierárquico de dois níveis, o de Coor-
denadoria (Nível mais baixo) e o de Secretária 
(Nível mais alto).

B.	 O Art. 33 da referida Lei Complemen-
tar trata das classificações dos órgãos do Po-
der Executivo. São três categorias, sendo elas 
os órgãos de Assistência e de Assessoramento 
Direto e Imediato ao Prefeito, os Órgãos de Ati-
vidade Meio e os Órgãos de Atividade Fim.

C.	 Entre os órgãos de assistência estão a 
Assessoria Técnica e de Gabinete, Gabinete do 
Vice Prefeito, Controladoria Interna e Ouvido-
ria. Os órgãos de atividades meio são a Secre-
taria Municipal de Administração e Finanças e a 
Procuradoria Municipal. Os órgãos de ativida-
des fim são a Secretaria Municipal de Educação, 
Cultura, Esporte e Lazer; a Secretaria Municipal 
de Saúde; a Secretaria Municipal de Turismo 
e Desenvolvimento Econômico Sustentável; a 
Secretaria Municipal de Desenvolvimento Ur-
bano; e a Secretaria Municipal de Desenvolvi-
mento Social.

Desta forma, é possível inferir que o sistema de 
gestão de pessoas da Prefeitura Municipal de 
Luminárias possui uma coordenadoria própria, 
subordinada à Secretaria Municipal de Admi-
nistração e Finanças. Estar subordinado à uma 
secretaria foi um ponto importante a ser anali-
sado e considerado para se pensar as soluções 
para tais problemas. O funcionamento e as 
relações hierárquicas, com seus níveis de hie-
rarquia e autonomia, foram importantes para 
se pensar algo que atendesse às expectativas 
e possibilidades, de acordo com as demandas 
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apresentadas. As soluções pensadas e apre-
sentadas serão abordadas no próximo subitem 
desta seção.

DIRECIONAMENTOS E PRODUTOS 
DESENVOLVIDOS

Para que as demandas apresentadas fossem 
resolvidas, algumas ações foram realizadas. 
Assim, a primeira demanda foi direcionada, 
primeiramente, para a elaboração de um orga-
nograma dos cargos para ser aplicado dentro 
da Secretaria Municipal de Educação, Cultura, 
Esporte e Lazer - SEMEC. Entretanto, foi decidi-
do que a equipe extensionista não iria realizar 
mais o redesenho do organograma do setor 
de Gestão de Pessoas de Luminárias. Tal mu-
dança decorreu dos entraves técnicos de co-
municação e de articulação com o município 
que, essencialmente, dificultaram a capacidade 
da equipe extensionista de redesenhar, com 
qualidade, a estrutura organizacional desse se-
tor no curto período de tempo restante, o que 
influenciou diretamente no plano de ação da 
equipe. 

Outro ponto que influenciou e fez com que a 
mudança permanecesse foi que, após o retor-
no com o envio do organograma da SEMEC 
identificou-se uma pequena quantidade de 
servidores que a compunham. Assim, entrou-
-se em consenso de que não seria viável de se 
realizar por duas motivações: tempo hábil de 
serviço e pelo andamento das demais entregas. 
Entretanto, visando contrabalançar a exclusão 
de uma das entregas mediante às demandas, 
elaborou-se uma nova Avaliação de Desempe-
nho Individual (ADI) e um novo Plano de Metas, 
os quais foram construídos com base e susten-
tação técnica o suficiente para que pudesse ser 
adaptado e utilizado não somente na SEMEC, 
mas também em toda a estrutura organizacio-
nal da prefeitura municipal. Ambas avaliações 
foram acompanhadas de reuniões instrutivas 
para sua aplicação e avaliação modelo, a qual 
fora preenchida à título de exemplificação.

A Avaliação de Desenvolvimento Individual foi 
elaborada a partir da análise crítica e compara-
tiva do último questionário da avaliação de de-
sempenho individual vigente na SEMEC. O cri-
tério de escolha foi limitado, pois tal secretaria, 

até o momento, era a única que dispunha de 
algum tipo de avaliação. Para a construção da 
nova avaliação também foram avaliados outros 
modelos de avaliação de desempenho indivi-
dual, tanto em nível municipal quanto estadu-
al, com exemplos dos estados de Minas Gerais 
e São Paulo. Assim, a reformulação completa 
do questionário levou em consideração alguns 
pontos e características da avaliação existente 
e para que fosse devidamente adequada, con-
tou com: análise do porte do município e da 
quantidade de servidores para o tipo de ava-
liação a ser construída; pontos presentes na 
avaliação existente enviada pela gestão da pre-
feitura para estudo e análise; novos pontos a 
serem inseridos (levando em consideração ele-
mentos que contemplam diversas situações ao 
longo da execução do trabalho); sistema ava-
liativo mais amplo, que não se reduzisse à sub-
jetividade na atribuição pontuações aos servi-
dores; sistematização de pesos por temática 
com possibilidade de adaptação da secretaria 
de destino, segundo suas preferências; layout 
padronizado e atualizado e; aspectos institu-
cionais e formais mais robustos (Relatório Final 
- Município de Luminárias-MG - 2021).

Por outro lado, o Plano de Metas foi elaborado 
com base apenas em exemplos de secretarias 
estaduais e com base na dimensão e necessi-
dades do município, mesmo que não solicitado 
explicitamente tal veio como complementar à 
ADI. Este, por sua vez, configura-se como um 
sistema de avaliação do trabalho que visa a ava-
liar as atividades do servidor a partir das metas 
que foram traçadas por sua chefia imediata na 
realização de ações ou projetos. Sendo assim, 
ela poderá ser específica para as atividades de-
sempenhadas, bem como possui espaço para 
a listagem do status da execução e os objetivos 
alcançados. Tal foi pensado visando que a ADI, 
mesmo que repaginada, abarcasse apenas os 
critérios avaliativos baseados em competên-
cias individuais, deixando, assim, as entregas 
de fato realizadas pelos servidores fora da ava-
liação geral (Relatório Final - Município de Lumi-
nárias-MG - 2021).

No intuito de resolver as demais pendências 
da segunda demanda, sobre oficinas para ser-
vidores, secretários municipais, conselheiros 
de políticas públicas, pensou-se uma forma de 
oferecer um repertório de cursos e oficinas de 
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forma que se encaixasse na rotina dos servi-
dores e no orçamento da prefeitura. Pensan-
do nesses fatores, se escolheu a plataforma de 
ensino online e gratuita ofertada pela Escola de 
Governos – EGOV, com certificação e orienta-
ção pela Escola Nacional de Administração Pú-
blica – ENAP. Tais cursos e oficinas ofertados 
na plataforma em questão são elaborados tan-
to pelas secretarias ministeriais federais quan-
to pela própria ENAP, como também contam 
com a colaboração de instituições correlatas a 
estas que ofertam cursos e oficinas, com temá-
ticas específicas e por determinado período de 
tempo.

Assim, com base nos recursos mencionados, 
foi elaborada uma cartilha contendo um com-
pilado de cursos de capacitação online, a qual 
foi subdividida em três partes: a) introdução 
do que se refere à plataforma e sua forma 
de trabalho; b) instrução sobre como realizar 
as etapas de inscrição no site, através de um 
documento em powerpoint elaborado e dispo-
nibilizado pela própria EGOV; c) instruções de 
inscrição nos cursos e emissão de certificados. 

Dentre as possibilidades de escolha dos eixos 
dos cursos, alguns foram priorizados levando 
em consideração os maiores problemas por 
área da prefeitura, aplicação ampla nos seto-
res, além de considerar o atual cenário pandê-
mico e os resultados obtidos pela análise dos 
indicadores durante a construção do pré-diag-
nóstico do município elaborado durante a rea-
lização do Prinagem. Desta forma, foram sele-
cionados um total de 52 cursos distribuídos em 
treze eixos distintos, dos quais se destacam: 
Dados, Informação e Conhecimento; Educação 
e Docência; Gestão Estratégica; Gestão de Pes-
soas; Gestão de Políticas Públicas; Governança 
e Gestão de Riscos; Governo Digital e Transpa-
rência; Inovação; Logística e Compras Públicas; 
Orçamento e Finanças; Políticas Públicas Seto-
riais; Transferência de Recursos da União; Ética 
e Cidadania.

A escolha de uma plataforma online, gratuita 
e com certificação reconhecida foi uma forma 
de otimizar a aderência para além do custo, 
pois pelo fato de ser possível de realização in-
dividual elas também podem ser adequadas de 
acordo com o tempo disponível, níveis de ação 
e poderem ser realizadas no próprio ambiente 

da prefeitura. Utilizar de ferramentas formati-
vas na administração pública municipal acaba 
por abordar a questão da formação continu-
ada dos funcionários. Para Pereira e Marques 
(2004), a capacitação vem como um “recurso 
estratégico para a modernização da adminis-
tração pública brasileira e a consequente re-
qualificação e reposicionamento dos seus ser-
vidores públicos”.

Além de incentivar a capacitação dos servido-
res, idealizou-se o contato com a plataforma 
como uma forma de trabalhar para além das 
capacidades dos servidores, incentivando tam-
bém que se tenha a mescla necessária entre a 
teoria e a prática na gestão municipal, podendo 
auxiliar assim no desenvolvimento profissional 
dos servidores. Este direcionamento se apro-
xima muito do próprio princípio da extensão, 
que é do desenvolvimento profissional e troca 
com a comunidade.

As soluções encontradas para as demandas 
que foram apresentadas pela administração 
municipal foram acompanhadas por instru-
ções, por parte da equipe, para que os servido-
res pudessem aplicá-las em seus setores. Um 
ponto em comum em todas é a adaptação, seja 
ela presente nas avaliações com as indicações 
de possibilidades de adaptações diversas por 
setor ou na cartilha de cursos, através do leque 
de cursos por cada eixo indicado, possibilitan-
do assim que a administração adequasse o que 
fora pensado para elas de acordo com sua re-
alidade.

Todavia, um detalhe importante a ser mencio-
nado é que as propostas apresentadas ao mu-
nicípio dependem não somente da qualidade 
do que se foi produzido mas também do inte-
resse dos servidores em realizá-las. Seja pre-
encher com honestidade e corretamente as 
avaliações ou realizar as capacitações, o inte-
resse dos servidores é a peça chave para que 
tais soluções sejam realizadas. Detalhe a ser 
mencionado, no caso das capacitações, é que 
o único benefício a ser adquirido pelos servi-
dores é propriamente a sua capacitação, visto 
que tais não estão vinculados em seus planos 
de carreira e, por tal motivo, não se revertem 
em benefícios salariais, apenas em benefícios 
imateriais com capacidade de melhorar e aper-
feiçoar o serviço público prestado.
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Assim, pensa-se que os produtos elaborados 
para as demandas apresentadas possuem 
grande potencial de guinar as atividades in-
ternas e externas da administração municipal 
luminarense para novos patamares, além de 
fornecer um estímulo aos servidores para apli-
cação dos novos conhecimentos adquiridos 
com os cursos. Pensando como elementos téc-
nicos a complementarem e aperfeiçoarem as 
atividades executadas, se aceitos e executados 
podem trazer melhorias tanto no serviço pres-
tado quanto no nível de formação e interação 
dos servidores.

DIFICULDADES ENCONTRADAS

Mesmo realizando as entregas previstas, a 
equipe extensionista que trabalhou no municí-
pio em questão realizou as atividades median-
te desafios e dificuldades na comunicação. De 
acordo com a planilha de acompanhamento 
da equipe, foi destacado que, no caso de Lu-
minárias, o município não acompanhou ade-
quadamente o desenvolvimento dos produtos 
e demorou muito para disponibilizar as infor-
mações necessárias, o que prejudicou todo 
o processo e, de certa forma, fez com que as 
entregas se tornassem sub-ótimas. Neste sen-
tido, a equipe que se dedicou ao município in-
dicou que seria interessante reforçar com os 
municípios a necessidade de realização de um 
acompanhamento ao mínimo semanal (com 
base no Relatório de Avaliação – Prinagem 10º 
Edição – 2021).

Para a realização das atividades de forma 100% 
remota, o fator comunicação se demonstrou 
ser de extrema importância, não apenas para o 
contato inicial, mas, principalmente nas ações 
subsequentes. No caso específico do município 
de Luminárias, o fator comunicação influenciou 
diretamente deixando como principal desafio 
o de conciliar as entregas com os prazos, pois 
ao longo das quatro semanas alguns percalços 
impossibilitaram que as atividades pensadas 
no plano de ação fossem executadas em sua 
capacidade máxima, como mencionado no Re-
latório de Avaliação.

Dentre os principais desafios impostos pela 
extensão remota, o caso de Luminárias-MG 
expressou que sem a comunicação plena de 

ambas as partes envolvidas, o andamento do 
programa corre risco de ficar estagnado e pre-
judicado. Neste sentido, o lugar de realização 
das atividades acaba sendo dificultado e com 
isso, as próprias demandas acabam sendo di-
recionadas para outros caminhos. De acordo 
com Diniz et al. (2020) "a localização e espaço 
favorável são elementos que facilitam a Univer-
sidade para realizar ações de extensão”, logo 
quando há alguma falha, seja ela nas plata-
formas ou na própria relação entre as partes 
envolvidas, a própria ação extensionista é pre-
judicada e, consequentemente, o objetivo idea-
lizado pela sua ação meio.

Segundo Viana et al., “[...] o desenvolvimento 
de atividades de resposta rápida às condições 
impostas pelo COVID-19 tem sido um desafio 
devido à natureza da atividade educacional 
em que se requer planejamento, execução e 
avaliação das atividades.” (VIANA et al. 2020, p. 
343) O papel da internet no processo formativo 
é instrumental, ou seja, recurso meio que pos-
sibilita executar diversas atividades, entretan-
to nas condições remotas ele tem se tornado 
fundamental para a continuidade das ativida-
des em seus diversos níveis, como mencionado 
pela autora. Neste sentido, cabe ressaltar que 
ao mesmo tempo que a internet se traja como 
ferramenta meio para a execução de diversas 
atividades ela, no caso específico abordado 
neste trabalho, também se vestiu como vilã, a 
qual influenciou diretamente para que os pro-
dutos acordados em primeiro momento fos-
sem repensados e entregues. De acordo com 

[...] pondera-se que a internet pode ser um [...] 
relevante instrumento educacional  e  informa-
cional  que  confere  alternativas  tanto  para  o 
profissional  planejar  sua  atuação  quanto  para  
abranger  massivamente  o  público  de  seu  in-
teresse, desde que o mesmo já esteja incluso no 
universo digital. (GARBIN et al., 2012 apud Antu-
nes et al. 2020, p.16)

Mesmo exercendo o papel auxiliar no processo 
educacional e profissional, há muitas barreiras 
criadas pela própria interface remota. Exempli-
ficando através do próprio caso do Prinagem, 
a demora de um retorno ou envio de docu-
mentos por parte da prefeitura, não compare-
cimento às reuniões de alinhamento e correla-
tos são pontos que prejudicam que o projeto 
seja executado em sua máxima capacidade de 
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ação. Entretanto, por serem as primeiras expe-
riências de forma remota, podem agregar di-
versas aprendizagens e modificações para edi-
ções 100% remotas ou híbridas, em um futuro 
próximo.

Ainda sobre os desafios, o assunto relacionado 
à curricularização da extensão torna-se ainda 
mais importante como ponto de debate, real-
çando possíveis oportunidades ou desafios, 
perante as ações extensionistas realizadas de 
forma remota.  Os autores Meló (2021), Gusso 
(2020) e Steigleder et al. (2019), tratam sobre a 
curricularização da extensão e os desafios que 
a circundam, para os autores que escreveram 
nos anos de 2020 e 2021 tal foi feita com base 
na intensificação de suas dificuldades decor-
rente a pandemia do novo Coronavírus. Para 
Meló “[...] a curricularização da extensão, que já 
representava um desafio para as instituições, 
tornou-se motivo para mais dificuldades e limi-
tações durante a pandemia, principalmente em 
algumas regiões do Brasil” (MELÓ, 2021). Tal 
dificuldade de execução se apresentou mais 
presente em algumas regiões do país, seja ela 
decorrente por estrutura ou adaptação. Ainda 
para o autor, tal agravante “pode ser observa-
do ao analisar o percentual das universidades 
públicas que continuaram com as ações de ex-
tensão durante a pandemia na região Sudeste, 
evidenciando nível inferior comparado ao per-
centual das universidades públicas do Brasil”, 
essas dificuldades foram mais visíveis no início 
da pandemia e foram se dissolvendo ao longo 
do tempo mediante planejamento e adaptação.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Mesmo sendo realizado de forma remota, o 
programa pode proporcionar a experiência 
de lidar com os problemas da unidade munici-
pal bem como com os desafios impostos pela 
pandemia. Como exemplo temos a demora no 
tempo de resposta dos servidores, interação 
com os servidores e a própria convivência no 
espaço da prefeitura. Este problema, no entan-
to, deve ser entendido como algo natural por 
ser algo ainda muito recente e devido à ne-
cessidade de adaptação que todos os atores 
envolvidos estão passando neste momento de 
pandemia. 

A despeito deste tipo de problemas, ainda exis-
te a possibilidade de expansão do alcance das 
atividades extensionistas quando realizadas de 
forma remota. O exemplo do Prinagem trouxe 
outra perspectiva também para a necessidade 
de se ter um programa de extensão mais ro-
busto no Campo de Públicas e abriu perspec-
tivas para curricularização da extensão, pois 
ainda são poucas as oportunidades deste tipo 
para graduandos dos cursos que compõem o 
campo.

Neste sentido, o Prinagem trouxe uma nova 
perspectiva e oportunidades para que a ex-
periência extensionista no CP também se tor-
nasse realidade na UFLA. Mesmo que esteja 
limitado entre as duas instituições, tal abre um 
novo espaço para a aprendizagem e a troca de 
experiências entre as instituições e as adminis-
trações municipais. 

Outro ponto observado é que o programa traz 
a reflexão sobre a possibilidade de expansão 
para novos tipos de projetos, podendo expan-
dir-se para o monitoramento e acompanha-
mento das ações propostas pelas equipes, 
grau de aderência, transformações geradas e 
impacto interno e externo. Tais observações 
ficam explícitas pela necessidade de se acom-
panhar o que foi feito, se foram efetivas e, até 
mesmo, se foram aplicadas ou não. Assim, a 
experiência abre caminhos para novas práticas 
no campo da extensão para um futuro próxi-
mo, possibilitando assim a continuidade da as-
sistência prestada aos municípios, além de ou-
tros trabalhos a serem pensados e elaborados 
juntamente às prefeituras.

Caso seja este um problema recorrente nas ex-
periências com outras prefeituras, um aspecto 
que poderia ser pensado pela coordenação do 
programa é a preparação de produtos pré-e-
laborados, que superassem a dependência de 
resposta das prefeituras municipais, evitando-
-se, assim, atrasos no desenvolvimento das ati-
vidades. Por se tratar de um projeto de curta 
duração e devido à impossibilidade de se re-
alizar presencialmente, a modalidade remota 
poderia ser mais efetiva, tomando-se a experi-
ência de Luminárias, caso se conseguisse evitar 
tal dependência.

Embora realizar atividades de forma remota 
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tenha seus pontos positivos, deve-se conside-
rar também os negativos e, nesses, enxergar 
brechas para aperfeiçoar e levar as ações ex-
tensionistas para mais espaços, ocupando não 
somente o papel social na resolução de proble-
mas, mas também como uma prática inovado-
ra. Como abordado por Tassoni et al. (2020), as 
ações extensionistas realizadas remotamente 
afloraram diversas capacidades, pois através 
das dificuldades e das limitações que novos 
aprendizados e práticas foram necessários 
para contornar ou amenizar os problemas.

A realização de três edições de forma 100% 
remota pode ser a porta para projetos futu-
ros, esses podendo vir a serem realizados de 

forma híbrida aumentando assim o alcance de 
prefeituras municipais atendidas, bem como 
otimizando as redes entre as instituições e as 
próprias prefeituras, abrindo portas para a 
continuidade da própria assistência realizada 
ao longo do programa, como também novos 
espaços de colaboração e trabalho. Tal ideia 
traz a necessidade de se encaixar a atividade 
extensionista como sendo privilegiada nos cur-
sos do Campo de Públicas, pois tal se configu-
ra como sendo de extrema importância para 
a formação profissional, cidadã e humana de 
profissionais do Campo de Públicas, expandido 
sua visão e ideias construídas à partir das aulas 
teóricas para o campo prático, através das mais 
diversas experiências.
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RESUMO 
A produção de lixo e seu descarte inadequado resulta no surgimento de locais ideais para a pro-
liferação de animais sinantrópicos peçonhentos, como os escorpiões. O Estado da Bahia tem re-
gistrado o maior índice de escorpionismo da Região Nordeste do Brasil, sendo este um problema 
de saúde pública ainda negligenciado. O presente estudo busca divulgar as estratégias e ações 
de Educação Ambiental na relação homem-lixo-escorpiões, como determinante do processo saú-
de-doença, no município de Cruz das Almas-BA, transformando agentes comunitários de saúde 
em agentes multiplicadores de conhecimento. As ações envolveram coletas a campo, distribuição 
de folders e atividade de capacitação de 200 agentes comunitários de saúde. Os resultados das 
atividades revelam a necessidade de articulação das ações formativas/educativas sobre a pre-
venção de acidentes escorpiônicos, a importante sensibilização sobre a convivência harmoniosa 
entre o ambiente e as demais espécies, e que o diálogo entre a Universidade, o poder público 
local e a comunidade resultam em um maior e mais efetivo impacto social sobre este tema. 

Palavras-chave: Educação Ambiental. Escorpiões. Extensão. Recôncavo baiano. Resíduos urba-
nos. Saúde Pública. 

ABSTRACT  
Waste production and its inadequate disposal results in the emergence of ideal places for the 
proliferation of venomous synanthropic animals, such as scorpions. The State of Bahia has regis-
tered the highest rate of scorpionism in the Northeast Region of Brazil, which is a public health 
problem still neglected. The present study aimed to disseminate Environmental Education stra-
tegies and actions in the man-garbage-scorpions relationship, as a determinant of the health-di-
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sease process, in the municipality of Cruz das Almas-BA, transforming community health agents 
into knowledge multiplier agents. The actions involved field collections, distribution of folders and 
training activities for 200 community health agents. The results of the activities reveal the need for 
articulation of training/education actions on the prevention of scorpion accidents, the important 
sensibilization about the harmonious coexistence between the environment and other species, 
and that the dialogue between the University, the local public power and the community result in 
a greater and more effective social impact on this topic.

Keywords: Environmental education. Scorpions. Extension. Recôncavo baiano. Urban waste. Pu-
blic health.

INTRODUÇÃO

Os escorpiões são artrópodes quelicerados 
terrestres, comuns nos trópicos e subtrópicos 
dos cinco continentes, e que ocorrem em pra-
ticamente todos os ecossistemas pela sua ca-
pacidade de adaptação (ARANHA, 2015). Clas-
sificados como sinantrópicos peçonhentos, em 
geral são aracnídeos de hábito noturno, que 
podem ser encontrados vivendo sob pedras, 
madeira, troncos podres, enterrados em solo 
úmido ou na areia de regiões desérticas, habi-
tando cavernas, ou mesmo ao longo de praias 
e na zona entre marés (RUPPERT; FOX; BARNES, 
2005; OLIVEIRA et al., 2010), tendo como preda-
dores naturais macacos, quatis, seriemas, gali-
nhas, corujas, anfíbios anuros e lagartos (POR-
TO; BRAZIL, 2010).

Ao longo do tempo, fatores como o cresci-
mento desordenado dos sistemas urbanos e 
das fronteiras agrícolas no Brasil, resultaram 
no incremento do desmatamento, impactan-
do o meio ambiente de maneira importante, 
e aumentando as chances de encontro entre 
homem e sinantrópicos peçonhentos (COR-
RÊA et al., 2021). Os escorpiões coexistem no 
ambiente com os demais animais humanos e 
não humanos, mas infelizmente ainda existe 
uma visão antropocêntrica e instrumentalis-
ta, desconsiderando o papel ecológico desses 
aracnídeos (CORRÊA; SEIBERT, 2016). Ademais, 
o grupo dos escorpiões ainda é erradamente 
incluído, junto a outros aracnídeos, no domínio 
etnozoológico “inseto”, o que reflete a impor-
tância do estabelecimento de estratégias de 
Educação Ambiental (EA) e conservação da bio-
diversidade (COLOMBO; DE ALENCAR, 2017).

Considerando que os escorpiões são animais 
envoltos em lendas e mitos (AZEVEDO; ALMEI-
DA, 2017; FERRANTE, 2016), a percepção da 
população sobre os escorpiões é um reflexo da 
atual representação humana da natureza, da 
qual o homem se exime, por se colocar acima 
dela (SOUZA; SOUZA, 2005). Entretanto, os es-
corpiões representam um dos principais pre-
dadores de insetos e outros pequenos animais, 
muitos dos quais nocivos ao homem, sendo 
por isso, proibidas no Brasil a sua caça, apre-
ensão, destruição e utilização, exceto para uso 
em pesquisas cientificas, produção de soros e 
em casos de surtos de acidentes (CANTER et al., 
2008; PORTO; BRAZIL; LIRA-DA-SILVA, 2010).

Dá-se o nome “escorpionismo”, ao envenena-
mento causado por picada de escorpião ou ao 
quadro clínico decorrente do acidente escor-
piônico (CIRUFFO et al., 2012). Infelizmente o 
escorpionismo ainda é um problema de saúde 
pública negligenciado no Brasil, com número 
crescente de casos de envenenamento e óbi-
tos, principalmente nos centros urbanos, onde 
espécies oportunistas de escorpiões, como o 
Tityus serrulatus e o Tityus stigmurus, são res-
ponsáveis por acidentes graves (TORREZ et al., 
2019; VOLITZKI; GAGGINI, 2021).

O escorpionismo é um fenômeno resultante 
do processo de aceleração da urbanização e 
da falta de planejamento de políticas públicas, 
aliados à carência de ações que promovam a 
EA (SILVA et al., 2021). A EA utiliza de vários co-
nhecimentos para promover a compreensão 
dos mecanismos de interrelação natureza-ho-
mem em suas diversas dimensões, buscando 
induzir novas formas de conduta nos indivídu-
os para proteger e melhorar o meio ambiente 
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que os cerca (FERRARI; ZANCUL, 2014). A EA é 
instrumento e processo utilizados para mitigar 
a falta de informação, oferecendo alternativas 
relacionadas à proteção ao meio ambiente, 
respeitando sua complexidade e finitude, e o 
desenvolvimento econômico baseado em no-
ções de sustentabilidade (GALLI, 2008). Desta 
forma, a EA atua como um processo educativo 
com atitudes pró-ambientais e sociais (AZEVE-
DO; ALMEIDA, 2017). 

Todos os anos são relatados mais de um milhão 
de casos de acidentes causados por picada de 
escorpiões no mundo (EL HIDAN et al., 2022). 
No Brasil, dados recentes mostram que o Es-
tado da Bahia se destaca com o maior número 
de casos de escorpionismo da Região Nordeste 
(130.907), o maior número de óbitos por este 
agravo (234) e a maior taxa de mortalidade a 
cada 100.000 habitantes (1,58), sendo o líder 
no ranking nordestino (OLIVEIRA; CRUZ; SILVA, 
2021). No município de Cruz das Almas, região 
do Recôncavo Baiano, conforme notícias de 
jornais locais, o fenômeno do escorpionismo 
tem preocupado tanto a população, quanto as 
autoridades, em função do crescimento do nú-
mero de registros deste agravo (PORTAL CRU-
ZALMENSE, 2021; SUL BAHIA, 2021; PORTAL 
GONGOGI, 2021; FORTE NA NOTÍCIA, 2021).

Tendo em vista o problema atual de escorpio-
nismo no município de Cruz das Almas, pareceu 
relevante o desenvolvimento de estratégias de 
EA para os sujeitos envolvidos na visitação co-
munitária, a fim de minimizar os impactos dos 
acidentes escorpiônicos na saúde pública da 
população cruzalmense. Devido à emergente 
importância do fenômeno em questão, urge o 
diálogo entre a universidade e a comunidade 
que a cerca. Diante disso, o presente estudo 
busca divulgar as ações de EA desenvolvidas 
para os agentes comunitários de saúde do 
município de Cruz das Almas, para que atuem 
como multiplicadores do conhecimento sobre 
o tema escorpionismo na comunidade local as-
sistida.

METODOLOGIA
As ações de EA previstas para o Projeto de 
Extensão “Bicho e o lixo: relação homem-lixo-

-escorpiões na perspectiva da Educação Am-
biental e da Saúde”, desenvolvido no período 
de julho a dezembro de 2021, com apoio do 
Programa Institucional de Bolsas de Extensão 
promovido pela Pró-Reitoria de Extensão da 
Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
(UFRB). As ações foram norteadas pelo método 
de pesquisa qualitativa, de natureza interpre-
tativa, apoiada na linha de abordagem teórico-
-metodológica ação-reflexão-ação. 

O projeto foi desenvolvido em quatro etapas: 
1. Estabelecimento da parceria com as Secreta-
rias de Saúde e de Agricultura e Meio Ambiente 
do município de Cruz das Almas, visando expor 
a proposta de diagnóstico participativo em EA 
para o tema lixo-escorpiões, de acordo com 
o direcionamento metodológico sugerido por 
Brasil (2009), através do levantamento e siste-
matização de informações e a identificação dos 
cenários e desafios do tema proposto; 2. Co-
letas de espécimes de escorpiões, através de 
busca ativa em locais previamente mapeados 
como hotspots do município, utilizando técni-
cas de coleta como rolagem de rochas, remo-
ção de madeira e entulho, remoção de cascas 
de árvores e de serrapilheira, como posterior 
identificação das espécies e sua manutenção 
no laboratório de Répteis e Anfíbios (RAN), do 
Setor de Biologia do CCAAB/UFRB; 3. Elabora-
ção de folder informativo, posteriormente im-
presso pela Secretaria de Saúde, abordando 
conteúdos sobre o tema escorpionismo e o 
que fazer em caso de acidente; 4. Capacitação 
em Escorpionismo para os agentes municipais 
comunitários de saúde, realizado no auditório 
da Biblioteca Municipal, envolvendo palestra, 
distribuição do folder informativo e exposição 
das espécies de escorpiões que podem ser en-
contradas em Cruz das Almas. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES

COLETA DE ESCORPIÕES

Após a celebração de parceria com a Secreta-
ria de Saúde do município de Cruz das Almas, 
iniciou-se a identificação de algumas áreas com 
maiores registros de escorpionismo, segundo 
dados fornecidos por este órgão municipal. Fo-
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ram identificados maiores registros nos bairros 
do Inocoop, Suzana, Itapicuru e Tabela, incluin-
do o local do campus da UFRB (Figura 1), onde 
foram coletados o maior número de espécimes 
para o escorpionário (n=23). 

Figura 1 - Local do Campus da UFRB onde os exemplares de 
Tityus serrulatus foram coletados. Cruz das Almas- Ba

Fonte: Autores (2021).

Segundo o IBGE, o município de Cruz das Almas, 
localizado na Mesorregião Metropolitana de 
Salvador, possui uma população estimada para 
2021 de mais de 63.000 pessoas, e dados do 
último censo revelam que apenas 17,4% desta 
população possui esgotamento sanitário (IBGE, 
2021; IBGE, 2012). O crescimento desordena-
do das cidades pode resultar em desequilíbrio 
ecológico para os escorpiões, como perdas de 
habitat e falta de abrigo (SANTOS et al., 2014). 
No Brasil, o incremento da urbanização, o de-
sequilíbrio ecológico e a ausência de políticas 
públicas de saneamento básico e de coleta e 
tratamento de resíduos sólidos, têm resultado 
na proliferação de animais peçonhentos como 
um sério problema de saúde pública (PHILLIPPI 
JÚNIOR; ROMERO; BRUNA, 2004).

O isolamento social e a prática do trabalho em 
casa, impostos diante do surgimento da pan-
demia de COVID-19, promoveram o aumento 
do volume de lixo produzido nas residências. 
Dados da Associação Brasileira de Empre-
sas de Limpeza Pública e Resíduos Especiais 
(ABRELPE), revelam que a quarentena e o iso-
lamento social geraram no Brasil um aumento 
de 15% a 25% na quantidade de lixo residencial 
(GUIMARÃES, 2020). O ambiente doméstico é 

o local mais propício aos acidentes escorpiô-
nicos, considerando que este ambiente possui 
disponibilidade de alimento, quando o lixo se 
acumula ou é descartado inadequadamente, 
aliado à ausência de seus predadores naturais, 
sendo os grupos mais vulneráveis ao envene-
namento, os trabalhadores da construção ci-
vil, crianças e pessoas que permanecem mais 
tempo em casa (SANTOS et al., 2019). 

O aumento da quantidade de lixo não é o único 
fator que promove o aumento dos acidentes 
escorpiônicos. Goicochea (2018) destaca que 
o manejo inadequado dos resíduos sólidos ur-
banos, os locais de destinação final do lixo e 
de resíduos de construção civil, a aglomeração 
de pessoas sem planejamento, e a proteção de 
áreas de interesse ambiental, promovem a so-
breposição de uso do espaço entre homens e 
escorpiões, e por esta razão, são fatores que 
devem ser considerados nas tomadas de deci-
são dos gestores públicos.

Todo este cenário compõe o ambiente ideal 
para a reprodução e proliferação de escor-
piões, considerando suas características de 
plasticidade ecológica e hábitos generalistas 
de alimentação (SANTOS et al., 2019). É muito 
provável que o aumento dos casos de escor-
pionismo em Cruz das Almas esteja relaciona-
do ao processo de urbanização desordenada, 
resultando no aumento dos resíduos sólidos 
urbanos (RSU) com destinação incorreta, um 
problema anteriormente já mostrado nos estu-
dos de Nascimento e Lordelo (2014), e Santos 
(2016) neste município. Cunha (2018) afirma 
que as ações de EA no município de Cruz das 
Almas são realizadas pela Secretaria de Edu-
cação e pela Secretaria de Agricultura e Meio 
Ambiente, mas também existem iniciativas ad-
vindas da sociedade civil, como a Associação 
Cata Renda Ambiental, que atua na triagem de 
materiais recicláveis. 

Segundo Szilagy-Zecchin et al. (2012), os espa-
ços urbanos propiciam a proliferação de es-
corpiões uma vez que existem microclimas de 
habitação como galerias de esgoto, lixo e entu-
lho, disponibilidade de alimento e a ausência 
de predadores naturais. Para as adversidades 
identificadas entende-se que, apesar de não 
ser citado diretamente, o escorpionismo está 
presente nos inconvenientes de saúde local 
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como consequência dos problemas com o lixo 
e entulho nas ruas, questões a serem resolvidas 
inicialmente por meio de ações que promovam 
o conhecimento acerca da dinâmica ambiental, 
as ações antrópicas e suas consequências.

Dentre os espécimes de escorpiões captura-
dos em quatro sessões de busca ativa diurna, 
todos pertenciam à espécie Tityus serrulatus (es-
corpião-amarelo) (Figura 2). As coletas visaram 
identificar as principais espécies de escorpiões 
de ocorrência no município. Entretanto, apesar 
de haver registros de ocorrência de outras es-
pécies como Tityus stigmurus (escorpião amare-
lo-do-nordeste) e Tityus brasilae para Cruz das 
Almas (BAHIA, 2016; PORTO; BRAZIL; LIRA-DA-
-SILVA, 2010), estas não foram encontradas nas 
incursões a campo. Durante as sessões de bus-
ca ativa, não foram realizadas buscas noturnas 
em função da falta de garantias de segurança 
dos membros da equipe, especialmente nos 
bairros periféricos. 

Figura 2 - Exemplares adultos de Tityus serrulatus coletados. 
Cruz das Almas- Ba

 

 Fonte: Autores (2021).

PRODUÇÃO DE MATERIAL INFORMATIVO

Foi produzido um folder informativo (Figura 3) 
sobre escorpionismo e cuidados ao se aciden-
tar, adaptando as informações às espécies que 
ocorrem no Recôncavo baiano. Este material 
foi distribuído durante a atividade formativa di-
recionada aos agentes comunitários de saúde 
de Cruz das Almas. Este material foi elaborado 

para que se tornasse uma ferramenta de busca 
rápida e de leitura fácil sobre a temática, e que 
pudesse ser levado para as comunidades assis-
tidas por estes agentes comunitários de saúde.

É importante salientar que a saúde pública não 
pode ser vista somente pelo viés da saúde ou 
pelo viés unicamente ambiental, pois se quiser-
mos gerar sensibilização, mobilização e com-
promisso dos sujeitos, é necessária uma refle-
xão mais ampla sobre as práticas sociais, de 
modo integrado com um processo educacional 
embasado na ética, sustentabilidade e identi-
dade ambiental (GOICOCHEA, 2018). Assim, 
são indissociáveis a problemática ambiental da 
problemática social, e o meio ambiente deve 
ser entendido como um sistema de elementos 
sociais e físico-bióticos integrados (MAZETTO, 
2000). 

Figura 3 – Folder informativo produzido e distribuído para os 
agentes comunitários de saúde durante o curso de capacita-

ção em escorpionismo. Cruz das Almas-Ba.

  

Fonte: Autores (2021).



Revista Extensão, UFRB, ed. 22 v.01, jul. 2022 | e-ISSN: 2764-5878. 65

Goicochea (2018) considera o papel funda-
mental da EA para que as pessoas entendam a 
importância do meio ambiente em suas vidas, 
o pertencimento deste meio também para as 
outras espécies, e o papel ecológico que cada 
uma delas desempenha na manutenção do 
equilíbrio ambiental, sejam elas carismáticas 
ou não. 

Infelizmente a visão utilitarista, antropocêntrica 
e fragmentada da natureza faz com que os ani-
mais peçonhentos sejam vistos como maléficos 
e desnecessários ao homem, sem ao menos 
conhecermos seus aspectos biológicos e eco-
lógicos (BARBOSA, 2015).

Segundo Barbosa (2015), a EA deve ser tra-
balhada sob uma perspectiva crítica que con-
temple as dimensões dos conhecimentos, dos 
valores éticos e estéticos, e da participação 
política. Entretanto, observa-se que as práti-
cas educativas são apresentadas destituídas 
de valores, contemplando apenas um modelo 
fragmentador e antropocêntrico voltado para a 
adequação às necessidades humanas. Por es-
tas razões, a criação de iniciativas de EA volta-
das para os animais peçonhentos e sua relação 
com a sociedade, podem ser transformadoras 
de uma realidade (SANTOS, 2009; BARBOSA, 
2015).

CAPACITAÇÃO EM ESCORPIONISMO

Como ação de EA, realizou-se a Capacitação 
em Escorpionismo (Figura 4) que contou com 
a participação de 200 agentes comunitários de 
saúde, da Secretária de Saúde do município e 
representantes da Secretaria de Agricultura e 
Meio Ambiente de Cruz das Almas. Inicialmen-
te houve uma palestra ministrada pela coor-
denadora do projeto, de forma a proporcionar 
conhecimento aos capacitados para o enten-
dimento acerca das consequências das ações 
antrópicas sobre a fauna e flora locais; geração 
de resíduos sólidos; ecologia dos escorpiões; 
predadores naturais; prevenção de acidentes; 
primeiros-socorros em casos de picada; e des-
mistificação de crenças populares sobre estes 
animais.

Figura 4 – Capacitação em Escorpionismo realizada na Bi-
blioteca Municipal em novembro de 2021 e direcionada aos 

agentes comunitários de saúde. Cruz das Almas-Ba.

 

Fonte: Autores (2021).

O segundo momento da capacitação foi o pon-
to alto do evento com a exposição de exempla-
res vivos e fixados de escorpiões que ocorrem 
em Cruz das Almas (Figura 5), visando aproxi-
mar os sujeitos do objeto de estudo tratado. 
A visualização dos exemplares através dos mi-
croscópios estereoscópicos (lupas) permitiu 
que os participantes conhecessem melhor a 
morfologia do animal e dirimissem diversas dú-
vidas sobre a sua biologia. Muitos participantes 
trouxeram relatos de acidentes que ocorreram 
consigo e com pessoas próximas, menciona-
ram o mito de criar galinhas para combater os 
escorpiões, dentre outras questões interessan-
tes.

Além das informações sobre como evitar aci-
dentes e primeiros-socorros, é importante a 
compreensão que apesar de existirem animais 
que podem trazer riscos à saúde humana, eles 
são importantes no ecossistema no qual estão 
inseridos e, caso o meio natural seja conserva-
do, os riscos de acidentes consideravelmente 
diminuem. Assim, a EA deve ser baseada numa 
abordagem crítica, inovadora e política para 
que alcance a almejada transformação social 
(BARRETO; OLIVEIRA; OLIVEIRA, 2009).

Nossas ações de EA, promovidas para com-
bate ao escorpionismo, foram para além de 
ressaltar os cuidados com os resíduos sólidos 
gerados. A complexidade dos casos vai desde 
a falta de conhecimento a respeito da biologia 
do animal até o não conhecimento das ações 
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a serem tomadas em caso de ocorrência de 
acidentes. Além disso, sabe-se que existem di-
versos mitos e crenças a respeito dos escorpi-
ões que são propagados e que são nocivos ao 
equilíbrio ecológico das espécies. Desta forma, 
as ações de EA para o escorpionismo devem, 
como ressaltado por Araújo et al. (2020), pro-
mover a desconstrução de visões equivocadas 
e reconstrução do conhecimento científico, 
para assim mantermos as estratégias de con-
servação das espécies e dos ecossistemas.

Figura 5 – Exposição de exemplares de escorpiões que ocor-
rem no município de Cruz das Almas durante a Capacitação 

em Escorpionismo para agentes comunitários de saúde. Cruz 
das Almas-Ba.

 

Fonte: Autores (2021).

Espécies sinantrópicas, como os escorpiões, 
constituem um sério risco à saúde pública, e 
por esta razão, nos locais onde são encontra-
das, é importante o estabelecimento de par-
cerias colaborativas entre universidades, ges-
tores de saúde e de meio ambiente, de uma 
forma produtiva e de longo prazo (RAMIRES; 
NAVARRO-SILVA; MARQUES, 2011). O processo 
educativo sempre é um dos caminhos propos-

tos no enfrentamento da chamada “crise am-
biental”, sendo visto como um possível agente 
de transformação. Entretanto, vale ressaltar 
que existem limites e possibilidades no proces-
so educativo, já que sozinho não é suficiente 
para reverter os processos de degradação am-
biental (BARBOSA, 2015; SANTOS, 2009). Assim, 
a criação de programas de EA sobre animais 
peçonhentos, direcionados à população, não 
devem apenas abordar conhecimentos relati-
vos, mas também questões valorativas e ações 
políticas para que alcancem a transformação 
que almejam (BARBOSA, 2015).

CONSIDERAÇÕES FINAIS
O município de Cruz das Almas tem apresenta-
do problemas decorrentes do aumento de ca-
sos de acidentes escorpiônicos, preocupando 
moradores e autoridades locais. Ações de EA di-
recionadas aos agentes comunitários de saúde 
são de grande importância na disseminação do 
conhecimento sobre escorpionismo, conside-
rando que são eles que visitam os moradores 
nas comunidades assistidas. Esta proximidade 
permite que estes sujeitos atuem como agen-
tes multiplicadores do conhecimento, mitigando 
problemas que aflijam a população. 

No presente estudo foi possível obter percep-
ções e valores sobre os escorpiões em um 
município da região do Recôncavo Baiano, des-
mistificando estes animais, mostrando sua im-
portância ecológica, e que a matança indiscrimi-
nada pode resultar em desequilíbrio ambiental 
e em consequências para o homem e outros 
animais. As ações continuadas de EA e saúde 
garantem mudanças perenes relacionadas às 
medidas de controle de sinantrópicos peço-
nhentos, permitindo a incorporação dessas me-
didas no cotidiano da população cruzalmense. 
Assim, com base nas ações de EA desenvolvidas, 
foi possível vislumbrar a ampla potencialidade 
de um projeto de natureza extensionista, con-
siderando as possibilidades de intervenção no 
cotidiano e nas dimensões sociais, ambientais, 
culturais, e educacionais dos sujeitos, mostran-
do que é necessário o trabalho colaborativo e 
o diálogo entre Universidade, Poder Público e a 
sociedade civil na resolução dos problemas lo-
cais. 
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RESUMO
O presente trabalho é fruto de um Projeto de Extensão com discentes do curso de Serviço Social, 
do Centro de Artes Humanidades e Letras – CAHL, que tem por objetivo principal a comunicação 
em saúde, desmistificando notícias falsas acerca de cuidados em saúde. O projeto teve início com 
uma página em uma rede social, denominada ComunicaSUS. Como a página começou a receber 
muitas mensagens de discentes na faixa etária entre dos 15 aos 19 anos, a equipe do projeto 
resolveu ampliar as ações e estabelecer uma parceria com o Colégio Estadual da Cachoeira e 
realizar um minicurso debatendo questões sobre o SUS, controle social/democrático, dentre ou-
tros temas, sobretudo os de interesse dos estudantes. A proposta do curso foi bem aceita pela 
comunidade do Colégio. A metodologia utilizada no curso é baseada na proposta da educação 
popular em saúde, com debates a partir da realidade vivida pelos participantes. O curso está em 
fase de execução, mas, apesar disso, já pode ser visto alguns resultados significativos, tais como: 
aproximação dos discentes do Ensino Fundamental II e Ensino Médio com a UFRB; interesse por 
conhecer as políticas sociais, em particular o SUS; defesa do SUS; dentre outros. Espera-se que 
novas turmas sejam implementadas e que estes discentes possam ser multiplicadores de outros 
grupos de formação.

Palavras-chave: Comunicação; Notícias falsas; Sistema Único de Saúde, Extensão Universitária.

ABSTRACT
The present work is the result of an extension project, with students of the Social Service course 
of the Centro de Artes Humanidades e Letras - CAHL, whose main objective is health communica-
tion, demystifying false news about health care. The project began with a page on a social network 
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called ComnunicaSUS. As the page began to receive many messages from students aged betwe-
en 15 and 19, the project team decided to expand the actions and establish a partnership with 
Colégio Estadual da Cachoeira and hold a mini-course debating issues about SUS, social control/ 
democracy, among other topics, especially those of interest to students. The course proposal was 
well accepted by the College community. The methodology used in the course is based on the 
proposal of popular education in health, with debates based on the reality experienced by the 
participants. The course is in the execution phase, but despite that, some significant results can 
already be seen, such as: approximation of students of elementary school II and high school with 
UFRB; interest in knowing social policies, in particular the SUS; defense of the SUS, among others. 
It is expected that new classes will be implemented and that these students can be multipliers of 
other training groups.

Keywords: Communication; Fake News; Unified Health System, University Extension.

INTRODUÇÃO
A Universidade Pública, durante a pandemia, 
vem reafirmando sua importante função como 
espaço de produção e difusão de conhecimen-
to. As atividades de ensino não pararam, as 
pesquisas seguiram seu curso e a extensão foi 
responsável por manter viva a chama que liga 
a academia à sociedade e à comunidade.

As ações de Ensino, de Pesquisa e de Extensão 
devem caminhar juntas e interligadas. A Exten-
são possibilita a socialização do conhecimento 
adquirido por meio do Ensino e da Pesquisa 
fora dos muros da instituição de ensino, pos-
sibilitando um diálogo mais próximo com as 
necessidades da comunidade, contribuindo 
com a transformação e desenvolvimento local/
regional.

A Extensão Universitária deve levar em conta 
os saberes populares, promover o exercício da 
cidadania, garantir e defender os valores de-
mocráticos, pautada na equidade, através de 
projetos e programas. Segundo o sítio eletrô-
nico da Universidade Federal do Recôncavo da 
Bahia (UFRB)1 :

Extensão Universitária é um processo educati-
vo, artístico, cultural e científico promovido pe-
las universidades para estabelecer uma relação 
mais direta com outros segmentos da socieda-
de, dando retorno para a população com ações 
de ensino, pesquisa e extensão. É um modo de 
a universidade realizar e participar, em conjun-
to com outros setores da sociedade, de pro-
gramas e projetos que promovam a superação 
das desigualdades sociais e o desenvolvimento 
regional e sociocultural. (UFRB, 2004).

Muitos são os desafios enfrentados pelas Uni-
versidades Públicas para execução e imple-
mentação das ações de extensão – que vão 
desde a falta de recursos financeiros, infra-
estrutura, dentre outros – o que prejudica a 
Universidade no cumprimento da sua missão 
social e utilitária perante a sociedade.

Um importante desafio que a Extensão tem 
pela frente é a sua Curricularização que, con-
soante a Resolução Nº 25/2021, do Conselho 
Acadêmico (CONAC) da UFRB: “Art. 3º Entende-
-se por Curricularização da Extensão a inser-
ção da formação extensionista no Projeto Pe-
dagógico do Curso de Graduação (PPC), com 
carga horária de, no mínimo, dez por cento do 
total de carga horária do Curso” (p. 3, 2021).

Apesar da existência da Resolução supramen-
cionada, o processo de Curricularização da Ex-
tensão ainda não foi implementado em sua to-
talidade no âmbito da UFRB. Esta é uma ação 
urgente e necessária.

Compreendendo a importância da Extensão 
Universitária é que o projeto ora apresenta-
do foi pensado. Destaca-se que o minicurso 
é um desdobramento de um projeto anterior 
denominado CMUNICASUS (Projeto aprovado 
para PIBEX), tendo como objetivo a comunica-
ção em saúde, desmistificando notícias falsas 
acerca de cuidados em saúde, em especial os 
ligados à pandemia, que poderiam colocar em 
risco a saúde de toda uma coletividade.

O presente projeto foi pensado e está sendo 
executado por docentes e discentes do Curso 
de Serviço Social do Centro de Artes Humani-

1 https://www.ufrb.edu.br/portal/extensao Acesso: 26 jan. 2022.
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dades e Letras – CAHL.

A ideia inicial surge no contexto pandêmico e 
com todas as dificuldades advindas deste cená-
rio, com necessidade de distanciamento social 
e outras medidas sanitárias necessárias à pro-
teção da saúde de todos os envolvidos.

Neste trabalho, entretanto, será abordada a 
experiência da construção do curso intitulado 
“Saúde e Cidadania”, seguindo a metodologia 
da educação popular em saúde.

O texto está dividido nos seguintes tópicos: In-
trodução; Metodologia; Educação Popular em 
Saúde em tempos de pandemia; O Comunica-
SUS como ferramenta de educação em saúde 
na UFRB, e, por fim as considerações finais.

METODOLOGIA
Trata-se de um estudo descritivo que foi pro-
duzido durante a pandemia do novo coronaví-
rus. Este trabalho é fruto do desdobramento 
de projeto aprovado em edital PIBEX2, Comu-
nicaSUS3, possuindo discentes bolsistas4 e vo-
luntários, além de docentes do curso de Servi-
ço Social.

A partir das ações desenvolvidas nos canais do 
ComunicaSUS (rede social – Instagram, podcast 
e outros) e através das mensagens recebidas 
no Instagram de discentes do Ensino Funda-
mental II e Ensino Médio, a equipe do Projeto 
de Extensão sentiu a necessidade de ampliar 
as ações através da realização de um minicurso 
que complementasse o projeto original.

Não obstante, a própria Pró Reitoria de Exten-
são – PROEXT, apresentou à coordenação do 
projeto a necessidade de estabelecer parceria 
com a Secretaria de Educação do Estado da 
Bahia, a fim de oferecer atividades comple-
mentares para as escolas estaduais da Bahia. 
Assim, a ideia que estava sendo gestada, foi de 
pronto acatada por todos os membros do gru-
po, buscando-se dialogar com o Colégio Esta-
dual da Cachoeira, que foi bastante receptivo.

Nesse sentido, o minicurso sobre política de 
saúde, reforçando a premissa da saúde como 
direito de todos e dever do estado, foi pensado 
com a realização de seis encontros, com tur-
mas de 30 a 35 discentes, com a faixa etária 
entre os 15 (quinze) aos 19 (dezenove) anos.

A metodologia utilizada na construção do curso 
e na sua implementação foi, prioritariamente, 
a Educação Popular em Saúde, atividade que 
prioriza os conhecimentos prévios de um povo, 
sua diversidade cultural na construção de no-
vos saberes.

Para este projeto, além da metodologia da 
educação popular em saúde, também foram 
utilizados instrumentos da comunicação, bus-
cando compreender os sujeitos envolvidos na 
transmissão das mensagens, como emissor e 
receptor.

Para embasar os conteúdos dos módulos, fo-
ram feitas buscas em livros de referência da 
área, cartilhas do Ministério da Saúde, artigos 
científicos, sítios eletrônicos de órgãos gover-
namentais, grupos de pesquisa e Universida-
des. As atividades realizadas foram desenvolvi-
das, de acordo com as seguintes ações: 

1) Formação da equipe envolvida;

2) Elaboração de cronograma de ações para a 
execução semanal das atividades;

3) Realização de reuniões periódicas com o 
grupo de discentes e docentes para debate te-
órico e avaliar as ações;

4) Contatos com a Secretaria de Saúde de Ca-
choeira e Colégio Estadual para realização do 
curso.

Reforça-se a ideia da utilização da Educação 
Popular em Saúde (EPS), na aplicação/execu-
ção deste projeto de extensão, compreenden-
do que:

A EPS colabora, portanto, de forma decisiva com 
o subsídio de bases teórico-metodológicas para 
a construção progressiva de caminhos e abor-
dagens que ensejam a construção de um SUS 

2 Edital PIBEX 02/2021.
3 Objetivo do ComunicaSUS – estabelecer comunicação através dos instrumentos da educação popular em saúde, para infor-
mar   acerca do direito à saúde e práticas saudáveis de vida, reforçando a ideia da consciência sanitária, particularmente em 
tempos de pandemia.
4 Os discentes bolsistas recebem recursos do Edital PIBEX 02/2021 e Edital Interno do Curso de Serviço Social – Edital SESO 
01/2021/2022.



Revista Extensão, UFRB, ed. 22 v.01, jul. 2022 | e-ISSN: 2764-5878. 73

coerente com o enfrentamento solidário e cole-
tivo dos vários fatores intervenientes no proces-
so saúde-doença, seja do ponto de vista social, 
econômico, político, dentre outros. (CRUZ, 2018, 
p. 27).

Através da utilização da metodologia da Edu-
cação Popular em Saúde, os resultados estão 
sendo muito mais proveitosos, garantindo 
maior participação de todos os sujeitos envol-
vidos e a defesa do Sistema Único de Saúde – 
SUS.

EDUCAÇÃO POPULAR EM SAÚDE 
EM TEMPOS DE PANDEMIA
A Educação Popular como práxis social é aquela 
que ocorre dentro e com os grupos populares; 
é determinada pela realidade e sua perspectiva 
é histórica. Desenvolve-se na sociedade para 
se contrapor ao projeto educacional dominan-
te. Por isso, é adotada em diferentes contextos, 
principalmente pelos movimentos sociais.

O protagonista das ações de EPS deve buscar, 
no processo de aprendizagem das práticas, 
uma reflexão profunda e avaliação crítica a 
respeito das situações-limite de suas práticas, 
e conhecer quais caminhos podem ser cons-
truídos para superá-las. Isso deve ser pensado 
com o objetivo de qualificação e construção de 
alternativas para os principais desafios coloca-
dos no SUS (CRUZ, et al., 2020).

O projeto tomou como base a lógica da educa-
ção popular, valendo-se do método Paulo Frei-
re. Este método tem como premissa que o edu-
cador deve se despir de modelos arcaicos que 
em nada colaboram e, ao contrário, tendem a 
manter a hegemonia de poucos e o educando 
deve estar disposto a receber o conhecimento 
que lhe é transmitido – conhecimento este que 
agrega reflexão e traz consigo o ato de pensar 
acerca da realidade fazendo com que o edu-
cando repense sua situação e saia da zona de 
oprimido (FREIRE, 1978).

Para Freire, a palavra tem força transformado-
ra, porém ela deve ser dialogada e construída 
através de vários saberes, cada participante 
desse processo deve ser sujeito ativo no ato 
pedagógico, a educação deve ser transforma-

dora, libertadora e não opressora. A lógica frei-
riana foi facilmente acolhida pelos movimentos 
sociais, em especial o Movimento da Reforma 
Sanitária e outros ligados à saúde, particular-
mente nas atividades de educação em saúde.

Em uma perspectiva histórica, é importante 
perceber os avanços conquistados pela luta or-
ganizada da classe trabalhadora, no final dos 
anos 70 e durante os anos 80, com o processo 
da redemocratização no Brasil e a possibilida-
de de construção de políticas sociais universais 
e com a participação da comunidade como, 
por exemplo, a política de saúde. O ápice de 
todo esse movimento foi a promulgação da 
Constituição Federal de 1988, que dentre ou-
tras afirmações importantes, traz em seu artigo 
196 a saúde como direito de todos e dever do 
Estado.

Assim, a construção da Política de Saúde bra-
sileira está basilada nos princípios e diretrizes 
da universalidade, descentralização, integrali-
dade e participação da comunidade, com aten-
dimento (materialização) através do Sistema 
Único de Saúde (SUS), cobrindo todo território 
nacional e sendo um modelo internacional de 
atenção em saúde (LIMA, N. T. e colaboradores, 
2005).

O Movimento da Reforma Sanitária Brasileira 
(MRSB) foi constituído por ampla mobilização 
de segmentos populares, acadêmicos e outros, 
gerando uma adesão importante na sociedade. 
Este movimento pretendia uma mudança na 
forma de vida e na realidade das pessoas, com-
preendendo a saúde em sentido amplo, cons-
tituindo-se como um verdadeiro movimento 
contra hegemônico com as ações e serviços de 
saúde existentes até então. O MRSB, foi a ex-
pressão da indignação da sociedade frente às 
aviltantes desigualdades, a mercantilização da 
saúde (AROUCA, 2003) e, configurou-se como 
ação política consertada em torno de um proje-
to civilizatório de sociedade inclusiva, solidária, 
tendo a saúde como direito universal de cida-
dania. Assim, ante esta perspectiva política o 
diálogo do MRSB e a metodologia freiriana são 
fundamentais, particularmente com a partici-
pação da comunidade prevista no SUS.

O protagonismo dos movimentos sociais na 
conquista de saúde para todos, de forma 
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gratuita e de qualidade, não se findou com a 
construção do SUS, o movimento orgânico da 
sociedade brasileira pulsa em meio aos diver-
sos ataques que a política social de saúde so-
fre diariamente. A relação entre movimentos 
sociais e a política social está entrelaçada pe-
las velhas e novas demandas que surgem no 
campo da saúde pública e coletiva. A partir das 
construções coletivas das Conferências Nacio-
nais de Saúde (2004, 2008 e 2011), o Ministério 
da Saúde institui a Política Nacional de Educa-
ção Popular em Saúde (PNEPS-SUS) pela porta-
ria 2.761 de 2013.

Art. 2º A PNEPS-SUS reafirma o compromisso 
com a universalidade, a equidade, a integrali-
dade e a efetiva participação popular no SUS, 
e propõe uma prática político-pedagógica que 
perpassa as ações voltadas para a promoção, 
proteção e recuperação da saúde, a partir do 
diálogo entre a diversidade de saberes, valori-
zando os saberes populares, a ancestralidade, o 
incentivo à produção individual e coletiva de co-
nhecimentos e a inserção destes no SUS (BRA-
SIL, 2013).

Nesse sentido, a Educação Popular em Saúde é 
considerada uma estratégia para enfrentar as 
demandas que atingem as populações, princi-
palmente aquelas em situação de vulnerabili-
dade, através do diálogo ampliado com a co-
munidade evidenciando, também, a proteção e 
a valorização dos saberes tradicionais.

No final de 2019, iniciou-se na pandemia pro-
vocada pelo novo coronavírus, o Sars-CoV-2. 
Desde então uma série de medidas sanitárias 
vêm sendo estabelecidas pelas organizações 
de saúde, em especial a Organização Mundial 
de Saúde (OMS) com o intuito de diminuir os 
níveis de contaminação, consequentes aos ca-
sos graves, mortes e o colapso dos sistemas de 
saúde.

A Covid-19 apresenta-se como um grande de-
safio à saúde mundial, diante dessa situação, 
faz se necessário criar mecanismos para con-
trolar a propagação dessa doença, tal como; 
uso de máscaras eficientes, administração de 
vacinas, o rastreamento de contactantes, iso-
lamento social, dentre outras. Nesse sentido, é 
de extrema relevância o debate sobre o direito 

à saúde e a realização de práticas saudáveis, 
em especial aos cuidados à saúde em tempos 
de pandemia.

A metodologia da educação popular, proposta 
por Paulo Freire, tem como objetivo principal 
tornar os sujeitos protagonistas no processo 
de aprendizado, e, se tratando do âmbito da 
saúde, é de fundamental importância respeitar 
as particularidades de cada indivíduo, atentan-
do para os seus modos de vida e condições de 
saúde. Nesse sentido, as informações não de-
vem ser simplesmente repassadas, mas trans-
mitidas através de diálogos estabelecidos de 
forma que todos os sujeitos se sintam imbrica-
dos no processo de construção e desconstru-
ção de práticas, informações e saberes.

A Educação Popular em Saúde é forjada atra-
vés de um posicionamento crítico, para uma 
educação com bases emancipatórias.

[...] para além das prescrições a respeito de há-
bitos e comportamentos ditos “saudáveis”, reco-
nhecendo e partindo do ponto de vista popular 
para discutir o que é ter saúde. Sob um modelo 
de desenvolvimento e acumulação de riquezas 
excludente, ter saúde é, principalmente, garan-
tir melhores condições de vida e trabalho. Com 
a pandemia as desigualdades e iniquidades, re-
forçadas pelo capitalismo, saltam de sua paula-
tina  invisibilização, evidenciando, entre outras 
tantas coisas, a importância dos sistemas públi-
cos e universais de saúde em sua forma amplia-
da, abrangendo o direito à moradia, a alimenta-
ção, a renda e ao trabalho, ao saneamento, ao 
lazer, e segue uma longa lista negligenciada nas 
sociedades neoliberais (ANPED, 20225 ).

O grande desafio, com a necessidade de dis-
tanciamento social, é alcançar as pessoas para 
o trabalho da educação popular em saúde, as 
desigualdades para acesso a meios de comu-
nicação também ficaram mais evidentes, os 
cursos, as reuniões, rodas de conversa, tiveram 
que ser reinventadas. Necessário se fez a uti-
lização de meios mais acessíveis, como redes 
sociais e ter a ludicidade como carro chefe, ou 
seja, utilizar músicas, jogos, e outras atividades 

5 https://www.anped.org.br/news/educacao-popular-em-tempos-de-pandemia-todas-certezas-sao-provisorias-gt-06. Acesso 
em: 29 jan. 2022.
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em que todos os sujeitos possam ser inseridos 
e participantes.

EDUCAÇÃO POPULAR: SAÚDE E 
CIDADANIA NA UFRB
A Educação Popular (EP) é uma inspiração teó-
rica e prática capaz de oportunizar o desenvol-
vimento de um agir com postura ética compro-
metida com ações de Promoção da Saúde em 
caráter ampliado, orientadas por dimensões 
críticas, sociais e políticas na compreensão do 
papel da saúde em comunidades populares 
e da intervenção social nesses espaços (VAS-
CONCELOS; PEREIRA; CRUZ, 2008).

No contexto dominante atual de afastamento 
das realizações educacionais da realidade so-
cial e de seu tímido ou inexistente comprome-
timento com o sofrimento das camadas mais 
excluídas da população, a EP tem constituído 
uma oportunidade concreta de resistência e 
criatividade, apontando novos e prósperos ru-
mos para a formação e seu compromisso com 
as lutas populares (CRUZ, p. 50-51, 2020).

Os movimentos sociais, a redemocratização e 
a aproximação dos técnicos da área de saúde 
com a população, foram elementos que aglu-
tinaram os avanços na educação popular em 
saúde. A partir dessa conjuntura, a participação 
social e as práticas populares em saúde pude-
ram ser percebidas sem dicotomias ou hierar-
quias, o saber médico é tão importante quan-
to o popular e ambos devem ser conectados 
(BRASIL, 2007).

Na atualidade, a Educação Popular em Saúde 
tem contribuído expressivamente para a orga-
nização comunitária das populações; a divulga-
ção das formas de prevenção, cuidados e com-
bate à Covid-19 e para combater a ignorância 
ideológica. Nesse sentido, a Educação Popular 
em Saúde é uma estratégia de autogestão po-
pular em um contexto no qual se enfrenta não 
só a crise do coronavírus, mas também uma 
crise político-ideológica baseada em fake news 
e em negacionismo.

Outras articulações são importantes para a 
concretização da Educação Popular em Saúde 
e o combate à Covid-19, o comprometimento 
com a pesquisa e a divulgação científica das 

Instituições de Ensino Superior (IES) são indis-
pensáveis para o sucesso da articulação em 
rede entre as políticas sociais e a população, 
como por exemplo, a UFRB através do "Pro-
grama de Extensão de Acompanhamento e 
Enfrentamento à Covid-19" que se vincula às 
diretrizes da Educação Popular em Saúde nas 
propostas das atividades no período pandêmi-
co. A UFRB vem mantendo o compromisso com 
a Ciência, a Pesquisa e a Tecnologia, buscando 
na comunidade interna e externa os diálogos 
necessários para criar estratégias de enfrenta-
mento às demandas contemporâneas, acentu-
adas pela Covid-19.

De acordo com as informações disponibiliza-
das pela página “UFRB contra a Covid-19”, cer-
ca de 42 ações estão registradas no Programa 
de Extensão de Acompanhamento e Enfrenta-
mento à Covid-19, algumas delas são: Série de 
vídeos #Empatia.Cahl.UFRB; Vozes unidas pela 
vida; Série de podcasts – Pandemia, vida e po-
líticas públicas; Grupo de Pesquisa e Extensão 
COMUM com Live Debate "Realidade Social e 
Covid-19"; Boletim Covid-19 (Recôncavo); Pro-
jeto ComunicaSUS, e o minicurso Saúde e Cida-
dania que é vinculado ao ComunicaSUS. 

O curso proposto neste Projeto de Extensão, 
que se encontra em fase de formação da equi-
pe, formação das turmas, contatos prévios com 
equipe (docentes e discentes); realização de 
reuniões de mobilização junto à comunidade 
do Colégio Estadual da Cachoeira, tem como 
proposta as seguintes fases:

Primeiro Encontro – apresentação do curso, 
dos discentes e equipe envolvida; estabeleci-
mento de pactos de condução das atividades; 
indicação de filmes e leituras para acompanhar 
os trabalhos – construção de história de vida;

Segundo Encontro – Módulo I: A história da 
política de saúde no Brasil – Resgatar o proces-
so de construção das políticas de saúde a partir 
do conhecimento dos participantes;

Terceiro Encontro – Módulo II: Sistema Úni-
co de Saúde (SUS) – Conhecer as diretrizes do 
SUS, contextualizando-as à realidade de sua 
comunidade;

Quarto Encontro – Módulo III: Controle social 
no SUS – Discutir a percepção de participação 
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popular que os integrantes do grupo têm de 
acordo com suas vivências;

Quinto Encontro – Módulo V: SUS e Covid-19 – 
debater acerca da importância do SUS e apro-
fundar conhecimentos acerca da prevenção da 
Covid-19;

Sexto Encontro – Avaliação final e encontro de 
fechamento do curso 

Não obstante, além da equipe ter estes encon-
tros pré-definidos, vale salientar que eles po-
dem ser modificados e adequados a depender 
da dinamicidade dos sujeitos envolvidos, ou 
seja, a base de todos os debates e dos conte-
údos serão as histórias de vida e os cotidianos 
de cada participante.

Todos os encontros serão feitos semanalmen-
te, sendo que todas as ações a serem desen-
volvidas serão pactuadas com os envolvidos. 
Os conteúdos serão transmitidos pelos discen-
tes (bolsistas e voluntários), com a coordena-
ção dos professores envolvidos.

	

CONSIDERAÇÕES FINAIS
O projeto ComunicaSUS, que deu origem ao 
projeto do Curso Saúde e Cidadania, teve 
como objetivo estipular diálogo por meio 
dos instrumentos da educação popular em 
saúde, em direção ao direito à saúde e prá-
ticas saudáveis de vida, fortalecendo, assim, 
a percepção da consciência sanitária crítica, 
em especial nesse período que se apresenta 
através de demandas contemporâneas acen-
tuadas pela pandemia da Covid-19.

Desta forma, o minicurso visa extrapolar as 
barreiras da Universidade e se aproximar 
principalmente dos jovens Estudantes do En-
sino Fundamental II e do Nível Médio da ci-
dade de Cachoeira-Ba. Temos como princípio 
a construção coletiva de nossos encontros, a 
partir do conhecimento de todos os presen-
tes, da leitura dos textos e visualização de 
documentários, fomentando, assim, o deba-
te e o aprendizado coletivo, tornando-se, ao 
mesmo tempo, material e produto do nosso 
trabalho.

Este projeto demonstra a importância da Ex-

tensão Universitária na UFRB, que contribui 
não somente para formação acadêmica dos 
discentes, mas também para sua formação 
social e humana, adentrando ainda espaços 
fora da academia, servindo como uma forma 
de integração com a comunidade e como de-
volutiva ao acolhimento que nós recebemos 
dela. Sendo assim, a Extensão é um dos elos 
entre a Universidade e a comunidade, esta-
belecendo uma relação mútua entre as par-
tes.

Este projeto, que nasce de outro, chamado 
ComunicaSUS, tem como objetivo formar 
multiplicadores sobre a política de saúde 
brasileira e reforçar a saúde como direito de 
todos e dever do Estado, além da defesa do 
SUS. Trata-se, portanto, de uma atividade, 
ainda em fase de execução, e os resultados 
e considerações ora apresentados são pre-
liminares.

No decorrer de todo o projeto, a equipe vi-
venciou a prática da produção coletiva, em 
uma atividade de extensão onde os envol-
vidos estão na condição de sujeitos ativos 
e não meros receptores de informações ou 
executores de atividades pré-determinadas 
pelo professor, todos os saberes são respei-
tados. O envolvimento e motivação de todo o 
grupo tem sido fundamental para a execução 
dos dois projetos, que possuem ações inter-
ligadas.

O grande desafio tem sido o distanciamento 
social, imposto pela pandemia do novo Co-
ronavírus pois, sabe-se que a condição de 
acesso à informação e mesmo as atividades 
acadêmicas têm sido prejudicado em função 
de equipamentos necessários à comunica-
ção. Os discentes, na sua maioria, possuem 
poucos equipamentos, e mesmo os que pos-
suem utilizam de forma compartilhada, o que 
impede a plena participação em atividades, 
sejam acadêmicas, de pesquisa ou de exten-
são, por isso a necessidade de se respeitar 
os tempos, os saberes e as condições de vida 
dos envolvidos.

Assim, com o intuito de garantir maior alcan-
ce das informações essenciais no que diz res-
peito à sua saúde, a utilização de estratégias 
lúdicas e audiovisuais permitiram o sucesso 
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da realização das postagens referentes a as-
suntos e a temas relevantes para a saúde da 
população em tempo de distanciamento so-
cial. Isso possibilitou que os usuários estives-
sem mais envolvidos, participando de todo o 
processo de troca de informações e tendo a 
oportunidade de interagir.

Com a realização/execução deste projeto de 
extensão, espera-se fortalecer a defesa do 
SUS e criar uma consciência sanitária, entre 
os jovens envolvidos e fortalecer as ações de 
extensão na UFRB.
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RESUMO
Este artigo apresenta as características, a base teórica, os objetivos, a metodologia e alguns resul-
tados do projeto de extensão “Educação, teorias críticas e processos emancipatórios”, desenvol-
vido na Universidade Federal da Bahia entre 2015 e 2021, na cidade de Salvador. O artigo mostra 
como o projeto estabeleceu, junto com os agentes sociais, as relações entre as ciências humanas 
e a educação popular; bem como mostra o valor das ciências humanas para os movimentos so-
ciais, especialmente neste momento de luta contra a hegemonia fascista. O artigo tenta mostrar 
a urgência de se desenvolver com mais vigor atitudes, reflexões e prática mais complexas, pois 
enfrentamentos unidirecionais e simplistas têm sido absorvidos pelo sistema dominante, tanto 
em governos neoliberais como fascistas. O projeto se inspirou teoricamente no humanismo crí-
tico, conforme aqui como uma grande abordagem e não como teoria específica. Dentro desta 
abordagem geral, a principal referência teórico-metodológica usada neste projeto de extensão 
foram as teorias latino-americanas da libertação. Como resultados qualitativos, o artigo apresen-
ta as reflexões, desenvolvidas ao longo do projeto, sobre os conceitos de conhecimento, realidade, 
espiritualidade e democracia participativa.

Palavras-chaves: Extensão. Extrema-direita. Complexidade.

ABSTRACT
This article presents the characteristics, theoretical basis, objectives, methodology and some re-
sults of the extension project “Education, critical theories and emancipatory processes”, develo-
ped at the Federal University of Bahia between 2015 and 2021, in the city of Salvador. The article 
shows how the project established, together with social agents, the relationships between the 
human sciences and popular education; as well as showing the value of the human sciences for 
social movements, especially in this moment of struggle against fascist hegemony. The article tries 
to show the urgency of developing more complex attitudes, reflections and practices with more 
vigor, as unidirectional and simplistic confrontations have been absorbed by the dominant sys-
tem, both in neoliberal and fascist governments. The project was theoretically inspired by critical 
humanism, as a broad approach rather than a specific theory. Within this general approach, the 
main theoretical-methodological reference used in this extension project was the Latin American 
theories of liberation. As qualitative results, the article presents the reflections, developed throu-
ghout the project,’ on the concepts of knowledge, reality, spirituality and participatory democracy.

Keywords: Extension. Extreme-rigth. Complexity.
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A IMPORTANCIA DA FILOSOFIA 
E DAS CIÊNCIAS HUMANAS NO 
CONTEXTO DE ASCENSÃO DA 
EXTREMA-DIREITA
Este artigo apresenta as características, a base 
teórica, os objetivos e alguns resultados do 
projeto de extensão “Educação, teorias críticas 
e processos emancipatórios”, desenvolvido na 
Universidade Federal da Bahia entre 2015 e 
2021, na cidade de Salvador.

O projeto pretendeu se constituir em um fórum 
permanente de desenvolvimento de agentes 
sociais1,  e assim contribuir para que a univer-
sidade pública realize a sua vocação potencial 
para ser um espaço de participação democráti-
ca2.  Ou seja, um local público onde as pessoas 
possam se reunir para debater idéias, dialogar 
sobre questões sociais e elaborar alternativas 
de ação, ao mesmo tempo que desenvolvem 
suas subjetividades e sua consciência crítica3.  
Nestes espaços, o debate pode freqüentemen-
te se estabelecer fora do controle do poder ins-
tituído, de tal forma que o logos coletivo seja 
poiético, isto é, capaz de gerar ação criativa 
e não rotineira. Deste modo, as coletividades 
podem gerar novos sentidos e novas soluções 
para as contradições sociais vividas no duro 
cotidiano capitalista, bem como novas formas 
de enfrentamento com os poderes conserva-
dores.

Se revitalizados, estes espaços de participação 
democrática podem desempenhar um papel 
importante na luta contra diferentes formas de 
exclusão. Estes espaços podem se converter 

em verdadeiros centros de imaginação social, 
onde se desenvolvam modalidades alternativas 
de interpretar e recriar as relações e as práti-
cas sociais4.  Através do exercício da imagina-
ção social, as coletividades encontram um local 
e um momento para construir possibilidades 
de sociedades mais justas, humanas, igualitá-
rias e éticas5,  e descobrir quais seriam os cami-
nhos e lutas para que estas sociedades sejam 
possíveis. Trabalhando com fundamento nas 
teorias políticas mais engajadas, os centros de 
imaginação social reúnem diferentes sujeitos, 
como educadores, artistas, acadêmicos e ativis-
tas sociais, de modo a explorar possibilidades 
de reforma e de transformação em diferentes 
espaços sociais. 

Para isto, neste projeto de extensão, a educa-
ção popular e seu enfoque complexo de polí-
tica e de ação social foi um instrumento para 
compreendermos mais profundamente o mo-
mento que vivemos e contribuir para que os 
movimentos sociais superem os impasses em 
que estamos. Vivemos um contexto com forte 
avanço das forças neoliberais e mais recente-
mente, fascistas, e retrocesso nas pautas de 
cidadania. A complexidade se mostra como um 
imperativo para a transformação da realidade, 
e precisa ser incorporada mais profundamen-
te pelo campo progressista. Enfrentamentos 
baseados em cosmovisões simplistas, redu-
cionistas e hierárquicas, herdadas da própria 
modernidade, mesmo que progressista, tem 
sido dominados pela eficiente máquina política 
neoliberal. 

Em função destas questões, um dos objetivos 
deste projeto foi estimular a imaginação criado-

1  Agente social é entendido aqui como todo voluntário, militante, extensionista, profissional ou missionário que atua continua 
e sistematicamente com grupos populares; este é o agente social direto ou primário. O agente social secundário é aquele cujo 
trabalho impacta e é necessário ao trabalho dos agentes sociais primários: gestores da área social (estatal ou não-governa-
mental); formadores de agentes sociais primários; pesquisadores de temas sociais, que produzem material teórico-analitico ou 
teórico-metodológico para o agente social primário; e profissionais que prestam assessoria a projetos e movimentos sociais.
2  Democracia aqui refere-se aos processos e às propostas de democracia participativa e direta, e não à manutenção do mo-
delo elitista e anti-participativo de democracia representativa dominante nas sociedades capitalistas; nem tampouco se refere 
no modelo supostamente participativo vigente nos regimes de socialismo burocrático, partidário e ultra-centralizado. Uma 
discussão sobre democracia participativa pode ser vista em Mogilka (2014, 2019, 2020, 2022). Na seção final deste artigo será 
apresentado um conceito de democracia participativa.
3  O desenvolvimento da consciência crítica é um dos fenômenos mais importantes na educação popular. Sendo complexo, não 
pode ser definido por um conceito apenas. Por isto poderíamos definir consciência crítica como aquela que: 1. Coloca discursos 
e práticas em questão, superando a ingenuidade; 2. Estabelece relações de causa e efeito; 3. Compreende amplamente e não 
apenas focalmente; 4. Busca a causalidade remota dos acontecimentos locais (pois consegue dar o salto do real empírico para 
o real estrutural); 5. Permite a tomada de consciência da situação real vivida pelo grupo.
4   Neste artigo, alternativo significa aquilo que não está ligado aos valores e às práticas de reprodução do capitalismo ou a ou-
tras propostas opressivas de qualquer natureza.
5  O significado de ética, aqui, não se resume a seguir regras, leis ou normas socialmente instituídas, mas diz respeito às ações 
e políticas que têm relação direta com o bem estar e os direitos de todos os seres humanos, e se pautam por este princípio em 
suas estratégias.
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ra dos participantes, inclusive o mediador, para 
pensar os subsídios de um projeto de país para 
o Brasil. Obviamente o objetivo aqui é pensar 
este projeto fora dos marcos neoliberais, mas 
também superando os limites do pensamento 
da esquerda mais ortodoxa e verticalista, e sua 
enorme dificuldade de dialogar com o povo. 

Neste último caso os projetos têm sido mais 
reativos ao neoliberalismo ou fascismo, do que 
propositivos. Ou então têm sido elaborados a 
partir de uma rígida leitura da teoria de esta-
do marxista, e mais freqüentemente, leninista. 
Tais projetos tem pouca chance de responder 
aos dilemas atuais de uma América Latina mar-
cada pela agenda excludente das políticas ne-
oliberais, agora articuladas com a ascensão da 
extrema-direita.

Neste contexto, o ataque aos direitos é acom-
panhado por uma cruzada obscurantista con-
tra a filosofia e as ciências humanas. Estas 
duas grandes atividades-linguagens, quando 
trabalhadas de forma crítica e não dogmática, 
oferecem abrigo, hospedagem, acolhimento e 
nutrição à consciência crítica. Esta por sua vez 
é sempre um perigo para sistemas políticos 
conservadores ou reacionários. Daí a impor-
tância de um projeto que tem como uma de 
suas finalidades a difusão e expansão da filo-
sofia e das ciências humanas, a partir do olhar 
da educação popular, uma vez que para esta a 
consciência crítica é considerada um dos mais 
importantes elementos dos processos de liber-
tação.

A filosofia foi colocada no papel de grande sa-
ber transcendental, acima do bem e do mal e 
acima das sociedades. Isto ocorreu desde o 
seu período grego, já que ela não foi uma cria-
ção europeia, mas provavelmente egípcia, e, 
portanto, norte-africana. Às elites gregas e ro-
manas e depois, medievais, interessava que ela 
assumisse este papel metafísico. 

Na modernidade o capitalismo faz um seques-
tro da filosofia, nunca completado. Além da 
continuidade da metafísica, agora na sua ver-
são moderna, floresce um uso pragmático,6  
instrumental-produtivo da filosofia, que perde 

potência reflexiva e capacidade de questiona-
mento da realidade. Sua expressão máxima no 
século 19 seria o positivismo, e nos séculos 20 
e 21, o neoliberalismo. 

Além destes dois problemas da filosofia se-
qüestrada (excesso de transcendência e exces-
so de pragmatismo) a filosofia moderna é, no 
geral, eurocêntrica. A América Latina, a África e 
a Ásia quase não aparecem em suas análises. 
E excetuando poucas de suas linhas teóricas, 
como os estudos culturais e o pensamento deco-
lonial, mesmo a pós-modernidade é majorita-
riamente eurocêntrica.

Foi com muita luta e com muito trabalho só-
cio-político que os movimentos decoloniais, a 
partir do pós-segunda guerra, estimularam o 
processo de desalienação de parte da filosofia 
e das ciências humanas produzidas no tercei-
ro mundo. Daí surgiram os trabalhos vigorosos 
de autores como Enrique Dussel, Franz Fanon, 
Milton Santos ou Achille Mbembe, entre tantos 
outros.

Superando estas dificuldades colocadas acima, 
a filosofia e em especial o filosofar se colocam 
como potentes instrumentos de análise crítica 
da realidade, e também de fomento aos pro-
cessos coletivos de transformação social, aqui 
neste projeto denominados de processos eman-
cipatórios. Apropriada pelos oprimidos e pelos 
grupos que assessoram suas lutas coletivas, a 
filosofia e o filosofar passam a atuar em uma 
lógica externa à lógica do opressor, uma lógica 
da alteridade, uma lógica da exterioridade, ou 
uma analética, como diz Enrique Dussel.

Se a filosofia pode e tem sido usada para justi-
ficar a ordem vigente, ela é, inicial e potencial-
mente, uma ameaça ao instituído, pelo seu ca-
ráter questionador e pela reflexão radical que 
empreende. Não foi por acaso que as elites gre-
gas condenaram Sócrates à morte. Elas deram 
um recado à elite intelectual que desenvolvia o 
filosofar em Atenas. A partir daí o filosofar ate-
niense terá sua potência instituinte atenuada, 
apesar de alguns trabalhos posteriores, como 
A República de Platão e A Política de Aristóteles.

6  Esta não é uma referência à corrente filosófica do pragmatismo norte-americano, que tem entre seus autores Peirce, James 
ou Dewey. A referência é ao pragmatismo capitalista: o exercício da consciência e do agir focados nos resultados prático-produ-
tivos, sem questionar as implicações políticas, éticas ou sociais destes resultados. A racionalidade ligada a este tipo de postura 
tem sido chamada, desde os frankfurtianos, de razão instrumental.
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Por outro lado, dificilmente alguém negará o va-
lor das ciências humanas, quando trabalhadas 
criticamente, para se compreender a realidade 
social e potencializar processos emancipató-
rios. Não é por mera coincidência que o neoli-
beralismo e mais intensamente o fascismo, as-
sim que chegam ao poder, passam a combater 
o exercício e a difusão das ciências humanas, 
especialmente nas suas abordagens mais crí-
ticas. Estamos presenciando isto fartamente 
no Brasil desde a posse do governo Bolsonaro 
(2019). A ameaça de redução de recursos para 
os cursos de ciências humanas no ensino su-
perior é um claro exemplo. 

A isto se soma a redução de carga horária das 
ciências humanas e da filosofia no ensino mé-
dio, na recente reforma do ensino básico do 
neoliberal governo Temer (2018). O medo que 
os conservadores e ultraconservadores tem 
das ciências humanas em especial, e de qual-
quer trabalho crítico em educação, de uma for-
ma geral, também pode ser visto na tentativa 
de aprovar o projeto de lei chamado “Escola 
sem partido”, bem como no estímulo a que es-
tudantes filmem e denunciem educadores que 
realizem algum trabalho crítico.

Mas quais seriam as relações entre a educação, 
e em especial a educação popular, e as ciências 
humanas? Estas relações se dão, no mínimo, 
de quatro formas diferentes e interligadas:

1) A educação popular, especialmente na sua 
linha dialética, é uma grande difusora das ciên-
cias humanas junto aos grupos populares, sem 
desqualificar outros tipos de saberes e cultu-
ras, inclusive os não-científicos.

2) A educação popular faz articulações ricas e 
complexas entre as ciências humanas e outros 
saberes e culturas, como a cultura popular, sa-
beres tradicionais indígenas e africanos, arte, e 
mesmo conhecimentos considerados esotéri-
cos, como o ioga, do-in, taoísmo, espiritualida-
de, PICS (práticas integrativas e complementa-
res em saúde, já reconhecidas e adotadas pelo 
SUS como política pública em saúde no Brasil).

3) A educação popular faz conexões das ciên-
cias humanas com as questões prático-ético-
-políticas, tanto a nível empírico, vivencial como 
a nível estrutural mais amplo. Esta conexão do 
vivido com o estrutural, ou mediação, como diz 

Marx, é um dos mais difíceis e importantes tra-
balhos da área social, seja em que paradigma 
crítico seja realizado, já que não é exclusivo da 
educação popular. Ela também é denominada 
de articulação micro-macrosocial em algumas 
linhas sociológicas, como o interacionismo sim-
bólico ou escola de Chicago. Sem esta conexão 
é muito difícil entender a realidade nos seus as-
pectos mais amplos, e entender como o não-vi-
sível (as estruturas) marcam o visível, o vivencia-
do. É só a partir daí que podemos atuar sobre a 
causa das desigualdades sociais, que não estão 
apenas no nível empírico do real. Nas socieda-
des capitalistas, mesmo as pessoas integrantes 
classe média e da elite tem dificuldades para 
fazer estas conexões, pois elas dependem de 
habilidades mentais complexas, que não são 
inatas no ser humano, mas precisam de condi-
ções culturais propícias para sua estruturação. 
No caso da população estas dificuldades são 
ainda mais agudas, devido à deficiente escola-
ridade e uma mídia predominantemente alie-
nante que dificultam esta estruturação. 

4) A própria educação popular, como paradig-
ma e não apenas como prática, está fundamen-
tada em uma complexa articulação de saberes 
e experiências históricas, dentre as quais as 
ciências humanas jogam um papel fortíssimo, 
que precisa ser investigado com mais profun-
didade. 

Do ponto de vista prático, as teorias das ciên-
cias humanas e da filosofia tiveram dupla en-
trada neste projeto de extensão: 

1) Como instrumento de análise, de penetra-
ção no real, como radiografia do ser. Nesta 
função serviram para investigar, junto com os 
agentes sociais, a estrutura e a dinâmica dos 
processos de libertação. O que os constitui? 
Qual sua estrutura íntima? Porque surgem em 
certos contextos e não em outros? Que fatores 
são responsáveis pela sua emergência? Por-
que, mesmo havendo estes fatores em certos 
contextos, nem sempre surgem os processos 
de libertação? Como afetam as subjetividades 
envolvidas e em que medida dependem delas?

 2) Como elemento de intrumentalização dos 
agentes sociais participantes do projeto. Ou 
seja, como ferramenta poiético-política para 
potencializar os seus trabalhos e relações nos 
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diversos projetos e movimentos sociais em que 
atuam. Assim, intensificar o caráter libertador 
dos processos dos quais participam, ou quan-
do não possuírem este caráter, estimulá-los a 
provocar esta emergência.

O PROJETO EDUCAÇÃO, 
TEORIAS CRÍTICAS E PROCESSOS 
EMANCIPATÓRIOS: SEUS 
OBJETIVOS, METODOLOGIA E 
FUNDAMENTOS TEÓRICOS
Este projeto teve como um dos seus objetivos, 
contribuir para superar um dos maiores pro-
blemas do trabalho social na América Latina: as 
lacunas na formação teórica dos agentes so-
ciais, inclusive dos agentes sociais secundários. 
E a teoria é um dos fatores possibilitadores da 
transição das práticas para práxis. Investir no 
desenvolvimento teórico dos agentes sociais 
secundários é investir na transformação da re-
alidade, pois eles já estão engajados em práti-
cas com a população.  

Quando não estão diretamente nestas práti-
cas, estão sempre em contato com os agentes 
sociais primários. Por isto o trabalho do agente 
social secundário, quando mais crítico, é vital 
para o aprofundamento e radicalização do tra-
balho dos agentes sociais primários, pois com-
partilham com estes últimos saberes e capa-
cidades que a eles foi historicamente negado, 
especialmente nos países do terceiro mundo. 
O agente social secundário é como uma pon-
te entre os trabalhos na ponta dos serviços 
sociais e os locais onde estes saberes e capa-
cidades são mais intensamente produzidos 
(universidades, centros de pesquisa, órgãos 
governamentais, etc.). 

Nesta perspectiva, o desenvolvimento de agen-
tes sociais secundários e o foco na ideia de for-
mar multiplicadores, tão cara ao paradigma da 
educação popular, é uma das formas através 
das quais as forças progressistas das socieda-
des atuais contribuem para superar a divisão 

social do trabalho. Ou seja, a rígida divisão, 
fundamental à manutenção das sociedades de 
classe, entre pessoas formadas para executar, 
produzir ações, obedecer, de um lado, e pes-
soas formadas para pensar, gestar, planejar, 
decidir, de outro.

Um outro objetivo deste projeto foi que os 
encontros se transformassem em momentos 
onde o grupo exercite o pensar o novo. Ou 
seja, pensar e ultrapassar os limites já conheci-
dos sobre o trabalho social e sobre as grandes 
questões sociais no Brasil e na America Latina. 
Assim os participantes encontram estímulos 
para compreender e deslocar estes limites, 
projetando o trabalho e os movimentos sociais 
para outra potência, outras fronteiras, outros 
patamares. Este projeto pretendeu então de-
senvolver um processo de conscietização-ca-
pacitação com agentes sociais secundários, 
ou agentes sociais primários que já possuem 
o desejo de ingressar na pós-graduação stricto 
sensu. 

Por estes motivos o projeto aqui apresentado, 
Educação, teorias críticas e processos eman-
cipatórios, pretendeu contribuir para que a 
universidade pública, neste caso específico a 
UFBA, possa expandir sua vocação para ser um 
desses espaços de participação democrática 
e de fortalecimento do trabalho social7.   E o 
modo do projeto atuar nessa intenção é atra-
vés da participação do seu coordenador-me-
diador, realizando rodas de conversa, cursos 
de extensão com agentes sociais que desejam 
ingressar em algum tipo de pós-graduação e 
assessoria a movimentos sociais.  

O apoio teórico do projeto veio em parte das 
reflexões sociais e teóricas e da experiência so-
cial do coordenador do projeto, atuando como 
educador e trabalhador social desde 1985. Ou-
tro suporte importante deste projeto veio do 
humanismo crítico. Aqui este conceito é toma-
do para denominar uma abordagem ampla, e 
não apenas uma teoria. Assim, foram utilizados 
diferentes autores ou correntes, desde que 
possuíssem características do humanismo crí-
tico. Tais características são: 

7  Trabalho social é definido aqui como aquele que se volta para atender demandas públicas de setores da população, es-
pecialmente seus setores mais pobres. Envolve também processos de exclusão não necessariamente econômicos: exclusão 
étnico-racial, de gênero e sexualidade, geracional, cultural. Se desenvolve geralmente nos equipamentos das políticas públicas 
(CRAS, CREAS, CAPS, unidades básicas de saúde, escolas públicas), em ONGS, em movimentos sociais, em projetos de extensão 
universitária.
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1. A centralidade do bem-estar de todos os se-
res humanos do planeta, na definição de políti-
cas, finalidades e ações; 

2. A crença na capacidade do ser humano, 
desde que encontre condições mínimas, se 
auto-governar coletivamente, não precisando 
de um poder externo para comandá-lo (classe 
dominante, tiranos, tecnocracia, religiões con-
servadoras; partidos); 

3. A crença na capacidade do ser humano, ao 
se humanizar, desenvolver valores e formas 
de convivência solidárias, justas e identificadas 
com o bem comum e com as necessidades dos 
outros; 

4. A ideia segundo a qual a realidade é transfor-
mável e não estática; 

5. Trabalhar, na teoria e na prática, com os se-
res humanos concretos e não com uma essên-
cia abstrata e ideal de humanidade; 

6. O princípio de que a transformação da reali-
dade social é consequência da ação coletiva, e 
não de discursos, pensamentos ou afetos; con-
tudo, as práticas humanas não se convertem 
em práxis sem o auxilio de discursos, ideias e 
afetos que transgridam de alguma forma o que 
está estabelecido pelo sistema opressor; 

7. As teorias precisam contribuir na transfor-
mação da realidade, beneficiando a qualidade 
de vida dos setores populares nas sociedades 
contemporâneas; para atingir este engajamen-
to, os teóricos precisam ser simultaneamente 
ativistas sociais, inseridos em algum projeto, 
comunidade ou movimento social com o qual 
se identifiquem; sem isto, fica comprometida a 
articulação teoria-prática-sensibilidade.

8. O humanismo crítico é otimista: um otimis-
mo crítico e não ingênuo. Seus agentes polí-
ticos, diante das situações socialmente mais 
adversas, não se entregam ao pessimismo, 
negativismo ou fatalismo. Diante de tais situa-
ções se perguntam, junto com a população: “O 

que podemos fazer para melhora isto?”; “Como 
podemos superar e resolver este problema?”; 
Estes agentes sabem que o pessimismo, intro-
jetado nos oprimidos, é um dos mais eficazes 
instrumentos do poder simbólico dominador. 
Se os oprimidos não confiam em suas próprias 
capacidades de práxis, isto permite uma enor-
me economia de energia por parte dos opres-
sores.

Em função desses princípios, o suporte teórico 
precisou necessariamente fazer as associações 
entre o trabalho social e estruturas sócio-polí-
ticas, com um horizonte teórico mais extenso, 
em comparação com as correntes teóricas de-
terministas. Assim, podemos realizar as articu-
lações citadas sem incorrer em perspectivas re-
ducionistas, que estabeleçam uma hierarquia 
entre práxis e estruturas políticas: processos 
de libertação política não estão desvinculados 
do desenvolvimento pleno dos seres humanos, 
ou seja da humanização8.  Isto é condição fun-
damental para que transformações efetivas na 
realidade sejam possíveis, e não se restrinjam 
aos aspectos econômicos ou políticos-estatais, 
produzindo, assim, novas formas de opressão.   

Dentro desta abordagem geral, aqui denomi-
nada humanismo crítico, a principal referência 
teórico-metodológica usada neste projeto de 
extensão foram as teorias latino-americanas 
da libertação, ou seja, a educação popular, a 
teologia, a sociologia, a psicologia e a filosofia 
da libertação, a pesquisa participante, a ecope-
dagogia e o teatro do oprimido9.  Estas teorias 
são utilizadas em uma grande quantidade de 
países do terceiro mundo. Contudo, ainda são 
insuficientes as oportunidades de capacitação 
para os educadores e ativistas sociais brasilei-
ros terem acesso de forma intensiva e extensi-
va a estas teorias. A demanda é muito superior 
ao que as universidades têm oferecido. Ainda 
mais quando estas oportunidades têm caráter 
formativo e também de intervenção na realida-
de, como é a intenção deste projeto.  

As idéias principais e as metodologias sugeridas 

8  Humanização é entendida a partir de duas características: 1. O desenvolvimento do ser humano em todas as suas capacida-
des, dimensões e possibilidades, desde que não levem ao sofrimento ou opressão de si mesmo, de outros seres humanos ou 
outras formas de vida; 2. A obtenção do contexto social e cultural que permite o exercício pleno do ser humano em seus direitos 
e necessidades básicas, como moradia, saúde, trabalho digno, educação, cultura, direito à diferença.
9  Libertação do ser humano aqui significa: libertação de todas as pessoas de uma sociedade, de todas as carências materiais, 
a não ser aquelas que atingem a todos, indistintamente; libertação de todas as formas de opressão política, de todos os privilé-
gios e, por extensão, das desigualdades sociais; libertação de todas as limitações de acesso à cultura, à saúde e à educação de 
qualidade; libertação da escravidão mental, representada por preconceitos de qualquer natureza e por ideologias que visam 
manter as pessoas, especialmente os trabalhadores, presos aos interesses de outros. 
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pelas teorias da libertação estão claramente na 
contra-corrente das forças políticas neoliberais 
e desumanizadoras da atual fase das socieda-
des capitalistas como a nossa. Trata-se de um 
pensamento libertário, profundo, amoroso, ra-
dical, mobilizador, revolucionário, decolonial. 
Suas contribuições são inestimáveis no campo 
da alfabetização, formação, intervenção social, 
auto-organização de comunidades. É imenso o 
seu valor para pensar as práticas sociais e as 
idéias que fundaram o que chamamos de Bra-
sil e América Latina, que são a nossa origem, 
nosso caldo cultural e nosso horizonte de fe-
licidade. 

A educação popular, assim como as demais 
teorias da libertação, nasceu em plena mo-
dernidade, a partir do fim dos anos 50. Estas 
teorias-práxis agregaram importantes elemen-
tos emancipatórios da modernidade, como a 
consciência crítica e a democracia participativa. 
Contudo elas também incorporaram elemen-
tos que estão além da modernidade, que a ul-
trapassam e a desestabilizam: incerteza, inde-
terminação e complexidade, por exemplo. Elas 
também estão centradas na afetividade e na 
solidariedade como fundamentos da vida cole-
tiva digna, rejeitando a competição e individua-
lismo como orientadores da vida social10.  No 
plano político as teorias da libertação apostam 
no basismo e na horizontalidade e não no di-
rigismo verticalista de vanguardas intelectuais 
ou políticas.

A metodologia do projeto pretendeu se consti-
tuir, no momento dos encontros, em um fórum 
de troca de experiências que permitam aos 
participantes vivenciar modificações subjetivas 
e elaborar novas percepções da realidade so-
cial e da prática. Desta forma, soluções e resul-
tados que foram gerados em um projeto e local 
específico podem ser socializados e inspirar a 
solução de problemas em outros locais. Isto é 
importante pois ajuda a quebrar o isolamento 
que muitas vezes atinge os movimentos sociais 
e os projetos comunitários. 

Os princípios metodológicos expostos acima 
se realizaram neste projeto através de dois ti-
pos de atividades. O primeiro foram rodas de 

conversa. Estas ocorreram em projetos de ex-
tensão e grupos de pesquisa da UFBA ou em 
projetos, organizações e movimentos sociais 
externos à universidade. O tema ou questão-
-problematizadora desse tipo de intervenção 
foi algum elemento da realidade que a equipe 
do projeto considere relevante para o seu de-
senvolvimento e para potencializar suas prá-
ticas. Este tema é escolhido pela equipe após 
os contatos iniciais e é informado duas ou três 
semanas antes do evento, para que possa ser 
preparado. 

A princípio se pretendeu desenvolver temas 
ligados às seguintes questões mais amplas: 1. 
Ciência, pesquisa-ação e pesquisa participante; 
2. Modernidade, pós-modernidade e ciência; 3. 
Ciência, positivismo e complexidade; 4. Moder-
nidade, colonialidade e epistemologias do sul; 
5. Contexto político atual no Brasil, ascensão da 
extrema-direita e a geração de alternativas.

Nesta forma de intervenção o planejamento, 
a busca dos projetos, os contatos, o processo 
de conhecer o projeto atendido, a própria in-
tervenção, bem como os registros e sistema-
tizações subseqüentes, todas estas atividades 
foram feitas pelo coordenador e mediador do 
projeto. Estas atividades, descritas mais deta-
lhadamente, são as seguintes:

1º) Contatos iniciais com o projeto a atender, 
conhecendo o mesmo, seus fundamentos, 
seus objetivos e o público atendido;

2º) Negociação com a coordenação e com a 
equipe; definição da infraestrutura necessária 
ao evento; escolha da questão-problematiza-
dora que será trabalhada; divulgação do even-
to;

3º) Realização de estudos teóricos para emba-
sar a discussão da questão-problematizadora; 
fontes específicas desse estudo dependerão 
da questão escolhida pela equipe;

4º) Realização de estudos teórico-metodológi-
cos para subsidiar a intervenção, especialmen-
te em autores das teorias da libertação;

5º) Realização da própria intervenção, com a 

10  Competição e individualismo são dois valores fundamentais da moral capitalista; os outros são: consumismo, alienação polí-
tica e ética da esperteza. Sem a reprodução destes valores nas pessoas a base de sustentação subjetiva do capitalismo desaba 
(além da moral, os outros elementos que compõem o poder simbólico são a educação, a cultura, a mídia e a religião). Além do 
poder simbólico, os outros dois pilares de sustentação do poder burguês são o domínio da economia e o poder político.
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participação da coordenação, equipe do pro-
jeto e outros agentes sociais convidados pelo 
projeto;

6º) Avaliação da experiência (quando possível 
com a participação da equipe do projeto); re-
gistro; sistematização para divulgação e para 
orientar as próximas intervenções.

A segunda forma de intervenção deste projeto 
se deu através de cursos de desenvolvimento 
de agentes sociais, sob a forma de cursos de 
extensão realizados na UFBA, geralmente com 
40 horas de duração e 30 participantes por 
curso.  Estes cursos foram realizados de forma 
participativa e dialógica. Todos foram realiza-
dos na própria UFBA, mas com uma participa-
ção alta de agentes sociais externos à institui-
ção. A metodologia de trabalho se baseou no 
princípio de construir os conceitos e as solu-
ções para a prática de forma coletiva, a partir 
das percepções iniciais do grupo. 

A intenção foi, através destes cursos, efetivar 
um processo formativo pela discussão-refle-
xão-vivência a partir do fundamento da educa-
ção popular e suas interfaces com diferentes 
fenômenos da sociedade (movimentos sociais, 
marxismo, pós-modernidade, pensamento de-
colonial, cultura popular, ciência, ong’s, estado, 
capital, neoliberalismo, fascismo, religião). Es-
tes cursos reuniram diversos tipos de agentes 
sociais, promovendo uma ambiência de diver-
sidade, mutualismo e troca de experiências. 
Sem rigidez e aberto às mudanças possíveis, a 
seqüência metodológica deste trabalho se deu 
de forma geral em quatro momentos: 

1°) 1° Ciclo de rodas de conversa: com o gru-
po em círculo, cada agente social se apresenta, 
falando o nome e o movimento social ou proje-
to em que atua. O mediador lança então, para 
cada um, a questão-problematizadora: “O que 
você está estudando no momento? O que pre-
tende estudar no mestrado? Já tem objeto de 
estudo definido?” Neste momento outros par-
ticipantes entram no diálogo problematizador 
que se instaura, e o mediador começa a fazer 
as mediações dos temas que surgem com as 
questões teóricas, sociais e políticas mais am-
plas.

2°) 2° Ciclo de rodas de conversa: há um apro-
fundamento e ampliação das questões, sempre 

em clima de diálogo; o mediador, com ajuda do 
grupo, procura situar a educação popular e os 
temas de pesquisa escolhidos por cada partici-
pante, no quadro geral das ciências humanas. 
Procura também sugerir teorias que possam 
dialogar com estes temas, e indicar PPG’S e 
linhas de pesquisa que talvez possam acolher 
os futuros projetos de mestrado dos partici-
pantes.

3°) Oficinas coletivas de construção de mini 
projetos de pesquisa: a turma é dividida em 
pequenos grupos de três ou quatro participan-
tes; este grupos realizarão, com assessoria do 
mediador, mini-projetos de pesquisa com cin-
co  páginas textuais, individuais mas discutidos 
coletivamente dentro do pequeno grupo: estes 
mini-projetos tem a estrutura básica de um 
projeto de mestrado, com exceção da meto-
dologia, que não é solicitada; cada participante 
avançará o que for possível para si, não sendo 
cobrado um mini-projeto completo ao final do 
curso; o grau de motivação dos participantes é 
alto, mas alguns não conseguem completar o 
mini-projeto.

4°) Socialização de um dos miniprojetos de 
pesquisa: o mediador escolhe um dos minipro-
jetos, geralmente entre aqueles mais comple-
tos, maduros e férteis em mediações teóricas 
e políticas com a realidade atual; todos então 
recebem uma cópia e de novo em círculo, o 
projeto é lido em voz alta e pontuado por to-
dos; qualquer participante, além de mediador, 
pode fazer comentários, perguntas e suges-
tões; o curso é então encerrado; qualquer um 
dos agentes sociais pode participar de outras 
edições do curso, aprofundando seu processo 
de capacitação, o que ocorre com frequência .

ALGUNS RESULTADOS 
QUALITATIVOS DO PROJETO
O projeto de extensão produziu resultados 
quantitativos, como publicação de artigos em 
revistas científicas, realização de rodas de con-
versa, cursos de extensão com agentes sociais 
e assessorias a projetos sociais ou a agentes 
sociais, individualmente, para capacitá-los ao 
ingresso na pós-graduação strito-sensu. 
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Contudo aqui, por limitações de espaço, serão 
apresentados apenas alguns resultados quali-
tativos. Mais especificamente, as reflexões so-
bre quatro conceitos que foram desenvolvidos 
no diálogo com os agentes e com os movimen-
tos sociais: conhecimento, realidade, espiritua-
lidade e democracia participativa. Eles não são 
novos nas teorias, mas na maneira como foram 
formulados no projeto são interessantes por-
que traduzem questões científicas ou filosófi-
cas complexas para uma linguagem acessível 
aos movimentos sociais, tornando tais ques-
tões operacionalizáveis na prática da militância.

Além disso, a formulação destes quatros con-
ceitos representa uma tomada de posição do 
coordenador-mediador do projeto em relação 
a eles. Sempre ressaltando contudo, que esta 
formulação específica é uma das alternativas 
possíveis, entre outras.

O primeiro destes conceitos é o de conheci-
mento. A longo da modernidade, que ainda 
estamos em parte vivendo, o conhecimento 
foi conceituado de diferentes formas. A forma 
mais dominante é a abordagem representacio-
nalista. Ou seja, o conhecimento é uma repre-
sentação de um objeto real, distinguindo-se da 
opinião, da crença, da ideologia e da arte. Na 
sua forma mais extrema, esta representação 
é inquestionável, perdendo seus vínculos sub-
jetivos, ideológicos e estéticos. Talvez a forma 
mais clara deste extremismo seja o positivismo. 

Esta forma determinista de explicar o conheci-
mento sofrerá uma dura crítica, desde o século 
19 (Nietzsche, por exemplo). Com o advento da 
pós-modernidade, a partir da década de 1980, 
esta crítica vai se generalizar, produzindo uma 
posição extrema oposta: não haveria uma di-
ferença significativa entre conhecimento, opi-
nião, ideologia e arte. Há muitas formas de re-
presentar os objetos da realidade, e qualquer 
uma pode ser válida. Tudo é relativo à perspec-
tiva do observador-sujeito, nada é absoluto, 
inerente ao objeto, extra-subjetivo, pré-discur-
sivo, extra-cultural. Não existem fatos, só inter-
pretações, dizia Nietzsche.

Esta crítica tem o saudável efeito político de 
desestabilizar as formas rígidas, deterministas 
de representacionalismo. Contudo, caiu no 
extremo oposto: o relativismo. Ao dissolver as 

fronteiras, mesmo que relativas, entre conhe-
cimento, opinião, ideologia e arte, dissolve os 
aspectos não-subjetivos e não-culturais do ob-
jeto. Tudo passa a ser uma criação subjetiva 
ou cultural: o mundo não existe sem a auto-
rização-elaboração do sujeito. Se estabelece, 
assim uma nova forma, não- declarada, do an-
tropocentrismo, ou um forte e dogmático es-
truturalismo lingüístico ou culturalista.

A relatividade tão importante para os movi-
mentos sociais e para a democracia represen-
tativa, degenera em relativismo. Ao se dissolver 
os aspectos pré-discursivos do real, dissolve-
-se a relação sensível, corporal, com o mundo 
empírico, base inicial das reflexões que levam 
à compreensão das estruturas da realidade 
não-empírica, ou real-concreto. Ao afundar no 
pântano do relativismo, tudo passa a ser válido, 
inclusive o preconceito.

Assim o relativismo, ainda preso ao binarismo, 
produz o contrário do que desejava: o reforço 
do preconceito. Além disso tudo o relativismo 
é incoerente em si mesmo: um de seus lemas 
fundamentais, “tudo é relativo, nada é absolu-
to”, é uma afirmação absoluta, e não relativa.

A posição assumida pelo coordenador do pro-
jeto foi uma posição intermediária entre repre-
sentacionalismo rígido e o relativismo. Uma 
posição relativa mas não relativista. Assim o co-
nhecimento passa a ser entendido como uma 
representação do objeto, mas não uma cópia 
fiel. É uma representação relativa, que traduz e 
contém características do objeto representado, 
que estão nele e não dependem de nós: caso 
contrário, o conhecimento seria igual à opinião 
ou ideologia.

Por exemplo; quando a ciência afirma que as 
vacinas contra COVID-19 impedem, geralmen-
te, mortes ou casos graves, mas não impedem 
a contaminação pelo vírus, isto não é opinião 
ou ideologia (no sentido de falsa consciência), 
mas conhecimento. Ou seja, uma forma de re-
presentação do real que é o resultado da rela-
ção corporal, sensível e reflexiva do ser huma-
no como o objeto investigado, intensamente 
experimentado e testado.

Mas o conhecimento não é completamente 
objetivo. Características subjetivas e culturais 
interferem no compreender e desfrutar o co-
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nhecimento, sem anular seus vínculos com o 
objeto representado. Por exemplo, a forma 
como uma pessoa alemã, brasileira ou angola-
na lida com os conhecimentos científicos sobre 
a vacina são em parte diferentes. Uma carac-
terística que dificulta lidar com esse conceito 
relativo e intermediário de conhecimento é o 
binarismo. Típico da modernidade, ele inunda 
amplos setores da pós-modernidade, inclusive 
alguns que lutam contra o próprio binarismo. 

Se ainda estivermos estruturados de forma bi-
nária, ficamos navegando de forma errante en-
tre posições contrárias, sem conseguir captar 
e integrar o que é válido em cada uma delas. 
Permanecemos oscilando entre a visão do co-
nhecimento como uma cópia fiel e inquestioná-
vel do real ou o conhecimento como algo que 
na verdade não existe, que não capta caracte-
rísticas objetivas do real; conhecimento como 
completamente relativo, “que depende da in-
terpretação de cada um ou de cada cultura.” A 
superação do binarismo é uma das qualidades 
mais importantes para desenvolvermos, juntos 
com os movimentos sociais, uma compreensão 
mais complexa e mais potente da realidade. 
Esta superação tem sido intensamente traba-
lhada no projeto de extensão aqui apresenta-
do.

Um outro conceito trabalhado no projeto nes-
tes últimos anos é o de realidade. A ontologia 
é a parte da filosofia que estuda o que é a re-
alidade: o que é e o que não é real. A principal 
linha da ontologia moderna foi profundamente 
marcada pela ontologia grega na linha idealista. 
Esta abordagem nasce e se consolida no pen-
samento de Parmênides-Sócrates-Platão. Par-
mênides já havia paralisado o real: nada que 
se move é real, o real é imóvel, dizia este pen-
sador. Este pensamento será interessante para 
as elites gregas, pois desestimula as pessoas a 
acreditar e trabalhar pela mudança social.

Depois Platão, especialmente em sua segunda 
fase, irá cindir, dividir profundamente o real: a 
ideia das coisas é que é real, e não as próprias 
coisas. Assim o real seria uma essência meta-
física ideal, e não as coisas que vivemos com 
o nosso corpo na experiência cotidiana. Dois 
efeitos conservadores resultarão desta abor-
dagem: desvalorização do corpo e da experi-
ência sensível e o desprezo pela qualidade de 

vida material, cotidiana. Afinal, o que realmen-
te importa não está aqui, mas em um mundo 
transcendente, ideal, metafísico. 

Esta idealização do real será habilidosa e per-
versamente utilizada pelos intelectuais orgâni-
cos da igreja católica no início da idade média. 
Eles criaram a teoria teológica de que existem 
dois mundos, o mundo dos homens, inevita-
velmente doloroso, opressivo e injusto, e um 
suposto mundo de deus, lugar de felicidade e 
justiça eternas. Esta ideia terá efeitos conserva-
dores sobre as populações, desestimulando-as 
a acreditar e trabalhar pela mudança das socie-
dades e da qualidade da vida. Será, portanto, 
uma ideia bem conveniente para as elites.

No projeto de extensão, então, foi necessário 
desenvolver uma discussão ontológica que 
compreendesse o real como não-fragmentado, 
não disjuntivo, mas integrativo (que aliás é uma 
das características da educação popular). Nesta 
concepção integrativa, a diferença identificada 
não é entre o sensível e o real (ideal), mas entre 
a dimensão do real que nossos sentidos cap-
tam (sensível) e a dimensão do real que está 
além dos nossos sentidos (por exemplo, as es-
truturas sociais, culturais, políticas, econômicas 
e biológicas). À primeira dimensão, com auxílio 
de Marx, passamos a chamar real-empírico, e 
à segunda, real-concreto. Assim, não há uma 
separação no real, mas uma distinção provoca-
da pelos limites de nossos sentidos corporais 
(todo ser vivo tem limites nos seus sentidos). O 
real-concreto só pode ser captado pela refle-
xão, pelo trabalho da consciência, que faz uma 
mediação entre o visível e o invisível. 

Assim, a concepção integrativa de real que pas-
samos a usar no projeto de extensão com os 
agentes sociais entende o real-empírico e o re-
al-concreto como dois aspectos ou dimensões 
de uma mesma coisa: a realidade. Algumas 
vezes utilizamos como metáfora a imagem do 
iceberg: um nono do iceberg é captável pelos 
nossos sentidos por que está acima do nível 
do mar; oito nonos são invisíveis por que estão 
abaixo, mas são reais e não ideais. O real-con-
creto é invisível, mas não é ideal, embora só 
possa ser captado por ideação, ou seja, ativi-
dade mental (reflexiva, imaginativa ou compre-
ensiva).
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Um outro conceito desenvolvido no projeto 
foi a noção de espiritualidade, definida com as 
seguintes características: 1. A espiritualidade 
ou religiosidade não é religião; esta pode esti-
mular a espiritualidade, que é uma capacidade 
natural do ser humano (outras práticas além 
das religiosas também podem estimular a ex-
periência espiritual: relaxamento profundo; 
consciência corporal; meditação; danças; con-
tato com o inusitado; viajar); 2. Espiritualidade 
não é uma crença, mas um tipo de experiência; 
3. Espiritualidade é a experiência não-racional 
e não-verbal de união ou conexão do indiví-
duo com o todo: a humanidade, o planeta, a 
natureza, o cosmos; nesta experiência cósmi-
ca, os limites do eu se dissolvem temporaria-
mente; 4. O espiritual ou divino não é um ser 
ou entidade: é uma dimensão do real, uma 
dimensão profunda, abissal, que nos escapa 
cotidianamente quando estamos focadas em 
outras dimensões (econômica, cultural, social, 
política natural); logo, a espiritualidade é uma 
dimensão da realidade e não outra realidade, 
transcendente ou paralela ou acima da realida-
de; 5. A experiência espiritual aumenta o fluxo 
de energia vital na pessoa (chi, prana, kunda-
line, orgone): por isto esta experiência é ten-
dencialmente terapêutica: desfaz os pontos de 
bloqueio interno no organismo e na psique, ao 
menos temporariamente.

Finalmente, o quarto conceito desenvolvido 
foi o de democracia participativa. No projeto, 
analisamos frequentemente a reconstrução 
da democracia no Brasil, para que ela volte 
pelo menos aos frágeis e precários níveis de 
cidadania anteriores ao governo Temer (2016-
2018). Contudo, aos poucos, fomos tensionan-
do a reflexão e projetamos uma radicalização 
da democracia representativa além dos níveis 
pré-2016. Este aprofundamento da democra-
cia representativa, com mais intensa participa-
ção popular, levou ao conceito de democracia 
participativa. Dado o seu valor como norte para 
as lutas por cidadania e para a superação da 
democracia representativa, podemos aqui falar 
algo sobre ela.

Além disso, a democracia participativa seria 

uma salvaguarda, um escudo parcial para en-
fraquecer futuras incursões da extrema-direi-
ta ao poder. Isto porque esta modalidade de 
democracia estabelece formas intensas de 
participação popular no poder. Inversamente, 
promove junto com a sociedade civil a efeti-
vação de direitos na base da sociedade, com 
aqueles que há 500 anos vem sendo excluídos 
na América Latina. Isto enfraquece a base so-
cial da extrema-direita, que soube se nutrir das 
carências materiais, do desespero existencial 
e da falta de identificação com o bem comum 
que foram construídas em parte da população 
e da classe média durante estes séculos. 

Estas carências foram produzidas pela escas-
sez de políticas públicas nas áreas de educa-
ção crítica, cultura, habitação, geração de ren-
da, segurança pública cidadã. A base subjetiva 
da extrema-direita, que o bolsonarismo sabe 
alimentar com maestria, foi construída social-
mente: ninguém nasce fascista, como também 
ninguém nasce racista11.  Crianças pequenas, 
negras e brancas, de famílias não-racistas, brin-
cam juntas na escola sem nenhum preconcei-
to.

As características da democracia participativa 
seriam: estado forte, transparente, atuante e 
sob forte controle da sociedade civil organiza-
da; cidadão com alta escolaridade, participativo 
e com forte noção do bem comum e da impor-
tância da esfera pública; escolaridade e cultura 
com viés crítico e conectadas à noção de cida-
dania; economia vigorosa, mas sob planeja-
mento estatal; sistema tributário mais centrado 
na renda e no patrimônio do que no consumo, 
com tributação altamente progressiva; respei-
to à diversidade, seja étnico-racial, de gênero 
ou cultural; não são países com política externa 
belicista nem imperialista. A democracia parti-
cipativa é um esforço de parte da população e 
da classe média mais engajada para retirar a 
democracia dos braços do capitalismo e mes-
mo da modernidade.

Contudo algumas questões se colocam à de-
mocracia participativa e seria importante anali-
sá-las aqui. A primeira delas é a seguinte: é pos-

11  Uma excelente análise das raízes psicológicas ou psico-políticas do fascismo como fenômeno social é a obra do psicólogo 
Wilhelm Reich. Ele mostra como pessoas reprimidas em alguns casos se tornam fascistas. Dois livros em especial mostram este 
fenômeno: Psicologia de massas do fascismo (2005) e Escuta, Zé ninguém! (2007) Outro autor que faz excelente análise desta 
questão é Theodor Adorno, a partir de outra linha teórica, a teoria crítica; pode-se consultar, por exemplo, o livro Estudos sobre 
a personalidade autoritária (2010).
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sível a democracia participativa em sociedades 
com economia capitalista?

Países com social-democracia radicalizada, 
como Holanda ou Suécia, parecem já ter res-
pondido isto. Lá a economia é capitalista... em 
termos. Pois embora exista a economia de 
mercado, este mercado sofre regulação esta-
tal e os impostos pagos pelas empresas são 
rigorosamente cobrados, dificultando a sone-
gação. Isto ocorre devido a existência de um 
estado forte, sob um controle social expressivo 
da população. A sociedade civil é forte e mais 
organizada do que nos países que não tem 
democracia participativa. Por outro lado, parte 
expressiva da população tem uma noção de ci-
dadania forte e participa de conselhos e fóruns 
de controle social.

Não podemos esquecer, por exemplo, que a 
Suécia já teve muitas desigualdades sociais e 
foi a partir delas que se construiu a democracia 
participativa. No fim do século 19 os trabalha-
dores suecos iam à Dinamarca ou ao norte da 
Alemanha para conseguir trabalho e escapar 
da fome. Além de textos científicos, isto pode 
ser bem visto no filme “Pelle, o conquistador”, 
de Bille August, de 1987.

A segunda questão colocada à democracia 
participativa diz respeito ao fato deste regime 
aproximar o poder de estado ao cidadão, per-
mitindo que o povo participe mais da gestão 
pública. Neste sentido supera um grande pro-
blema da democracia representativa. Contudo, 
como seria esta gestão compartilhada com o 
povo, se parte da nossa população tem valo-
res machistas, racistas, homofóbicos, individu-
alistas? Se desde o Brasil-colônia foi excluída 
do poder de estado e não está orientada para 

atenção ao bem comum e à coisa pública? Se 
os direitos humanos não são valores que orien-
tam suas condutas?

A democracia participativa é o regime onde o 
povo geralmente encontra as condições para 
seu desenvolvimento humano. O desenvolvi-
mento humano da população é simultanea-
mente condição e consequência da democra-
cia participativa. Este desenvolvimento é que 
permite à população exercer o controle cole-
tivo efetivo, baseado nos direitos humanos, so-
bre o estado e a sociedade. Isto ocorre na de-
mocracia participativa de forma mais direta e 
horizontal; a representação continua existindo, 
pois é irreversível em sociedade com grandes 
populações como as contemporâneas. Contu-
do, na democracia participativa:

a)	 Parte das decisões políticas que na 
democracia representativa são exclusivas dos 
representantes (legislativos, prefeitos, gover-
nadores, etc.), passam a ser feitas diretamente 
pelos cidadãos através de conselhos popula-
res, assembleias locais, plebiscitos, consultas 
populares com poder deliberativo e não ape-
nas consultivo;

b)	 Há mais controle dos representados 
sobre os representantes, seja na forma de con-
selhos populares de controle constante, como 
conselhos fiscais que monitoram os tribunais 
de controle das contas públicas (TCU, TCE), seja 
na forma de impeachment de gestores, legisla-
dores ou juízes que não estejam respeitando 
as leis ou não estejam trabalhando para o bem 
comum, para os direitos e para as necessida-
des básicas da população.
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RESUMO
Em meio à pandemia do COVID-19, eventos tiveram de ser cancelados ou modificados, muitos 
deles, para se adequar à nova situação, migraram para ambientes virtuais, e os que já estavam 
neste formato receberam maior destaque. Com base nisso, este projeto foi desenvolvido, de 
forma a encontrar, no meio virtual, alguma plataforma em que fosse possível desenvolver com-
petições de robótica e realizar estudos para elaborar um curso para ensino de robótica em am-
biente simulado de modo remoto para jovens e adolescentes da Região do Recôncavo da Bahia. 
Após algumas pesquisas, o simulador sBotics foi adotado. Essa plataforma de competição simula 
a modalidade resgate utilizada na Olimpíada Brasileira de Robótica (OBR) desde 2018. Para a rea-
lização do curso foram ofertadas 25 vagas para ensino médio e técnico e a partir do cronograma 
elaborado pelo coordenador do projeto, foram seguidas etapas para a execução do projeto. Du-
rante as aulas, que se dividiam em síncronas e assíncronas, foram ensinados alguns fundamentos 
da robótica, programação e como utilizar a plataforma sBotics e contavam com auxílio do Google 
Classroom. Algumas dificuldades foram encontradas durante a execução do projeto, no entanto, 
os aprendizados adquiridos com elas, se mostraram bastante positivos e irão contribuir bastante 
na realização de projetos futuros similares. Espera-se que os estudantes participantes do curso 
se estimulem em competir da Olimpíada Brasileira de Robótica no ano seguinte, também espera-
-se realizar a oferta de novas turmas no futuro.

Palavras-chave: Competição, Acessibilidade, Ensino Remoto, Programação, sBotics.

ABSTRACT
In the midst of the covi-19 pandemic, events had to be canceled or modified, many of them, to 
adapt to the new situation, migrated to virtual environments, and those that were already in this 
format received greater prominence. Based on this, this project was developed in order to find, 
in the virtual environment, some platform in which it was possible to develop robotics competi-
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tions and conduct studies to develop a course for teaching robotics in simulated environments 
remotely for young people and adolescents in the reconcavo region of bahia. After some resear-
ch, the sbotics simulator was adopted. This competition platform simulates the rescue modality 
used in the Brazilian Robotics Olympics (OBR) since 2018. For the completion of the course 25 
vacancies were offered for high school and technical education and from the schedule prepared 
by the coordinator of the project, steps were followed for the implementation of the project. 
During the classes, which were divided into synchronous and asynchronous, some basics of ro-
botics, programming and how to use the sbotics platform were taught, with the help of Google 
classroom. Some difficulties were encountered during the execution of the project, however, the 
lessons learned from them, proved to be very positive and will contribute greatly in carrying out 
similar future projects. It is expected that students participating in the course will be encouraged 
to compete in the Brazilian Robotics Olympics the following year, and it is also expected to offer 
new classes in the future.

Keywords: Competition, Accessibility, Remote teaching, Programmation, sBotics.

INTRODUÇÃO
	 Com inspiração no movimento criado 
pelo Ramo Estudantil IEEE UFRB - entidade 
voltada para o desenvolvimento tecnológico 
e profissional de estudantes universitários, 
membros e voluntários dentro da organização 
- e pelo IEEE RAS UFRB, em difundir a robó-
tica no Recôncavo da Bahia pela competição 
anual de robótica Recôncavo Robot Challenge 
(RRC), foi pensado na criação de um curso, ao 
qual fosse direcionado à jovens de ensino mé-
dio para o ensino de robótica e programação. 
Devido a pandemia do COVID-19, o meio vir-
tual foi o meio utilizado para a realização do 
projeto, de modo a alcançar mais jovens, não 
limitando a uma pequena região geográfica 
ou cidade. Foi utilizada a plataforma virtual 
de simulação de competição chamada sBotics, 
como foco para o curso, pois a mesma teve 
destaque, durante a pandemia, na Olimpíada 
Brasileira de Robótica (OBR) na modalidade 
resgate, que consiste em resgatar vítimas em 
um ambiente simulando algum desastre. Além 
deste ambiente, foram utilizadas outras ferra-
mentas como e o Google Classroom que ob-
teve grande destaque durante a pandemia e 
que contribuiu para a organização e execução 
do projeto. Ao final do curso, os alunos devem 
aprender como programar seus robôs para 
uma competição teste, a fim de demonstrarem 
os resultados decorrente do aprendizado do 
conteúdo que foi ensinado. 

METODOLOGIA
	 Para a elaboração do curso, o projeto 
foi dividido em três partes, que consistiam em: 
pesquisa, realização do curso e elaboração da 
documentação final em formato de relatório à 
PROEXT e artigo científico. Em cada semana do 
projeto, seriam realizadas reuniões para distri-
buição de tarefas entre os membros do proje-
to, as quais deveriam ser realizadas durante a 
semana. 

Na primeira parte, foram realizadas pesquisas 
para elaborar uma apostila que seria utilizada 
como base para serem realizadas as aulas, e 
depois ser destinada aos alunos como forma 
de conteúdo para que estes pudessem estu-
dar para responderem as atividades propos-
tas. Muitos dos dados utilizados para a confec-
ção da apostila foram utilizados do manual de 
competição da OBR [1] e do manual de com-
petição da ERBASE [2], nos quais foi possível 
compreender como funcionava corretamen-
te a competição, como eram os sistemas de 
pontuação e principalmente, como operar os 
robôs. Para a redação e o armazenamento de 
dados foi utilizada a plataforma Google Docs, 
na qual foi elaborada a primeira versão da 
apostila, pois nesta plataforma era possível re-
alizar as modificações e complementar ainda 
mais a mesma, além de possuir ferramentas 
que possibilitam a correção de ortografia, e de 
ser possível a edição simultânea.

Em cada semana foi desenvolvido um capítulo 
que corresponderia a uma aula que seria mi-
nistrada, na qual seriam realizadas 12 (doze) 
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aulas, que deveriam corresponder ao menos a 
duas páginas por capítulo, para que não hou-
vesse pouco conteúdo e para melhor aprovei-
tamento do tempo destinado à ministração 
das aulas. Conforme os capítulos iam sendo 
desenvolvidos, foi pensada na possibilidade de 
elaborar um design para a apostila que trou-
xesse uma visão mais dinâmica, atrativa aos 
discentes e direcionada para o projeto, e para 
isso foi utilizada da plataforma Canva, que dis-
põe de várias ferramentas de design, tornando 
possível estilizar toda apostila (Figura 01).

Como a apostila do Google Docs já estava mais 
elaborada, foi dividido entre os participantes 
do projeto um capítulo para que fosse modi-
ficado para o formato padronizado no Canva. 
Além de ser confeccionada, a apostila foi utili-
zada da plataforma do Canva para a elabora-
ção de slides para as aulas que seriam minis-
tradas aos alunos.

Figura 01 - Design da capa da apostila, versão inicial à 
esquerda e final à direita.

Fonte: Silva (2021) 

No final da confecção da apostila, foi iniciada 
a segunda parte do projeto, que consistia em 
elaborar uma turma na plataforma do Google 
Classroom, que compunha de várias ferramen-
tas que são utilizadas por instituições de ensi-
no, além de acomodar os alunos em um meio 
ao qual fosse possível passar informações so-
bre o curso, e disponibilizar as atividades e as 
aulas. Nesta turma, todos os participantes do 
projeto, incluindo o orientador, foram adicio-
nados como professores, para assim ser pos-
sível a utilização de todas as ferramentas que 
a plataforma dispõe. 

A elaboração da turma foi realizada utilizando 
o e-mail institucional de um bolsista, discen-
te da Universidade Federal do Recôncavo da 
Bahia (UFRB), isto foi necessário devido a mu-
danças que ocorreram na plataforma Google 
Meet, que limita a quantidade de horas em que 
uma conta normal do Gmail, pode ficar aber-
ta. Assim, utilizando o e-mail institucional, que 
dispunha do pacote pago pela UFRB, foi possí-
vel a extensão do tempo de duração em que 
uma sala poderia ficar aberta, além de tornar 
disponível o uso de outras ferramentas, como 
gravação da aula e separação de turmas. Esta 
ação foi muito útil devido às aulas síncronas te-
rem sido idealizadas com a duração mínima de 
2h (duas horas), e a plataforma em que seriam 
realizadas as mesmas (Google meet) dispunha 
de apenas 1h (uma hora) de duração, sendo 
que ao chegar a este limite a sala era encer-
rada, tornando as aulas muito complicadas de 
serem realizadas. 

As aulas foram planejadas para serem dividi-
das em síncronas e assíncronas, na qual, as 
síncronas seriam realizadas nos dias de sába-
do às 10:00h com duração de 2h, em que os 
alunos deveriam estar presentes na sala do 
Google Meet. Já as aulas assíncronas, seriam 
realizadas nos dias de terça-feira, e seriam dis-
ponibilizadas aos alunos as atividades e con-
teúdos complementares para a realização dos 
exercícios. As aulas síncronas foram gravadas 
utilizando o OBS Studio, ferramenta que auxi-
liou nas gravações por não limitar a utilização 
de outras extensões como vídeos e áudios. Ao 
fim das gravações, às terças-feiras, era então 
realizado o upload das aulas na turma do Goo-
gle Classroom para que os alunos pudessem 
assistir novamente às aulas e responder às ati-
vidades.

Ao final da organização da turma no Google 
Classroom, e da decisão de como seriam gra-
vadas as aulas, da finalização da apostila e dos 
slides, foram elaborados os formulários utili-
zando outra extensão do Google Classroom, 
o Google Forms, ferramenta que foi utilizada 
para a elaboração das atividades dos alunos 
(Figura 2), que dispunham de no mínimo 5 
(cinco) e no máximo 10 (dez) questões, sendo 
estas abertas (discursivas), fechadas (múltipla 
escolha) e em uploads de códigos. As questões 
fechadas geralmente continham informações 



Revista Extensão, UFRB, ed. 22 v.01, jul. 2022 | e-ISSN: 2764-5878.94

que exigiam a atenção dos estudantes, que ti-
nham de identificar erros nas proposições ou 
saber diferenciar informações muito parecidas 
para obter sucesso. Já as questões abertas 
possibilitaram que os alunos descrevessem 
de maneira livre como entendiam os conceitos 
ou como resolver cada problema ou desafio. 
Quanto às questões do tipo uploads, era ne-
cessário o envio em anexo de um código capaz 
de resolver o problema proposto. Esses três ti-
pos de questões proporcionaram a percepção 
pelos professores da eficácia do método de 
ensino-aprendizagem e objetivavam auxiliar os 
alunos no processo de fixação dos conteúdos 
discutidos durante as aulas síncronas. 

Figura 02 - Questionário elaborado no Google Forms sobre 
rEduc: algumas perguntas.

Fonte: Silva (2021)

Além de utilizar o Google Forms para ativida-
des, este foi utilizado para a elaboração da fi-
cha de inscrição dos alunos para o curso, onde 
foram ofertadas 25 (vinte e cinco) vagas, sendo 
15 (quinze) para a rede pública e 10 (dez) para 
a rede particular. Como requisito, foram solici-
tados dados básicos como: nome, instituição 

de ensino, comprovante de matrícula e his-
tórico escolar. Os formulários também foram 
utilizados para a coleta de dados e para a cer-
tificação dos alunos, solicitando informações 
como nome completo e CPF. No fim do curso, 
foi enviado um último formulário com questio-
nário de feedback sobre o desenvolvimento do 
mesmo, para que fosse informado o que po-
deria ser melhorado para os próximos cursos 
que poderiam vir a ser ofertados. 

Para a certificação dos alunos, foi utilizada a 
plataforma de extensão do SIGAA da UFRB, na 
qual foi cadastrado o projeto como um cur-
so, assim os alunos poderiam se inscrever, ou 
como foi o caso, possibilitando que os profes-
sores pudessem inscrever os alunos na plata-
forma, e para isto, foi utilizado o formulário de 
certificação disponibilizado aos alunos.

A plataforma sBotics [3] foi o meio virtual alvo 
do curso, foi necessário pesquisar sobre a 
sua utilização, e como ela é utilizada na OBR. 
Muitas informações, como as regras da OBR, 
já haviam sido estudadas e inseridas na apos-
tila, mas a funcionalidade da plataforma teve 
que ser aprofundada [4], uma vez que, o robô 
não é controlado remotamente pelo usuário, e 
sim através de um código (algoritmo de com-
putador) que deve ser desenvolvido de modo 
universal, para que o robô consiga percorrer 
a arena virtual que é gerada pela plataforma 
sBotics. Esse código é elaborado utilizando 
comandos como estruturas de repetição e es-
truturas de decisão, mas que necessitam ser 
construídas de forma lógica para que os robôs 
consigam “entender” e fazer os movimentos 
corretamente para concluir seu objetivo. A are-
na virtual gerada no simulador é dividida em 
três partes: percurso, rampa e área de resgate, 
na primeira parte do percurso é onde se en-
contram os elementos de pontuação (obstácu-
los, redutores de velocidade, gangorras, gaps, 
interseções e becos sem saídas, passagens 
e marcadores de percurso) que o robô deve 
superar. A segunda parte, consiste em uma 
rampa, onde o robô deve vencer a inclinação 
e subir até o topo.  A terceira parte, consiste 
na “área de resgate”, onde o robô deve procu-
rar “vítimas” (bolas) dispostas aleatoriamente e 
resgatá-las, levando-as para um lugar seguro.

Durante as aulas síncronas, os conteúdos fo-
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ram ensinados aos alunos utilizando aulas 
expositivas em slides e foi apresentado em 
exemplos práticos como utilizar os comandos 
básicos da programação do robô, focando 
principalmente na lógica, de modo que, os alu-
nos pudessem ser capazes de escrever seus 
próprios algoritmos. Essa forma de ensino, ti-
nha como objetivo que ao final do curso fos-
se realizada uma competição entre os alunos, 
seguindo as regras da modalidade resgate de 
acordo com o manual de competições da OBR, 
em uma arena diferente da utilizada durante 
as aulas, simulando assim, uma competição da 
OBR, para, estimular os alunos a competir na 
OBR em algum momento, e também para ob-
terem experiência distinta na programação de 
robôs. 

Essa competição, ao final do curso, e o formu-
lário de feedback enviado pelos alunos, seriam 
utilizados para compor os resultados que o 
projeto obteve, e contribuírem na elaboração 
do documento final do projeto.

RESULTADOS
Dentro do cronograma de execução do pro-
jeto, a primeira parte, que diz respeito à pes-
quisa e elaboração do material didático, e foi 
realizada sem nenhum problema, pois dentro 
do prazo estabelecido foi possível realizar as 
pesquisas para desenvolver a apostila no for-
mato de PDF com 43 (quarenta e três) páginas, 
nas quais 39 (trinta e nove) são de conteúdo, 
divididas em capítulos aos quais foram base-
adas para ministrar as aulas, em introdução à 
robótica, introdução à programação, introdu-
ção ao sBotics e em como utilizar o sBotics. 

Mesmo seguindo o cronograma, no entanto, 
houve um descumprimento causado por atra-
so na customização da apostila, que resultou 
no adiamento (atraso de uma semana) de al-
gumas partes previstas no cronograma, que 
consistiam na divulgação do curso e do pro-
cesso de inscrição. Esta parte descumprida, 
resultou na baixa inscrição de alunos no cur-
so, e ocasionou a diminuição da quantidade 
de aulas, que a princípio estavam previstas 13 
(treze) aulas, e foram reduzidas para 12 (doze).   

Mesmo com o pequeno período de divulgação 

e inscrição, foram obtidas 10 (dez) inscrições, 
sendo 8 da rede particular e 2 da rede pública.

No decorrer do curso, foram ministradas 12 
(doze) aulas, nas quais 9 (nove) foram destina-
das ao ensino, e 3 (três) para os alunos tes-
tarem seus códigos e tirarem suas dúvidas. 
Vale destacar que 6 (seis), das 9 (nove) aulas, 
foram utilizadas se baseando na apostila, e as 
demais foram voltadas para o ensino e apro-
fundamento do que era discutido nas aulas, 
principalmente estratégias e lógicas em como 
ultrapassar e pontuar sobre os elementos de 
pontuação. Ou seja, logo após as aulas teó-
ricas, as aulas práticas foram ministradas, e 
para isso foi utilizada uma mesma arena no 
ambiente virtual, em que eram realizadas mo-
dificações a depender do elemento de pontua-
ção que era ensinado. Nas aulas práticas, eram 
ensinados como superar 2 (dois) elementos de 
pontuação por vez, deixando de lado os ele-
mentos simples, marcadores de percurso e 
passagem, pois a pontuação ocorre quando o 
robô ultrapassa estes elementos. Logo após, 
foi ensinado como fazer o reconhecimento 
da área de resgate, localizar vítimas e resga-
tá-las, totalizando as 9 (nove) aulas de ensino. 
Focando principalmente na lógica que deveria 
ser utilizada para alcançar o objetivo, nas aulas 
eram elaborados, primeiramente, algoritmos, 
mostrando aos alunos o que deveria ser feito 
primeiro, para depois estruturar o código con-
forme foi ensinado. Desse modo era possível 
pensar em várias possibilidades que o código 
poderia ser executado, incentivando, portanto, 
o desenvolvimento do raciocínio lógico dos es-
tudantes. Destas 9 (nove) aulas, as 4 (quatro) 
finais tiveram que ser repensadas por causa 
do mau funcionamento de funções do sBotics, 
pois além do programa estar sendo executa-
do, haviam outros programas, OBS Studio, e 
compartilhamento da tela para os alunos no 
Google Meet, que comprometeram a agilida-
de do simulador sBotics em responder aos co-
mandos e ações do professor. Este problema 
resultou em ministrar estas últimas 4 (quatro) 
aulas apenas escrevendo o algoritmo e o códi-
go para os alunos, controlando o robô com as 
teclas interativas (uma das funções do progra-
ma) e mostrando o que ocorria quando certo 
comando era executado.

As aulas foram gravadas por 3 (três) ferramen-
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tas, OBS Studio, gravação do Google Meet e 
a extensão existente no Windows 10: teclas 
‘Windows’ + ‘G’, em que foram testados ao 
menos uma vez, para definir qual ferramenta 
seria utilizada em definitivo. A gravação pelo 
Google Meet se mostrou promissora, mas 
consumia muito da conexão com a internet e 
ocasionava na desconexão do professor em 
algum momento da aula, o que fez com que 
este meio fosse descartado. O atalho 'Win-
dows' + ‘G’, em que dispunha na opção de gra-
var a tela, que disponibiliza 2h (duas horas) de 
gravação, mas a depender do navegador utili-
zado para assistir, ou ministrar a aula, ocasio-
nava na não captação do áudio da gravação, 
esta opção em questão foi gravada por uma 
das monitoras que estavam auxiliando na aula, 
mas ocorreu o áudio não foi captado. Já o OBS 
Studio, a depender das configurações, ocasio-
nava na parada repentina da gravação. Cada 
erro nas gravações resultava em gravar a aula 
novamente em outro momento. De todos os 
meios para gravar as aulas, o OBS Studio foi 
o escolhido, pois resolvendo o problema nas 
configurações, a gravação continuava, além de 
captar o áudio e não dar problemas na cone-
xão da aula. 

Nas aulas de testes e dúvidas houve uma baixa 
adesão de alunos, não havendo ninguém para 
sanar as dúvidas; o mesmo ocorreu na última 
aula, a qual seria finalizado o curso com a com-
petição final, mas como não haviam competi-
dores não houve disputa. Com isso, só foi pos-
sível medir a eficácia do curso pelos feedbacks 
enviados pelos alunos no formulário elabora-
do, mas assim como na competição, não trou-
xeram muitos resultados, pois só foi recebido 
um feedback.

Na certificação dos alunos foi utilizada a plata-
forma SIGAA de extensão, mas foi necessário a 
utilização de um formulário para coletar os da-
dos dos alunos. O método para a certificação 
foi o que teve maiores tentativas, pois de início 
não foi pensado na possibilidade de criar o ca-
dastro do curso pelo SIGAA de extensão, para 
que os alunos se inscrevessem diretamente 
pela plataforma. Como os dados requeridos 
para a inscrição dos alunos estavam insufi-
cientes para o cadastro na plataforma, foi ne-
cessário ensinar aos alunos a se cadastrarem 
diretamente no curso pela plataforma, mas 

eles tiveram dificuldades para realizar tal ato, 
o que exigiu do orientador realizar a inscrição 
dos alunos na turma. Para isso, foi necessário 
o envio de um novo formulário pedindo os últi-
mos dados aos alunos, mas como a solicitação 
foi realizada após o final do curso, assim como 
os feedbacks, não houveram muitas respostas, 
certificando apenas 3 (três) alunos, que foram 
os que obtiveram maior frequência nas aulas.

CONCLUSÃO
Com o desenvolvimento do projeto foi possível 
perceber o quão desafiador pode ser o desen-
volvimento do ensino e extensão no formato 
não presencial. Por ter ocorrido o descumpri-
mento de parte do cronograma, o resultado 
final do projeto foi prejudicado, por ter desti-
nado pouco tempo para divulgação do curso, 
o que resultou em um número baixo de inscri-
tos, além de prejudicar o cronograma do cur-
so, pois a quantidade de aulas previstas teve 
de ser reduzida. Mas com a perseverança dos 
membros do projeto e da ajuda de membros 
e voluntários do RAMO IEEE UFRB, na divulga-
ção, mesmo em um intervalo curto de tempo 
foi possível alcançar 10 (dez) estudantes inscri-
tos. Além do pequeno período de divulgação, 
um dos motivos pensados sobre as poucas 
inscrições, acredita-se que é a cultura regional, 
que tende a ser voltada para as atividades agrí-
cola/pecuária, o público em geral ainda não vê 
a robótica como algo acessível a todos. Estes 
paradigmas, precisam ser quebrados e servem 
de estímulo para que novas iniciativas deste 
gênero venham a ser desenvolvidas no futuro.

O sBotics se mostrou fácil de ser ensinado aos 
alunos, pois aprendendo a usar seus coman-
dos e estruturar a lógica por trás de todo o 
código, é possível configurar o robô para al-
cançar seu objetivo. Porém, por causa das li-
mitações de capacidade de processamento e 
conexão com internet dos equipamentos uti-
lizados durante as ministrações de aulas, sur-
giram problemas que resultaram na extensão 
da aula, pois em muitas delas, havia somente o 
professor, responsável pela gravação da aula, 
transmissão do sBotics para os alunos e com-
partilhamento de tela. Isso ocasionou o mau 
funcionamento de algumas funções do pro-
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grama sBotics, fazendo com que fosse mudada 
a metodologia das transmissões das aulas. 

	 Mesmo havendo poucos concluin-
tes do curso, não pode ser considerado que 
houve insucesso no projeto, pois um de seus 
objetivos era elaborar novos cursos utilizando 
plataformas de ensino remoto e a metodolo-
gia de ensino baseado em simulador virtual 
para ensinar robótica e programação, como 

já foram elaborados materiais didáticos que 
podem ser utilizados, atualizados e melhora-
dos, e foi identificados os erros que ocorreram 
durante o período de inscrição e execução do 
curso, o projeto pode ser considerado como 
concluído e responsável por melhorar as ex-
periências dos futuros alunos e professores, 
servindo de base para novos cursos que cer-
tamente alcançarão resultados mais efetivos.
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RESUMO
Objetiva-se, neste relato, trazer as experiências do Projeto de Extensão “Um conto, um causo, da 
carochinha à vovozinha: a gente conta e encanta”, nos anos de 2019 e 2020. Elabora-se junto aos 
idosos, alunos da UATI – Universidade Aberta à Terceira Idade – (UATI-UEPG), espaços e maneiras 
de aprender diversas técnicas da contação de histórias, a produção de materiais e a possibilida-
de de ensinar através de experiências enquanto contadores de histórias. Em um movimento de 
articulação com a comunidade, criam-se espaços de interação, da prática e do compartilhamento 
acerca do que foi aprendido no projeto. As práticas de leitura e contação foram desenvolvidas 
nos encontros no espaço da Universidade em momentos de socialização de integração. Em ou-
tros adentram-se instituições educativas, espaços vinculados à saúde e assistência social visando 
experiências com crianças de diferentes idades e demais instituições sociais onde se possa levar 
histórias propiciando o bem-estar a quem executa, tanto quanto a quem participa enquanto ou-
vinte. Apresentam-se os desafios e as experiências vividas em 2020 em contexto pandêmico no 
qual o contar histórias ganhou novas características e as interações se deram em espaço virtual 
através das aprendizagens e da importância das relações entre idosos protagonistas, universida-
de e comunidade. 

Palavras-chave: Contação de Histórias; Idosos; Universidade Aberta para a Terceira Idade; Pan-
demia.

ABSTRACT
In this report, we bring the experiences lived from the extension project “A tale, a cause, from 
lcarochinha a to grandma: we tell and enchant”, in the years 2019 and 2020. We built together 
with the elderly, UATI students – Open University for Senior Citizens – (UATI - UEPG) spaces and 
ways to learn, different techniques for storytelling and the production of materials, as well as the 
possibility of teaching through experiences as storytellers. In a movement of articulation with the 
community, we created spaces for interaction, practice and sharing what was learned during the 



Revista Extensão, UFRB, ed. 22 v.01, jul. 2022 | e-ISSN: 2764-5878.100

project. The practices of reading and counting were developed in meetings held at the University 
in moments of integration socialization. At other times, we enter educational institutions, spaces 
linked to health and social assistance, aiming at experiences with children of different ages and 
other social institutions where we can take the enchantment of the stories providing the well-
-being of those who perform, as well as those who participate as listeners. We bring the challen-
ges and experiences of 2020 in a pandemic context, in which storytelling gained new characteris-
tics and interactions took place in a virtual space. We talk about learning and the importance of 
relationships between elderly protagonists, university and community. 

Keywords: Storytelling. Seniors. Open University for Seniors. Pandemic.

UM CONTO, UM CAUSO, DA 
CAROCHINHA À VOVOZINHA: 
A GENTE CONTA E ENCANTA: 
DETALHAMENTO DO PROJETO 
DE EXTENSÃO

O contador de história habitava, por exem-
plo, na figura da avó que se sentava, tendo os 

netos ao redor, para contar-lhes “causos”. O 
idoso, desta forma, era concebido como aque-

le que detém o conhecimento, que guarda 
informações preciosas e grandes ensinamen-

tos (MARTENS; QUADROS, s. d.) 

O projeto “Um conto, um causo, da carochinha 
à vovozinha: a gente conta e encanta” tem iní-
cio no ano de 2015, apresentando como justi-
ficativa a importância da contação de história 
enquanto prática artística e cultural.

Amparadas nos escritos de Busatto (2007, 
2012), consideramos que a contação de his-
tórias apresenta em sua ação diversos bene-
fícios, dentre eles a prática da fala e da escuta; 
o acesso às memórias sejam elas antigas ou 
recentes; a interação e criatividade. Quanto às 
particularidades das ações extensionistas para 
e com idosos, Maddalena, Martins e Santos 
(2019) nos sustentam ao defender o potencial 
de aprimoramento da autoestima; resgate de 
experiências e histórias de vida; descoberta de 
potencialidades de fala e dramatização.

Dentre os objetivos do Projeto de Extensão, 
buscamos aproximar o idoso da arte da con-
tação de histórias e a produção de materiais, 
bem como a possibilidade de ensinar por meio 

de experiências enquanto contadores de histó-
rias, colocando em prática o que foi aprendido 
no decorrer do projeto.

As práticas de leitura e contação serão desen-
volvidas dentro da Universidade Estadual de 
Ponta Grossa – PR, em momentos de sociali-
zação e integração, bem como em escolas vi-
sando a experiências com crianças de diferen-
tes idades e demais instituições sociais onde 
possamos levar o encantamento das histórias 
propiciando o bem-estar a quem executa, tan-
to quanto a quem participa enquanto ouvinte. 
Nesse sentido, recorremos aos escritos de To-
daro (2009) e Ramos (2015) quanto à impor-
tância das relações intergeracionais. As auto-
ras sinalizam o quão importante é o convívio 
da criança com os atores sociais de diferentes 
gerações.

A execução do projeto teve como ponto de 
partida as propostas de leitura e interpretação 
de diferentes textos literários (contos, fábulas, 
crônicas…); manuseio e avaliação de material 
produzido para crianças (literatura infantil); ro-
das de conversa; oficina de contação de histó-
rias; inserção em instituições para vivência da 
contação de histórias para diferentes públicos 
(creches, escolas, abrigos, unidades de Saúde, 
entre outras). No decorrer dos anos, outras 
ações foram incorporadas, como a valorização 
da história oral e a construção de registros es-
critos e fotográficos, visando sempre atender 
às particularidades dos idosos, pois as turmas, 
ano a ano, se alteravam. Alguns participantes 
seguiam conosco, outros se desligavam das 
atividades e novos integrantes passavam a in-
tegrar o grupo.

A HISTÓRIA ORAL: CONTOS, 
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CAUSOS, TRADIÇÕES E 
ENCANTAMENTOS

Tendo como ponto de partida as experiências 
de leitura, contação e escuta de histórias rela-
tadas pelos participantes do projeto, dedica-
mo-nos a abordar com maior ênfase a história 
oral, trazendo aos encontros as memórias de 
infância, os contos e causos que marcaram a 
constituição dos idosos enquanto sujeitos. Ao 
abordarem os causos na contação de histórias 
para idosos, Martens e Quadros (2012) compa-
ram a vida a uma colcha de retalhos, os peda-
ços de história compõe a vida. Nesses retalhos, 
há diversas histórias preservadas sempre que 
contadas, integrando gerações.

Assim, envolvidos pelas memórias, partilhas e 
aprendizagens de contos e causos, durante o 
ano letivo de 2019, realizamos atividades que 
ampliaram a integração com a comunidade, 
levando diferentes tipos de histórias. Foram 
vários encontros realizados em diferentes es-
paços e para públicos diversos, que vão além 
do encontro semanal da turma de contação de 
histórias realizado no espaço da Universidade.

Entendemos que a contação de história integra 
as mais diferentes culturas, com valor incontes-
tável ao longo da história, tendo em vista que, 
na ausência da escrita, foi oralmente que os 
ensinamentos seguiram repassados, geração 
a geração. Posteriormente à escrita, a conta-
ção-narração de histórias persiste nas práticas 
culturais, integrando práticas de oratória de 
filósofos. No âmbito religioso, ressaltamos as 
parábolas e registros bíblicos e demais práticas 
da população em geral contavam experiências, 
criavam histórias, narravam situações, reais ou 
folclóricas, exercitando o prazer do contar e o 
encanto do ouvir.

De acordo com Ramos (2009), a contação de 
história pode ser compreendida como prática 
oral de um patrimônio cultural capaz de pro-
porcionar prazer e lazer. Visamos, assim, possi-
bilitar experiências completas e significativas, o 
conhecimento de si e do outro, pois, segundo 
a autora, os instrumentos do narrador são sua 
voz e seu corpo, para transmitir as emoções do 
enredo do texto. As histórias encantam e esti-

mulam a autoestima,

[...] o contar histórias e trabalhar com elas como 
uma atividade em si possibilita um contato com 
constelações de imagens que revela para quem 
escuta ou lê a infinita variedade de imagens in-
ternas que temos dentro de nós como configu-
rações de experiências [...] (MACHADO, 2004, p. 
27).

É neste contexto que no Projeto de Extensão, 
a pessoa com mais de sessenta anos traz con-
sigo uma bagagem de experiências e vivências, 
aventuras e desventuras que compõem seu 
rico e poético repertório. Chega disposta a ofe-
recer esse presente em forma de histórias que 
precisam ser contadas e divulgadas. Querem 
contar. Ali ela vai encontrar seu lugar de fala e 
de escuta... De muitas escutas.

Desde as simples narrativas, histórias contadas 
com animações e objetos, como as narrativas 
cênicas nas quais utilizam os recursos do tea-
tro para a preparação. Para isso, são propostas 
leituras de capítulos de diversos livros sobre a 
arte de contar histórias, concepções teóricas 
bem como suas vivências e reflexões.

	 Assim, reconhecendo a importância da 
contação de histórias, apresentamos as ações 
de inserção e interação dos alunos da UATI – 
UEPG na comunidade, para rodas de conversa 
e contação de história:

a) Roda de causos “Tem Mentira Nesse Causo”.

b) Festival de Contadores de Histórias – Oficina 
com a professora Lella Mayer.

c) Semana do Brincar – O evento é realizado 
anualmente pelo Departamento de Pedagogia 
e contou com a participação da turma de con-
tação de histórias para a abertura da palestra. 
A ação atingiu estudantes de Pedagogia e pro-
fessores participantes, os quais participaram 
interagindo nas histórias contadas.

d) Contação de histórias – Vivenciarte.

e) Sarau de São João.

f) As Lendas que me contaram.

g) Mostra de Talentos – O encontro é tradicional 
na programação da UATI – UEPG. Todos os ido-
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sos participantes podem apresentar as ações 
nas quais participam e assistem às apresenta-
ções dos demais. É uma tarde de integração e 
alegria que envolve anualmente mais de 300 
pessoas. Apresentamos algumas das propos-
tas desenvolvidas no ano, escolhidas pelos in-
tegrantes do grupo.

Figura 1 – Sarau de São João (Roda de histórias – Hall do 
bloco B – UEPG)

Fonte: da pesquisa (2022).

As imagens contribuem para documentarmos 
a trajetória do Projeto de Extensão e nos re-
metemos a Souza (2010), ao tratar do poder 
da fotografia em reacender emoções, “porque 
ela possui capacidade de eternizar sensações 
e sentimentos. Ela é inegavelmente uma exten-
são de nossas lembranças, de nossa memória, 
de instantes vividos que viraram apenas ima-
gens” (SOUZA, 2010, p. 13).

Outro importante instrumento de registro do 
trabalho realizado com a contação de histórias 
é o diário, a este recurso, adicionamos experi-
ências, aprendizagens e expectativas.

Figura 2 – Diário de histórias

 

Cunha (2013) considera os diários como espa-
ço de subjetivação com características históri-
cas, plurais e polifônicas, que tratam de dese-
jos e sensibilidades.

O indivíduo, ao narrar seu cotidiano, sua passa-
gem pela vida no tempo histórico, explicita, tam-
bém, uma configuração de si mesmo a partir 
das múltiplas tensões socioculturais que desig-
nam a cultura da chamada contemporaneidade. 
(CUNHA, 2013, p. 139).

Nesse sentido, o diário passou a ser um ele-
mento importante nos registros e reflexões, 
espaço de relatar conquistas, aprendizagens 
e desafios. O diário se constituiu também um 
objeto afetivo, de resgate ao registro a mão, da 
relação aluno-caderno.

NOVO ANO: OS DESAFIOS 
IMPOSTOS PELA PANDEMIA E AS 
PROPOSTAS DE CONTAÇÃO DE 
HISTÓRIAS
Iniciamos o ano letivo de 2020 com diversas 
propostas para as ações externas e aulas de 
contação de histórias. Com o contato intensi-
ficado junto à comunidade, surgem novas de-
mandas e novas ideias.

Fortalecemo-nos enquanto equipe, nos sen-
timos cada vez mais seguras para atender a 
novos convites, porém, logo após ao primeiro 
encontro presencial do grupo, as atividades fo-
ram suspensas devido à Pandemia de Covid-19 
que atingiu todo o mundo, e como escrevem 
Tostes e Melo Filho (2020, p. 11) “eis que na 
cidade de Wuhan surge o coronavírus SARS-
-CoV-2 e a China anuncia um surto, em 31 de 
dezembro”. Ainda sobre a pandemia, os auto-
res contextualizam:

A rapidez com que o vírus se espalha é impres-
sionante. Muitos países não estão preparados 
para detê-lo, ou mesmo frear a propagação e 
evitar o colapso do sistema de saúde. Após as 
primeiras mortes, dezenas, centenas, milhares 
de pessoas morrem a cada dia. Instala-se a crise 
internacionalmente. Em 11 de março de 2020, 
a Organização Mundial de Saúde declarou a 
pandemia de Covid-19. (TOSTES; MELO FILHO, 
2020, p. 11).

Fonte: da pesquisa (2022).
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As orientações advindas da Organização Mun-
dial da Saúde (2020) indicam o denominado 
isolamento social. Como destaca Cardoso 
(2020), a chamada crise do coronavírus nos 
traz a necessidade da quarentena, pois o grau 
e a velocidade do contágio do vírus nos levam 
a pensar sobre as necessidades humanas e a 
relativizar muitas delas. Passamos a pensar o 
quanto precisamos da saúde, o quanto preci-
samos uns dos outros, do convívio e dos en-
contros.

Bittencourt e Pereira (2020) nos diz que a situ-
ação de pandemia acaba sendo propícia para 
que os modos de viver, produzir e consumir se-
jam repensados, em busca de alternativas.

Em poucos meses, populações nas diferentes 
partes do mundo tiveram suas rotinas comple-
tamente alteradas em decorrência das políticas 
de isolamento e distanciamento social estabe-
lecidas para diminuir o contágio pela COVID-19, 
algumas mais leves, outras mais duras, a depen-
der da gravidade da situação. Sabemos que as 
experiências dos agentes variam a partir das di-
ferentes condições e situações vivenciadas por 
estes. Desse modo, seria um equívoco afirmar 
que todos os grupos humanos estão socialmen-
te e psiquicamente sendo impactados pelos 
mesmos problemas e da mesma forma. (BIT-
TENCOURT; PEREIRA, 2020, p. 343).

Considerando o compromisso com a comu-
nidade e com o bem-estar dos idosos, tendo 
em vista os impactos ainda desconhecidos do 
isolamento social nos âmbitos social e psíqui-
co, fomos nos organizando e retomando as 
propostas de contação de história, pensando 
no estar “junto” de alguma forma, tendo agora 
o apoio de novos recursos. Assim, celulares e 
computadores nos ajudaram a ficar perto e a 
manter o encantamento com as histórias. Vive-
mos tempos de incerteza, medo e adaptações. 
Sobre as adaptações, recorremos aos escritos 
de Alves, Paladini e Schlemmer (2021) e às im-
portantes discussões das autoras sobre um 
novo habitar, um habitar contemporâneo, em 
um contexto que integra o meio digital e a co-
nectividade, que agora se acentua no contexto 
pandêmico.

Buscando a proximidade, os vínculos, um ha-
bitar desta realidade digital imposta pelo iso-
lamento social, fizemos o uso de transmissões 
ao vivo e vídeos de contação de histórias difun-
didos em nossas redes sociais1 , além de víde-
os com sugestões e ideias para contação de 
histórias, elencados a seguir:

Quadro 1 – Histórias e mobilizações virtuais

Ação realizada Data

Gravação do programa – Bando da Leitura 02-10-2020

Contação de histórias 29-08-2020

As diversas possibilidades de contar a mesma história 11-08-2020

Contação de histórias – Sobre pais 11-08-2020

Contação de histórias – A Ovelhinha Vermelha 05-08-2020

Live – Instagram 27-07-2020

Contação de histórias – Ser avó 26-07-2020

Contação de histórias – Dois pombos 15-07-2020

Live – Instagram 29-06-2020

Contação de histórias – Cadê as cores que estavam aqui? 26-06-2020

Contação de histórias – Marla e a Lua 10-06-2020

A Lenda da Cigana da Festa Junina 16-06-2020

Contação de histórias – O gato voador 25-05-2020

Contação de histórias – Diva conta... 21-05-2020

Marta Lagarta 20-04-2020

1 Facebook: https://www.facebook.com/Conta%C3%A7%C3%A3o-de-Hist%C3%B3rias-UATI-UEPG-443022222548794
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Nanã fornece a lama para a modelagem do homem 15-04-2020

Contação de histórias – diversos vídeos 01-04-2020

Manipulação de fantoches 30-03-2020

Vídeo de apresentação – tempo de isolamento 29-03-2020

Fonte: da pesquisa (2022).

Dentre as diversas ações realizadas, acima lis-
tadas, ressaltamos o protagonismo das idosas, 
alunas da UATI. Muitas das propostas se estru-
turaram em histórias de vida e possibilitaram a 
autoria de novas histórias. Consideramos que, 
no decorrer do ano, é de extrema importância 
que situações do cotidiano possam ser conta-
das, assim como algum episódio do dia a dia, as 
amizades, uma viagem, uma data significativa; 
por isso, a criação literária também é valoriza-
da e estimulada na medida que vão contando 
suas histórias de vida. 

Foram várias as histórias escritas pelas próprias 
alunas que fazem parte do seu repertório, bem 
como compartilhado com quem se interessas-
se em contar ou mesmo contar juntas e, assim, 
conhecendo as diversas culturas. A fim de dar 
visibilidade e reconhecimento ao processo vivi-
do pelas alunas, apresentamos imagens e suas 
reflexões sobre o processo vivido:

O principal desafio foi a comunicação virtual. A 
falta do olhar e da expressão do ouvinte exigiu 
do Contador um esforço a mais. Foram muitas 
aprendizagens, como lidar com as redes so-
ciais, manter empatia com a história, mesmo 
contando para uma câmera, criar comunicação 
e laços afetivos com o ouvinte virtual. (Relato – 
Aluna UATI 1).

Sobre a apropriação dos recursos tecnológi-
cos para a contação de histórias, Maddalena, 
Martins e Santos (2019) abordam a utilização 
destes elementos em redes sociais e outras 
plataformas, trazendo o contar história para 
o audiovisual, como marca da contempora-
neidade. Para as autoras, “a potencialidade da 
expressão, no criar, narrar e dramatizar ganha 
corpo com as audiovisualidades, com a possi-
bilidade de produzir imagens em movimento, 
na escolha da fotografia, dos sons e dos tex-
tos” (MADDALENA; MARTINS; SANTOS, 2019 p. 
7). Assim, essa forma de expressão se tornou 
recurso para estar perto, manter o vínculo e 

cativar aos idosos participantes do projeto e 
a comunidade que nos acompanha ao longo 
dos anos e se inteira de nossas ações por meio 
de redes sociais, com planejamento e cuidado 
para a execução de cada proposta ou encontro 
(live).

A cada história contada, tanto das histórias 
de vida, histórias criadas, da oralidade e auto-
ral, são vivenciadas as diferentes técnicas que 
melhor se adapte ao público que será feita a 
apresentação. Segundo Busatto, (2012, p.30) 
“[...] muitas vezes a narração oral está ligada ao 
contexto pedagógico, como o estímulo a leitura 
ou uma data especial [...]”. Quanto às datas fes-
tivas, a aluna da UATI brindou aos colegas e ao 
público das redes rociais com a história “Sobre 
pais”, de autoria de Marlei:

Figura 3 – Sobre pais!

 

Fonte: acervo das autoras, 2022.

Ressaltamos a delicadeza da fala de Marlei, 
seu tom envolvente e carinhoso ao contar a 
história2 . Um eixo importante nas propostas 
desenvolvidas é a manutenção do vínculo en-
tre os participantes e participantes-ouvintes. A 
contadora e aluna UATI nos conta que:

2  A história pode ser acessada em: https://fb.watch/cV-vMp-Qtx/



Revista Extensão, UFRB, ed. 22 v.01, jul. 2022 | e-ISSN: 2764-5878. 105

Com auxílio da Prof. Lucélia, tivemos nossos en-
contros toda segunda, como se estivéssemos na 
UATI e sempre contamos nossas histórias. Fazí-
amos lives, sendo ‘Só por Causa do Saci’, que foi 
encantadora. Nos oportunizou participação em 
grupos de contadores do Espírito Santo. Graças 
a essa generosidade, estivemos ativas de uma 
forma diferente, mas também muito prazerosa. 
Afinal estamos vivenciando algo único e que em 
breve estaremos contando aos futuros sonha-
dores. (Relato – Marlei).

A importância do se manter ativo, integrado 
e esperançando, aparece na fala da aluna da 
UATI, que relata o prazer e o gosto pelas ações 
desenvolvidas. Trazemos aqui as reflexões de 
Burgo e Cordeiro (2019) quanto à contação de 
histórias por meio virtual, apontada como um 
espaço de exaltação da criança interior e agora 
vivenciada nos lares, destacando a necessida-
de de momentos de bem-estar.

Prazer, bem-estar, identificação com questão 
sociais são alguns pontos que merecem des-
taque, pois as imagens nos mostram os idosos 
contadores de história felizes, engajados com 
temas que falam de si e tocam os outros, como 
as histórias de raízes africanas ou de identida-
de de raça contadas por Divanir, a sanfona que 
completa a proposta de uma história contada e 
cantada por Marlei, que mobilizam outros sen-
tidos, que agregam recursos diferenciados ao 
ato de contar uma história.

Figura 4 – Histórias e redes sociais (I)

 
Fonte: acervo das autoras, 2022.

Figura 5 – Histórias e redes sociais (II)

 

Fonte: acervo das autoras, 2022.

A mobilização dos sentidos, das sensibilidades 
se potencializou pela diversidade das histórias 
trabalhadas, dentre contos, causos, histórias 
africanas e outros elementos da literatura, pro-
piciando a aproximação dos colegas e da co-
munidade, que interagiram pelas redes sociais.

CONTANDO E CANTANDO 
NOSSAS APRENDIZAGENS E 
DESAFIOS, TECEMOS ALGUMAS 
CONSIDERAÇÕES

Destacamos como resultados da ação do pro-
jeto de extensão “Um conto, um causo, da ca-
rochinha à vovozinha: a gente conta e encanta” 
o envolvimento das alunas com a comunidade, 
atendendo aos princípios da extensão. Mes-
mo com um longo período de ações realiza-
das em âmbito virtual, atingimos um número 
importante de pessoas. Assim, a ampliação do 
público atendido por ações nas redes sociais 
ou pelas rodas de causo e demais práticas dife-
renciadas, levaram histórias a diversos espaços 
para crianças, idosos e adultos.

Ressaltamos a colaboração com a formação de 
professores, em ação desenvolvida em parceria 
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com o curso de Pedagogia no evento Semana 
do Brincar, pois, a presença do idoso protago-
nista mobiliza outras reflexões nos professores 
em formação.

As intervenções realizadas na Associação Pon-
tagrossense de Assistência à Criança com De-
ficiência (APADEV) e no Centro de Convivência 
do Idoso, representaram uma valorosa experi-
ência de empatia, valorização de vida e as po-
tencialidades de cada indivíduo, pois todas as 
ações foram estruturadas pensando em atin-
gir um público diverso, atento, sensível e com 
a aprendizagem marcada pelo corporal, pelo 
cinestésico.

As ações desenvolvidas ao longo destes úl-

timos dois anos de execução do projeto am-
pliaram o contato com a comunidade, possibi-
litando novas experiências, valorizando o idoso 
como protagonista, resgatando a história oral, 
os clássicos da literatura, contos e causos, fol-
clore e temas contemporâneos.

Registramos como fundamental a conquista 
pessoal de cada idoso, o movimento de supe-
ração, a alegria e a disposição na realização das 
propostas, além da mobilização para o novo, a 
descoberta dos recursos tecnológicos para a 
elaboração de vídeos e a participação em lives 
que oferecem outro espaço de atuação para 
os idosos, desenvolvendo suas capacidades e 
propondo desafios.
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RESUMO
Em fevereiro de 2020, no Brasil, a pandemia do Coronavírus mudou a vida de todos os brasileiros. 
Nesse contexto pandêmico, a população trans, que já tem uma rede social escassa, encontra-se 
ainda mais isolada, invisibilizada e negligenciada. Em tempos de distanciamento físico, percebe-se 
a importância das ferramentas on-line para consolidar redes de apoio. O objetivo deste relato de 
experiência foi descrever a vivência de uma discente de uma Universidade Federal baiana como 
proponente de um grupo virtual de ajuda mútua a pessoas trans na pandemia, realizado no pe-
ríodo de outubro a dezembro de 2020. Formou-se um grupo virtual de ajuda mútua, utilizando 
o Instagram, o WhatsApp e o Google Meet. No período pandêmico, os contextos de exclusão da 
população trans se cruzam. Notou-se a importância do “Papo Trans” para mitigar o sofrimento 
psíquico dos participantes, uma vez que este espaço, mesmo com o distanciamento social, pro-
porcionava-lhes um sentimento de alívio. Os integrantes alcançaram, no grupo, apoio mútuo e 
amizades e debateram temas pessoais relevantes à vivência trans. A experiência estimulou a dis-
cente a compreender os diversos contextos que os participantes estavam inseridos, entendendo 
melhor as demandas sociais e de saúde da população trans, com um olhar mais sensível.

Palavras-chave: Pessoas transgênero. Sistemas de apoio psicossocial. COVID-19. Saúde mental. 
Redes sociais on-line.

ABSTRACT
In February 2020, in Brazil, the Coronavirus pandemic changed the lives of all Brazilians. In this 
pandemic context, the trans population, which already has a scarce social network, is even more 
isolated, invisible and neglected. In times of physical distance, the importance of on-line tools to 
consolidate support networks is perceived. The aim of this experience report was to describe 
the experience of a student at a Federal University of Bahia as a proponent of a virtual group of 
mutual help for trans people in the pandemic, held from October to December 2020. A virtual 
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group of mutual help using instagram, whatsapp and google meet was created. During the pan-
demic period, the contexts of exclusion for the trans population intersect. The “Papo Trans”was 
importante to mitigate the psychological suffering of the participants, since this space, even with 
the social distance, provided them with a feeling of relief. The members reached mutual support 
and friendships in the group and debated personal topics relevant to trans living. The experience 
encouraged the student to understand the different contexts in which the participants were in-
serted, better understanding the social and health demands of the trans population, with a more 
sensitive look.

Keywords: Transgender people. Psychosocial support systems. COVID-19. Mental health. Online 
Social Networks.

INTRODUÇÃO
Em fevereiro de 2020, no Brasil, a pandemia 
do Coronavírus, causada pela Síndrome Res-
piratória Aguda Grave 2 (SARS-CoV-2), mudou 
a vida de todos os brasileiros. As autoridades 
governamentais foram obrigadas a adotar 
meios de im-pedir a expansão do vírus, devi-
do ao grande potencial de contágio da doença 
(KRA-EMER et al., 2020). Uma das estratégias 
mais importantes é o distanciamento soci-al, 
que visa a evitar aglomerações, mantendo no 
mínimo um metro e meio de distân-cia entre 
as pessoas, além da proibição de eventos com 
grande número de pessoas.

Com a restrição do contato entre as pessoas e 
a reclusão domiciliar, a saúde mental de muitos 
indivíduos foi afetada. Uma das consequências 
é um sentimento misto de angústia, inseguran-
ça e medo, sobretudo para a população LGBT-
QIA+, pois o indivíduo, integrante deste grupo, 
não é acolhido em casa e tem contato com seu 
grupo de apoio cessado devido ao isolamento 
social (LINHARES et. al., 2021).

De modo geral, a quarentena sempre é mais 
árdua para certas populações do que para 
outras (SANTOS, 2020). Assim, no contexto 
pandêmico, a população trans, que já possui 
uma rede social escassa em decorrência dos 
preconceitos, encontra-se ainda mais isolada, 
invisibilizada e negligenciada (OLIVEIRA; OLI-
VEIRA-CARDOSO; SANTOS, 2020) devido às 
questões culturais e imposições sociais quan-
to a um padrão heterocisnormativo (CORTES 
et al., 2019).

Nesse cenário de distanciamento social, a tec-
nologia é uma ferramenta muito importante 
para conectar as pessoas, a Internet permite 

a interação entre pessoas em diferentes con-
textos e regiões e a união em prol de um mes-
mo objetivo (COSTA, 2018). Este instrumento 
também possibilita a ampliação da visibilidade 
e das rela-ções sociais das pessoas trans, uma 
vez que viabiliza um espaço de discussões e 
de representatividade (PANTE; FERNANDES, 
2019).

Além disso, as redes sociais virtuais e o cibe-
rativismo facilitam a obtenção de apoio psi-
cossocial às pessoas trans, conferindo-lhes 
sentimentos de pertencimento, reciprocidade 
e formação de laços sociais (PANTE; FERNAN-
DES, 2019). Em tem-pos de distanciamento 
físico, percebe-se a importância de utilizar as 
ferramentas on-line para consolidar redes de 
apoio. Assim, os grupos de ajuda mútua tam-
bém se fazem essenciais, pois são compostos 
por pessoas que têm questões e demandas 
semelhantes, permitindo o seu reconhecimen-
to nas vivências de outros participantes e o 
compartilhamento de apoio mútuo (MENDON-
ÇA, 2014).

O objetivo do presente relato de experiência 
foi descrever a vivência de uma discente de 
uma Universidade Federal baiana como pro-
ponente de um grupo de ajuda mútua a pes-
soas trans na pandemia, realizado de forma 
on-line no período de outubro a dezembro de 
2020.

DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA – O CAMINHO 
PERCORRIDO

O caminho percorrido será apresentado por 
meio de duas categorias temáticas denomina-
das: Idealização do “Papo Trans” e “Vivencian-
do o Papo Trans”. Nesta segunda categoria, 
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são apresentados os temas discutidos nas ses-
sões virtuais dos encontros grupais. As catego-
rias temáticas foram eleitas intencionalmente 
na perspectiva de descrever o caminho per-
corrido e à medida que os temas são apresen-
tados, eles foram discutidos com a literatura 
científica pertinente.

1.Idealização do “Papo Trans”

A primeira edição do “Papo Trans” foi um pro-
jeto de extensão desenvolvido em uma Univer-
sidade Federal baiana, constituído como resul-
tado de dois projetos de pesquisa, a saber: 
“Caracterização sociodemográfica de pessoas 
transgêneras moradoras de um município do 
Recôncavo da Bahia”, aprovado no Comitê 
de Ética em Pesquisas (CEP) da Universidade 
Federal do Recôncavo da Bahia (UFRB) sob o 
CAAE 88518718.0.0000.0056, e “Itinerário te-
rapêutico de homens transgêneros em dois 
espaços de cuidado e acolhimento trans no 
nordeste brasileiro”, aprovado junto ao CEP 
da UFRB, sob o parecer nº 3.126.843/19, e jun-
to ao CEP da Universidade Federal da Bahia 
(UFBA), sob parecer 3.462.650/19.

A partir destas pesquisas e do momento pan-
dêmico, como forma de atender às deman-
das de saúde mental da população trans, as 
pesquisadoras do Grupo de Pesquisas Saúde 
Mental, Políticas Públicas de Saúde e Popu-
lações em Situações de Vulnerabilidades – 
MentalPop CNPq/UFRB, elaboraram o Projeto 
de Extensão “Papo Trans”. O “Papo Trans” foi 
pensado para atender às demandas de apoio 
psicossocial à população trans, uma vez que 
aquelas que foram entrevistadas nos proje-
tos de pesquisas originários, representavam 
apenas uma parte deste grupo que é excluído 
socialmente e tem sua rede social e de apoio 
bastante reduzida.

Criou-se um grupo virtual com a perspectiva 
de ajuda mútua, utilizando três redes sociais 
on-line: o Instagram, o WhatsApp e o Google 
Meet. O Instagram foi uma ferramenta impor-
tante para a captar participantes e para a di-
vulgar as reuniões semanais do grupo. Já o 
WhatsApp foi utilizado no intuito de facilitar a 
comunicação entre os participantes e a exten-
sionista. Por fim, o Google Meet foi a plataforma 
utilizada para realizar as reuniões do Grupo 

“Papo Trans”, por meio de videochamadas.

Para a captação de participantes para o grupo, 
utilizou-se a metodologia “bola de neve”, que 
se inicia por uma pessoa ou um grupo com 
as características de interesse da pesquisa e, 
após a coleta de dados, os participantes indi-
cam outras pessoas da população alvo para 
serem contactadas (COSTA, 2018).

Como primeiro passo da técnica bola de neve, 
criou-se a conta no Instagram denominada @
grupopapotrans para entrar em contato com 
pessoas e coletivos trans através do direct, 
onde foi explicado os objetivos do grupo e 
como seria a sua dinâmica de funcionamento. 
Após esse primeiro contato, sondava-se quem 
possuía interesse de participar do grupo e era 
solicitado que essas pessoas enviassem, se 
possível, o contato de outras pessoas trans 
que pudessem se beneficiar das atividades 
propostas.

O segundo passo foi implementar um grupo 
no WhatsApp, nomeado “Papo Trans”, com as 
pessoas que manifestaram interesse em par-
ticipar das sessões virtuais e que tivessem no 
mínimo 18 anos. Neste grupo, as decisões 
quanto às sessões virtuais e às temáticas eram 
tomadas em conjunto, de modo que o grupo 
fosse constituído com as pessoas trans, e não 
apenas para elas. Também, através do grupo 
do WhatsApp, eram enviados os convites se-
manais das reuniões (Figura 1) e, em seguida, 
também eram postados no Instagram. Inicial-
mente, foi acordado que as reuniões aconte-
ceriam semanalmente, às terças-feiras, às 19 
horas, na plataforma Google Meet.

Figura 1 – Convite às pessoas trans para participarem dos 
encontros do grupo

Fonte: elaboração das autoras
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2.	 Vivenciando o Papo Trans

No período de outubro a dezembro de 2020, 
foram realizados 11 encontros virtuais, com 
aproximadamente uma hora de duração, e 
compareceram integrantes dos mais variados 
estados do Brasil como Bahia, Rio de Janeiro, 
Espírito Santo, São Paulo, Paraná, Pernambu-
co e Rio Grande do Norte. Durante a vigência 
total do grupo, compareceram 20 pessoas: 
quatro mulheres trans, treze homens trans e 
três mulheres cisgêneras, incluindo a discente 
extensionista, de acordo com seus autorreco-
nhecimentos. A construção do Grupo “Papo 
Trans” foi atravessada pela transgeneridade 

inerente ao que a primeira autora deste arti-
go fomentou, a partir de sua vivência subjetiva, 
os estudos científicos e a extensão relativos à 
transgeneridade e saúde mental. As demais 
autoras deste manuscrito são mulheres cisgê-
neras que têm sido TRANSformadas em seus 
processos formativos e vivenciais pelo estudo 
e contato sensível com a riqueza da transge-
neridade.

A Tabela 1 resume os temas trazidos a cada 
encontro do grupo, focados em como a pan-
demia agravava os problemas ventilados ini-
cialmente.

Temas gerais das reuniões Repercussão da pandemia no tema
Processo Transexualizador (no âmbito do SUS 

ou particular) Maior dificuldade de acesso pela alteração de 
funcionamento dos serviçosRetificação de nome e gênero

Família (principalmente os pais) como 
causadora de sofrimento psíquico O confinamento agravando a convivência com a família e 

potencializando alguns relacionamentos abusivosRelacionamentos abusivos (com cônjuges, 
familiares ou “amigos”)

Desemprego Dificuldades financeiras agravadas pela pandemia pela 
falta de ofertas de trabalho ou por demissão

Tabela 1 – Temas abordados nas reuniões e seu agravamento na pandemia

Fonte: elaboração das autoras

Diante destas temáticas, em um dos encon-
tros, foi realizada uma sessão de psicologia 
positiva com a condução de uma docente psi-
cóloga (especialista em Ciência do Bem-estar 
e Psicologia Positiva) e uma discente do curso 
de Psicologia da referida Universidade, todas 
integrantes do “MentalPop”. A psicologia po-
sitiva procura promover o desenvolvimento 
das virtudes e das potencialidades humanas 
(PETERSON; SELIGMAN, 2004) por meio de in-
tervenções baseadas em evidências científicas 
(SMIRNOVA; PARKS, 2018).

Jogar luz nos aspectos positivos das pessoas 
possibilita melhorar a qualidade de vida e pre-
venir o adoecimento psíquico advindos de li-
mitações e de uma vida sem sentido (IVTZAN 
et al., 2016). Técnicas como práticas de gra-
tidão, de generosidade e de apoio social po-
dem contribuir para o aumento do bem-estar, 
aumentando as emoções positivas (LAYOUS; 
NELSON; LYUBOMIRSKY, 2013).

Nessa sessão de psicologia positiva, inicialmen-
te, a discente do curso de Psicologia apresen-
tou o cerne da temática por meio de slides e 
abordou as mais variadas técnicas que podem 
ser utilizadas para o aumento do bem-estar. 
Em seguida, a docente especialista trabalhou 
a parte prática, utilizando a técnica da Carta 
de Gratidão. Essa técnica consiste em escrever 
cartas de agradecimento a alguém especial e 
traz benefícios como: aumento do afeto e das 
emoções, manutenção do humor e diminuição 
de estímulos negativos no indivíduo (STONE et 
al., 2021).

Por fim, com o decorrer do projeto, notou-se 
que em dezembro houve um esvaziamento no 
Google Meet, visto que o fim de ano trazia mui-
tas demandas aos participantes e começariam 
os períodos festivos. Assim, acordou-se em 
grupo pelo WhatsApp, que a data de encerra-
mento do grupo seria dia 22 de dezembro de 
2020.
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DISCUSSÃO
Levando-se em conta a potencialidade do 
momento da pandemia de agravar várias si-
tuações de vulnerabilidades, percebe-se que 
estas são ainda mais esmagadoras para a po-
pulação trans (SANTOS; OLIVEIRA; OLIVEIRA-
-CARDOSO, 2020). As condutas de prevenção 
e contenção, que deveriam ser universais, aca-
bam privilegiando grupos sociais mais presti-
giados, deixando de lado as populações que, 
normalmente, já são desvalorizadas na socie-
dade (SANTOS, 2020).

No período da pandemia, os vários contextos 
de exclusão da população trans se cruzaram. 
As dificuldades financeiras, por exemplo, se 
relacionam com um atraso no Processo Tran-
sexualizador no âmbito do SUS, pois muitas 
pessoas trans necessitam se locomover para 
outros municípios a fim de realizar suas modi-
ficações corporais, o que tem sido inviabilizado 
por causa do confinamento (SANTOS; OLIVEI-
RA; OLIVEIRA-CARDOSO, 2020).

Ademais, a pandemia também aumentou o 
tempo de espera da população trans para 
conseguir acessar ao Processo Transexualiza-
dor e a retificação de nome e gênero nos do-
cumentos civis, gerando ansiedade e conside-
rável desconforto para essa população. Esse 
tempo de espera traz consigo uma angústia às 
pessoas trans, pois estas têm urgência em efe-
tivar suas modificações corporais e de nome 
e, muitas vezes, as instituições não conseguem 
suprir esta demanda (BRAZ; ALMEIDA, 2020).

Uma vez que a pandemia pode reaproximar 
vínculos tóxicos (SANTOS; OLIVEIRA; OLIVEIRA-
-CARDOSO, 2020), outro fator apontado como 
causador de sofrimento psíquico à população 
trans foi a convivência constante com familia-
res, cônjuges e “amigos” que tinham dificulda-
de em conceber a transgeneridade, por causa 
do confinamento. Essa dificuldade em muitos 
momentos se materializou nos participantes 
pela impossibilidade de ligarem as webcams 
ou os microfones, participando apenas de for-
ma escrita pelo chat. Isso era comum para evi-
tar confrontos com os familiares, por estarem 
debatendo assuntos inerentes à sua transge-

neridade, e muitos não podiam performar no 
gênero em que se entendiam pertencer sob 
a ameaça de serem violentados ou expulsos 
de casa, muitos pela segunda ou terceira vez. 
Em muitos casos, as pessoas trans já pos-
suem conflitos com alguns parentes e, com 
a associação ao desemprego, principalmente 
na pandemia, elas se tornam forçadas a viver 
com suas famílias por não possuírem um meio 
de subsistência, deixando-as ainda mais afli-
tas (SANTOS; OLIVEIRA; OLIVEIRA-CARDOSO, 
2020).

Assim, percebe-se a importância da apropria-
ção das redes sociais virtuais pela população 
trans como forma de possibilitar discussões 
sobre seus direitos e promover uma fonte de 
apoio e fortalecimento de vínculos (IVTZAN et 
al., 2016). Com isso, notou-se a importância do 
Grupo “Papo Trans” para mitigar o sofrimento 
psíquico dos participantes, uma vez que este 
espaço de escuta e de troca de experiências 
mútua, mesmo com o distanciamento social, 
proporcionava-lhes um sentimento de alívio. 
Ao perguntar-lhes, por meio de um formulá-
rio on-line, sobre o que achavam das reuniões, 
os participantes relataram que os encontros 
eram agradáveis e proveitosos, dando prazer 
em dias que consideravam tristes e sentiam 
prazer em se comunicar durante as sessões 
virtuais.

Entretanto, alguns fatores limitaram a partici-
pação de mais pessoas trans ao grupo, como: 
instabilidades na rede de Internet, questões de 
trabalho, falta de espaço na memória do ce-
lular para realizar o download do Google Meet 
e de computador para acessar a reunião pelo 
link.

A vivência no “Papo Trans” trouxe um grande 
crescimento acadêmico e pessoal à discen-
te extensionista. Primeiramente, a estudante 
contou com a supervisão da orientadora para 
aprender como conduzir um grupo de ajuda 
mútua e, com o passar dos encontros, o sen-
timento de insegurança se transformou em 
confiança, gerando fluidez e mais dinamicida-
de na condução das reuniões.

Ademais, percebeu-se a necessidade de trazer 
à tona discussões sobre a população trans na 
universidade, que ainda continua invisibilizada, 
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também, nesse local. Frequentemente, a po-
pulação trans se afasta dos serviços de saúde 
por não encontrarem profissionais que pos-
suem conhecimento, ou disponibilidade para 
aprender, sobre a transgeneridade e, por ve-
zes, acabam sendo tratados com preconceito 
e discriminação (CORTES et al., 2020). Um dos 
fatores que contribui para esse desconheci-
mento dos profissionais é a falha existente 
nas matrizes curriculares de cursos da saúde, 
onde, apesar da maioria das universidades fe-
derais brasileiras apresentarem componentes 
curriculares sobre gênero e sexualidade, tais 
temas, muitas vezes, se apresentam de for-
ma tecnicista e com abordagem patologizante 
(CORTES et al., 2020; RAIMONDI et al., 2020).

Diante disso, com a vivência, a extensionista 
compreendeu a relevância de se tornar uma 
futura profissional de saúde cada vez mais 
transcompetente e cis-aliada, sendo sensível 
às demandas específicas desta população, de 
modo a promover um atendimento mais hu-
manizado e integral.

CONCLUSÃO
Os participantes do Grupo “Papo Trans” en-
contraram um momento e um espaço de tro-
ca de experiências sobre suas vivências não-
-cisgêneras, compartilhando fatos cotidianos 
que os levaram a algum nível de sofrimento 
psíquico em tempos de pandemia. Ademais, 
os integrantes alcançaram no grupo um apoio 
mútuo, fizeram amizades e puderam debater 
temas pessoais relevantes à vivência trans.

O grupo também reafirmou a autonomia dos 
participantes, uma vez que eles possuíam voz 
ativa, escolhendo temas para serem comparti-
lhados tanto nas reuniões como no Instagram. 
Além disso, a proposta, desde o início, não teve 
a intenção de se limitar ao período abrangido 
pelo projeto, mas de atuar como um grupo 
permanente, onde as próprias pessoas do 
Grupo “Papo Trans” poderiam continuar de-
senvolvendo as atividades mesmo depois da 
finalização oficial do projeto na universidade.

Por fim, a vivência estimulou a discente a com-
preender os diversos contextos que os parti-
cipantes estavam inseridos, entendendo me-
lhor, também, as demandas sociais e de saúde 
da população trans, com um olhar mais sen-
sível.
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CATEGORIA DO TRABALHO: RELATO DE EXPERIÊNCIA 
ÁREA TEMÁTICA: DIREITOS HUMANOS E JUSTIÇA

RESUMO 
O I Balcão de Orientação Jurídica objetivou promover a justiça social e noções de cidadania em 
Santo Antônio de Jesus, Bahia, com o interesse principal de sanar dúvidas, definir a especificidade 
da questão e orientar a sociedade mais ampla, quanto à documentação inicial para resolução 
de problemas apresentados pelo público. O projeto foi implementado no segundo semestre de 
2019 e reformulado para execução no ano de 2020, em decorrência da pandemia do Covid-19. 
Relações entre o universo do Direito e da História são fundamentais para criar um ambiente de 
reflexões e propor contribuições que reverberem no corpus teórico-metodológico de pesquisas 
que envolvem a teoria do direito e o fazer historiográfico. Constituído como projeto de exten-
são, contou com bolsista de extensão e parceria com núcleo de advogados que disponibilizou 
atendimento gratuito à comunidade externa e interna do Campus V da Universidade do Estado 
da Bahia (UNEB). Por fim, o projeto abordou a condição de cada indivíduo como produto do pre-
sente histórico, incluindo as intersecções do mundo contemporâneo, como classe, raça, gênero 
e geração. 

Palavras-chave: Participação Social. Educação Jurídica. Ofício. Documentação.

ABSTRACT 
The I Legal Orientation Desk aimed to promote social justice and notions of citizenship in Santo 
Antônio de Jesus, Bahia, with the main interest of clarifying doubts, defining the specifics of the 
issue and guiding the wider Society, as to the initial documentation to be submitted to solve 
problems presented by the public. The project was implemented in the second half of 2019 and 
reformulated to be implemented in the year 2020, as a result of the Covid_19 pandemic. Relations 
between the universe of Law and History are fundamental to create an environment of reflections 
and propose contributions that reverberate in the theoretical-methodological corpus of research 
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involving the theory of law and the historiographical making. Constituted as an extension project, 
it had an extension scholarship holder and partnership with a lawyers' group that provided free 
services to the external and internal community of Bahia State University, Campus V. Finally, the 
project addressed the condition of each individual as a product of the historical present, including 
intersections of the contemporary world, such as class, race, gender and generation. 

Keywords: Community Participation; citizenship; craft; documentation.

INTRODUÇÃO 

As camadas mais carentes da comunidade dei-
xam de acessar seus direitos garantidos por 
Lei e o próprio exercício da cidadania, devido à 
inexistência de conhecimentos básicos sobre 
a legislação vigente e suas implicações na vida 
privada e pública. Nesse sentido, o presente 
projeto de extensão busca contribuir com o 
estabelecimento de um mecanismo facilitador 
de educação jurídica, pautado na legislação, 
doutrina jurídica e em precedentes de julga-
dos do judiciário brasileiro. 

O Projeto de Extensão atualmente nomeado: I 
Balcão de Educação Jurídica da UNEB Campus 
V objetiva disponibilizar à comunidade do mu-
nicípio de Santo Antônio de Jesus, Bahia. Para 
tanto, buscou-se contribuir, a partir da inter-
face entre Direito e História, na resolução de 
conflitos e impasses jurídicos à comunidade 
externa e interna, instrumentaliza-la a comuni-
dade na busca de órgãos competentes especí-
ficos à sua causa e, por fim, educa-la quanto a 
organização documental necessária. 

Na confluência entre Ciência Humanas e Ciên-
cias Sociais Aplicadas, o projeto procura reunir 
ideias, pensamentos e analisar fatos e aconte-
cimentos, para alargar a perspectiva teórica e 
prática do ofício do historiador e da historia-
dora, a partir da conversação com áreas do 
conhecimento outras, nesse caso, o Direito. A 
Universidade atua positivamente ao transfor-
mar a realidade de comunidades, a partir da 
comunicação e educação de valores de cida-
dania e justiça social. 

DIREITOS FUNDAMENTAIS E 
ONDAS DE ACESSO À JUSTIÇA

Para o desenvolvimento deste projeto, que 
buscou integrar conhecimentos de Direito e 
de História, para oferecer orientação jurídica 
- o I Balcão de Orientação Jurídica - compre-
endeu etapas de problematização, instrução/
orientação e conscientização. 

Cappeletti e Garth (1988), em diálogo com a 
teoria historiográfica, estrutura o projeto de 
extensão no que se refere ao interesse futuro 
como um mapeamento dos obstáculos, a influ-
ência do tempo, dos comportamentos expres-
so pelo público que requer orientação jurídica, 
os problemas específicos, além dos fatores ex-
ternos. 

A partir dessa obra publicada em 1988, ficou 
corriqueiro o uso da denominação “ondas de 
acesso à Justiça” nas doutrinas jurídicas, devi-
do à preocupação dos autores com a agenda 
de acesso aos indivíduos mais pobres ao Po-
der Judiciário e o incentivo da criação de políti-
cas públicas para atendê-los. 

A interface disciplinar permite que novos pro-
cessos e conteúdos sejam criados para aten-
der às necessidades dispostas. logo, a História 
Oral e a produção de dados que compõem o 
ofício do historiador formaram a base meto-
dológica para a aquisição das informações do 
público, seja para análise do perfil, seja para 
mapeamento dos problemas trazidos.

A influência da Nova História Cultural (BLO-
CH, 2001; CHARTIER,1990) para as áreas de 
estudos, como a oralidade e memória, contri-
buíram muito para a construção de novos his-
toriadores com visões para além das análises 
historicizantes. 

A memória também é um fator constitutivo 
para as narrativas, sendo assim “a memória é a 
chave que permite ao pesquisador apropriar-
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-se do acontecimento, pela via interpretativa 
de quem o viveu e que, ao narrar, reconstrói o 
vivido à sua maneira e torna o fato imortal” (ES-
QUINSANI, 2012, p. 225). O Balcão Jurídico mu-
nido dessa premissa não busca uma verdade 
do acontecido, mas detalhes que possibilitem 
ao advogado atuar como educador jurídico.

Ao estudar sobre a memória, abre-se um le-
que de possibilidades, pois reviver lembranças 
produz atualização do acontecimento, além de 
proporcionar versões distintas da experiência. 
Como Walter Benjamin (1985) argumenta; “um 
acontecimento vivido é finito, ou pelo menos 
encerrado na esfera do vivido, ao passo que 
o acontecimento lembrado é sem limites, por-
que é apenas uma chave para tudo o que veio 
antes e depois” (BENJAMIN, 1985, p.45).

Ainda sobre a memória e os estudos nesse 
campo, vale refletir sobre Maurice Halbwachs 
(2004), no livro “A Memória Coletiva”. Entre 
outras formas de ver a sociedade, Halbwa-
chs determina que seja impossível conceber 
o problema “evocação e da localização” das 
lembranças se não for tomado o ponto de 
aplicabilidade na sociedade real da qual serve 
de referência para a reconstrução do que cha-
mamos de memória. 

A seguir, será apresentada a metodologia do 
estudo desenvolvido, integrando os princípios 
de direitos fundamentais e fazer historiográfi-
co, na prática. 

ESCREVENDO ALGUMAS LINHAS 
SOBRE JUSTIÇA SOCIAL
Contemplando, necessariamente, os pressu-
postos teóricos da política nacional de extensão 
universitária, o I Balcão de Orientação Jurídica 
da UNEB Campus V reafirmou a tríade - Ensino, 
Pesquisa e Extensão - necessária para a forma-
ção do estudante e o intercâmbio com a socie-
dade, na medida em que descentraliza a ciência 
histórica dos postulados bases.

Desse modo, a proposta avança na dimensão 
da Justiça Social e na formação cidadã, tanto 
para a comunidade acadêmica, quanto para a 
comunidade externa, ao trazer para a instância 
universitária a responsabilidade em transfor-

mar a realidade da comunidade do entorno e 
a implementação de medidas que mitiguem os 
problemas sociais e geracionais.

O projeto extensionista foi dividido em duas 
etapas, sendo a primeira fase ocorrida entre 
os meses de agosto e setembro de 2019, com 
atendimentos sempre das 14h às 16h no pavi-
lhão I da UNEB em Santo Antônio de Jesus/BA. 

O balcão foi montado no espaço cedido pelo 
Colegiado de História, com o apoio do Diretor 
do Departamento de Ciências Humanas, Prof. 
Dr. João Evangelista, bem como da colaboração 
do Diretor de Colegiado de História, Dr. Edinal-
do Oliveira. 

O I Balcão de Orientação Jurídica atuou de for-
ma significativa no ano de 2019 com mais de 
20 atendimentos. A educação e a comunica-
ção foram marcadoras da política extensionista 
proposta, sendo atualizado para o ano de 2020, 
por meio das problemáticas sociais aprofunda-
das com a pandemia da Covid-19 e a garantia 
de direitos em tempo de segregação. 

A motivação desde o princípio até a sua atuali-
zação, atentou para o estabelecimento de diá-
logos mais substanciais entre Direito e História, 
conectando reflexões históricas com a autori-
dade do ofício jurídico. Para tanto, uma conver-
sação direta com o núcleo de advocacia SANJUS 
com gestão do advogado Gustavo Santos Silva 
fora acionada, confluindo múltiplas relações 
disciplinas.

O espaço possibilitou um local no qual as pes-
soas tinham a privacidade mínima para narrar 
suas dúvidas sem serem interrompidos e ou te-
rem/sofrerem qualquer tipo de constrangimen-
to. Silva (2006) nos informa que educar para a 
Justiça está diretamente relacionado a refletir 
sobre noções de ética, política e interação social 
junto aos educandos.

[…] as leis não nascem de um berço metafísico, 
são obras dos homens no tempo e no espaço, 
permite[m] renovar o compromisso pela cons-
trução de uma sociedade mais democrática, 
na qual a pluralidade seja respeitada, cada um 
possa contribuir originalmente da forma que 
queira e possa participar e onde a lei não seja 
meramente o escudo de direitos particulariza-
dos, mas efetivamente expressão da vontade 
popular (SILVA, 2006, p. 544).
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Diante da inserção das tecnologias no ofício da 
historiadora e do historiador, percebe-se que 
ainda é tímido o uso desses aparatos técnicos 
e midiáticos no trato formativo dos licenciados 
em História. A inserção do instrumental atuou 
na capacitação do estudante bolsista do pro-
jeto Heverton Luís Barros Reis, no que tange 
às competências de registro e documentação, 
além de acionar a História Oral e a Memó-
ria. Então, o desenvolvimento de um ensino-
-aprendizagem mais significativo e criativo é 
fomentado nas conexões entre teoria histórica 
e metodologias de pesquisa e ensino.

Através do surgimento da “Escola dos Annales” 
em 1930 na França e a sua difusão formativa 
para o Ocidente ao longo do século XX, o con-
ceito de interdisciplinaridade possibilitou a co-
municação entre História e outras disciplinas, 
com o intuito de ampliar a abordagem acerca 
dos “aspectos do mental” e da produção con-
catenada à transmissão de conhecimento. 

Portanto, laboratórios, computadores, grava-
dores de voz, vídeos e fotografias constituem 
parte integrante do desenvolvimento das ativi-
dades de monitoria e de execução do projeto, 
proporcionando tanto ao educando e aos de-
mais participantes do projeto, quanto ao pú-
blico, um espaço de interação, comunicação e 
conhecimento. 

Entre as habilidades acionadas consta a reali-
zação de entrevistas, a digitalização da docu-
mentação e, em seguida, a análise das fontes 
primárias coletadas, a transcrição e a escrita 
de relatório. O instrumental utilizado é com-
posto por gravadores com o objetivo de regis-
trar na íntegra a fala do requerente, o telefone 
para sanar dúvidas com o advogado e comuni-
cação interna da equipe, além da Internet como 
rede que sustenta a circulação de dados e ati-
vidades síncronas. Portanto, é uma metodo-
logia pensada para auxiliar na construção do 
conhecimento acadêmico, tanto no cerne da 
formação como na atuação profissional futura. 

A segunda fase, desenvolvida ao longo dos 
meses de outubro e dezembro de 2019, con-
tou com palestras nos espaços da UNEB e/ou 
outros departamentos, além do processamen-
to de dados e na confecção de artigo científico 
com o intuito de divulgar o projeto para os pa-

res e comunidade acadêmica mais ampla. 

A primeira palestra temática, com o tema “O 
silêncio ensurdecedor do privilégio branco: 
por uma branquitude crítica e antirracista”, foi 
conferida pela professora coordenadora do 
projeto Drª Luciana de Castro Nunes Novaes, 
no auditório Milton Santos no dia 08 de outu-
bro de 2019 às 19h. A apresentação buscou 
problematizar as principais obstruções para 
uma difusão e popularidade dos estudos jurí-
dicos, assim como refletir sobre a construção 
de uma educação antirracista no cerne do En-
sino Superior.

O projeto I Balcão de Orientação Jurídica con-
tinua no ano de 2020, agora intitulado Balcão 
de Educação Jurídica: Garantia de Direitos em 
tempo de Covid-19, pensado para atender às 
necessidades e vulnerabilidades da comuni-
dade externa, e também foi desenvolvido em 
duas etapas. 

O primeiro momento se concentra em recep-
cionar e documentar dados de participantes, 
características dos fatos narrados e principais 
dúvidas apresentadas. O grupo de participan-
tes englobou discentes, técnicos e comunida-
de externa. Não foi acionado o Comitê de Ética 
por não se tratar de um Projeto de Pesquisa 
com seres humanos com o objetivo de divul-
gar as informações pessoais, mas de caráter 
extensionista, voltada para educação e cons-
cientização da população a partir de sua pró-
pria prática.

De forma simplificada, a cadeia operatória foi 
produzida pela distribuição de fichas semanais 
pelo monitor para atendimento e não produ-
ção de dados com o objetivo de quantificar 
ou qualificar os resultados. Para ser entregue 
a ficha semanal que autoriza o contato com o 
advogado, o requerente narra a questão ao 
monitor que de forma técnica registra sua fala 
no gravador, preenche uma ficha cadastral 
com os principais dados e em seguida envia o 
e-mail com o conjunto de informações. O ad-
vogado levanta a questão, situa no campo do 
Direito e relaciona os documentos desejáveis 
e os encaminhamentos a serem seguidos, seja 
para realizar de forma administrativa ou se re-
quer medida judicial. 

No segundo momento, através de transmis-
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sões ao vivo realizadas por meio das redes 
sociais Instagram e YouTube, são construídos 
diálogos entre Educação, História e Direito vi-
sando elucidar os questionamentos destaca-
dos pela comunidade e participantes. Quanto 
aos temas objetos de cada encontro, serão de-
finidos a partir da tipificação jurídica dos fatos 
descritos pelos participantes e suas principais 
dúvidas.

Colaborando para mitigar problemas enfren-
tados pela ampla sociedade e participantes 
do Balcão nesse momento de pandemia, a 
educação jurídica por meio das tecnologias de 
informação e comunicação digitais reforçam a 
proteção de direitos fundamentais e aproxima 
a comunidade acadêmica e externa do acesso 
à informação. 

No primeiro encontro, foi destacado o interes-
se da comunidade externa sobre o acesso ao 
auxílio emergencial de R$ 600,00 (seiscentos 
reais), benefício previsto na Lei nº 13.982/2020 
e Decreto nº 10.316/2020, como uma das me-
didas do Estado durante o período de enfren-
tamento da emergência de saúde pública de 
importância internacional decorrente do coro-
navírus (Covid-19), justificando assim, a esco-
lha do benefício como tema inicial. 

Por essa razão, a primeira live transmitida no 
dia 27 de abril buscou apresentar o proje-
to Balcão de Educação Jurídica, mas também 
refletir quanto às principais características do 
benefício auxílio emergencial e garantir o me-
lhor entendimento conforme o texto legal que 
regulamenta a prestação deste benefício.

Questões como quais cidadãos estão aptos 
a receber o valor de seiscentos reais e quais 
os principais impedimentos ao recebimento 
foram destacadas como as principais dúvidas. 
O calendário de encontros transmitidos online 
também contempla a realização do I Seminário 
Virtual de Educação Jurídica 2020.1 e 2020.2, 
que consiste na reunião de advogados e pro-
fessores para comunicar a importância, con-
teúdos e perspectivas oriundas do contraste 
entre o Direito e a História.  

RESULTADOS DO PROJETO

Como já introduzido no início dessa escrita, o I 
Balcão de Orientação Jurídica da Universidade 
do Estado da Bahia – UNEB tem por objetivo 
oferecer orientação jurídica. Como temas que 
emergem do desenvolvimento do balcão, enu-
mera-se a separação judicial (bens e imóveis), 
o divórcio, a fixação de alimentos, a regula-
mentação de visitas e a união estável.

O processo de mapeamento dos casos iden-
tificados no projeto esteve atrelado a pensar 
as dúvidas apresentadas como fontes históri-
cas. As principais áreas do Direito que apare-
cem nos casos de conscientização foi Direito 
de Família e Direito do Consumidor. Contudo, 
também apareceu casos envolvendo habita-
ção, produção de alimentos, geração de em-
prego, redistribuição de renda e direitos em 
tempo de Covid-19 no ano de 2020. Desse 
modo, como forma de exemplificar a proble-
matização histórica realizada, tomemos como 
exemplo o tema do divórcio. 

As dúvidas sobre separação judicial estavam 
diretamente associadas aos modos de distri-
buição da propriedade acumulada pelo casal 
no tempo da união. Boaventura de Sousa San-
tos (1986) compreende que “o tema do aces-
so à justiça é aquele que mais diretamente 
equaciona as relações entre o processo civil e 
a justiça social, entre igualdade jurídico-formal 
e desigualdade socioeconômica. No âmbito da 
justiça penal, pode falar-se de procura, real ou 
potencial, da justiça” (SANTOS, 1986, p.18).

O que observamos, porém, é que as pessoas 
estão pouco ou nada informadas sobre a le-
gislação atual no que tange ao divórcio, princi-
palmente, considerando que a lei nos últimos 
anos mudou muito, na tentativa de facilitar os 
processos de separação. Observamos que as 
dúvidas, sobretudo de mulheres, são sobre a 
possibilidade de ter ou não algum direito so-
bre os bens construídos em um casamento de 
duas décadas.

De modo geral, acabam acreditando no senso 
comum. Essa perspectiva se agrava se pensar-
mos em como muitas mulheres precisam re-
começar as suas vidas do zero ao saírem dos 
casamentos, muitas vezes de forma rápida, 
dado que seus companheiros são agressores 
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contundentes. Nesse contexto, essas mulhe-
res acabam abrindo mão de seus direitos devi-
do à morosidade da burocracia. 

Quanto à temática que seguiu com maior pro-
cura, foi a herança, envolvendo casos de famí-
lias inteiras e entre irmãos. De modo geral, as 
pessoas estavam preocupadas se perderiam 
seus direitos de herança caso os pais viessem 
a casar-se novamente com outras pessoas; 
e qual o caminho para resolver uma partilha 
de bem entre familiares. Quanto à partilha de 
bens, trata-se de algo que precisamos pensar 
sobre as variadas possibilidades, tendo em 
vista que essa partilha pode ocorrer em vida, 
judicial ou extrajudicialmente. 

A legislação brasileira traz algumas limitações 
quanto a percentuais que podem ser destina-
dos aos herdeiros. Seja em testamento, seja 
na realização da partilha em vida, a pessoa 
pode dispor de metade de seu patrimônio da 
forma como quiser. A outra metade é distribu-
ída de forma igualitária entre seus herdeiros 
necessários. Caso isso não ocorra, os herdei-
ros podem ir à Justiça pedir que seja decretada 
a invalidade da partilha.

E, por fim, a temática que queremos destacar 
dentre os casos e fatos narrados é a nulidade 
do casamento. Esse caso chamou a atenção 
tendo em vista que não é muito comum, bem 
como as especificidades do caso narrado pela 
pessoa que trataremos aqui por um nome fic-
tício de X, para preservar sua identidade. 

A dúvida narrada nas linhas a seguir foi editada 
para usarmos aqui apenas como exemplo na 
totalidade dos casos registrados pelo projeto. 
A narrativa está repleta de categorias, concei-
tos e termos que aludem a dinâmicas sociais 
de longo e curto prazo.

[...] eu casei há x anos atrás, porém logo em 
seguida descobri algumas coisas referente a 
pessoa que casei e aí fui procurar um advoga-
do para saber o que poderia fazer. Segundo o 
advogado poderia anular o casamento e dei en-
trada na anulação no ministério público, onde 
já teve uma primeira audiência. Porém a outra 
parte não foi encontrada no endereço infor-
mado. A promotoria então informou que será 
necessária outra audiência e solicitou novo en-
dereço para encontrar a pessoa. Passei esse 
outro endereço, mas até o momento não tive 
mais respostas [...].

A pessoa requerente deseja saber do advoga-
do se, mesmo em andamento o processo de 
nulidade do casamento, poderia começar um 
novo processo solicitando a separação, devido 
à demora da Defensoria em se pronunciar. 

Segundo a pessoa requerente, a Defensoria 
solicitou provas (documentos, testemunhas, 
laudos) que subsidiem o pedido de nulidade, 
concluindo ser uma burocracia desnecessária 
caso optasse pelo cancelamento ao invés da 
anulação. 

Dessa forma, os casos arrastam-se por longos 
períodos, e questões que poderiam ser resol-
vidas de forma simples acabam gerando um 
acúmulo cada vez maior de casos nas mesas 
dos juízes, que, por sua vez, não dão conta, e 
isso gera um desconforto para quem vivencia 
uma situação e deseja resolvê-la o quanto an-
tes. 

O projeto de extensão, além de criar propo-
situras de interferência de modo prático na 
sociedade, ativa a reflexão crítica da equipe 
acadêmica diante de lacunas para equidade e 
os modos de concepção de mundos diversos. 
As circunstâncias reflexivas problematizam os 
moldes estabelecidos socialmente, a constru-
ção linear e a negação de implementação de 
políticas públicas que formem cidadãos mu-
nidos do conhecimento não só sobre suas 
obrigações, mas da garantia de seus direitos 
fundamentais.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Esse projeto expõe o modo como as pessoas li-
dam com a Justiça. Para além de sanar dúvidas 
e prover aconselhamentos jurídicos, o I Balcão 
da UNEB possibilita educar para transformar a 
realidade das pessoas que não compreendem 
a obrigatoriedade, por parte do poder público, 
de atender às prerrogativas básicas de direitos 
ao cidadão. 

O objetivo da educação jurídica perpassa o ofí-
cio da História. Nesse sentido, educa-se para 
transmitir à população a mentalidade de que 
direitos existem e não podem ser violados. 
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Para tanto, além das técnicas utilizadas na ex-
tração de dados e na catalogação, o corpus 
reflexivo da historiografia indicou modos de 
interação entre as pessoas e a Justiça, como 
uma ótica analítica particular de pensar essas 
interações.

Fundamentar um projeto de extensão que tem 
por grande área o Direito e ainda ser baseado 
na gratuidade, descentralização, informalida-
de, padronização de procedimentos, sistema 
de parcerias, emprego da mediação como 
meio de solução de conflitos é contribuir para 
que as atividades da Universidade estejam 
concatenadas com a mitigação de problemas 
sociais e econômicos da comunidade local.
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RESUMO 
Introdução: Durante a pandemia da COVID-19, projetos de extensão universitária ressignificaram 
o diálogo com a população, passando a utilizar ferramentas digitais. Assim, oficinas e cursos pas-
saram a ser ofertados de forma virtual sem deixar de atender às normas e regras exigidas pelas 
Diretrizes de Extensão Universitária. Objetivo: Apresentar as experiências das equipes de dois 
projetos de extensão no planejamento, organização e execução de minicursos virtuais voltados 
aos professores e profissionais da educação infantil e fundamental I e II sobre a alimentação e nu-
trição nos primeiros mil dias de vida. Métodos: Realizou-se um estudo do tipo relato de experiên-
cias com as equipes dos projetos para o planejamento e organização de três minicursos remotos 
(entre 2020 e 2021). Resultados: As experiências obtidas na primeira edição foram exitosas e, a 
partir das avaliações dos participantes, permitiu que as demais edições fossem ajustadas. Nos re-
latos foram identificadas três ideias centrais: “desafio na interação dialógica com os educandos”, 
“adaptação do formato presencial para o remoto” e “formação profissional das educadoras”. Con-
clusão: As edições dos minicursos foram positivas, permitindo firmar novas parcerias e atender 
às diretrizes da extensão, mesmo sendo desafiadora a interação dialógica com o público-alvo dos 
minicursos.

Palavras-chave: Capacitação de professores. Gestação. Nutrição da criança. Relações Comuni-
dade-Instituição. Saúde materno-infantil.

Financiamento: Bolsa de extensão do Programa Institucional de Fomento Único de Ações de Extensão (PROFAEX-UFRJ).
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ABSTRACT  
Introduction: During the pandemic of COVID-19, university extension projects resigned the dia-
logue with the population, starting to use digital tools. Thus, workshops and courses began to 
be offered in a virtual way while still meeting the standards and rules required by the University 
Extension Guidelines. Objective: To present the experiences of the teams from two extension 
projects in the planning, organization, and execution of virtual minicourses aimed at teachers 
and professionals in early childhood education and elementary school on food and nutrition in 
the first thousand days of life. Methods: An experience report type study was conducted with the 
project teams for the planning and organization of three remote minicourses (between 2020 and 
2021). Results: The experiences obtained in the first edition were successful and, from the evalua-
tions of the participants, allowed the other editions to be adjusted. Three central ideas were 
identified in the reports: "challenge in the dialogical interaction with the students", "adaptation in 
both person and virtual formats", and "educator's professional training". Conclusion: The editions 
of the minicourses were positive, allowing the establishment of new partnerships and meeting 
the extension guidelines, even though the dialogical interaction with the target audience of the 
minicourses was challenging.

Keywords: Teacher Training. Pregnancy. Child Nutrition. Maternal and Child Health. Community-
-Institutional Relations.

INTRODUÇÃO
A extensão universitária é uma comunicação 
entre a Universidade e a sociedade mediante 
atividades como cursos, programas, projetos e 
eventos, que proporcionem a interação dialó-
gica entre as partes e possibilitem o desenvol-
vimento de ações educativas capazes de bene-
ficiar tanto a Universidade quanto a população 
(SANTOS; ROCHA; PASSAGLIO, 2016).

O projeto de extensão universitária denomi-
nado “Incentivo a alimentação complemen-
tar adequada voltada aos lactentes assistidos 
na Rede Básica de Saúde de Macaé” (projeto 
IACOL), do Centro Multidisciplinar UFRJ-Ma-
caé (CM UFRJ-Macaé), vinculado ao Núcleo de 
Ações e Estudos em Materno-Infantil (NAE-
MI), visa incentivar a alimentação saudável de 
crianças menores de dois anos, com ênfase na 
alimentação complementar na Atenção Básica 
do município de Macaé, uma vez que a alimen-
tação nos dois primeiros anos de vida é funda-
mental para a saúde e nutrição do ser humano 
(CALDERONI et al., 2020; MELLO et al., 2021). 

O Núcleo de Estudos da Saúde e Alimentação 
Materna e da Mulher (NESAM), também do CM 
UFRJ-Macaé, com o projeto de extensão uni-
versitária “Estratégias na promoção e atenção 
à saúde e alimentação de gestantes e nutrizes 

atendidas no município de Macaé, RJ”, objetiva 
promover práticas saudáveis, principalmente 
com o foco da saúde integral de mulheres, com 
escuta ativa, acolhedora e humanizada. Assim, 
a parceria entre os projetos se tornou relevan-
te por estar em consonância com as políticas 
e programas em saúde e nutrição de crianças 
brasileiras, de modo a garantir a qualidade de 
vida delas (BRASIL, 2019; 2018; 2009).

A literatura indica que a alimentação saudável 
nos primeiros dois anos de vida compreende 
um passo importante na formação dos hábitos 
alimentares da criança, que se refletirá na vida 
adulta, e é contemplada a partir de princípios 
e recomendações presentes no Guia Alimen-
tar para Crianças Brasileiras Menores de Dois 
Anos (BRASIL, 2019). Nesse contexto, espaços 
que lidam com a educação infantil são reco-
nhecidos como um lugar de grande valor para 
a promoção da alimentação saudável a partir 
de ações no campo da educação alimentar e 
nutricional. Dessa forma, sensibilizar e incen-
tivar professores e profissionais da educação 
sobre assuntos relacionados à alimentação e 
nutrição é de extrema importância para que 
eles se tornem multiplicadores de práticas ali-
mentares saudáveis no ambiente escolar (RA-
MOS et al., 2019).

Em decorrência da pandemia da COVID-19 e 
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da necessidade do distanciamento social, hou-
ve a paralização das atividades presenciais no 
CM UFRJ-Macaé, do mês de março de 2020 a 
abril de 2022, dando lugar às atividades re-
motas. Desta forma, os projetos adequaram 
as suas ações, a fim de manter as práticas de 
promoção da saúde, mas, desta vez, nas redes 
sociais, mantendo assim o vínculo com a popu-
lação. Estas mesmas adaptações foram bem-
-sucedidas por outros projetos de extensão, 
como os de Azevedo e Souza (2021), Costa et 
al. (2021) e Diniz et al. (2020).

Nessa perspectiva o presente trabalho visa 
apresentar as experiências das equipes de dois 
projetos de extensão durante o planejamento, 
organização e execução de minicursos virtuais, 
pensados após a (re)significação de oficinas e 
minicursos ofertados anteriormente de forma 
presencial e adaptados para o formato remo-
to, voltados aos professores e profissionais da 
educação infantil e fundamental I e II sobre a 
alimentação e nutrição nos primeiros mil dias 
de vida.

PERCURSO METODOLÓGICO
Realizou-se um estudo do tipo relato de ex-
periências pelas equipes do projeto IACOL e 
do NESAM, constituídas por graduandas e do-
centes dos cursos de Nutrição, Enfermagem e 
Medicina do CM UFRJ-Macaé, que planejaram 
o minicurso intitulado “Alimentação e nutrição: 
gestação, primeiros 1000 dias de vida e esco-
lar”. Este minicurso foi oferecido em dezembro 
de 2020 e abril de 2021 para professores e 
profissionais da educação, como merendeiras, 
secretárias, diretores, coordenadores, entre 
outros, da Rede Básica de Ensino de Macaé e 
outros municípios, denominados educandos. 
Cabe ressaltar que todos os integrantes das 
equipes, denominados educadores, participa-
ram do planejamento, da organização, da exe-
cução da ação e da avaliação das atividades.

O conteúdo programático do minicurso foi 
elaborado visando a importância de ambien-
tes que promovem a educação dialogar sobre 
a alimentação. Dessa maneira, o minicurso 
abordou sobre diferentes fases da vida, como 
exemplo: a alimentação na gestação; aspectos 

ligados a introdução alimentar e como esta 
deve ser realizada; sinais de fome e saciedade 
que devem ser respeitados; a importância do 
Guia Alimentar para Crianças Menores de Dois 
Anos; alimentação na escola; como lidar com 
as alergias e intolerâncias.

O minicurso foi planejado a partir da experiên-
cia exitosa obtida na primeira edição oferecida 
em setembro de 2020, com o tema “Nutrição 
nos primeiros mil dias: da gestação aos dois 
anos de vida”, o que permitiu iniciar e efetivar 
a parceria com o Centro de Formação Pro-
fessora Carolina Garcia (CFCG), da Secretaria 
Municipal de Educação (SEMED) do município 
de Macaé. Nesta primeira edição, foi possível 
identificar as necessidades e lacunas obser-
vadas no campo da saúde, alimentação e nu-
trição dos educandos, e, a partir de avaliação 
posterior, reformular os temas e as atividades, 
de modo a permitir maior interação dialógica 
e troca de saberes entre os educadores e os 
educandos.

O modelo teórico de Promoção da Saúde foi 
escolhido e adaptado para viabilização da se-
gunda edição do minicurso remoto e conside-
rou como protagonista o sujeito da ação que, 
a partir do seu conhecimento e de múltiplos 
saberes, viabilizou a interação dialógica (MA-
SETTO, 2003).

A elaboração deste relato foi realizada a partir 
de duas reuniões virtuais com seis integrantes 
das equipes, sendo graduandas da nutrição, 
enfermagem e medicina envolvidas no mini-
curso, denominadas educadoras, nas quais 
houve: (a) resgate das memórias e arquivos; (b) 
análise dos planejamentos e ementas das três 
edições dos minicursos; (c) análise de listas de 
presença e depoimentos dos educandos.

Os encontros com as educadoras acontece-
ram por meio da plataforma Google Meet, adap-
tando-se a roda de conversa, considerada uma 
estratégia bastante utilizada para a construção 
da prática dialógica (MOURA; LIMA, 2014), para 
a realização dos relatos de experiências. Defi-
niu-se uma professora como mediadora, que 
apresentou uma questão norteadora às edu-
cadoras: Como vocês perceberam as ações 
das equipes no planejamento e na oferta das 
três edições dos minicursos? 
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Cada educadora se posicionou sobre as expe-
riências e a professora mediadora anotou os 
pontos mais relevantes em um bloco de notas, 
consolidando posteriormente as informações 
em um documento do Word for Windows 97-
2004 (.doc), e disponibilizou aos demais parti-
cipantes do relato, que revisaram criticamente 
o texto.

PLANEJAMENTO E 
ESTRUTURAÇÃO DOS 
MINICURSOS

1º MINICURSO: NUTRIÇÃO NOS PRIMEIROS 
MIL DIAS: DA GESTAÇÃO AOS DOIS ANOS 
DE VIDA.

O minicurso remoto objetivou sensibilizar os 
profissionais de saúde, acadêmicos dos cur-
sos de graduação de enfermagem, medicina 
e nutrição, pais, cuidadores e profissionais da 
educação sobre a importância da alimentação 
adequada e saudável de gestantes e crianças. 

A carga horária (CH) total foi de 10h, oferecida 
no formato síncrono. Os encontros acontece-
ram na plataforma Zoom.us, no período de 21 
a 25 de setembro de 2020, no turno vesperti-
no, abordando-se os temas: (a) Gestante: As-
pectos fisiológicos, alimentação e importância 
do pré-natal; (b) Aleitamento materno; (c) As-
pectos fisiológicos do lactente; (d) Panorama 
do aleitamento materno e alimentação com-
plementar no Brasil e em Macaé; (e) Comida 
de pacote é comida de verdade?; (f) Introdu-
ção da alimentação complementar; (g) Alimen-
tação das crianças entre um e dois anos; (h) 
Sinais de fome e saciedade; (i) Introdução da 
alimentação complementar e desenvolvimen-
to infantil; (j) Situação da COVID-19 no Brasil, 
Rio de Janeiro e em Macaé; (k) Cuidados com a 
saúde do lactente em tempos de COVID-19; (l) 
Alergias e intolerâncias alimentares.

Para a organização dos temas, as equipes 
realizaram reuniões virtuais para definir os 
recursos a serem utilizados. Para tal, deter-
minou-se que os temas seriam apresentados 

em slides curtos, elaborados no aplicativo de 
design Canva®, e as exposições não passariam 
de 20 minutos. Os membros da equipe foram 
treinados para abordar de forma lúdica, pre-
zando a interação entre os educandos. Assim, 
além das apresentações em slides, foram utili-
zados QUIZ, nuvem de palavras digital, vídeos, 
bate-papo (chat) e câmera e microfone abertos 
para as trocas de saberes. 

Para facilitar a comunicação entre as equipes 
dos projetos e os educandos, criou-se um gru-
po do WhatsApp®, permitindo esclarecer dúvi-
das e enviar o link da sala virtual, bem como as 
apresentações em slides no formato PDF.

Cabe ressaltar que, para a certificação, os edu-
candos teriam que ter 100% de frequência e 
participar das atividades solicitadas no decor-
rer do minicurso. Nesta edição, o minicurso 
teve 50 participantes, que avaliaram a ativida-
de como boa. Por isso, o minicurso passou por 
uma revisão e foi novamente oferecido, tendo 
como público principal professores e profis-
sionais da educação do município de Macaé, 
mantendo-se, no entanto, as inscrições de ou-
tras categorias interessadas em participar do 
minicurso.

2º MINICURSO: ALIMENTAÇÃO E 
NUTRIÇÃO: GESTAÇÃO, PRIMEIROS 1000 
DIAS DE VIDA E ESCOLAR.

Para atender à demanda dos professores e 
profissionais da educação, houve a necessida-
de de redefinir os temas a serem abordados 
nessa nova proposta. Com a mudança do pú-
blico-alvo, houve também o ajuste do horário 
para o turno noturno e da carga horária total, 
que passou para 20h com a introdução do for-
mato assíncrono (CH 10h).

Deste modo, foram realizados novos encon-
tros remotos pelas equipes dos projetos, 
tendo como proposta orientar professores e 
profissionais da educação da Rede Básica de 
Ensino sobre a importância da alimentação 
adequada e saudável de gestantes e crianças, 
bem como apresentar temas relevantes no 
campo da alimentação e nutrição voltados ao 
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grupo materno-infantil.

Durante a elaboração da ementa desta edição, 
sentiu-se a necessidade de focar nas questões 
gerais da saúde e alimentação da criança, por 
isso, alguns temas foram retirados (ex. “Pano-
rama do aleitamento materno e alimentação 
complementar no Brasil e em Macaé” e “Situa-
ção da Covid-19 no Brasil, Rio de Janeiro e em 
Macaé”), enquanto outros foram acrescenta-
dos (ex. “Aspectos fisiológicos do pré-escolar e 
escolar” e “alimentação do pré-escolar e esco-
lar”). Ainda, esta edição contou com a colabo-
ração do Núcleo de Estudos em Saúde e Nu-
trição na Escola (NESANE), do CM UFRJ-Macaé.

No formato assíncrono, propôs-se a leitura de 
textos complementares aos temas abordados 
e a realização de um questionário elaborado 
no Google Forms contendo 20 afirmativas de 
verdadeiro ou falso, para testar os conheci-
mentos dos educandos, que deveria ser res-
pondido em até 48h após o envio. Assim como 
na primeira edição, um grupo do WhatsApp® 
foi criado, e o link do questionário foi enviado 
por esse aplicativo de mensagens aos educan-
dos e à equipe do projeto, que esteve a dispo-
sição para esclarecer as dúvidas no decorrer 
da atividade proposta.

De forma complementar, esta edição contou 
com a produção de um material didático, con-
tendo informações e orientações gerais. A pro-
posta final do minicurso foi revisada, avaliada e 
finalizada em uma reunião virtual, tendo uma 
relatora para anotar as principais falas da equi-
pe. A segunda edição aconteceu entre os dias 
7 e 11 de dezembro de 2020, com a participa-
ção de 40 educandos, que também foram sub-
metidos aos mesmos critérios metodológicos, 
de avaliação e regras para certificação.

3º MINICURSO: ALIMENTAÇÃO E 
NUTRIÇÃO: GESTAÇÃO, PRIMEIROS 1000 
DIAS DE VIDA E ESCOLAR.

A segunda edição do minicurso foi exitosa e 
avaliada como muito boa, tanto pelas educa-
doras, quanto pelos educandos, culminando 
na oferta da terceira edição, que aconteceu 

nos moldes da anterior, com exceção da uti-
lização do aplicativo WhatsApp®, optando-se 
pelo uso do e-mail como meio oficial de co-
municação com os educandos. Nesta edição, 
o minicurso teve 25 participantes.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
As experiências obtidas na primeira edição do 
minicurso foram positivas e propiciaram a par-
ceria com o CFCG, a alteração do público-alvo, 
o (re)planejamento do conteúdo programático 
e a oferta de duas edições do minicurso refor-
mulado.

Nos relatos foram identificadas três ideias cen-
trais: “desafio na interação dialógica com os 
educandos”, “adaptação do formato presencial 
para o remoto” e “formação profissional das 
educadoras”.

Essas ideias remetem às diretrizes da Extensão 
Universitária, que, segundo Nogueira (2000), 
são elas: interação dialógica, interdisciplinari-
dade e interprofissionalidade, indissociabilida-
de ensino – pesquisa – extensão, impacto na 
formação do estudante e impacto na transfor-
mação social. Sendo assim, é importante que 
projetos de extensão universitária viabilizem 
espaços e ambientes (salas de videoconferên-
cias, fóruns de discussão virtuais, dentre ou-
tros) (COSTA et al., 2021), mesmo que no for-
mato remoto, de modo a dar continuidade ao 
seu papel social com a comunidade (FREIRE, 
1969).

Com a pandemia da COVID-19 e a necessidade 
do distanciamento social, as Universidades ti-
veram que se ajustar para manter ativo o tripé 
ensino-pesquisa-extensão. No âmbito da ex-
tensão universitária, projetos tiveram que ade-
quar suas ações para darem continuidade ao 
diálogo com a sociedade. Para tal, passaram a 
utilizar como estratégia principal a ampliação 
do uso de tecnologias e mídias digitais (COSTA 
et al., 2021; CALDERONI et al., 2020).

No entanto, segundo os relatos, foi consenso 
que, mesmo diante de recursos digitais ampla-
mente utilizados, a plena interação dialógica, 
uma importante diretriz da extensão universi-
tária, ainda se mostrou um desafio a ser supe-
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rado, mas não impossível. Isso, porque a troca 
dos saberes foi observada pelas educadoras 
quando as câmeras e microfones eram aber-
tos para esclarecer as dúvidas dos educandos, 
como descrito abaixo.

(...) nos minicursos remotos, a exposição de 
situações cotidianas vivenciadas pelos educan-
dos como, por exemplo, a recente proibição 
do consumo da refeição na escola pelos pro-
fessores, a dificuldade em lidar com crianças 
com alergias, como em momentos de festas, e 
a venda de produtos alimentícios ultraproces-
sados dentro e ao redor da escola, foi discutida 
e permitiu que a equipe ampliasse o conheci-
mento teórico e compreendesse a realidade 
dos educandos. (Trecho do consolidado reali-
zado pela professora mediadora).

Dessa forma, foi possível perceber, no diálo-
go com os educandos, que eles conseguiram 
apreender os temas abordados no minicurso 
(importância da alimentação saudável para o 
público materno-infantil, como lidar em de-
terminadas situações adversas em ambiente 
escolar e na vida pessoal, dentre outros), iden-
tificando-se a interação dialógica nesse mo-
mento.

Cabe salientar que, ao estreitar laços com a 
sociedade, a Universidade deve considerar a 
conjuntura social, como a realidade do territó-
rio, a sua dinâmica e como se dão as relações 
sob diferentes óticas, dentre elas, interpes-
soal, econômica, política e epidemiológica, de 
modo a contribuir para o fortalecimento das 
ações desenvolvidas, principalmente diante 
da pandemia da COVID-19. Dessa forma, o 
uso das redes sociais propiciou a continuida-
de das ações desenvolvidas pelos projetos de 
extensão, que não podiam atuar no território 
e nos locais de atuação no formato presencial 
(MELLO et al., 2021).

Além disso, a comunicação é uma habilidade 
a ser conquistada pelo profissional da saúde. 
Por isso, práticas que envolvem criatividade, 
produção de conteúdo, contato com o públi-
co e ações de extensão universitária podem 
auxiliar o graduando extensionista nesta opor-
tunização. Foi unânime entre as educadoras 
que a experiência com os minicursos permi-

tiu a construção desta importante habilidade 
profissional, apesar da literatura ainda ser 
escassa, no que tange as experiências de en-
sino-aprendizagem, que costuma ocorrer em 
ações extensionistas, para os graduandos da 
área da saúde (MAGALHÃES, 2007).

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A adaptação das oficinas e cursos oferecidos 
no formato presencial para o remoto, a partir 
do planejamento e execução dos minicursos, 
manteve os projetos de extensão ativos duran-
te a pandemia. As três edições dos minicursos 
foram consideradas positivas, e permitiram fir-
mar novas parcerias e atender às diretrizes da 
extensão, mesmo sendo desafiadora a intera-
ção dialógica com o público-alvo.

Foi possível observar que, apesar dos obstácu-
los enfrentados neste período, essas ativida-
des foram relevantes tanto para educadoras, 
uma vez que possibilitaram troca de saberes, 
estreitamento de laços com a comunidade e 
desenvolvimento de habilidades de comunica-
ção, quanto para educandos, pelas instruções 
quanto à saúde e nutrição de crianças meno-
res de dois anos e trocas de vivências e expe-
riências adquiridas em sala de aula e em casa.

Assim, a (re)significação dos projetos, o plane-
jamento e a oferta de minicursos remotos, a 
inclusão de novos públicos como sujeitos de 
ação e a utilização de mídias e recursos digitais 
foram as principais estratégias utilizadas para 
manter ativa a interação entre Universidade e 
sociedade, mesmo diante de um cenário tão 
desolador e desafiador como o da pandemia 
da COVID-19.
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CATEGORIA DO TRABALHO: RELATO DE EXPERIÊNCIA 
ÁREA TEMÁTICA: DIREITOS HUMANOS E JUSTIÇA 

RESUMO 
O presente produto parte do relato de experiência extensionista proporcionado pelo Centro Aca-
dêmico de Serviço Social Marielle Franco (CASSMAF-UFRB), com objetivo de fomentar a formação 
política e pedagógica dos estudantes de Serviço Social, abrindo o diálogo a respeito de temas 
importantes para refletirmos a respeito da formação do Brasil contemporâneo. Como resultado 
destacamos a participação dos estudantes da graduação em Serviço Social, da comunidade ex-
terna e de outras universidades para somar neste espaço.  

Palavras-chave: Negritude. Racismo. Proibicionismo.

ABSTRACT  
The present product starts to report of extensionist experience provide by Academic Center of 
Social Service Marielle Franco (CASSMAF-UFRB), with aims of promote the politic and pedagogic 
formation of the Social Service students, opening a dialogue  about important themes to refleting 
the formation of contemporaneous Brazil. As result we highlight the participation os undergradu-
ate students in Social Service, the external community and other Universities to add to this space. 

Keywords: Blackness. Racism. Prohibitionism.

INTRODUÇÃO 
Pensando na formação pessoal e profissional 
que a universidade proporciona ao seu corpo 
estudantil, as ações extensionistas corrobo-
ram significativamente para esta formação, 
sendo um dos tripés dentro da universidade 

(ensino, pesquisa e extensão). Desta maneira, 
o presente trabalho é fruto de uma ação ex-
tensionista organizado pelo Centro Acadêmi-
co de Serviço Social Marielle Franco – gestão 
2020-2021 – (CASSMAF-UFRB), justificando-se 
na discussão das vivências estudantis, sendo 
elas: extensão, projeto de pesquisa, iniciação 
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científica, monografia, relato de experiência, 
centro acadêmico, monitoria remunerada ou 
voluntária, por exemplo.  

Os ciclos de debates buscavam uma reflexão 
por parte dos estudantes e demais públicos, 
essas reflexões traziam questões ligadas a re-
sistência e permanência na universidade, sua 
inserção e formação, uma vez que conhecer a 
realidade do outro é um exercício de aprendi-
zado para o estudante de Serviço Social. Fo-
ram debatidos as perspectivas e desafios dos 
estudantes nesse período atípico, sendo o ci-
clo de debate um espaço para discussão, refle-
xão e união, onde os ouvintes tinham abertura 
para opinar e expor a sua realidade caso se 
sentissem à vontade. Dentre os ciclos houve 
uma sensibilidade em temas pouco discutidos 
e presentes na sociedade, como a hiper sexu-
alização do corpo da mulher negra e a crimina-
lização do aborto – um assunto tão delicado e 
que poucos se sentem à vontade em dialogar 
–, a arte para jovens negros, a trajetória e nar-
rativas de indígenas e quilombolas na Univer-
sidade Federal do Recôncavo da Bahia (UFRB), 
segurança pública, corpos prestos e LGBTQIA+ 
e tantas outras pautas que foram abordadas 
nesses momentos.

   

METODOLOGIA 
Trata-se de uma produção descritiva, construí-
da através do relato de experiência do ciclo de 
debates proporcionado pelo CASSMAF-UFRB, 
intitulado "VAMOS DEBATER IDEIAS: o prota-
gonismo das/os estudantes de serviço social”, 
que convida os/as estudantes de Serviço So-
cial para narrar a respeito das suas pesquisas, 
relatos de experiências em movimentos estu-
dantis, movimentos sociais, dentre outros. 

O ciclo de debates teve a duração de 4 (qua-
tro) meses, sendo realizada em sua totalidade 
6 (seis) debates, apresentando diversos temas 
e discussões que atravessaram e atravessam 
de alguma forma os estudantes de Serviço 
Social, havendo debates sobre os desafios e 

perspectivas dos estudantes, hiper sexualiza-
ção do corpo da mulher negra e criminaliza-
ção do aborto, impactos da arte na vida jovens 
negros, permanência de indígenas e quilom-
bolas na Universidade e, por fim, os desafios 
da segurança pública: corpos pretos e corpos 
LGBTQIA+. 

O trabalho desenvolvido pelo CASSMAF-UFRB 
é aplicado pelo Google Meet, devido às condi-
ções pandêmicas causadas pela COVID-19 que 
o mundo ainda está vivenciando. O grupo alvo 
deste trabalho foram os estudantes de Serviço 
Social, os demais estudantes da UFRB e a co-
munidade externa da UFRB, incluindo também 
alguns territórios do Recôncavo da Bahia. O 
foco deste relato de experiência se desdobra-
rá sobre o debate dos desafios da segurança 
pública: corpos pretos, sendo uma discussão 
importante e que não se esgota neste relato 
de experiência.

“NOSSOS PASSOS VÊM DE 
LONGE”1

Esse ensaio objetiva fazer algumas reflexões 
sobre a relação entre a segurança pública, a 
população negra e o racismo no Brasil, e como 
ponto de partida apresentamos elementos 
dessa relação complexa e estrutural, além de 
apontarmos o projeto da branquitude inicia-
do a centenas de anos atrás, um projeto de 
embranquecimento que segue em curso com 
parâmetros contemporâneos de controle e 
opressão aos corpos negros.    

As relações sociorraciais sofreram modifica-
ções históricas, assim como a sociabilidade 
brasileira. Autores como Florestan Fernandes, 
Sérgio Guimarães, Octavio Ianni, entre outros, 
vão fazer debates importantes sobre o período 
da escravização e como esse processo subsi-
diam e estruturam as relações contemporâne-
as da nossa sociedade, não à toa, Ianni (2004) 
aponta que a questão racial continua de forma 
modificada, ou seja, o racismo com uma nova 
roupagem, talvez uma Gucci2. 

1Dada toda história da população negra e da luta dos movimentos negros no Brasil, entendemos que autores e autoras bra-
sileiros(as) já deram conta de introduzir esse debate, desta forma, optamos por trazer a frase supracitada da autora Jurema 
Werneck (2000), dando início as reflexões sobre o objeto proposto.    
2 Após ser acusada de racismo, a grife italiana Gucci cria o departamento de diversidade e nomeia Renée Tirado como chefe 
global do departamento. Ver mais em:  https://economia.ig.com.br/empresas/2019-07-31/apos-lancamento-de-sueter-racista-
-gucci-cria-departamento-de-diversidade.html Acesso em: 11 de março de 2021.
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A invasão portuguesa inicia o processo de ex-
propriação e exploração das terras brasileiras, 
dos corpos nativos, e depois, dos corpos ne-
gros desde a África até o Brasil. Esse processo 
condicionou as relações estritamente opres-
soras nos dias atuais.  O processo de abolição 
não foi sobre a piedade da coroa portuguesa, 
elementos internos e externos pressionaram 
para que houvesse a abolição. O que vai mos-
trar essa falsa piedade que a branquitude ten-
tou nos empurrar goela abaixo é justamente a 
falta de políticas de inserção e reparação para 
a população negra, na verdade, acontece um 
processo contrário, são implementadas políti-
cas de apagamento da história e da identidade 
da população negra, principalmente pelo pro-
cesso de embranquecimento.  

Por vez, a negação do racismo tem origem nas 
políticas de apagamento do rastro destrutivo 
que foi deixado pela escravização da popula-
ção negra e todas essas determinações sócio-
-históricas nos alienam e nos distanciam das 
nossas identidades, um processo violento e 
por vezes, invisível. As perpetuações de práti-
cas violentas são reflexos das falhas do nosso 
passado recente, a criação de estereótipos e 
a subversão da negritude nos trouxe para um 
Brasil em que a morte da população negra é 
naturalizada e justificável. Contudo, ainda que 
a morte seja aos olhos de muitos a concretiza-
ção da violência, ela se apresenta mais exten-
sa, de forma geracional e que se renova dentro 
de um sistema de opressões.   

Todo o sistema de opressões ao qual a socie-
dade brasileira está imersa carrega mistifica-
ções sobre a população negra, o que dificulta 
ainda mais discutir relações raciais, primeiro 
pelo apagamento da identidade, segundo pela 
criação de mitos e percepções tortuosas, ra-
cistas. Nesse sentido, cabe um adendo para 
que não caiamos no conto do Vigário, ou me-
lhor, no conto de Gilberto Freyre. A obra “Casa 
Grande Senzala” de Freyre recebeu críticas 
por apontar a existência da democracia racial 
no Brasil, entretanto, no país de mitos folcló-
ricos, esse posicionamento impacta negati-
vamente as relações sociorraciais. O mito da 
democracia racial desencadeia justificativas da 
miscigenação para negar o racismo estrutural 

e estruturante fazendo dissimulações sobre as 
relações contemporâneas brasileiras.  

De encontro ao processo de branqueamento, 
Kabengele Munanga (2019) na versão atuali-
zada do seu livro “Rediscutindo a mestiçagem 
no Brasil”, elucida posicionamentos coesos de 
como tal processo é continuado e repercute 
disfunções sociorraciais na identidade do povo 
brasileiro. O primeiro elemento apontado por 
Munanga sobre o embranquecimento tem 
relação ao objetivo primário, ou seja, tornar 
a sociedade brasileira fisicamente uma ex-
tensão europeia, contudo, esse objetivo não 
se concretizou e a nossa sociedade se forma 
pluralmente por negros – pretos e mestiços 
–, brancos, indígenas e asiáticos. O segundo 
elemento está mais vinculado a subjetividade 
que esse processo desencadeou, pois, se de 
um lado o objetivo de branquear o Brasil não 
se deu como o planejado, do outro a ideologia 
do embranquecer nos distanciou das nossas 
identidades e isso reverbera em obstáculos 
para nos reconhecermos enquanto sujeitos 
de lutas coletivas. 

Os elementos analíticos apontados nos per-
mitem mergulhar sobre a realidade brasileira 
e como os embates sobre a questão racial se 
instalam na agenda dos movimentos negros 
e movimentos que se aproximam da luta an-
tirracista. A organização negra aparece como 
ferramenta de luta desde o período da escra-
vização, um dos elementos internos para a 
conquista da abolição ao qual citamos acima é 
justamente essa movimentação que pressiona-
va a coroa em busca da libertação da popula-
ção escravizada. Na atualidade os movimentos 
negros se inserem ainda como ferramentas de 
luta organizada, porém, enfrenta os obstáculos 
das alienações provocadas pelo embranqueci-
mento3 . O combate ao discurso de redução do 
racismo e outras opressões a expressão com-
posta trissílaba “mi-mi-mi” gesta-se na necessi-
dade de contrapor ideologias de apagamento 
da realidade da população marginalizada.  

Nesse sentido, o resgate da construção sócio-
-histórica do Brasil traz elementos basilares e 
que não podem ser dissociadas das análises 
sobre as políticas implementadas, principal-

3 Ver mais em: FANON, Frantz. Pele Negra, Máscaras Brancas, 2008.
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mente a política de segurança pública que tem 
o seu princípio nas formas de controle e recon-
dução dos escravizados que fugiam do sistema 
escravocrata altamente violento e sangrento. 

SEGURANÇA PÚBLICA E A 
GUERRA RACIALIZADA NO 
BRASIL CONTEMPORÂNEO   
A sistematização do pensamento marginali-
zador da branquitude encabeça e hierarquiza 
as relações sociorraciais cotidianas dentro do 
Estado brasileiro e das suas instituições. De tal 
modo, não é de se espantar que as instituições 
vinculadas à segurança pública, principalmen-
te a polícia militar, reproduzam o pensamento 
da branquitude, já que as polícias são o braço 
armado do Estado.  

A leitura sobre a realidade concreta do Brasil 
nos dias atuais nos apontam caminhos para 
refletir as determinações das opressões que 
se estruturam no Estado de formas conecta-
das. Nesse sentido, as interlocuções com ele-
mentos do racismo e dos debates de classe, 
gênero e geração são essenciais para compre-
endermos as ações das polícias nos territórios 
periféricos aproximando-as da barbárie. São 
ações truculentas que desumanizam a popula-
ção negra, muitas dessas terminam em mortes 
de jovens negros. Alguns estudos vão trazer 
dados que comprovam essa violência sistemá-
tica do Estado contra a população negra, des-
tacamos as contribuições de Ferrugem (2019) 
e Saad (2019).   

Outros dados podem ser encontrados nos 
relatórios vinculados a política de segurança 
pública, porém, alertamos que tais indicado-
res podem sofrer com a subnotificação, prin-
cipalmente, em delegacias do interior e sobre 
essa questão apontamos um dos nossos estu-
dos (JESUS, 2019), ao qual fazemos uma con-
tribuição ao debate da guerra às drogas e o 
racismo estrutural e estruturante no Estado 
brasileiro. Destacamos também a importância 
de coletivos como a “rede de observatórios da 
segurança” que fazem acompanhamento e di-
fundem informações sobre segurança pública. 
Dessa forma, com base nas nossas indicações 
optamos por não trazer dados empíricos so-

bre violência e segurança pública, pois enten-
demos que as obras citadas dão conta de am-
pliar o debate.  

A partir desse ponto, podemos explorar a in-
dústria de fazer guerra mundialmente difun-
dida e que movimenta cifras na casa dos tri-
lhões, tal indústria se relaciona com o Brasil, 
principalmente, através da política sobre dro-
gas e segurança pública. O Brasil é um país 
declaradamente proibicionista, se alinha à or-
dem mundial de combate às drogas encabe-
çada pelos Estados Unidos. A relação com o 
proibicionismo internacional se desdobra em 
questões complexas das relações hierarquiza-
das do Brasil contemporâneo. A ideologia do 
proibicionismo cria a guerra às drogas e por 
consequência se relaciona intrinsecamente 
com a política de segurança pública, pois são 
os agentes dessa política que assumem a linha 
de frente do combate às drogas.  

A relação do proibicionismo com a política so-
bre drogas e a política de segurança pública, 
gera o clima de guerra e violência contra po-
pulações específicas. Através da justificativa do 
combate às drogas, a polícia brasileira invade 
os territórios periféricos e, como se fosse um 
jogo de tiro ao alvo, exprimem a matança de 
jovens negros, alimentando os dados estatís-
ticos do genocídio da juventude negra e de-
monstrando o poder de fazer morrer.  

O conceito de necropolítica (ACHILLE MBEM-
BE, 2018), encaixa-se nas nossas análises, por 
entendermos que as ações das polícias contra 
populações específicas – leia majoritariamente 
de homens negros e jovens – evidenciam uma 
tentativa dissimulada de higienizar e embran-
quecer o Brasil. A forma de gerir a morte em 
territórios majoritariamente negros podem 
nos mostrar que a guerra às drogas é na ver-
dade uma guerra racializada, na qual, a gran-
de maioria das vítimas são negras, sejam eles/
as os/as jovens ou os/as agentes de seguran-
ça pública.  Quando só um lado sangra não é 
guerra, é massacre.   

Além de fazer morrer, a dobradinha das políti-
cas – drogas e segurança pública – são efetiva-
mente políticas de encarceramento em massa, 
nesse sentido promovem a morte social de 
indivíduos negros/as, sendo esses/as em gran-
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de maioria, a população carcerária. Contudo, 
não nos esqueçamos de apontar outras rela-
ções que a princípio não aparecem com tan-
ta clareza nos debates de segurança pública 
e racismo, mas que engendram o sistema de 
opressões.  

As relações capitalistas compõem papel fun-
damental na lógica das novas formas de em-
branquecimento e no projeto de gestão da 
morte na periferia do capitalismo. O primeiro 
ponto a ser destacado sobre as relações capi-
talistas e o proibicionismo é o caráter contra-
ditório e ambíguo da guerra às drogas, de um 
lado, os capitalistas fabricantes de armas que 
lucram com a guerra e sucessivamente com a 
morte, do outro, o Estado que justifica a prote-
ção dos cidadãos e impulsionam os discursos 
de erradicação das drogas, o mesmo discurso 
que gera a guerra às drogas e o sistema cíclico 
ao qual discutimos nos parágrafos anteriores. 
O segundo ponto é tão contraditório quanto 
o anterior. O Estado que justifica a erradica-
ção das drogas para “proteger” os cidadãos é 
o mesmo Estado que ataca as políticas sociais 
através da lógica neoliberal fazendo, com isso, 
a desregulação do sistema de proteção social. 
Ataques no campo da saúde coletiva, da saúde 
mental e das principais estratégias de redu-
zir os riscos e danos do consumo abusivo de 
substâncias psicoativas, nos colocam frente a 
frente com a face da morte e da insegurança, a 
(in)segurança é pública4.   

PARA CONTINUARMOS 
CAMINHANDO
Esse escrito de forma alguma busca respon-
der todas as questões que atravessam a so-
ciedade contemporânea brasileira, ao tempo 
que os apontamentos discorridos buscaram 
refletir as hierarquizações das relações socior-
raciais no Brasil de ontem e hoje, bem como, o 
embranquecimento em curso na nossa socie-
dade via novas faces de opressões aos corpos 
negros. Tentamos nos aproximar do debate a 
partir das lutas antirracistas e do movimento 
negro entendendo esses movimentos como 
ferramentas importantes no cenário de corre-

lações de forças com o Estado Burguês racista 
brasileiro.  

Entender as relações entre o Estado, branqui-
tude, capitalismo e racismo a partir da forma-
ção do Brasil é reconhecer relações de mar-
ginalização de populações específicas, pois 
quando um corpo negro é tombado na perife-
ria por agentes da política de segurança públi-
ca, toda a carga de anos de sofrimento da po-
pulação negra é evidenciada novamente, uma 
ferida aberta que o Estado insiste em colocar o 
dedo. Criticar o Estado de forma contundente 
é, nesse sentido, apontar não apenas o culpa-
do, mas entender a batalha a partir de como se 
movimentam as peças no jogo de vida e morte 
no Brasil, mais ainda, é buscar respostas e dis-
putar posições dentro do próprio Estado para 
estabelecer um processo que Gramsci aponta 
como “contra hegemônico” (COUTINHO, 1989).  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Com esta atividade obtivemos resultados sig-
nificativos e importantes, como a promoção 
de debates ricos e informativos, articulando 
linhas de pesquisas dos estudantes de Serviço 
Social e de outros cursos, sendo estudante ou 
egresso, tivemos participantes de outras uni-
versidades e de membros da comunidade do 
Recôncavo, além da participação dos estudan-
tes que se sentiram à vontade em está ques-
tionando e contribuindo no ciclo de debates, 
que vimos como um espaço político, pedagó-
gico e formativo. 

A realização dos debates corrobora a perspec-
tiva de educação continuada, considerando 
o momento que estamos passando e as ad-
versidades que estamos enfrentando. Nesse 
sentido, foi possível notar um ensino diferen-
ciado, utilizando um modelo de palestra, mas 
com abertura para debates, inserindo pautas 
que poderiam passar despercebidas e jamais 
seriam discutidas novamente por esse público 
devido ao andamento de suas vidas acadêmi-
cas. Essas e mais propostas de aprendizados 
são de extrema importância, não só para o 
curso de Serviço Social, mas, para todos os es-
tudantes de ensino superior e demais.  

4 Ver mais em: JESUS, Marcos Oliveira de. Política sobre drogas e racismo: da periferia ao asfalto – ser preto é estar na mira 
do Estado. 2019.
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RESUMO
Este relato apresenta experiência de uma prática extensionista vivenciada no período da pan-
demia, em uma comunidade indígena na região metropolitana de Manaus. Trata-se de um es-
tudo de abordagem etnográfica, de cunho bibliográfico e participativa, em período de Covid-19, 
realizado nos meses de janeiro a maio de 2021. A inquietação nasceu de uma líder comunitária 
indígena da comunidade Sahu-Apé, aflita pela queda da arrecadação do turismo na comunidade, 
atingindo financeiramente toda a comunidade em decorrência da pandemia. Neste relato des-
crevemos que o papel da extensão universitária foi relevante, a partir de escuta sensível, para 
criação de estratégias, na garantia de novos saberes e fazeres em tempo de pandemia. O estudo 
contou com 10 participantes indígenas na faixa etária de 20 até 45 anos. Para realizar o levanta-
mento dos dados usamos ambiente virtual, com uso de questionário via Google forms, Whatsapp, 
Google meeting e captura de imagens por meio do celular. Os resultados apontam que o setor do 
turismo foi o mais atingidos e como estratégias realizamos oficinas para inserção de atividades 
agrícolas e de elaboração coletiva de um folheto informativo, com dados da comunidade para 
prospectar as atividades culturais, por meio das redes sociais. Como função social, a atividade 
extensionista possibilitou contribuições para os professores, estudantes, extensionistas e para 
os comunitários, participantes do projeto.

Palavras- chave: Extensão Universitária. Amazonas. Comunidades indígenas. Pandemia.
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ABSTRACT
This report presents the experience of an extension practice experienced during the pandemic 
period, in an indigenous community in the metropolitan region of Manaus. It is a study of a quali-
tative approach, of bibliographic and participatory nature, with a netnographic and ethnographic 
strategy, in a period of Covid-19, held from January to May 2021. The concern was born of an 
indigenous community leader from the Sahu-Apé community, who is distressed by the drop in 
tourism revenue in the community, reaching the entire community financially as a result of the 
pandemic. In this report, we describe that the role of university extension was relevant, based on 
sensitive listening, for the creation of a strategy, in guaranteeing new knowledge and actions in 
a time of pandemic. The study included 10 indigenous participants in the 20- to 45-year-old age 
group. To carry out the survey of accessible data in a virtual environment, using a questionnaire 
via Google forms, Whatsapp, Google meeting and image capture using the cell phone. The results 
show that the tourism sector was the most affected and as strategies we held workshops for the 
insertion of agricultural activities and the collective elaboration of an information folheto, with 
data from the community to prospect cultural activities, through social networks. As a social func-
tion, the extension activity enabled contributions for teachers, students, extension workers and 
for those responsible, participating in the project.

Keywords: University Extension. Amazonas. Indigenous Communities. Pandemic.

INTRODUÇÃO
Este relato tem como objetivo desvelar o espa-
ço territorial da comunidade indígena Sahu-A-
pé, na região metropolitana de Manaus Ama-
zonas – como local de atrativo turístico por 
meio da cultura do povo Sateré-Mawé. Bem 
como auxiliar os comunitários na elaboração 
de estratégias no período da pandemia. Assim, 
nasceu essa prática de extensão em 2021, por 
ocasião do fechamento de projeto de iniciação 
científica da Universidade do Estado do Ama-
zonas.

No processo cultural e científico da extensão 
universitária permeiam no leito do rio Ama-
zonas, comunidades indígenas que praticam 
atividades culturais e turísticas como geração 
de renda, por meio da produção dos saberes 
e fazeres ancestrais, com material da floresta 
como: bijuterias de sementes dos frutos ama-
zônicos, remédios com ervas nativas e produ-
ção artísticas culturais, apreciação de rituais 
indígenas, como o ritual da tucandeira (CAR-
VALHO, 2019). Todas essas atividades são de-
senvolvidas, constantemente, na comunidade 
Sahu-Apé, região metropolitana de Manaus-
-Amazonas.

Na perspectiva de uma universidade multi-
campi, no estado do Amazonas, que dialoga 
com a comunidade, nasceu o interesse de se 

aproximar dos povos indígenas, sendo estes 
tão ameaçados, no contexto contemporâneo. 
Consideramos que a experiência do turismo 
étnico em comunidades indígenas é um meio 
de fortalecer, tanto o desenvolvimento econô-
mico do local, quanto a educação, a cultura, 
como a valorização da tradição cultural indíge-
na. (DOS SANTOS et al., 2019)

Destacamos que as comunidades indígenas 
que vivem do turismo no estado do Amazonas, 
com a pandemia, no início do ano de 2020, fo-
ram afetadas diretamente por ocasião da co-
vid-19, o qual até o atual momento o mundo 
traça uma batalha para contê-lo e combatê-lo. 
Nesse cenário, diagnosticamos que o turismo, 
objeto deste relato, foi uma das áreas mais 
afetadas, incluindo as atividades desenvolvidas 
pela comunidade Sahu-Apé. 

Este estudo, nos permitiu compreender a ne-
cessidade da comunidade, efetivar a imple-
mentação do turismo étnico, com interface nas 
atividades agrícolas, por meio de conhecimen-
tos da tradição cultural. Bem como descrever 
os impactos, relacionados à crise financeira 
entre os comunitários, possibilitando uma re-
flexão sobre a importância das políticas públi-
cas voltadas para as comunidades indígenas, 
no período pandêmico e pós-Covid-19.

A Comunidade Sahu-Apé está ancorada nos 
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pilares da Educação e do Turismo étnico. Se-
gundo Grünewald (2003, p. 151), o turismo ét-
nico “tende a funcionar na perspectiva em que 
o visitante irá vivenciar a rotina do comunitá-
rio, participando de suas atividades em que 
são praticadas no espaço objeto de visitação e 
a visitação a partir da percepção do visitante”.

Com a crise da pandemia, afetando o turismo, 
os indígenas sentiram a necessidade de voltar 
às atividades agrícolas. Com o suporte da Uni-
versidade do Estado do Amazonas, foi possível 
planejar e buscar novas parcerias com o IDAM 
(Instituto de Desenvolvimento da Amazonia), a 
fim de prestar assessoria para a comunidade. 
Sendo assim, dentro das estratégias de for-
mação e inclusão na vida acadêmica social e 
profissional dos estudantes dos cursos de Ge-
ografia e Engenharia de Produção, foi possível 
elaborar material de marketing para aproximar 
o turista da comunidade, cumprindo o papel 
social, articulado com o ensino e a extensão 
universitária (NOGUEIRA, 2005). Destarte, pre-
parar os cidadãos indígenas para exercerem a 
cidadania e usufruir dos seus direitos constitu-
cionais, por meio da inserção e inclusão social 
a partir de ações extensionistas.

DESENVOLVIMENTO

PELOS CAMINHOS DA EXTENSÃO 
UNIVERSITÁRIA

Segundo Arroyo e Rocha (2010) o papel da 
extensão está relacionado às discussões e 
reflexões acerca da propagação e difusão do 
conhecimento com possibilidades de incluir 
grupos externos à universidade. O trabalho é 
orientado pelas propostas de pedagogia social 
com ênfase na educação libertadora de Pau-
lo Freire. O estudo trilhou pela dialogicidade 
entre comunidade e Universidade, de acordo 
com Freire (2014). O cenário pandêmico cau-
sado por um vírus respiratório, o coronavírus 
(covid-19), foi necessário estabelecer novas ro-
tinas para o projeto extensionista. Adotamos 
o uso do ambiente virtual, utilizando compu-

tador, smartphone e rede de internet wi-fi e 
móvel, com a finalidade de desenvolver este 
estudo.

O distanciamento social impossibilitou as pes-
quisas de campo, sendo substituída pela pes-
quisa participante, a qual é caracterizada pela 
relação pesquisador e objeto, e a diferença 
entre empírico e científico. "Esta última tende 
a ser vista como uma atividade que privilegia 
a manutenção do sistema vigente e a primei-
ra como o próprio conhecimento derivado do 
senso comum, que permitiu ao homem criar, 
trabalhar e interpretar” (GIL, 2002, p. 56). Além 
do que, na pesquisa participante o componen-
te político possibilita discutir o processo de 
investigação tendo por perspectiva a interven-
ção na realidade social. (ROCHA, 2002)

Para o levantamento dos dados usamos os re-
cursos digitais como aplicativos de comunica-
ção: Google Meet, Whatsapp e Google Forms. Por 
via das ferramentas Google Meeting e Forms, 
respeitando as normas estabelecidas pelos 
órgãos de Saúde, sem afetar os comunitários 
e os pesquisadores em função da pandemia. 
Neste sentido, usamos estratégias netnográfi-
cas1  e etnográficas. Como recurso da coleta 
dos dados aplicamos os instrumentos do for-
mulário Google Forms, com perguntas diagnós-
ticas, as quais possibilitaram o desenvolvimen-
to das reflexões pertinentes à problemática 
ora apresentada.

A partir de uma escuta sensível, com dez (10) 
comunitários, ao final construímos coletiva-
mente, por meio de ferramenta digital Canva, 
um folheto informativo, contendo vocabulário, 
formas de saudações e a localização da comu-
nidade, em língua Mawé e Portuguesa. Nesse 
folheto informativo nomeado Guia CSA, foi in-
serido um QR CODE gerado pela plataforma 
Google Earth, sobre acesso e local em estudo. 
O estudo foi submetido ao comitê de ética em 
pesquisa sob parecer de nº 5.154.759.

DISCUSSÃO E ANÁLISE DOS 
DADOS: NO DESVELAR DA 

1 “Netnografia é uma forma especializada de etnografia e utiliza comunicações mediadas por computador como fonte de dados 
para chegar à compreensão e à representação etnográfica de um fenômeno cultural na Internet. Sua abordagem é adaptada 
para estudar fóruns, grupos de notícias, blogs, redes sociais etc”. (KOZINETS, 2014, p. 01)
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COMUNIDADE

O projeto de extensão desvelou que o arte-
sanato é uma fonte de renda, que fortalece a 
independência financeira e sendo uma moda-
lidade onde pode ser exposto traços de uma 
cultura, essa situação é aplicada à realidade da 
Comunidade Sahu-Apé. (CARVALHO, 2020)

Por meio do google meet a professora indíge-
na Kiã Sateré, nos relatou que “na comunida-
de, a subsistência dos comunitários ocorre em 
função da produção de adereços e bijuterias 
oriundos de material da floresta”. Esses artigos 
são majoritariamente elaborados com semen-
tes, que são coloridas e preparadas para expo-
sição e compra dos visitantes na comunidade. 
Para Santos (2010) a popularização de um ar-
tesanato de origem da Comunidade Sahu-Apé, 
ganhou popularidade com valor afetivo e fi-
nanceiro a exemplo o anel de tucumã, popula-
rizado desde o ano 2000, por jovens da cidade 
de Manaus.

Com a crise sanitária, diante do contexto pan-
dêmico, foram aplicadas medidas de conten-
ção à proliferação da Covid-19, mediante de-
cretos governamentais, como restrição de 
circulação, isolamento social obrigatório, po-
pularmente conhecido pelo termo em inglês 
lockdown, fechamento de atividades econômi-
cas, educacionais e turísticas entre outras.

Nesse período foi necessária adaptação des-
ses setores para que não houvesse total es-
tagnação do desenvolvimento, tendo uma 
forte migração para universo digital, essa fer-
ramenta foi o principal aliado na manutenção 
da economia e educação, escolas tiveram que 
utilizar as mídias digitais e novas metodologias 
para dar continuidade ao ano letivo e deter 
o impacto da paralisia na educação, o mes-
mo ocorreu com setor econômico (PALUDO, 
2020). Essa nova realidade não diferenciou 
povos, crenças, etnias ou classe econômica, 
expôs antigas e novas mazelas brasileiras, e a 
Comunidade Sahu-Apé não foi uma exceção 
nesse cenário, tendo sua atividade de turismo 
étnico e educacional estagnada, acarretando 
profundos impactos. (CARVALHO, 2020)

Na interlocução, detectamos as principais difi-

culdades para disseminação do turismo e do 
ensino, no período da pandemia, foram a falta 
de recurso tecnológico, falta de acesso à inter-
net, desconhecimento das ferramentas digitais 
adequadas e a falta de recursos financeiros 
para inserir créditos no celular. Na educação, 
podemos perceber, reflexo negativo, as abs-
tenções e desistências de estudantes, tanto da 
sede do município de Iranduba, quanto na co-
munidade Sahu-Apé. Assim, conforme dados 
da UNICEF (2021), nesse período, a desistência 
dos estudantes ficou por volta de 25% a 50%.

O turismo étnico realizado em comunidades 
em muitos casos acontece por intermédio de 
agências de turismo local. Logo, a participação 
acontece de maneira igualitária em relação 
aos lucros arrecadados nas visitas e na Comu-
nidade Sahu-Apé nos anos anteriores, porém 
diante da redução dos recursos, há a neces-
sidade de organização por parte da comuni-
dade na prática do turismo (CARVALHO, 2020). 
Como aspecto negativo, diante das narrativas 
dos entrevistados, a queda na arrecadação ge-
rada por falta de turistas e visitantes, afetou na 
venda do artesanato, nas apresentações artís-
ticas e culturais.

Nesse sentido, a professora Kiã Silva relatou 
que, em função das paralisações das ativida-
des turísticas na comunidade, tiveram que 
buscar alternativas para sobrevivência das fa-
mílias que residem na comunidade. O grupo 
realizou uma assembleia e decidiram realizar a 
prática da agricultura familiar.

Com o apoio de projeto extensionistas foi pos-
sível estabelecer diálogos com o IDAM- Insti-
tuto de Desenvolvimento da Amazônia, para 
orientações sobre horta comunitária, segundo 
o morador Sateré-Mawé, João Silva (2021) “[...] 
a terra se encontra com solo fértil, apropriada 
para agricultura”. Essa agricultura, da ecologia 
dos saberes indígenas, está voltada para plan-
tação de tubérculos e frutas como melancia, 
feijão e outros alimentos, tendo parcerias com 
projetos sociais como Mesa Brasil, ancorado 
na segurança alimentar e financeira, com a 
venda desses alimentos, até o fim da pande-
mia. (SANTOS, 2004)

Os comunitários apostam que este novo ciclo 
ocorrerá até o retorno do setor turístico na re-
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gião. Para Cardozo (2020), os benefícios atrela-
dos às boas práticas de conservação e desen-
volvimento sustentável gera a valorização da 
comunidade remanescente dessas localidades 
e desenvolve o sentimento de pertencimento 
do lugar aos comunitários, semelhante às ati-
vidades realizadas na comunidade.

A partir da tessitura dos conhecimentos aca-
dêmicos com os conhecimentos tradicionais 
dos indígenas, tecemos diálogos sobre a real 
necessidade dos comunitários durante a pan-
demia. Sob o viés da “[...] indissociabilidade e 
de articulação entre os pares, dentro de um 
eixo transversal e de articulação entre a teo-
ria e prática, promovemos a integração entre a 
universidade e a comunidade” (SÍVERES, 2013, 
p. 23), foi possível construir estratégias aliando 
variados saberes.

O cenário de investimentos turísticos e educa-
cional, com a covid-19 mereceu outros olhares 
para atender os clientes. Neste viés, em aten-
dimento a solicitação da liderança comunitá-
ria foi elaborado um folheto informativo fixo, 
intitulado Guia CSA, (Comunidade Sahu-Apé), 
com os dados sobre a comunidade, endereço 
e informações, com vocabulário de palavras 
nativas, bilíngue, além de uma forma de inte-
ração partindo da perspectiva de conhecer a 
cultura, a ser divulgado pelas redes sociais da 
comunidade e dos estudantes envolvidos no 
processo. Para a acadêmica do curso de En-
genharia de Produção “realizar uma ação de 
extensão junto aos povos indígenas nos leva 
a compreender e respeitar a cultura e as tra-
dições culturais, possibilitando aprendizagens, 
sobre conhecimentos tradicionais, oralizados 
os quais refletem o planejamento da comuni-
dade” (Vanessa P. Damasceno, 2021). A asser-
tiva da estudante nos possibilita reverberar, 
que a extensão promove novos saberes aos 
participantes, numa relação harmoniosa cole-
tiva ou em grupo. (SÍVERES, 2013)

O guia consta com recurso de QR CODE, pos-
sibilitará ao visitante visualizar um mapa no 
Google Earth, em que constará cada ponto da 
comunidade, a exemplo o espaço da farmácia, 
da escola, do barracão de reunião dos rituais, 
dentre outros. Assim, a visitação facilitará o 
acesso dos turistas até o destino. É uma es-
tratégia a ser usada na pandemia, a fim evitar 

a proliferação da covid-19 e proporcionar a di-
vulgação da cultura Sateré-Mawé, no contexto 
pandêmico.

O guia foi elaborado, objetivando prospectar 
as ações da comunidade indígena e a dissemi-
nação de conhecimento tradicional aos turis-
tas. Por meio do ambiente virtual google meet 
e do whatsapp, os comunitários e estudantes 
extensionistas trocaram saberes e articulados 
com o ensino e com a demanda da sociedade 
(FORPROEX, 2012). A seguir figura 1 capa do 
guia - da Comunidade Sahu Apé (CSA).

Figura 1 - Capa Guia CSA e QR CODE

Fonte: Acervo dos pesquisadores (2021).

Perante a complexidade cultural, no processo 
da escuta sensível, o material construído possi-
bilitará a prospecção das atividades turísticas, 
a expansão das atividades econômicas e o for-
talecimento da tradição cultural (CARVALHO, 
2020). Essas ferramentas permitirão expandir 
a cultura e a experiência, que a comunidade 
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pode proporcionar aos turistas da região me-
tropolitana ou de demais localidades mundo 
afora, numa troca de saberes por meio da re-
lação dialógica. (FORPROEX, 2012)

CONSIDERAÇÕES FINAIS

As experiências interdisciplinares, acenadas 
neste relato, realizadas pelos estudantes du-
rante a imersão na comunidade Sahu-Apé, foi 
possível perceber que, ela preza pela tradição 
cultural, tecendo interfaces com o turismo rea-
lizado no local. As atividades de valorização da 
cultura Sateré-Mawé são realizadas na escola 
da comunidade Sahu-Apé e integradas às ati-
vidades turísticas, aliando a educação formal e 
informal. Ao mesmo tempo que a escola cum-
pre o papel de ensinar, também se insere nas 
atividades e ações voltadas para atender os 
turistas.

O impacto do projeto beneficiou aos comuni-
tários, por meio das atividades da agricultura 
e com o guia informativo. As atividades cul-
turais, como apresentação do ritual, das nar-
rativas históricas, lenda do guaraná, pinturas 

corporais e os grafismos ganharam destaques 
no cenário turístico, com o desejo em fazer a 
imersão na cultura, conforme acenou Carvalho 
(2020). No entanto, o processo ainda está na 
fase inicial, merecendo acompanhamento e 
monitoramento das ações na comunidade.

Como limitações detectamos a falta de tecno-
logia e inovação, sendo uma ameaça que im-
pacta os negócios educacionais e turísticos. 
Neste viés, sugerimos aos órgãos governa-
mentais, que possam traçar novas estratégias 
de inclusão com investimentos em tecnologias, 
com ferramentas que possam desenvolver as 
atividades escolares, além de fomentar as ati-
vidades turísticas, a fim de fortalecer a cultura 
e a garantia de fontes de renda para os resi-
dentes na comunidade indígena Sahu-Apé.

Sendo assim, neste estudo, também foi possí-
vel perceber, que a interação dialógica entre a 
comunidade e os estudantes, possibilitou criar 
relações e troca de saberes, promovendo o 
relacionamento com a comunidade indígena, 
construindo a interpessoalidade. O compro-
misso social buscou estabelecer relações com 
outras instituições governamentais, frente ao 
contexto pandêmico, garantindo à saúde, à 
educação e à subsistência para a inclusão dos 
indígenas em políticas públicas do estado.
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CATEGORIA DO TRABALHO: RELATO DE EXPERIÊNCIA 
ÁREA TEMÁTICA: EDUCAÇÃO

RESUMO
Este relato de experiência tem por objetivo descrever as etapas de criação e desenvolvimento 
da Liga Acadêmica de Análise de Dados em Ciências Sociais - LAADCS, vinculada ao Colegiado de 
Ciências Sociais do Departamento de Educação, Campus I, da UNEB, que surgiu com o intuito de 
proporcionar a ampliação do repertório acadêmico das/os discentes do curso de Ciências Sociais 
na formação em pesquisa com uso de softwares qualitativos e quantitativos. Apresenta-se a con-
textualização de estruturação da Liga, a metodologia de trabalho adotada e um breve relato das 
principais atividades realizadas ao longo do ano de 2021, que estiveram relacionadas aos seguin-
tes eixos: (a) cursos de formação continuada para as/os ligantes; (b) cursos de formação para a 
comunidade acadêmica e; (c) produção e difusão de conhecimento para a comunidade em geral 
via redes sociais (Instagram, Facebook, site e Plataforma Microsoft Teams). Estima-se a importância 
desta atividade extensionista no processo formativo da profissão de cientista social, tendo cum-
prido seu papel e ofertado à comunidade interna e externa conhecimentos úteis que possam 
subsidiar demandas por políticas públicas para uma melhor qualidade de vida para a população.

Palavras-chave: Liga Acadêmica. Ação Extensionista. Formação Discente.

1 Projeto de Extensão contemplado pelo Edital 012/2021, da Pró-reitoria de Extensão da Universidade do Estado da Bahia.
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ABSTRACT
This experience report aims to describe the stages of creation and development of the Academic 
League of Data Analysis in Social Sciences - ALDASS, linked to the Collegiate of Social Sciences of 
the Department of Education, Campus I, of UNEB, which emerged with the aim of to provide the 
expansion of the academic repertoire of students of the Social Sciences course in research trai-
ning with the use of qualitative and quantitative softwares. The contextualization of the League's 
structuring, the adopted work methodology and a brief report of the main activities carried out 
throughout 2021, are presented, which were related to the following axes: (a) continuing edu-
cation courses for binders; (b) training courses for the academic community and; (c) production 
and dissemination of knowledge to the community ingeneral via social networks (Instagram, Fa-
cebook, website and Microsoft Teams Platform). It is estimated the importance of this extension 
activity in the training process of the social scientist profession, having fulfilled its role and offering 
the internal and external community useful knowledge that can subsidize demands for public 
policies for a better quality of life for the population.

Keywords: Academic League. Extension Action. Student Training.

INTRODUÇÃO 

No século XXI, as características da cultura e da 
sociedade foram profundamente modificadas 
pelas novas tecnologias digitais de informação 
e comunicação. Essas mudanças impõem de-
safios às diferentes áreas do conhecimento 
na forma de apreensão teórico-metodológica 
dos temas e objetos de pesquisa, coleta, siste-
matização, análise e apresentação dos dados. 
Na área das ciências sociais esses desafios 
são ainda maiores por conta das vicissitudes 
de seu "objeto" de estudo; pelo engessamen-
to epistemológico e metodológico que dificul-
tam a apreensão adequada das mudanças 
comportamentais com uso das redes sociais/
internet, bem como o baixo investimento go-
vernamental em pesquisas e formação de pes-
quisadores nessas ferramentas "tecnológicas" 
(NASCIMENTO, 2017).

A todos esses aspectos ainda podemos acres-
centar quais são os impactos dessas tecnolo-
gias para/na imaginação sociológica; como são 
produzidos, isto é, quais os mecanismos de 
controle dos dados (check-balance); como as-
segurar objetividade e validade dos dados, as-
sim como a necessidade de criação de novos 
protocolos que assegurem a ética na pesquisa 
na modalidade de coleta digital (NASCIMENTO, 

2020).

Em nossa contemporaneidade, a era digital 
formada pelas conexões em rede influencia 
diretamente as relações sociais (MISKOLCI, 
2016). Plataformas como Facebook, Instagram 
e Youtube, com seus diversos conteúdos cate-
góricos, moldam os pensamentos e atitudes 
dos atores sociais. Através da Sociologia Digi-
tal os cientistas sociais estão interessados em 
investigar como o mundo digital molda as re-
lações sociais. Sendo assim, o método quali-
tativo é explorado juntamente ao quantitativo 
por conta da emergência de novos métodos 
de criação de variáveis de pesquisa e na análi-
se de dados (MISKOLCI, 2016).

Desse modo, atentas/os a esses desafios e à 
necessidade de compreender a profusão de 
dados epidemiológicos e socioeconômicos 
produzidos pela pandemia da COVID-19 no 
Brasil e no mundo, foi criado o projeto de ex-
tensão Liga Acadêmica de Análise de Dados 
em Ciências Sociais – LAADCS, que é vinculado 
ao Colegiado de Ciências Sociais do Departa-
mento de Educação, Campus I, Salvador, na 
Universidade do Estado da Bahia.  

De acordo com Silva e Flores (2015), as Ligas 
Acadêmicas (LAs) surgem nas universidades 
brasileiras no início do século XX, como estraté-
gias e atividades extracurriculares alicerçadas 
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no princípio da indissociabilidade entre ensi-
no, pesquisa e extensão, sendo suas ações de 
natureza teórica e prática. Constituem-se em 
espaços potencialmente frutíferos para o estí-
mulo da autonomia, da criticidade, da criativi-
dade e do comprometimento, em detrimento 
de práticas isoladas que induzem ao risco de 
especialização precoce. 

Na UNEB, as ligas acadêmicas são classificadas 
como atividades de extensão universitária. A 
extensão universitária, enquanto um dos tri-
pés da universidade, tem por objetivo articu-
lar o ensino e a pesquisa (a universidade) com 
demais setores da sociedade, gerando trans-
formações mútuas em ambos os pólos dessa 
relação (FORPROEX, 2012). Verifica-se ainda 
que as ações extensionistas permitem “[...] o 
fortalecimento do aprendizado e aprimora-
mento das habilidades profissionais e humani-
tárias” (SANTOS; ROCHA; PASSAGLIO, 2016, p. 
28) das/os discentes nelas envolvidas/os.

Deste modo, a iniciativa de criação de uma 
Liga na área de análise de dados em ciências 
sociais em um contexto de emergência sanitá-
ria por causa da pandemia da COVID-19 é, ao 
mesmo tempo, necessária e urgente tanto do 
ponto de vista de produção de conhecimento 
quanto de subsidiar com dados a comunidade 
acadêmica e externa.

A Liga Acadêmica de Análise de Dados em Ci-
ências Sociais – LAADCS surgiu com o intuito 
de proporcionar a ampliação do repertório 
acadêmico das/os discentes do curso de Ciên-
cias Sociais com a formação de pesquisa com 
uso de software qualitativos e quantitativos. 
São pilares dessa atividade: (a) o incentivo a 
um maior protagonismo estudantil na constru-
ção do próprio conhecimento; (b) a compreen-
são da graduação como um espaço formativo 
crucial para a construção de novas práticas, 
que articulem ensino, pesquisa e extensão; 
(c) a possibilidade de oferecer às/aos discen-
tes uma formação profissional e acadêmica 
de excelência na área de produção e análise 
de dados sociais que possam contribuir para 
o desenvolvimento da comunidade geral; (d) 
a formação ética e cidadã das/os discentes, 

comprometidas/os com valores democráti-
cos, inclusivos e de responsabilidade social. 
Nesse sentido, o objetivo do presente relato é 
descrever as etapas e desenvolvimento desta 
ação extensionista.

LAADCS - BREVE 
CONTEXTUALIZAÇÃO 	
Desde o processo de redemocratização do 
Brasil e elaboração da Constituição Cidadã, o 
compromisso da produção acadêmica com 
a acessibilidade do conhecimento científico, 
bem como o retorno de resultados que bene-
ficiem a sociedade, são as principais respon-
sabilidades da universidade, baseando-se na 
indissociabilidade entre pesquisa, ensino e ex-
tensão (BRASIL, 1988). A criação de uma Liga 
Acadêmica se apresenta, dessa forma, como 
uma iniciativa de protagonismo discente para 
colocar em prática os princípios do tripé que 
sustenta o ensino superior.

A Liga Acadêmica de Análise de Dados em Ci-
ências Sociais – LAADCS2  é uma iniciativa dis-
cente, pensada para melhoria na curriculariza-
ção do curso. Conforme apontado acima, esta 
encontra-se vinculada ao Departamento de 
Educação, Campus I – DEDC – I, do Colegiado 
de Ciências Sociais da Universidade do Estado 
da Bahia – UNEB – que, excepcionalmente em 
virtude da pandemia e do necessário distan-
ciamento social, funcionou no formato online, 
com desenvolvimento das atividades nas pla-
taformas digitais (Microsoft Teams, Instagram, 
Facebook e website).

A Liga tem como objetivo principal promover 
a consolidação da formação discente na área 
de metodologia da pesquisa, produção e aná-
lise de dados sociais nas áreas da Sociologia, 
Antropologia e Ciência Política, estimulando e 
promovendo a articulação entre ensino, pes-
quisa e extensão. Busca promover experiên-
cias pedagógicas e profissionais colaborativas 
articuladas às demandas da comunidade na 
produção de dados sociais que possam subsi-
diar ações que beneficiem o desenvolvimento 

2   Equipe de construção e execução do projeto: Profa. Núbia dos Reis Ramos (Coordenadora) e Prof. Cleber Lázaro Julião (Cola-
borador); discentes Deise Gabriela Carmo; Igor Rafael Mata; Franciele de Jesus Santos; Isabela de Menezes Braga; José Vinícius 
Sousa Santos; Bianca Santos Fernandes; Mailson Santos Pereira; Brigitte da Silva Barreiro; Leticia Santana Souza; Felipe Lopes 
Di Natale Guimarães; Hanna Vieira Assunção; Nayara Sousa Silva Vieira; Larissa Sousa Silva de Jesus.
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local em um cenário de emergência sanitária 
causada pela pandemia da COVID-19.

METODOLOGIA
A metodologia desenvolvida neste projeto 
compreende dois eixos formativos: (a) endó-
geno, que envolveu a formação das/os ligan-
tes e; (b) interativo, que visou o diálogo com 
a comunidade. Ambos são interrelacionados e 
voltados à produção e difusão de conteúdos 
sobre análise de dados quantitativos, qualita-
tivos e mistos. As atividades executadas cor-
respondem às três áreas que compõem as 
Ciências Sociais: Antropologia, Ciência Política 
e Sociologia. 

As atividades empreendidas pela LAADCS aten-
deram ao que foi estabelecido pelo governo 
do Estado da Bahia, em 16 de março de 2020, 
os Decretos nº 19.528 e nº 19.529, que tratam 
de medidas de prevenção, controle e conten-
ção de riscos à saúde pública, a fim de evitar 
a disseminação da COVID-19 (BAHIA, 2021a; 
2021b). Sendo assim, todas as atividades fo-
ram desenvolvidas na modalidade à distância, 
exclusivamente por meios digitais, com super-
visão e orientação da professora coordenado-
ra. Para difusão dos conteúdos dos trabalhos 
elaborados pelas/os integrantes da Liga foram 
utilizadas as redes sociais (Facebook, Instagram, 
Whatsapp, E-mails) e site próprio.

RESULTADOS E DISCUSSÕES
A dinâmica da atividade extensionista foi estru-
turada e desenvolvida a partir de três linhas de 
ação: (a) cursos de formação continuada para 
as/os ligantes; (b) cursos de formação para a 
comunidade acadêmica e; (c) produção e difu-
são de conhecimento para a comunidade em 
geral via redes sociais (Instagram, Facebook, 
site e Plataforma Microsoft Teams).

Como atividades de autoformação da Liga, fo-
ram desenvolvidos o curso Microsoft Excel para 
aprimoramento do uso da ferramenta, que 
foi uma das primeiras atividades desenvolvi-
das individualmente. Utilizando suas diversas 
versões, buscou-se introduzir e aperfeiçoar as 
habilidades das/os ligantes na construção de 
planilhas eletrônicas operacionalizadas por 
cálculos e construções de tabelas e gráficos. 
A importância do conhecimento prévio des-
te programa computacional foi indispensável 
para o amadurecimento das atividades futu-
ras envolvendo software de análise de dados 
quantitativos (SPSS).

O Workshop - Usos do SPSS na Pesquisa Social3  
foi uma atividade que teve por objetivo fomen-
tar a apropriação prática do uso do software 
quantitativo SPSS em pesquisa social e em ativi-
dades de ensino, pesquisa e extensão na área 
das ciências sociais e afins. O Workshop Atlas.
ti4  teve por finalidade fomentar a apropriação 
prática do software Atlas.ti em pesquisa social 
qualitativa com o uso de textos, documentos, 
vídeos, fotografias, etc. Todos esses cursos 
visaram a formação discente-ligantes na área 
de novas tecnologias em pesquisas voltadas à 
compreensão da realidade social. No âmbito 
do ensino, visou dar suporte aos componen-
tes curriculares da área das metodologias5. 
No campo prático da pesquisa, buscou opera-
cionalizar a análise de diferentes tipos de da-
dos qualitativos e quantitativos. Na extensão, 
disseminar conhecimento em cursos de curta 
duração.

Entre as ações formativas desenvolvidas es-
pecificamente para a comunidade externa, a 
LAADCS realizou o Minicurso “Leitura e Produ-
ção de Texto na Universidade”6  que teve como 
objetivo contribuir para o desenvolvimento de 
competências de leitura, compreensão e pro-
dução de textos acadêmicos das/os discentes 
do curso de Ciências Sociais da UNEB por meio 
da realização de atividades formativas que 
contribuíssem para minorar as deficiências e 
promover as mencionadas competências.

3 Ministrado pela docente Núbia dos Reis Ramos, coordenadora da LAADCS e professora do Curso de Ciências Sociais da Uni-
versidade do Estado da Bahia, Departamento de Educação, Campus I.
4 Ministrado pelo docente Me. José Bonifácio do Amparo Sobrinho - Professor do curso de Psicologia da Universidade do Estado 
da Bahia, Departamento de Educação, Campus I.
5 Disciplinas da área de metodologias no curso de ciência Sociais da UNEB: Análise de Dados Quantitativos; Pesquisa, Práticas e 
Contemporâneas de Ciência Política; Pesquisa, Práticas e Contemporâneas em Sociologia; Pesquisa, Práticas e Contemporâneas 
em Antropologia; Pesquisa e Metodologia com Software Aplicados às Ciências Sociais e Metodologia da Pesquisa.
6 Ministrado pela profa. Ma. Andréia Araújo, licenciada em Letras Vernáculas, mestre em Literatura e Diversidade Cultural (UEFS) 
e responsável pela Lazulli Assessoria Acadêmica.
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O Workshop “Se Liga no Lattes”7  teve como pro-
pósito orientar discentes do curso de Ciências 
Sociais e de outros cursos da UNEB, além de 
discentes de outras Instituições de Ensino Su-
perior no preenchimento do Currículo Lattes, 
documento fundamental para a atividade aca-
dêmica e profissional no ambiente universitá-
rio e em ambientes de trabalho ligados à pes-
quisa, ensino e extensão. Foi uma ação voltada 
às/aos discentes dos semestres iniciais que 
ainda não estavam familiarizadas/os com a Pla-
taforma Lattes ou que não possuíam currículo 
cadastrado e às/aos discentes já cadastrados 
e com dúvidas sobre o seu preenchimento. 
Buscou-se, dessa forma, oferecer suporte para 
preenchimento desse instrumento necessário 
para concorrer aos editais de iniciação cientí-
fica e demais modalidades de bolsas, além de 
ser o lócus primordial de registro da trajetória 
acadêmica de estudantes e pesquisadoras/es.

A Liga desenvolveu atividades de produção 
e difusão de conhecimento com pesquisa e 
a criação de um site, contendo uma bibliote-
ca virtual. As pesquisas e publicações foram 
postadas nas redes sociais com conteúdo de 
análise e/ou interpretação de dados extraí-
dos de diferentes fontes para produção de 
conhecimentos que possam contribuir para o 
desenvolvimento da comunidade acadêmica 
e da comunidade externa. Foram produzidos 
textos com diferentes temas, distribuídos por 
eixos temáticos: (i) macropolítica, instituições e 
políticas públicas; (ii) sociedade civil, movimen-
tos sociais, educação e direitos humanos e; (iii) 
desigualdades, raça, classe, gênero e sexuali-
dade. 

No total, foram elaborados e postados cerca 
de 53 (cinquenta e três) postagens com con-
teúdos que tratavam de discussões sobre 
análise e métodos nas ciências sociais; éti-
ca na pesquisa; dados sobre armas de fogo 
na Bahia; violência contra a mulher; violência 
contra população LGBTQI+; saúde mental dos 
rodoviários de Salvador na pandemia; mor-
tes de ativistas políticos no Brasil; impacto da 
pandemia na população negra, dentre outros 
temas. Em novembro, tivemos duas publica-
ções especiais durante o “Novembro Negro”. 

Em uma, foram postados os dados analisados 
do Atlas da Violência 2021 com foco na popu-
lação negra. Na outra, foram homenageadas/
os determinadas/os intelectuais negras/os das 
ciências sociais da Bahia, do Brasil e do mun-
do, com destaque para as/os professoras/es 
negras/os do Colegiado de Ciências Sociais da 
UNEB.  Produziu-se também o total de 33 (trin-
ta e três) postagens com atualização semanal 
sobre dados da vacinação na Bahia e no Brasil.

A montagem de um site próprio fez parte da 
estratégia de apresentação da proposta e pu-
blicização das produções científicas, desde 
produções autorais geradas por integrantes 
da Liga até referências importantes para a te-
mática de análise de dados e metodologias de 
pesquisa. Na plataforma é possível encontrar 
uma breve apresentação da LAADCS com ex-
posição dos objetivos e motivações. Há tam-
bém a apresentação das/os integrantes do 
projeto e os canais de contato. 

Ainda dentro da proposta de divulgação do 
conhecimento científico, o site possui uma 
biblioteca virtual. A biblioteca LAADCS é uma 
seleção entre livros e artigos no formato digi-
talizado, que podem ser visualizados em qual-
quer tipo de leitor de documentos: celular, 
computador, leitor de e-book, dentre outros. 
A seleção das obras foi feita pela própria Liga, 
levando em consideração a relevância delas 
dentro da temática de produção de pesquisa. 
Ao todo, até este momento, a biblioteca conta 
com um total de 100 (cem) títulos organizados 
por seções, de acordo com a temática específi-
ca. É possível encontrar então uma "prateleira 
virtual" para títulos relacionados à estatística, 
ética da pesquisa, análise de dados quantita-
tivos, qualitativos ou mistos, análise de dados 
com softwares aplicados às ciências sociais e 
metodologia da pesquisa.

A divulgação científica deve ser enxergada 
como uma responsabilidade de toda comu-
nidade acadêmica. É da sociedade que são 
colhidas as informações e os dados necessá-
rios para produção científica. Após o proces-
samento desses dados é necessário que eles 
retornem para a sociedade. Os resultados di-
vulgados de forma objetiva tornam-se acessí-

7 Ibidem.
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veis, favorecem a democratização do conheci-
mento e exercício da criticidade. A criação do 
site da LAADCS amplia o formato da divulga-
ção desse conhecimento. 

A divulgação das produções acadêmicas e ati-
vidades desempenhadas não se deu apenas 
pensando na divulgação científica a nível exter-
no. Para além das redes sociais, a participação 
em eventos na modalidade à distância foi es-
sencial na construção do cronograma da Liga. 
Nesse sentido, as rodas de conversas e outras 
atividades abriram espaço para o diálogo junto 
à própria comunidade acadêmica e através de-
las foi possível estabelecer pontes que possibi-
litaram a busca por transversalidade dos con-
teúdos em diferentes áreas, mapeamento de 
possíveis parcerias e validação entre os pares.

A Liga esteve representada no ano de 2021 
nas duas semanas de integração do DEDC - l, 
evento tradicional do Departamento de Edu-
cação na semana que antecedeu o início das 
aulas de cada semestre para dar as boas-vin-
das a ingressantes e veteranas/os. Esses dois 
eventos foram excelentes oportunidades de 
apresentar a Liga ao Departamento, corpo do-
cente e discente, uma vez que sem aulas pre-
senciais, foi o evento com maior concentração 
de estudantes de diferentes semestres. Nes-
ses eventos, representantes da Liga falaram 
sobre as atividades desenvolvidas e foi possí-
vel mobilizar estudantes para a importância de 
buscar alternativas para complementar a for-
mação, seja para aperfeiçoamento da pesqui-
sa ou buscando diferenciais para apresentar 
ao mercado de trabalho.

Em novembro, através da II Jornada Integrada 
de Pesquisa e Extensão (JIPE), a LAADCS pode 
ser apresentada a um público mais abrangen-
te em um evento não só direcionado ao De-
partamento, mas abrangendo toda a Univer-
sidade e convidadas/os. Na II JIPE foi possível 
compartilhar relatos de experiência do ponto 
de vista docente e discente. Dentre os rela-
tos, contou-se com a monitora de extensão8  
discorrendo sobre os impactos da Liga na sua 
formação. 

Por fim, o último evento da Liga no ano de 

2021 foi o Conexão Proex. Nesse evento, atra-
vés das apresentações das atividades forma-
tivas e produções realizadas ao decorrer do 
ano, junto com o relato da monitora de exten-
são, compartilhou-se a relevância da ação ex-
tensionista da Liga Acadêmica junto às outras 
ações de extensão que ali se apresentaram. A 
troca de experiências foi essencial para identi-
ficar os pontos fortes e necessidades de apri-
moramento, captar novas ideias e identificar 
pontos de intersecção com outros projetos da 
Universidade (FORPROEX, 2012). 

A participação em eventos é uma atividade 
de grande importância para qualquer cientis-
ta. Através da LAADCS as/os ligantes tiveram 
a oportunidade de exercitar a oralidade, a ca-
pacidade de síntese e apresentação de resul-
tados. Receberam o importante feedback de 
diferentes setores, uma vez que a ação exten-
sionista teve oportunidade de ser apresentada 
em diferentes perspectivas de acordo com o 
público alvo dos eventos. Isto corrobora para 
a afirmação de Silva e Flores (2015) que apon-
tam as Ligas Acadêmicas como espaços propí-
cios para o aprendizado e para a aproximação 
da/o discente com a comunidade, possibilitan-
do o surgimento de transformações sociais 
importantes.

O formato da Liga Acadêmica contribui para 
desenvolvimento da autonomia na pesquisa 
e de habilidades voltadas para resolução de 
conflitos e trabalho em equipe, o que contribui 
para o amadurecimento das/os ligantes e criou 
um ambiente propício para troca de saberes 
(DANTAS; SANTOS; GÓIS, 2017). Além disso, as 
atividades desenvolvidas pela Liga incluíram 
leitura de artigos, apresentação de resultados 
para o público interno e externo, organização 
e apresentação em eventos, elaboração de 
textos acadêmicos e incentivo à submissão de 
artigos, gerando impactos positivos tanto para 
as/os ligantes e comunidade acadêmica, quan-
to gerando frutos para sociedade civil em ge-
ral, mediante as atividades e produções.

8 Isabela de Menezes Braga – discente do 5º período do curso de Ciências Sociais da Universidade do Estado da Bahia.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Ao longo deste relato, procurou-se refletir so-
bre a ação extensionista da Liga Acadêmica de 
Análise de Dados em Ciências Sociais - LAAD-
CS, cuja centralidade foi contribuir para a for-
mação em pesquisa social das/os discentes do 
curso de Ciências Sociais, do DEDC-I, UNEB;  
propiciar às/aos discentes o contato com di-
versos sistemas e aplicativos (softwares) de 
produção, mineração e análise de dados para 
ampliação do conhecimento e qualificação 
para o mercado de trabalho; promover forma-
ção ética e cidadã às/aos discentes, articulan-
do atividades ensino, pesquisa e extensão e; 
produzir conhecimento empírico e análise de 
dados que possam melhorar a qualidade de 
vida da comunidade local.

Dado o contexto pandêmico, as atividades fo-
ram desenvolvidas utilizando ferramentas do 
ensino remoto com mediação tecnológica e 
redes sociais. As/os discentes envolvidas/os 
no projeto produziram conteúdos e temas a 
partir de diferentes fontes de dados, difundi-
ram conhecimento e participaram ativamente 
de eventos acadêmicos. Daí, a partir do rela-
to das atividades, pode-se afirmar que a ação 
extensionista proposta cumpriu seu papel for-
mativo, bem como pôde oferecer à comunida-
de acadêmica interna, externa e ao público em 

geral conhecimentos úteis que possam subsi-
diar demandas por políticas públicas para uma 
melhor qualidade de vida para a população.  

Considerando que as Ligas Acadêmicas funcio-
nam “[...] como espaço de autonomia, de liber-
dade, de criação e de protagonismo estudantil, 
com grande potencial de experimentação e re-
flexão na gestão das práticas pedagógicas no 
âmbito da universidade” (SILVA; FLORES, 2015, 
p. 416), verifica-se que na experiência da LA-
ADCS, as/os ligantes puderam exercitar essas 
competências, colaborando para o seu pro-
cesso de formação enquanto cientistas sociais.

Como ponto de reflexão, aponta-se que as 
atividades por mediação tecnológica foram a 
forma possível de manter e estimular as/os 
discentes a permanecerem vinculadas/os à 
universidade, produzindo e difundindo conhe-
cimento. Além disso, possibilitou a interação 
com a comunidade interna e externa, criando 
pontes, fortalecendo o papel social da univer-
sidade. Entretanto, dado o empobrecimento 
da população na pandemia, com desempre-
go e perda de renda, além das desigualdades 
estruturais históricas da sociedade brasileira, 
parcelas significativas da comunidade interna 
e externa da UNEB foram alijadas desse pro-
cesso por causa da exclusão digital. 
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CATEGORIA DO TRABALHO: RELATO DE EXPERIÊNCIA 
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RESUMO
O presente trabalho é um relato de experiência desenvolvido, conjuntamente, pela bolsista e a 
docente orientadora acerca do Projeto de Extensão Ciclo de Leitura “LEIA para viver!”, vinculado ao 
Grupo de Pesquisa e Extensão LEIA (Leitura, Escrita, Identidade e Artes). O Ciclo realizou, no ano 
de 2021, a homenagem a alguns marcos da Literatura Brasileira como os 120 anos de António 
de Alcântara Machado e Cecília Meireles, os 140 anos de Lima Barreto e os 190 anos de Manuel 
Antônio Álvares de Azevedo. A fim de relatar a experiência do Ciclo, o trabalho está dividido em 
três tópicos: discussão teórica, descrição da metodologia adotada e a participação do bolsista 
e os resultados alcançados. Para a fundamentação teórica, foram utilizados, principalmente, os 
estudos de Antonio Candido (2011), Magda Soares (1995), Leyla Perrone-Moisés (2016), Roland 
Barthes (2013), Tzvetan Todorov (2009) e Vincent Jouve (2002), entre outros, além de trabalhos 
que tratam da produção dos escritores homenageados. Ao fim, descrevem-se os procedimentos 
adotados para a realização das atividades de leitura, bem como a recepção do público partici-
pante da proposta.

Palavras-chave: Leitura literária; Fruição estética; Literatura Brasileira. 

ABSTRACT
This paper is an experience report developed by both the scholar and the advisor, concerning to 
the extension program project Reading Circuit “Reading to live!”, associated with the Research and 
Extension Group LEIA (in portuguese, an abbreviation for Reading, Writing, Identity and Arts). In 
2021 the circuit paid tribute to some milestones of the Brazilian literature, such as the 120th an-
niversary of António de Alcântara Machado and Cecília Meireles’ birthday, the 140th anniversary 
of Lima Barreto’s birthday and the 190th anniversary of the birth of Manuel Antônio Álvares de 
Azevedo. In order to describe the experience of the circuit, this article is divided into three topi-
cs, namely: theoretical discussion, methodology description, and the scholar’s participation and 
the results. The studies of Antonio Candido (2011), Magda Soares (1995), Leyla Perrone-Moisés 
(2016), Roland Barthes (2013), Tzvetan Todorov (2009), and Vincent Jouve (2002) among others, 
were included as theoretical background, in addition to works regarding the production of the 
honored writers. At last, they were described the proceedings adopted in the reading activities, as 
well the acceptance of the participants in this proposal. 

Keywords: Literary Reading. Aesthetic Fruition. Brazilian Literature.
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INTRODUÇÃO

Somos criaturas leitoras, ingerimos palavras, 
somos feitos de palavras, sabemos que pala-
vras são nosso meio de estar no mundo, e é 
através das palavras que identificamos nossa 
realidade e por meio de palavras somos, nós 
mesmos, identificados. (MANGUEL, 2017, p. 
140).

O Projeto de Extensão Ciclo de Leitura “LEIA 
para viver!” integra o Programa do GPE LEIA 
(Leitura, Escrita, Identidade e Artes), vincula-
do à Universidade Federal do Recôncavo da 
Bahia. O projeto se propõe a realizar, regular-
mente, encontros para a promoção da leitura 
literária, investindo em um variado repertório 
textual, seja através da diversidade de gêneros 
literários, seja por meio da abordagem das re-
lações com outras artes, explorando o caráter 
polissêmico da linguagem literária numa pers-
pectiva inter e multidisciplinar.

Entre os objetivos previstos no Ciclo, almeja-
-se, ainda, apresentar aspectos da obra de 
escritores brasileiros, bem como investigar e 
debater o legado das obras dos escritores se-
lecionados em nossa literatura e suas resso-
nâncias na contemporaneidade. Desse modo, 
o projeto busca ampliar o repertório artístico e 
cultural dos participantes, ofertando de modo 
qualificado o acesso às obras de autores fun-
damentais em nossa literatura.

O projeto é uma continuidade das ações rea-
lizadas em ciclos de leitura anteriores como o 
Ciclo de Leitura “Um obsceno na porta da Aca-
demia” (2017) e o Ciclo de leitura "HH (Infor-
me-se)": a sedutora provocação de Hilda Hilst 
(2018). Ambos contaram com financiamento 
PIBEX, além da publicação de artigo, capítulo 
de livro e relato de experiência e apresenta-
ções de trabalhos em eventos.

De acordo com as atividades previstas e de-
senvolvidas pelo Projeto de Extensão, foi reali-
zado, no segundo semestre de 2021, o evento 
do Ciclo de Leitura em homenagem a auto-
res em suas efemérides de nascimento: 120 
anos de António de Alcântara Machado (1901-
1935) e Cecília Meireles (1901-1964), 140 anos 
de Lima Barreto (1881-1922) e 190 anos de 
Manuel Antônio Álvares de Azevedo (1831-

1852). As obras dos autores, de reconhecida 
importância em nossa literatura, perpassam 
por temas e formas que seguem instigando e 
inspirando nos dias atuais. Desse modo, para 
narrar a experiência dos encontros realizados 
em 2021, o presente relato se divide em três 
tópicos: breve discussão teórica; metodologia 
do projeto e participação da bolsista e, por fim, 
os resultados alcançados.

BREVE DISCUSSÃO TEÓRICA

“Se a leitura literária tem uma especificidade, é, 
portanto, por meio de seus efeitos que se deve 
tentar apreendê-la.” (JOUVE, 2002, p. 137).

Dentro dos marcos conceituais que norteiam 
o GPE LEIA, em especial, a lição de Antonio 
Candido sobre a relação entre ensino e lite-
ratura com o ensaio "O direito à literatura" 
(2011) e o potencial dos textos literários para 
o enriquecimento da formação subjetiva de 
cada indivíduo, conforme defende Tzvetan 
Todorov (2009), o Projeto de Extensão se pro-
põe a observar e interagir com o contexto do 
ensino literário no Ensino Superior do Centro 
de Formação de Professores (CFP-UFRB), em 
Amargosa.

Conforme essa proposta e o trabalho desen-
volvido pelas linhas de pesquisa do GPE LEIA, 
desde 2016, constataram-se duas questões 
essenciais, no que diz respeito à relação desse 
público com a leitura literária: o problema do 
acesso e a esquematização no ensino de lite-
ratura.

Sobre a primeira questão, destacamos que a 
dificuldade de acesso à Literatura é tanto de 
ordem material, por exemplo, através da ine-
xistência de livrarias na cidade ou de espaços 
de leitura com acervo literário diversificado; 
quanto da formação de base desses alunos, 
que pouco contato tiveram, durante o período 
de escolarização básica, com os textos literá-
rios, segundo os relatos feitos em sala de aula.

Conforme recorda Magda Soares (1995), a 
leitura se realiza a partir de processos intera-
tivos, seja do leitor com o próprio texto, seja 
do leitor com o seu entorno social. Longe de 
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ser um ato que afasta e isola o leitor, a leitura: 
“É um processo de natureza social, não indivi-
dual, vinculado às condições de comunicação 
que, por sua vez, vinculam-se às estruturas so-
ciais — o social determinando a leitura e cons-
tituindo seu significado” (SOARES, 1995, p. 18). 
Faz-se essencial analisar tanto as condições 
sociais de acesso à leitura, quanto as condi-
ções sociais da produção de leitura (Idem, p. 
19) que acabam contribuindo ou impedindo a 
formação do leitor.

Magda Soares se volta, ainda, para o valor que 
a leitura adquire, conforme a classe social. Nas 
classes dominantes, ela é "fruição, lazer, am-
pliação de horizontes, de conhecimentos, de 
experiências" (Ibidem, p. 22); nas classes po-
pulares é "instrumento necessário à sobrevi-
vência, ao acesso ao mundo do trabalho, à luta 
contra suas condições de vida” (Ibidem, p. 22). 
Assim, a valorização do aprendizado da leitura 
e de sua apropriação compreendida como um 
"rito de passagem" para a sociedade letrada e 
de maiores oportunidades culturais e profis-
sionais não se dá da mesma forma para todas 
as classes. A orientação pragmática do acesso 
da leitura para as classes populares:

Pode destituí-las de seu próprio discurso, e não 
as conduz mais além que ao limiar de um novo 
mundo discursivo, que é o mundo da escrita. 
E isso porque o acesso a esse mundo, para as 
camadas populares, não vai, em geral, além da-
quele primeiro e fundamental passo, que é a 
alfabetização; após esta, dificulta-se (impossibi-
lita-se?) o acesso à leitura: Onde as bibliotecas 
públicas? Onde as bibliotecas escolares? Nas 
instituições de ensino que servem às camadas 
populares (no entanto, presentes e ricas nas 
que servem às classes dominantes)? Onde o 
livro a preço acessível?) (SOARES, 1995, p. 24). 

Compreensão semelhante se depreende do 
ensaio de Antonio Candido (2011) que classifi-
cava a situação do Brasil como dramática e iní-
qua face à alienação de direitos fundamentais 
para as classes menos favorecidas. A noção 
que as camadas mais pobres só deveriam ser 
destinados textos mais "úteis" para sua forma-
ção profissional é vista como um preconceito e 
uma forma de exclusão de um direito humano, 
dado o poder de fabulação e organização que 
o texto literário propicia, ajudando e formando 
nossa subjetividade:

Neste contexto, é revoltante o preconceito se-
gundo o qual as minorias que podem participar 
das formas requintadas de cultura são sempre 
capazes de apreciá-las, o que não é verdade. 
As classes dominantes são frequentemente 
desprovidas de percepção e interesse real pela 
arte e a literatura ao seu dispor, e muitos dos 
seus segmentos as fruem por mero esnobis-
mo, porque este ou aquele autor está na moda, 
porque dá prestígio gostar deste ou daquele 
pintor. Os exemplos que vimos há pouco sobre 
a sofreguidão comovente com que os pobres 
e mesmo analfabetos recebem os bens cultu-
rais mais altos mostram que o que há é mesmo 
espoliação, privação de bens espirituais que fa-
zem falta e deveriam estar ao alcance como um 
direito. (CANDIDO, 2011, p. 193).

Portanto, prover as condições é o grande de-
safio quando se trata da leitura literária, reco-
nhecendo que as camadas populares devem 
ter acesso a todos os níveis de cultura, desvin-
culando a leitura como algo exclusivo do cam-
po utilitário, mas permitindo a humanização 
através da literatura (CANDIDO, 2011, p. 182). 

No que se referem às condições de acesso, 
outro aspecto fundamental para se pensar 
as ações aqui propostas, constata-se que o 
ensino de literatura tem enfrentado um dos 
cenários mais difíceis dentro dos ambientes 
escolares e acadêmicos (COSSON, 2019). Após 
as reformulações curriculares da década de 
1990, que lhe retiraram a condição de discipli-
na autônoma, há, também, a perda do espaço 
do texto literário como uma fonte de conheci-
mento.

O principal efeito notado é um progressivo 
distanciamento da Literatura, inclusive em um 
ambiente de intensa prática leitora, como cos-
tuma ser o meio acadêmico. Nesse sentido, o 
projeto ratifica a dimensão humana do texto 
literário no processo de formação do sujeito e, 
também, se propõe criar estratégias para re-
duzir o crescente desinteresse pela Literatura, 
notadamente, na Universidade.

Para promover uma leitura em prol da frui-
ção estética, buscou-se explorar as chamadas 
três "forças" da Literatura (Mathesis, Mimesis e 
Semiosis) nas ações realizadas. Conforme des-
taca Leyla Perrone-Moisés, ao retomar Roland 
Barthes (2013), buscou-se abordar a capaci-
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dade de mobilização de saberes, o "fulgor do 
real" (PERRONE-MOISÉS, 2016, p. 79) e o jogo 
entre forma e conteúdo, recordando a "fusão 
inextricável", por Antonio Candido, nos quais o 
"conteúdo só atua por causa da forma, e a for-
ma traz em si, virtualmente, uma capacidade 
de humanizar devido à coerência mental que 
pressupõe e que sugere" (CANDIDO, 2011, p. 
180). É a associação dessas forças, em que 
as diversas formas de conhecimento obtidos 
através da Literatura, sejam de ordem socio-
lógica, filosófica, psicanalítica ou histórica, con-
jugadas à potência da Literatura em "desau-
tomatiza[r] e valoriza[r] os usos da linguagem 
verbal" (PERRONE-MOISÉS, 2016, p. 80), ressal-
tando-se, destarte, como a Literatura permite 
"viver dialeticamente os problemas" (CANDI-
DO, 2011, p. 177).

Nesse sentido, o Ciclo de Leitura “LEIA para vi-
ver!” objetiva articular melhor as ações em tor-
no da leitura literária, uma das propostas do 
grupo, conferindo uma periodicidade regular 
às atividades a serem desenvolvidas. Almeja-
-se ampliar a reflexão sobre os dois problemas 
relativos à leitura literária, seu acesso e es-
quematização. Busca-se, igualmente, o pros-
seguimento das ações de acesso qualificado 
à Literatura pelo público acadêmico alvo da 
proposta — discentes dos Cursos de Letras, 
Filosofia e Pedagogia — que, após licenciados, 
serão, prioritariamente, os responsáveis pela 
formação de novos leitores, diversificando 
suas práticas de leitura e projetando, desse 
modo, uma nova relação para com o texto li-
terário.

METODOLOGIA E PARTICIPAÇÃO 
DA BOLSISTA

“Mas o que é estudar a leitura?” (JOUVE, 2002, 
p. 123).

O projeto possui dois procedimentos metodo-
lógicos fundamentais. O primeiro refere-se ao 
levantamento bibliográfico e participativo, com 
investigação de material impresso e de meio 
eletrônico e de eventos que se reportem, de 
alguma forma, às questões analisadas. Desse 

modo, foi realizado um levantamento biblio-
gráfico e uma análise que pudessem contem-
plar os assuntos pertinentes à proposta apre-
sentada: a concepção de leitura; o processo 
de constituição do sujeito leitor, em especial, 
a importância da leitura na formação de futu-
ros professores; a Universidade como local de 
formação do leitor e como ambiente de oferta 
de bens culturais; a noção de fruição estética; 
a vinculação entre Artes e Direitos Humanos; a 
metodologia de pesquisa e artigos científicos, 
bem como bibliografia específica dos escrito-
res homenageados.

A elaboração das ações pertinentes à constru-
ção e a discussão do referencial teórico ocor-
reu entre os meses de junho e agosto de 2021. 
Ao longo do projeto, a bolsista foi orientada no 
processo de leitura de textos teóricos e das 
obras literárias selecionadas.

O segundo procedimento metodológico diz 
respeito à elaboração e aplicação das ações 
que fomentem e estimulem a leitura literária, 
priorizando a fruição estética e a capacidade 
de formação humana. Para isto, houve um 
período para o planejamento e a organização 
dos encontros, via remota, pela coordenado-
ra do projeto e a bolsista. Coube, também, à 
bolsista a submissão de resumo e de apre-
sentação de vídeo-pôster no VII RECONCITEC 
– 2021 com os resultados parciais do projeto. 
Dentre as atividades previstas para a bolsis-
ta, destacam-se a redação dos relatórios e a 
elaboração do produto final — este relato de 
experiência — como parte dos requisitos do 
Programa Institucional de Bolsa de Extensão 
Universitária (PIBEX).

O projeto apresentou a leitura das obras de 
António de Alcântara Machado, Cecília Mei-
reles, Lima Barreto e Manuel Antônio Álvares 
de Azevedo para a comunidade acadêmica do 
CFP, especialmente, o público-leitor das Licen-
ciaturas de Letras, Filosofia e Pedagogia, bem 
como a comunidade externa formada, em 
grande parte, por estudantes universitários de 
outras IEs, tanto da Bahia, quanto de outros 
estados do Nordeste e da região Sudeste. A 
ação atendeu, ao todo, 47 (quarenta e sete) 
participantes.

O ciclo de leitura foi organizado em duas eta-
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pas através de sete encontros via remota, de-
vido à pandemia de Covid-19, contabilizando a 
carga horária total de 20 horas, entre ativida-
des síncronas (14h) e assíncronas (6h). Os en-
contros ocorreram entre setembro e dezem-
bro de 2021 e foram divididos em duas etapas: 
a primeira etapa ocorrida no mês de setembro 
e a segunda etapa realizada entre os meses de 
novembro e dezembro.

Os encontros foram estruturados em dois mo-
mentos: apresentação da temática e da pro-
dução do autor escolhido, acontecendo uma 
leitura coletiva, depois a discussão sobre a re-
cepção de cada texto entre os participantes. 
O público-alvo pode, também, acompanhar as 
atividades através do material encaminhado, 
previamente, por e-mail, sendo possível for-
mular questões sobre o tema a ser debatido 
ao longo do encontro.

Os dois primeiros encontros centraram-se na 
leitura e discussão das obras de Álvares de 
Azevedo. O primeiro encontro, realizado em 1º 
de setembro de 2021, foi conduzido pela Pro-
f.ª Flávia Amparo (UFF/CPII). O segundo encon-
tro, realizado em oito de setembro de 2021, 
contou com a palestrante Prof.ª Cilaine Alves 
Cunha (USP). Desse modo, ambas aborda-
ram, principalmente, a obra Lira dos Vinte Anos 
(1853), além dos discursos do poeta e as obras 
Macário e Noite na Taverna (1855).

O terceiro encontro, realizado em quinze de 
setembro de 2021, concentrou-se na come-
moração dos 120 anos de nascimento de Cecí-
lia Meireles, com mediação da Prof.ª Erica Bas-
tos (UFRB), enfatizando sua atuação na área 
da Literatura Infantil, tendo como centro das 
discussões as obras Ou isto ou aquilo (1964) e 
Giroflê, Giroflá (1956), recordando seu poten-
cial poético e lúdico que, até hoje, segue en-
cantando as crianças. Também foi abordada 
a sua produção como educadora com a obra 
Problemas da literatura infantil (1951). Por fim, 
retomou-se a face memorialista da poeta com 
o livro Olhinhos de gato (1940).

O último encontro da primeira etapa do ciclo, 
realizado em vinte e dois de setembro de 2021, 
relembrou os 120 anos de nascimento de An-
tónio de Alcântara Machado e foi mediado 
pela Prof.ª Dr.ª Mônica Gomes da Silva (UFRB). 

Foram lidos e debatidos no encontro contos 
e crônicas dos livros Pathé-Baby (1926), Brás, 
Bexiga e Barra Funda (1927), Contos Avulsos 
(1956) e Prosa Preparatória: Cavaquinho & Sa-
foxone (1983).

A segunda etapa do ciclo de leitura foi direcio-
nada, exclusivamente, à apreciação à homena-
gem aos 140 anos de Lima Barreto. No quinto 
encontro, realizado em dezessete de novem-
bro de 2021, houve a realização da palestra 
Lima Barreto em dois pontos de leitura. Ficcio-
nalização da autoria e as narrativas de nação 
foi proferida pela Prof.ª Dr.ª Carmem Lúcia 
Negreiros (UERJ). Nela, foram lidos e discutidos 
trechos dos romances Memórias do escrivão 
Isaías Caminha (1909), Triste fim de Policarpo 
Quaresma (1911) e Vida e Morte de M. J. Gonza-
ga de Sá (1919).

O sexto encontro, realizado em vinte e quatro 
de setembro de 2021, contou com a discussão 
sobre os contos de Lima Barreto pela Prof.ª 
Ângela Vilma Santos Bispo (UFRB). Foram li-
dos e analisados os contos Sua Excelência, Ele e 
suas ideias e A cartomante, publicados na obra 
Histórias e sonhos (1916). Finalizando o ciclo de 
leitura, o sétimo encontro, realizado em 1º de 
dezembro de 2021, foi composto pela pales-
tra Crônicas insubmissas, Lima Barreto na Belle 
Époque da Prof.ª Matildes Demetrio dos San-
tos (UFF). Foram lidas e debatidas as seguintes 
crônicas: De Cascadura ao Garnier, A biblioteca, 
A lei, A volta, e Coisas de mafuá.

RESULTADOS ALCANÇADOS

“Se a leitura é uma experiência, é porque, de 
um modo ou de outro, o texto age sobre o lei-
tor.” (JOUVE, 2002, p. 123).

O Ciclo de Leitura “LEIA para viver!”, dentro da 
proposta delineada, anteriormente, na funda-
mentação teórica e na metodologia do proje-
to, alcançou o principal resultado esperado: 
o fomento à leitura literária, tanto no público 
acadêmico alvo (Cursos de Licenciatura em 
Letras, Filosofia e Pedagogia), quanto com a 
comunidade externa do Centro de Formação 
de Professores. Promoveu-se, assim, uma am-
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pliação das práticas de leitura de licenciandos 
que, futuramente, serão os responsáveis pela 
formação de novos leitores. 

Foram realizadas a leitura e a interação crítica 
com as obras literárias de António de Alcânta-
ra Machado, Cecília Meireles, Afonso Henrique 
de Lima Barreto e Manuel Antônio Álvares de 
Azevedo, estimulando a elaboração e a vali-
dação de hipóteses interpretativas, tendo em 
perspectiva questões de ordem cultural e his-
tórica, bem como contribuindo para a área do 
ensino de literatura.

A poética de Álvares de Azevedo é precurso-
ra de traços da poética moderna através do 
sentido de teatralidade e o uso da máscara 
poética, a reflexão metapoética, o humor e o 
erotismo, a dessacralização da poesia através 
da binomia entre sublime e grotesco. Destaca-
-se, assim, como a poesia azevediana, pioneira 
na sua dramatização do cotidiano e no registro 
prosaico e coloquial, ainda se faz presente na 
contemporaneidade.

Cecília Meireles, de obra múltipla e vasta, cujas 
poesia e prosa recobrem temas como a soli-
dão, o fluir do tempo, a viagem como matéria 
da memória e a morte, bem como questões 
educacionais. Destacou-se a importância da 
obra ceciliana para a formação leitora de gera-
ções de brasileiros, seja através da ficção, dos 
textos memorialistas ou o estudo sobre litera-
tura infantil.

António de Alcântara Machado, leitor de Ál-
vares de Azevedo e Lima Barreto, participa 
ativamente do Movimento Modernista, defen-
dendo a necessidade de renovação da prosa 
brasileira. Jornalista, editor de revistas e jor-
nais, também utilizara da ironia para apontar 
os aspectos ufanistas e alienados do discurso 
em torno do crescimento da Pauliceia e do 
conceito de "brasilidade". O experimentalismo 

da prosa, incorporando elementos extraliterá-
rios, como as notícias de jornal e os recursos 
cinematográficos, é uma das marcas autorais 
retomadas em obras contemporâneas.

Lima Barreto, um dos "paladinos malogrados" 
(SEVCENKO, 1989) de nossa Primeira Repúbli-
ca, é um fino analista de nossa "modernidade 
periférica" (SARLO, 2010), voltando-se para o 
lado abandonado de nossa Belle Époque tro-
pical, bem como denunciando os discursos 
positivista e eugenista que dominavam o pen-
samento nacional ao início do século XX. A iro-
nia de Lima Barreto é uma das lentes lúcidas 
que vêm sendo retomadas para compreender 
os nossos descaminhos republicanos, entre 
generais golpistas e especuladores arrivistas.

Cabe ressaltar, como segundo resultado al-
cançado, a participação com outras Institui-
ções de Ensino Superior através do trabalho 
da professora Cilaine Cunha (USP) e as docen-
tes do Grupo de Pesquisa Caminhos da Litera-
tura Brasileira (UFF) e do Laboratório de Estudos 
de Literatura e Cultura da Belle Époque (LABELLE 
– UERJ), criando, portanto, parcerias interinsti-
tucionais a fim de contar tanto com a colabo-
ração técnica, quanto para ampliar o raio de 
ação da proposta.

O terceiro resultado se remete à formação da 
estudante bolsista, aprimorando as habilida-
des concernentes ao desenvolvimento de um 
Programa de Extensão, entre as quais: reali-
zação de levantamento bibliográfico; análise 
crítica das fontes consultadas; formulação de 
hipóteses em relação ao tema estudado e re-
dação de trabalhos científicos.

Por fim, além das atividades do próprio Ciclo 
de Leitura, com o total de sete encontros rea-
lizados, foram gerados, ademais, os seguintes 
produtos: resumo, vídeo-pôster e a elabora-
ção deste relato de experiência.
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CATEGORIA DO TRABALHO: RELATO DE EXPERIÊNCIA 
ÁREA TEMÁTICA: SAÚDE

RESUMO 
Introdução: O desenvolvimento de estratégias de cuidado à saúde do idoso em tempos de pan-
demia inclui mediação por Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TICs) em redes 
sociais, educação digital, entre outras. Objetivo: Relatar a experiência de projeto de extensão 
para o desenvolvimento de educação em saúde sobre COVID-19, utilizando TICs no cuidado à 
saúde do idoso, promoção do envelhecimento saudável e prevenção dos impactos da solidão 
durante a pandemia da COVID-19. Método: Trata-se de um estudo exploratório-descritivo, tipo 
relato de experiência, sobre o projeto de extensão “Brasil sem Corona”, desenvolvido por discen-
tes e docentes de medicina, em Caicó-RN, de março a outubro de 2020, integrando resultados 
institucionais de pesquisa, inovação tecnológica e extensão em contexto pandêmico. Resultados: 
O projeto cumpriu seus objetivos, como promoção da saúde do idoso de forma qualificada e hu-
manizada, utilizando meio de comunicação popularizado em tempos de distanciamento social. 
Acrescenta-se aspecto formativo para os estudantes, com desenvolvimento de habilidades de co-
municação, pesquisa, levantamento de evidências e engajamento estudantil. Conclusão: As redes 
sociais se tornaram importantes ferramentas de comunicação e informação durante a pandemia. 
Movimentos como o “Brasil sem corona” constituíram uma estratégia potente capaz de ajudar a 
pessoa idosa no enfrentamento de tempos de crise. 

Palavras-chave: Educação médica. Extensão. Saúde do idoso. Envelhecimento saudável. Pande-
mia.
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ABSTRACT  
Introduction: The development of health care strategies for the elderly in times of a pandemic 
includes mediation by Digital Information Technologies and Communication (DITCs) in social me-
dia, digital education, among others. Objective: To report the experience of an extension project 
for development of health education on COVID-19, using DITCs in the health care of the elderly, 
promoting healthy aging and preventing the impacts of loneliness during the COVID-19 pandemic. 
Method: This is an exploratory-descriptive study, experience report type, on the extension project 
"Brasil sem Corona", developed by students and professors of a medicine school, in Caicó-RN, 
from March to October 2020, integrating results institutional research, technological innovation 
and extension in a pandemic context. Results: The project fulfilled its objectives, such as promo-
ting health of the elderly in a qualified and humanized way, using a means of communication po-
pularized in times of social distancing. A formative aspect is added for students, with development 
of communication skills, research, evidence gathering and student engagement. Conclusion: So-
cial media have become important communication and information tools during the pandemic. 
Movements such as “Brasil sem corona” constituted a powerful strategy capable of helping elderly 
in facing times of crisis.

Keywords: Medical education. Extension. Elderly health. Healthy aging. Pandemic.

INTRODUÇÃO

Isolamento social e rede de suporte social frá-
gil podem ser condições recorrentes na velhi-
ce e, embora identificadas como fator de risco 
para problemas de saúde, maior mortalidade, 
diminuição da resistência às infecções, declí-
nio cognitivo e pior saúde mental, ainda são 
circunstâncias significativas frequentemente 
negligenciadas (ROMERO et al, 2021; DE FA-
RIAS MOREIRA; DE SOUSA, 2021; LIMA-COSTA 
et al., 2018; LANDEIRO, 2017). 

A demanda por atenção à saúde mental au-
mentou exponencialmente com a emergência 
da pandemia do novo Coronavírus e com a 
adoção do distanciamento, isolamento social 
e quarentena. Tais medidas, apesar de serem 
necessárias para preservar a saúde física, exi-
gem atenção para a manutenção da saúde 
mental e do bem-estar, principalmente de 
populações mais vulneráveis, como os idosos 
(VASCONCELOS, 2020). 

Para estes indivíduos, os desfechos implicam 
em piora na qualidade de vida e, por isso, me-
didas de mitigação de risco devem ser adota-
das com a devida monitorização de benefícios 
e impactos a longo prazo, com estratégias 
para promoção de qualidade de vida e do en-
velhecimento saudável. (AQUINO et al., 2020; 

KALACHE et al., 2020) 

Se por um lado os serviços de atenção à saúde 
foram demandados a incentivar o isolamento 
e distanciamento social para preservar a saú-
de física dos idosos cabe agora, com ampliação 
da cobertura vacinal,  manter a orientação so-
bre cuidados e direcionar esforços para acom-
panhar os impactos deste isolamento em sua 
saúde física e mental, além de incluir a oferta 
de estratégias para promover capacidade fun-
cional, estimular autonomia e independência, 
reduzir solidão e evitar maior esgarçamento 
da rede de suporte social (HAMMERSCHMIDT 
e SANTANA, 2020; LOPES e GARCIA, 2018).

O desenvolvimento de estratégias de cuidado 
à saúde do idoso em tempos de pandemia 
inclui a mediação por Tecnologias Digitais de 
Informação e Comunicação (TICs) em redes 
sociais, comunidades virtuais, educação digi-
tal, atividades para ocupação significativa do 
tempo livre, orientações para o autocuidado 
apoiado, telessaúde, entre outras (ABDI, 2010; 
SZWARCWALD et al, 2021). Dessa forma, bar-
reiras sociais e espaciais podem ser superadas, 
estimulando as atividades mentais e favore-
cendo a comunicação, interação, socialização 
e sentimento de pertencimento (FERREIRA e 
TEIXEIRA, 2017; ROMERO et al, 2021).

Assim, este estudo tem como objetivo relatar 
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a experiência de um projeto de extensão de 
uma iniciativa de educação em saúde sobre 
COVID-19, utilizando as TICs para construção 
de estratégias de cuidado à saúde do idoso, 
espaços de promoção do envelhecimento sau-
dável e prevenção dos impactos negativos da 
solidão durante a pandemia do novo coronaví-
rus que contou com a participação de 35 dis-
centes e 15 docentes de curso de medicina no 
nordeste brasileiro.

METODOLOGIA
Trata-se de estudo exploratório-descritivo, 
tipo relato de experiência, sobre o projeto de 
extensão “Brasil sem corona” desenvolvido por 
discentes do 4º, 6º, 8º e 10º período do curso 
de medicina e docentes da Escola Multicam-
pi de Ciências Médicas - Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte (EMCM/UFRN), entre 
esses, médicos, enfermeiros, fonoaudiólogos e 
psicólogos. O trabalho foi empenhado de mar-
ço a outubro de 2020, advindo da necessidade 
locorregional de acesso a informações cientifi-
camente respaldadas para minimizar os riscos 
associados à pandemia da COVID-19. 

Redes sociais foram escolhidas como recurso 
de suporte por serem ferramentas potentes 
para a disseminação de informação. Foi criado 
o perfil no Instagram®, com criação dos conte-
údos pelos estudantes. Além disso, frentes de 
trabalho foram definidas para discutir diversos 
temas e dúvidas que emergiram com a pan-

demia.

Foram criadas seis frentes de trabalho para 
discutir acerca das seguintes temáticas: saú-
de do idoso; informações para profissionais 
e populações vulneráveis; centro de estudos 
COVID-19 e reforço das medidas preventivas; 
higiene, autocuidado e uso de máscaras; auxí-
lio com propostas para saúde mental e refor-
ço da solidariedade e empatia para quem está 
em quarentena; caça fake-news.

Uma das frentes, com foco na saúde do ido-
so, surgiu do reconhecimento dos impactos 
sofridos por essa população no período da 
quarentena e da necessidade de levar até ela 
orientações capazes de promover um me-
lhor enfrentamento de tais repercussões com 
aporte da geriatria e gerontologia. 

Após embasamento científico e estudo em gru-
pos, as publicações eram pensadas para maior 
acessibilidade possível, com cronograma regu-
lar de postagem, como apresentado no qua-
dro 1. O conteúdo trabalhado era exposto na 
forma de imagens ou vídeos elaborados pelos 
discentes e avaliados pelos docentes antes de 
serem publicados na rede social. 

Posteriormente, a interação com o público foi 
avaliada a partir do alcance das publicações, 
número de curtidas e comentários, bem como, 
pela abertura de espaço para diálogo e para 
sanar dúvidas frequentes através de caixas de 
comentários pelos stories.

Cronograma de Postagens 

FEED: Não esqueça outras doenças! – Cuidados prática exercícios

STORY: Denúncia: violência contra o idoso

STORY: Reforço constante das medidas de distanciamento social

STORY: Reforço do reconhecimento de sinais e sintomas de quando ir ao hospital e quando ficar 
em isolamento social

FEED: Ansiedade na quarentena

STORY: Reforço adoção de famílias de idosos, que não devem sair de casa, na forma de campanha

STORY: Repostagens de onde buscar ajuda na Pandemia

STORY: Dia 26/07 - Dia da Vovó/ Dia dos Avós - mantenha contato com os idosos

FEED: Comentários Discriminatórios contra Idosos na pandemia

Quadro 1. Exemplo de cronograma de postagens semanais do BR sem Corona 

Fonte: Autoria própria
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RESULTADOS E DISCUSSÕES

Os estudantes envolvidos no movimento fo-
ram instigados a manter pesquisa contínua 
acerca do tema para criar conteúdo capaz 
de sanar dúvidas e publicar orientações im-
portantes para idosos, priorizando linguagem 
acessível e com informações atualizadas. Além 
do aspecto formativo com a leitura do conteú-
do para elaboração das postagens, foi realiza-
da a orientação e revisão do material junto aos 
docentes antes da publicação.

Nas publicações, buscou-se estimular hábitos 
de vida saudáveis, como a prática de ativida-
des físicas para os idosos, ressaltando a impor-
tância desse hábito para a prevenção e trata-
mento de doenças crônicas, bem como para a 
saúde mental. Publicou-se imagens com exem-
plos de exercícios físicos e alongamentos sim-
ples que podem ser realizados em casa sem a 
necessidade de equipamentos específicos

Além do estímulo físico, foram feitos pôsteres 
sobre a importância dos estímulos cognitivos, 
com sugestões de algumas atividades simples 
para serem desempenhadas pela terceira ida-
de, como assistir filmes, ler livros, jogar jogos 
de memória, entre outros, e estímulo social, in-
centivando a utilização das redes sociais como 
forma de promover a reaproximação dos laços 
pessoais que foram distanciados com a pan-
demia, com ligações de voz e videochamadas 
com familiares e amigos.

Visando tentar equilibrar a carga de notícias 
tristes que estiveram em circulação e inten-
sificaram o medo e a ansiedade no contexto 
pandêmico, o projeto foi também um canal 
para disseminação de boas notícias, iniciativas 
de solidariedade e casos de recuperação da 
COVID-19, capazes de alimentar a esperança e 
reduzir o adoecimento psicológico da pessoa 
idosa. 

Ademais, diante das preocupações que emer-
giram com a situação de pandemia, a CO-
VID-19 assumiu o centro das atenções e de-
liberações. Com isso, os cuidados necessários 
com algumas doenças foram, por vezes, dei-
xados em segundo plano. Negligenciou-se, as-
sim, os cuidados com doenças crônicas muito 

comuns entre os idosos, o que estimulou a 
elaboração de publicações acerca de temáti-
cas como recomendações para pessoas com 
diabetes em tempos de pandemia, COVID-19 e 
dislipidemia, doença renal crônica, obesidade 
e doenças cardíacas. 

Além dos contextos e problemáticas supraci-
tadas, o movimento se dedicou ainda a outras 
frentes de combate e à discussão de temas 
como medidas de proteção e prevenção, cui-
dados com higiene, uso de máscaras e medi-
das de distanciamento social. Buscou-se ainda 
orientar essa população sobre quando e qual 
serviço de saúde procurar, facilitando sua bus-
ca e evitando contatos desnecessários com 
ambientes potencialmente contaminados, 
com vistas a minimizar os impactos da trans-
missibilidade da COVID-19.

Entre as diversas redes sociais, a escolha pelo 
Instagram se deu por este possibilitar formas 
acessíveis, personalizadas e criativas para co-
nectar os alunos com os usuários. Os estudan-
tes participaram ativamente da experiência 
desenvolvendo multicompetências e multi-
-habilidades, com aproximação à medicina 
baseada em evidências, mediação digital da in-
formação médica, educação em saúde e edu-
comunicação, solidariedade intergeracional, 
formação geriátrico-gerontológica e trabalho 
colaborativo. 

A análise das métricas apontam melhor alcan-
ce e desempenho nos temas que envolveram 
estratégias para evitar a solidão com dicas 
sobre plataformas para contato virtual, entre-
tenimento, ações solidárias locais, canais de 
denúncias contra violência, alimentação sau-
dável, exercício físico, entre outros. Referidas 
postagens coadunam-se ao paradigma da ve-
lhice ativa com a realização do potencial para 
o bem-estar físico, social e mental ao longo do 
curso de vida e a participação na sociedade, 
de acordo com as necessidades, os desejos e 
as capacidades de cada um, ao mesmo tempo 
em que são oferecidas adequada proteção, se-
guridade e cuidado, na medida das necessida-
des (WHO, 2002).

A conta apresentou 655 seguidores ao final 
do projeto, alcançando, principalmente, cida-
des do estado do Rio Grande do Norte, com 
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249 postagens de caráter informativo. Pode-se 
notar um positivo impacto formativo com os 
relatos apresentados pelos estudantes, uma 
vez que, ao passo que o domínio técnico dos 
temas foi conquistado, o aprendizado em rela-
ção à comunicação, atitudes e habilidades de 
trabalho em grupos foram também aperfeiço-
adas.

Ademais, a representação docente do projeto 
se mostrou satisfeita com os resultados vistos 
não apenas nas estatísticas de alcance das 
postagens, como também nas reflexões advin-
das do movimento, que aprofundou saberes 
da saúde do idoso e aprimorou o vínculo da 
academia com a comunidade. O público-alvo, 
por sua vez, manteve contato e interação por 
meio da rede social, com espaço para diálogo e 
para sanar dúvidas frequentes.   O projeto teve 
suas atividades encerradas no final de 2020, 
com utilização do perfil para um novo proje-
to iniciado em 2021, com foco no incentivo à 
vacinação e seguimento por outros discentes. 

O objetivo de fomentar conexões e solidarieda-
de intergeracionais foi alcançado, pois a análi-
se de comentários e interações no conteúdo 
publicado estimulou a inclusão digital e solida-
riedade intergeracional, com famílias compar-
tilhando situações e comentários sobre apoio 
para essa inclusão e de troca de informações 
entre jovens, adultos e idosos. O movimento 
“Brasil sem corona” também teve o potencial 
de contribuir com a formação pessoal e pro-
fissional dos estudantes envolvidos, promo-
vendo o desenvolvimento de habilidades de 
comunicação, de linguagem acessível e de fácil 
entendimento, a apropriação de discussões de 
relevância para a saúde e o desenvolvimento 
social. Por meio do movimento, os alunos tive-
ram a oportunidade de contribuir com a pro-
moção da saúde para a comunidade de forma 
qualificada e, sobretudo, humanizada, utilizan-
do meio de comunicação popularizado e ainda 
mais evidente em tempos de distanciamento 
social.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A pandemia da COVID-19 descortinou um ce-
nário de desconhecimento e medo cujos im-
pactos se mostraram multifacetados. Os ido-
sos, além de representarem um dos principais 
grupos de risco para a doença, encaixam-se 
ainda como uma das populações mais susce-
tíveis a sofrer os impactos do distanciamento 
social e da solidão. A pessoa idosa precisou 
vivenciar o distanciamento social e todas as 
consequências que ele impõe, como o distan-
ciamento familiar e a perda de hábitos de vida 
saudáveis, como prática de exercícios físicos e 
de lazer.

Nesse cenário, movimentos como o “Brasil sem 
corona” constituíram uma estratégia potente 
capaz de ajudar a pessoa idosa no enfrenta-
mento de tempos de crise. As redes sociais se 
tornaram, progressivamente, uma importante 
ferramenta de aproximação dos laços distan-
ciados pela quarentena e uma fonte para a dis-
seminação de informações verdadeiras, atua-
lizações e orientações acerca da COVID-19, 
bem como de outros temas importantes para 
a manutenção da saúde e do bem-estar.

Destarte, estudantes têm a possibilidade de 
inovar na busca de meios com o potencial 
de estabelecer uma comunicação eficaz com 
o público idoso diante da impossibilidade do 
contato social, incentivando a inclusão digital 
desses, bem como a conexão intergeracional. 
Assim, contribui-se também com o fortaleci-
mento da responsabilidade social de jovens 
que, apesar de terem suas atividades acadêmi-
cas interrompidas, utilizam os meios possíveis 
para contribuir com a promoção da saúde e a 
busca pela oferta de um retorno para a comu-
nidade.
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